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10 ~DO .CONGRESSO .NACIONAL 
ANO XXIII - N.0 llt 

lATA DA 7~ SESSÃO, EM 10 
, DE JULHO DE 1968 

2'\ Sc·ssão L_egislativa;"' 
da 6~ Legislatura 

(Convocação EXtraordinária)~ 

SEÇÃO 11 
,, 

. CA~ITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 1968 

SENADO FEDERAL' 
Vasc~n?~l?s. Tô:;:res, foi_ encamínhado J . N9 460, de 19S8, env:ada pelo Mi-
ao Mm1ster10 ela Fazen~a. por se tra- mstro da Fazenda (A\·iso número 
tar de assunto afeto àG.M:'la Pasta. Br-311, de 5 de julho d~ 19ô8); 

· N<~ 464, de 1968, enviada pelo lv!inis-

núm-ero GM;404. de 8 ci'e julho de 
196'U; 

~De autoria do S(maãor Lino de Mattos 

N9 699, de 1968, enviada pelo Mi­
nistro da Indústria e comércio <Avi­
so número AP:J214, c\~ 8 de julho de 
1S38J. AViSOS DO ::u::~r:S'Z'30 tro da Fazenda (AVi"o número Br-341 

I'RES:n·:,;~c:A TIOS S"3S.: GILBZR- D.-\ F.~ZK>J";)A de 5 6'~ julho de I933J; ' O SR. PR:!:S:DEN':'E: 
· '1'0 :.IJHL::':~.:~ E GU!DO MONDIN I No 345 E d 

5 
d . _N9 469. de 1968, enviõ'l.da pelo Mi-

. - r, e· o c;;nent~ m~s - mstro da Indústria e Cumérc"!o (Avi-
.· A3 1': hJras 2 30 minutcs n.cham- 1 ccmunicando que o Requ::-nmenlo nú- -

1 se presentes os S1·s. Senadores: pn::ro 594, de 1938, de auLoria. do se- S:> numero AP/213• de 8 d~ julho de 

(Gilberto Marinho) - A Presid~n-· 
cia recebeu ofício do jornalista Ge­
nival Rabello, encaminhando r.:::ani­
fe!it.o inserido na "Tribuna da Im- .. 
prensa.··, que será r,.ublicaú'o. .Álvaro :VIaia 

Art-hur Vü·gi!io 
Pedro Carneiro 
AchiEes Cl'Uz 
Luiz de Barros 

·• Dlna1 te 1Mariz 
José Leit3 
Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Mário ~fartins 
Gilberto Marinho 
Péricles Pedro 

Armando Storni 
Mil.cn Menezes 
Guido Mondin 
('· .. ~. P:L<:dDE~T:S: 

(' ... ·· ·rto Marinho) - A lista de 
ptt. ~· .·,~ acu~a o comparecimento d-2. 
15 S..s. Senadores, Havendo número 
regim::ntal, dt:claro aberta a sessão 
Vai ser lida a ata, 
- o St. 29 secretário procede à 

~eitura da ata da sessâo anterior, 
q1Le é aprovada sem clebate. 

d P 1 T
' )968) ; ' 

na or au o orres, .foi encaminhado NQ 470-68, enviada v ::o lo Ministro do 
ao Ministério da. Indús •. r~a e Comér- Interior (Aviso número BSB '289 de 
~io, por se .tratar de assunto a.feto 5 de jelho de 1868l; · ' 
aqu":!l:J. Pasta; N? 474, de 19C3, cnvla:::n. pelo Minis-

N9 3~4-Br, ~e 5 do ccrrente mê5 - tr0 do Trabalho e Prev;:'i:jncla SJCial 
ccmunicando que o Requenmento (A · • 
número 641 de 1968, de autoria do 196~'!:>.o numno 413, d::; 8 de julho de 

E o seguinte: 

MANIFESTO EM FAVOR .DE 
ELEIÇOES LIVRES NO EbTADOP. 
UNIDOS, 

Senad:r Lin? .cte. ~1att(ls, foi .encami- N? 478 de 1968, errriada telo Minis-
nhado ao Mmt'>trrJO da Agncultura, tro da A",.ricultura ( !\.\;so número 283_ GENJ:VAL ·RABELO 
por se tratar de assunto afeto àqu?-la I AP;Br. d'c 2 de julh~ de 1968)L · com cópia prêviamente · r;:!metida 
Pasta. N9 485, de 1968, enviada pelo' Minis- para Berrand Russel, Jca:1 Fa.._n Eé.rw• 

, T .., : tro do Interior (Aviso púmero BSB;J· tre, Eduardo Friel e outros hcmens .de 
OFtC ... o DO C-OJl,l.~'lN~A~,TE DA 11.''J29n, de 5 de julho c.~ 1~68>; p~nsamento e de Estad?, nos quatro 

RE'GIAO M_j_LL.AR , N9 534, de 1968, envmda pelo Mi-~ cantes do mundo, publico aba:xo o 
N? 270~RP~68 de 27 de junho do nistro da Agricultura (Aviso número mr:.nifesto.! cujo cr.gm2.l se enCJntra 

co_rrente ano cO-municand:> que assu~ 1281~AP/Br. de 2 de julJ:o de 1968); .na _reda<;<~o da ~ribuno. d~ Impren~:~ 
mm. em 12 de junho próximo pas- .N. 552, de 1968. en·oada pelo :VIl- a dlSJ:OSH_::ao de mtelectua1s, e.:;~,.udrm­
~ado o Comando da IH Reo-Hio Mi- m_stro dz..s Minas e Energia C Aviso 1 tes, rcr:resentantes da Ie-reja pl·ofis­
litar. "' . lnu_:ner0 GM;406, de 8 d'! _julho de sicna.is li!;era:s, OJ!-:rários, pais' e mães. 

19.,8>; ho.mens livres, enilm, que atuejem um 
O:?íc:::o no PR!.i\;..E:Ho SEC'UETA~ I .N° 559, de 1968, enviada. pelo Mi- ~unú'.:> melhor. de paz e compreensão, 
R~O DA Cil.l\1/'~RA ~os DEPU- mstro da Fazenda CAviso numero Br- llberda.de num contexto de i111aldad':!, 
Tll!JOS: 312, de 5 de julho de 1968>; como exprer:sava no.sso saudo_o,l) ml­

Nq 562 de 1968. enviada pelo Min!s- nlstro Ribsiro da Costa. 
N? 2.983, de 9 do c~nente mês trc da Agricultura (Avifo número 286/ "Manifesto à ONU solicitando sua 

cmr.:unicando a ap:;:ova:;-ão ét'(} F.~o~.:to AP;Br, de 2 ds julDo de 19-€3); int:::l'vcnção para garantir eleições li-
de Lei do Senado número 33 de 1'967, N? 579, de 1938, emlnda ~elo ].1i- vres o<; E;:;tados Unidcs da. Ame·dca. 

O Sr. lo Sec!etário lê o seg-utnte qu:;: dispõe sgore a ccup:.çàÜ de pró~ nistr
0 

das :"<1:inas e Enerr-ía (Aviso do Norte. 
~nos da Unlao por servidores públicos número GM/405, de 8 de julho de C::nsiderando que a. Or~:::..niza-.:-ão 
federais e dá outras provid?ncias. 19E8); das Nações Unidas é a única entiú'ade 

J!.j::::-;~~.'~.02:NS LO ~!:-:2S!DE)J':'3. Projeto enviado à mnçfi.o em 9 de ju~ N9 580, de 19G3, envla~a pelC? Mi- supra-nacion~l Que di.sp)e de prestí-
:::A A:Z?ú3:-:cA lho de 1968. "" nistrq da F:::t.~end.a (Aviso numero gio m::~ral e instrum~ml.cs adequados 

.Re;;t;iu:~·ão de autógrafos de Projeto 1 0 ":t P:t'7S'.,..,Y.')."''""• Br-343. de 5 de julho de 1963); para coibir quaJquer de suns naçõ~s-
'c Lei tif.llCionaao· 

1 

...... · ,. - ... _. ...... '""· N9 5VO, de 1958, enviac.'a pelo Mi- membros que se esteja ccnstituintlo 
• . (Gilberto Matinho) _ A Pr~sid~ncia nistro da Indústria e C~ércio (Avi~ em sé1·ia ameaca acs d::mais países 

Nf! 239~68 (n~ de origem 423:-A-68), r?cebeu resposta aos sezuintes Reque_ so número AP/215, de a de julho de do mundo e aoS dire.itcs humanos de 
de 6-7-68. aJ.to:rafos do ProJeto de/ r1mentcs: H?ê-8); sua própria pOIJUlação· 
Lei n? 6::J~C3, no Senado e n? 3.106- . . . N? 601 de 1968, enviada pelo Mi- Considerando que a 'missão precípua 
165, na c:·m.::::-a, que rll·~rn. o art. 102 De autona do Senador Rauz Gtubertt nistro dá Indústria e ccmércio (Avi~ da OrgaRi;-ação ã'as Nações un:das é 
do De.rc~o-1ci n? 9.E98, de 2~9-46 N9 284, ci'e 1963, ·enviada pelo Mi- so número AP/216, de 8 de julho de a p-:.·eser•·ação da paz e a consolidação 
(Estatuto dcs Militares) - Projeto nistro <ia Indústria e Comércio lA viso 1S68l; · d-:-s dir~itos do hcmcm - entre os 
que se. trans.i:ormou na Lei n9 5.467- númer0 A~/2(}2, de 8 de julho de N?' 621, de 1968, c::vi.,;.da. paliJ Mi- quais avulta o d~ ca.da povo pode:.· 
A~ de 6-7-38l; 1068); nistro da Fazeneta. (Aviso número cscolh.cr livremente sua fc-..:ma. de 

N9 2;.o-ea <n"' de origem 430-68), 1']) . . GB-260. de 4 de julh0 de 1968); g<Jvêrno e seus dirigentes; 
de 8-7~53 - autó:->rafos do Projeto del e autona do Jqn:1d~r Vasconcelos N9 650, de 1968, enviada pzlo 1\.Ii- ccnsiderando que, no cumprimento 
Lei n9 71-68, no senado o n9 694~67, orres nistro da Indú<:>tria e Comércio (Avi- desm missão, a Organização das Na. 
na Câmara, c;ue autoriza o Poder Exe- ~9 426. de 1~63, enviada pelo Mi- so número AP/217, de 8 de julho dr çõ:s Unidas J~ inte_rveio e~ â.'iversos 
cutivo a promover, por ato de bra· mstro da Agricultura (Avls:::~ número m68); . ptuscs - Ccre1a, Chipre, Ccngo, RAU. 
vo.ra. 0 cabo da Aeronáutica, Nelson 1 281/AP;Br, de 2 cl.e julho de 1968); Nll 666, de 1968, enviada pelo MI- l5I"ael - que, fra.r:r:s e pobres, mesiiJ.o 
Odir da Silva Barros (Projeto que se w• 436, de 1V6S, enviaõ'a pelo Minis- nistro da Indústria e Comércio (Avi- C>,nanC:o ccnvulsicnadcs. não vodiatn 
transformcu na Lei n9 5.470, de· 8 de tério da Fazenda (Aviso número GB- s(\ número AP/219 de 8 o·~ julho de 1epresentar grande perigo às demais 
junho de 1DS3). 259. de 4 de julho de 1938); 1968) ; · . naç&~s. t1nclusive ~or9ue não possul-:-

-{ . . N9 784, de 1968, enviada pelo M1- deres de armas at'JmiCas; 
AV::':SC ?::0 7.'l~:~HT5T:t!l DO :?!Jl..NE- _.N~. 454, de ~968. envmd~ pel~ M~- nistro do Interior (A vis:> número BSB; Ccnsidernndo· que. nc3 Estados Unt-
- .Jt~l'.Tr:<.:~'r'3 E CDO~DZ~!AÇ.iiO mstlo da Agricultura. (Avlso nume~o 291, de 5 de julho de 1968); dos da Am:5:ica do Nort~. grupos po-

G:<::~.~L: 282/AP/Bl', de 2 de julho de 1968) • . . . ~ dercscs &meaçam a ~z e investe111 
N9 ?.91, de 26 de junho do corrente N° 457, de 1968, cnvi3.da pelo Mi- De autona do senador pere?ra Dintw c::ntra os direi~os 6'.:> homem, impGc 

a.no - ccmunlcando que o Requeri- nistJ:o da Faz~nda (Aviso número GB- NO 502, de 1968, enviada pel0 Mi- dindo qu~ o povo e_,::;::-1
ha (CUs diri· 

~ento nl! 554, .t.'! 11utori&. do senador 264. de 4 de julho de 1968),» nistro das Minas e Energia. (Aviso gentes meG.iante. premeditados t bn1-

' 
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Quinta-feira 1. DIARIO DO COI\!CRESSO 1\!ACiO~Al: (Seção 11) 
---- --~~~~~~-~-=--,.~-.,....:;;:..;_-_•=c~-~-~-'"' ·• ·:...:!!!'C!?':! . .:!::~~~~,...._. 

Julho de 1968 

Ws assassinatos de lideres políticos ef [':""'~~ ~,..;:r ?>'-"~ fi-'··· r.:·'), ~ ·~,: ~ ... _---.... .,..... ~ Não nos importa indagar quais são 
eandidatos -só recentemente, Jc.hn _,---;:~_.. ..?'~ .li_-- 1;',:_::,. i_. i J; .J.• i L'-, os objetivos próximos do Govér!)..O. Sa• 
:Ken:fledy, Martin Luther King l R::>-1 hemos que a medida .está imediata .. 
bert Kennecty; o~~-::l[~í1'Tf-~L.tii:::+2TO L,~- ! .. '·. :~,4C10Xl.L. mentevinculadaaosmovimenlOSestu .. · 

CQUsiderandp que, naquele }lai:s. sa dantis. Mas, precisanwnte, porque estã 
sucedem as ameaças à vic:.•a dos can- ou::-:To:- -~ r r- •.1. a proVidtSncia vinculada a êss€s rr,o .. 
didatos, como acaba de accn~ecer ~; · vimen~cs e exatamente porque us jo .. 
Eu..,.lme McCarthy, outro canc1tdat-o a /\L~I::RTO DE L:-~iT"I o r=~~'::\A V€115 e~\§o pretend~'ldO a~ir por cyn~a 
prQidCncia d.~ ]:e:l ar.ieJlto e .. P ... ~rra- rm.:· ·:a e r é rep ·Une' o ~ tu..:~;.::..., ·jo 
ma pcjt!;.;C.S JlbZ:d. . .3, € QUe ta.J r,~uea- -.:;•. "':- .. ,.~y-c-?.: .• P(..:;LIIC(("")z;' C!-1~:--c O'\ E't'r~-~ f'l- n·•o.'l.~ ~ ,•-- r:-''t:"::'", {'';1~F~l>;'3 mtnlt;"'>-'l"ÔCS., 

ç::.s tão encaradas 5~m tão e~!~l'l'ece~ ,1, 8. DE AL~.4Z:.ID/\ C/ fti-:EIRO FLOh!Af\0 QU;; .. t.;~.· ·f": 'O. -""2 1 r::-~::-'!lte por isto cu p-:~p.-m'ieJnn ... 
dera natura1ida12 e o cumptunento lz-1'!cn~~ per isto, cabe-v.cs. a nós r-ar ... 
dc-l:l$ é ccl1<;jdeo·?CJ tão fat.<~l a);oflto .- • ..-., .. -r. , .. -~ .- ~ 'f':-·'>1:a:.:s,ooav3rclep._·:cs·ar. Fo.ra 

de e,rninent.! p";:. 'l.cL~ ra. }.•_.{!_~a C'!'.~- ;---L"·.~~::=· t •• -( • -....-- L ·.., .·,, n~:J; .:::>".:->''?'1 !'i::··~:· .. to c.11 ... 
lic-l vir de rúh.l~o :t:_à: p:1a c.u::l o sE:,.· :;._ 0 0 _:. "':nu c·. 1: J. es" ::Hj,p_ n •'s 
E:'l'iõ!tlcr Te:l. E'~~m-::::iy .<; zr:-j:; 1ue 2 'l·~· ~ rio r r·;:.".; : •'.r._·c.s j-')-~ ·--.U::n..-
vida4 a.tem:l,en::o a:) i-n :c' 'eiL 0 ~n!! ::- , ·;-~1n:-: 1-; nan ofi ~~ '"' ~ c'·· r.t: · :1r.rr.t.o1:' 1 _ 1,'- r·.; · r ; ' , ·: ·:: 1 - -r :-> .\ si: -' ;-.. · 2 · T~:TIC> r :~ .. 1 '~ Y ;:..~:: .• .J.-:~· J ')~r 'r 
mundial pera c;ee l:;.·c·l~:! _a ln~n-;_,~1n __.,_ ... "!:!c C! •·'; r .a r•.z g~ ,.,) ~PU 
vilmenteaH'ebei.aL..a.CJt~ml:St.J·E':U3 --- . ·-------- ~- ·--- - ------ .:·.~1nlo.,: ::•r:~t·r.':T:'\"~t:-.... 
innâos; ~ -,' ter o status que pela via traiç:::e:n\ o.z. a C)ns Ltuicão, nto a Co!l ;li-; 12 ~,..ú~ d~!.~~der dir~~cos _::;olo>·tvo~ r:,u 

Cchslderando qu~ o ~overno rO'.JS do a.stassinato. tutri'c'> 11·- "I de H:~J mr.s a Con.,Li-~m~-~~ d~te_os lndn~IdUals, ao P~r1a.-
Eo:;tpjdos Unidos ~ Aménca do Norte Não me venham fa1ar de caws ist· tmd J r .. , ... ::. Jni.:rm da 1BJ?, a1ém· de 1 "}en,s.1 nro Importa mda::ra~ qt;..:.n (' 0 
não tem o cte..seJO ou_ a. caracJd'lde !t.·.>s, sco cc.ltz·.to de :P:OTL:.I:c__,,_:a:"t~,s::- 1a- ~ ll.i?. 1~ ·•ir:::"-1a:;_:.::. doi C: ~d~~o. _ou qual a e~tr~soo "~a. me ... 

Para conter os deploraveis excessos nacr·on>l como eventualmente se ,,, p"'n•"me~1tO rcllnioso Llc:>ol1co ·•oli- w '~ JU~üa. Cv.ao .r.p_ nrn "'11.0 do · d a - " ~ ~· ' ~ ' ' 1-' t:o'\o "'-:::tmc- aé!.Va"t""- .,n,_...,.,~ ..... .,Js d• q_ue estão oonvulsT:'I1.an a o seu c~ n- b..St:c:-am nas nossas Alaso~s. D:::t q1...:: t1:::o. P"\-•t: .e o dlleho ci~ reunião, s,;r:n ,... 1;.; ., , .._ ._._) ·~ ·:<" , 
~e pllís e. rouban .. d~ ~ ~.ida _de seUs h- ali acontece mal tomam conhec~men- ~ diMm~Ulr en:1 ~ as dil2rC:11Ps formas ~:S~r~l ~~- 1~3JJ.da~;·~~~~ -~~~'\·~:u:~~= 
o:cn~s ~nats rep.r...sen.a \vos, . to os hoatens d"S nc:.:.a:d n.eüop~l<-'3

1 
atra\"€3 t:1.21 c.aa ~ s::! c~ 13 eoáal os Cl mos contra a medida p"r-:J dE~ 81 -,_1::\ 

_ccJ.?-Sldera.nd? quet pe.a_ s~a lfl}PO~- políticas e eccnbmicas. daciãos, para mamfes.ar opintão OU! mcomp'l.tlvel C"m a CO;S'i ui:â'J C a 
~UQ'Ia gf?grafl-ee, eccnomu~~. pJd- os Estado Unidos plo centráriJ, defel~jer C.Hei~o<~ .. E a L:n .l!9 1. 207· I~r--isJarão vi-e~tc · 
tlca e mllltar, os Estados_ Un.do.~ a/ t 8 • 1 d 

1 

que le-ub o aueüo de reu.mao, refe-[ · " · 
Amética d-o Nrnte, conVl!Is~_na.clos, re- ~rac ermaram-se com-o l~a ~~~o~ ~~ re-se a comíCIO em têrmos amptos !'l'âo pode o Govêrno, por a~o pró .. 
pres'fntam sêrio e gra-ve pengo para 0 

R Ib~r~ade e e em no,!l'l~!e .;m q de" da de sem admiliT, expressa ou imolmi·?+-, rrrio, e ato anômalo. declarar dishn· 
muntto inteiro;_ . V2-l' a e s mpre a.,Ir - :ncã 1 ~ sua~ 1 mentc, que o pC'àet p•.H1Ii:::o poss·>}- eo;~a- ção entre comÍCio -e pao:;s:::ala, pal'a 
C~side1·ando ainda que, des.ds mUI- s.ua ~eg_u:_a~P:, da m~n~L ~ 0 

v· sEl~~ beleo_er, por ato prón:.:io e exctu~iVo, proibir estl\ última. o direito ae reu~ 
to ttnnpo, a.tribuindl)-.-S~. P_Gr con~a ,~tltulÇo~~ ~a. pre.:lVaça~a~g. a._ j diferenciação entre aquela forma de nião, pr-evisto na constituição. a'onm:;3 
próp~·ia. a missão de pai!làmo da h- ~ay of, _li ... e . m-:nt....t~s 0 

1 
"

1
• da ·.a· ajuntamento. e. pa~<;~at~~· para -~~si~ e pr?}ege ~ôdas as modalidades ~e 

berd~de de outros povos, os _E:stados ~~~r;!. bel~co q~e Jal11:~1àdee n qZI~iqu"ll derar estas ultlmtts suJelta<s a 1lm1ta-J mani.~.fs!açao do p~nsamento e à e cn ... 
Unidos da América do Norte bm l?:a- 15 on~ -a ._?m~m ~li ac:mte;c;.J ções intempestivas e indete'l'mlnadas. ti(lg. Qmmdo bo'.lv:er ameaoa a C\!d".m 
tieado uma pol~tica ~ ~tervene!cn11>ta, p~vo~ P , e :~;eunl,i · q~e 1-undo o. que a Cons~i~uiç~n e ~ le:;Js!z--:..ão, 1

1 ptib~lca, em ~a-da situ~ç_ão concreta, o 
e.s-~er.dendo ~ua mfluenc1a em todas a-s nwc~àna:nente f_e_ re.~.Je~e. no n - r ev10.:::n~emtnt2, auto:Eam e :;,u~ o Go- Govc: !lo eutao iHternra, pa~.a o re-..;­
direqões, a Donto. de os próprios· in te- mtem>. ~a dec,~ao pohtlc~. tema c a 1 v-é~·r.o int:rfira para discip!inru: ') ~xer- 1 f;t'ardo da o!·d2:m pública. .\'~'as ~n ... 
lecttiais americanos ccnsi-deraTem que em ~asrm~tcn pude}e,?end~t o_p_;t upo! cicio da. livre manifc"~a.ção, ~::·ndo o 1 aJ..lantG não houver sido decr.etado de. 
o iropéri0 _ ianque leva s-eu p<)O'el' u~ df~mm;o dque.Inâ~ di:}.o ... a n~. f0-11~~: que ::.3 chama o p::>der de po!1cia. '\'ft:s I forma regular, o estado .de sftto, a ~ne~ 
deciSão até o Japão. no ~xtremo Ori- tsla~ e a :a. a sua accl'~a::>.j. I o p::>d~ d~ p:>lícia não é pode.r f:.~Ji- dida ê inadmissível e nin~u61n está 
ente e até 0 Cabo de Horns, neste c_a.p8 Cidade de tJ.allsformer 0 ~eu a· ~~lllrário, ·é pojer prev!sto na 'e! e p:Jr I rbri~ado a acatá-la. po~s qu~ (arnt>é·n 
Herlsfér1o sem contar Sl.l'l p~ne~:-a- sto:;Lema. da Guen~ num de~e_~~ajq s.~"-~:.la de'imita.'::o. :"m cons2(!ü~nc;a. n:lo prJscreve a Constituição da- 19.:7 q11e 
çã.o eec:nôtnica n'J Va.,envolrido ].~er~ ~e:U?- de t:az d~Il -U.de a Hull .. :.mdJd ... ) pc::b o G:n· ::no~ es~.1bel~>. ~e1·, ao dir::He 1 nin<XUém é qbrigado a fazer oq deixar 

cado' Co.'llUlll Europeu; m~,.etr2.. de reunl'i;), c~tír<Js !ii!'ltl:!-:-õe'i fll' ~ a- de fazer se!lão o que esUH•r p~·€:vi3to 
0~ abaixo ssinados, intelectuais, re--- Qean.1o toml'-1. um ]j(.';~· U-b~l'...a1 d2. que rl.:>-.:.r.·n.: 1 tia C~-n::'i~1.1l!;~-l e t'.! Nl_lei. E um telegrama ou U!-t:Ja p.:lr-

ligioSos protissianais lib.·~rais, estu- enye:·:---eo:lnra e ió'b?. d~ !'erv:~t? d~!l-.que_c; ~jam ccl".1!JTE:":""l<'l,.;?'l pa .ei e:< 1\'-'!~·1a·do Ministro da .lr:~.i~~. Jsi nf~a 
dantes,~. OP?rérics. pais e wq~s ho- Kennedy, a Human:dade .sab r.=>r_G.:J~~ p:rrflrt~- elrl;.:.,.~C.a. .r::·d:- r:a y'~énria é, pm: lPais abusivcs lJ.TI8 u:n c-u _outra 
me1ts livres, enfim. ei\1seu ncme e em o ch-:::ra. o povo, a g-ante hm~tl~e d:t C2rra pcLhca de 1S4G. Adelll2.13.·r:~"õam. ser . 

.n<Jme de . pais e mães. em tc;t::-s cs (!ua:~rsnt~"- n~;~s.e e~~~-~~-~- es~~~~r~a de ~ç~o ~oj Nem se protege 0 GoYâ!n3....,0U pro-
da Terra se sentem ahuJadcs, sao[ P-... ~- F..,.,~,.- Lo .r,.,..,r"'l de U1•er.l1 l"' . 'd d ~\ . 1 .· 

Sócrates est2ranças p~rdidao;, é a br~1~a1 tram · em dcmín::l "":él:':i? d ~. c:-·np~~ênrts[ 1~~~r;- a a o~â~~nju~í~c~Jaã ~~;;Ül hr 
Jesu:;; Cristo rer-~nr!a, ou arn"'artl. dela_ sHl.e c~-e. 0{' d0'> GQve:r_'J'-1 est7dmns. tra~3.nd~·dclender a orde p'u"bl·r:ca a· ~d" 3 . 
.'roa,a D'Arc t t·~ · mtU·-l i" !'e~ ...... <~1--~, le· \"'"'"'' ·m· "l'"Ula1· m · 0 .:.':11, 
~'mas Moore en-c.cn.ro Drcm. e h:? c~n' ~ ·•· -;. .• ~:. l1 ":. ~-~:c: ' ' ~::.- .... ··-_-~ ;" .,,.pÍ:1.blica e a ordem juríd!Cl s~ interpe-
V'iraiümtes f~}.ura, c~mnren.~-::o e pP ..... C\U~ t .'; I d~~,}~.t~~·;_D cr. Ju~.I~.:, r.:J.m_s d netram. Tôda vez q:..~e o Governo, e:n 
.Ábraham Line-o1n ta_:> c.Jascr~nte e r1'd"lT~'lnJf''1·? c.-. p ..... ~.c'w ..... ~.tJ. . - -· . , - ;"'eme da ordem públic8. Y~:)Jar a or-
1Iean Jaurés '5::!Jamos. 1

1 

Em q~2 lJ.se r:.<s te:n._crs lm,I.a-:,)p-s.\tle:n jurídica, na v-erclade, oiende a 
f'redsiico Garcia Lorcu. O SR._ P:tn.sr::~~-·~':'-:: à au:cno!l~i_.a. \s~fl,dual ~rmpostr_s pela I an.1La-::. pqls que não há. ordem pú~ 
Mahatarn Ghandi > - • • - Car•B ~·l~O!'Io ,}1'1. n; l~fi/. forniR1;11--''1tc 1,Jica. 110 senado de f('53''..ltd.) -da pa3 
Pa!l:ie-e Lumumba. . (G~~01rto l',~cil''7:o) ~- Ha. o:a?l····~ilo.r~ .'.,H~ c.-_inua fe.~~;atlv~·.--.~;ma élco~~Liv~. se 0 Oovêmo 1ifi·o~~a a. p.;5-
bohn.Keimedy rnscruos. CllC, ). ta.:J. ... s i'I.GI?.• d_ecm'q ... a..<; do pn? lei de que deve S2!' v p~in.;:-iro 
•· 1. , t"""'. K' 're'l'l a -palavra o Sr. E~na1or ~\u- a. o ar~itr2rio, aind:J nao s-e trnha súj1 ~0 . 
~v~ar m -vl.l ud mg rélio Vianra. (,Pr.usl!.) ::-.-n1~;=-;1112n 1 o r' e re~r'"'~'-a ~néJ-':i:'?. d:!l 
Robert E:ennedy . . - '1l ~ 0:: .~ - ~... 'Uê.1 ~í cl)S <'OY3 -~a-::'1"':.:~. nc-n ;:o rJe· E' PTeci~'l, p~rt::~nlo. ni\~ f'e admitir 

"e d. f, ttY.io-'3 001 q.~e, ".través c.~os tew-p%, s_. EX- na1o e~t.-_ pr--;s-nte. r. / nao:; n: <; çu 2 .cl,-z;:-lL'! L" ~··"!ldes ra~ a prahca d~sas _fonnas Slm\lladas de 
tom aram assassinados ousacrificado.JI Tem a P~-avla 0 SI. Senad.I J> lted::-"'. cl!.':~ dJ- !n,or .. ~o:;e cole~J~l, flUe só 
na uta eentinuada da lluma:ntdade sap'hat Maunho. F.' p:>'tn. s.-~. Pr::.~i:lf''1:e. fY' ·q•1o n P~,ate. p~rfe1tament~ proteg1r!o ua me ... 
;por um mlUldo melh&l'. de ce--:nnr?-D- o S3. J'CSA:·~:::-IAT MAIU:\l:::o: l rr.tn ni!" h:ib:. ~Cre~t~ o r::ec'F\:!1- 0Jd::t e,: qu~ cG~V:.!~-,o.\ o_e um lado, 
sã-o e paz eotrl re~peito·aos dlreH~~ do. _ . __ ~ 1 to da iàéiP. fede• a!:•'" ll?':<!la t"r"ai<:. d"~ Fe CC-ll.lV€-t nc3 hmlteS d..1 le:t. e, do 

ho!1lem, à• vida, à di1:níc-'ade e a ~iber-,_. (~~·~ ~-e~tsa.J do o-r~:1?;) - :::.;-. ?,:J: 
1 

Qt,le is!o: re.~.le~e a ca9_itPl~-~a') ·1p:; :;•13 c~tr~. :promo~'C!' ao; ~-~forma-; sociais, 
da.d~ num contexto d.e 13ualdade eca- .-.._de •• L.~ ~rs. Sen:ldo ... _s, IH.-\_ t~lt_I;. o"'/nao sabem elevar a D.!u~·.a. ?e'.'Ida e~'>nolmcas e c_ll:Ilura1s rec:a.ns.das .. e 
nêrttie-a at-ravés dêste maniies~J eY_- dta<; .. soote!udo, e de reoà3 Cst)wCl ... .l a mandatos que e~~erct:-tl on'llUf'O' r:':! que ::·.o .. et'Yl v~c~sde, a ÍQ!lte, a C~l.'..Sa 
pres~am' gnwe préc-cupaçãa e recor~! Jla-lur do m~.tant~ em (ltle s-e ct,csr:~- vontad~ po11, 1

1n.r ou rc<~nU:!n~f'~ d~ j ou a o'!';~~m de todos.. ~s mo"i:-,entog: re:Jr.: ~ Organjz~n:áo das Naçóa=J tJnj- j caàta\am as m.Jmí<:.st.~.,-~,es. e::.~u~a!l.,L~ / eh~icfic.s inC: ~~-e,a~. ma o:; d~ CJU~ r'l'H:·· nc r:~eldJa que se cst'lo vel'lLcando 
das, nela depositando suao:; ~pen;.n'ªas e. ~puial-es eonha a .. olmSst.es ol,~ mojo, e:x:c-r-c .. udm. em nr::n~ dr '.:q r_:~ r~·"· 
e nela exigii::td~ que inlo::rvenha. nss. c:a1 • 0 Govêrno ~em tJmbrarlo e~ fi'-,_-~ dcs Fedeiados. · X:lr;~ I<Hmdo- em fumsformarâo co1-na 
Eaü:tdos UnicSos àa América C:O> No:·tc, SI~ale-r a neees~Idade do :e.'5íf2'ta a D1·<-~ ele f>n:-Jc•. P":-::,,· r:·t • 05 ' u- JW~~o, me::Hdtt" r1e flo!fcia não l'esol­
usa*do de todo"' os instmm::.1tcs que Oidem er~ legal.tdaie. P.cneo.;::>, JJ:-e n. vem:JC'Iore'3 pcco:;am ab~tcat df E 1 ~' vc:-n p:·~le: .. ,e.s sc~ieis. E' ir.dht:e:l.sá ... 
lhe facultrun sê'vs estatutos cem e. que p_ra IC-a. 11!aB UU1 alo de .:.a~1 ""'~a 1 pr 3rro~aar,-c<j. l':ão i"::l n-:àe ,mnr.~ a -r~l l!Ue o- Qov~rno ac~ite .a livre di .. 
'fim de asseo-rurar an gra.nde· P':>"o Cl- na v~a da saude do. que de convicno nhY.uê.l1 o plitllJgio C' I a .,rand::7P. YE ·p;{.lc'"S da -e-;linlão do Pa:g_ an·a-rés 
que~e país O. direito de escolher 1\- dos se_us rum_oP. ~s~ml pare<'? ·l:1FliH' rie -ser en~rg-.;ce, de aer fld O. sua r: .. i..,. de tôdas as suas classzs. Ai".iVe o 
vre1p.ente seus- dirtgentes e aes líde-- ~o~ ~Jas mais proxmws, duas ~ra \e~ pria ~utoridaõe. . . . Gorên1a-. humildemente.- o diá.h.1gu. a 
res pnlític:Ja da pátria de Lh"lcoln a Ile..,-al!da~es: pelo meJ!O~. "'.omeh~Lt. Aec·tnnl todos, a~;,lM, a nurn,lha!lte c0ntzo:;taç-ãll. para. que possa, mediante 
gru-:;a.ntia de poderem con~oner ('!<; elei Uma, atm_3mdo a eol2hVldade racio~ condição de intervento::-e~. num ~egime o 1"~2-xame de sua~- diretrhes e. a a do­
~ sem o risco de Virem a. ser bru.: n~:iJ/ a .?Ulra aJ~1e~çando direitos i 1- em _ql}e não h~ interv-en-fores f_ed.erai,: ção de nevas pl"áticas, encon~:ral.· o 
ta~ente B!:!sassinados•• - dzv.t~ai:.d e àe servid~es devidampr:re senao o:; pre~1§f9s pma as hJporfSE'~ Jeito natural para a solução das Pl'O-

Q ma.nifest!> se JwÚifica., in.erto ~M~· 1!1~~n~ e protegidos pelq. .e_gts}a- ~ .. ~~~e~~~d~f na Cot!sti~~iç~o. s; ~n?- blelUa"> c!ue. estfio !!eranrlo lr,.menda 
Partindo de um pai'! que, em sã cons., · . P, ~ a n"wmen ~"aa. a.r. 'ra- ebuliçfio social e política em todo a 
ci-êl1cia, não se pode ap\-esentar oomo O primeiro ato abu"lv.J. é o que já na do M,nusfro ela Ju::t!~~ e ~~nqu~ te:-ritól'io nacionaL 
m&dêlo de democracia,. Jk estamos a tem sido largamente comentado ;,_a todns aceltam oue, na pta<ICa, ·!a 11 \...-. _Não pretendo fazer o exame ~er3l 
l:lratos cóm pro':llemas crueiais de rnl- &utra. ·casa- do-ccn~re%o Na"'iona1 ou .enco~t_r~-1~:1os:-. sob estado de E..hW, cu dest_e quadro, no momento. Ptç:iso é, 
sá-!a e injustiça s~cial, de 'que ~ s-eja, a sus:pe::Isão de passcah:i", Pm 'at.o em Iejm,e de exceçao. · porem. c:ue o Govêrno atente iW nua 
ex-$J.pla. o não cumprimento no pa'Sa- flUe não se S?he bem qual se-ja, do E' preciso que. pe!o menos, c r·in.- para ê'e .sl~nifleou o de:,;l0ca:nen7o da .. 
me-P.to do salário~mfnlmn da-s zonas. IYiinistto da. Justiça. Buscando o:;ur- gresão reaja. a es:a. fru·ma. tliesiwulo.da ::<uela imensa massa humana. ,:n-aLt.da 
caií.adeiras do NDr-dest~ não aes t-e- :P:::e~ndentemeate, dis-tinr;uir en~t~e co- de f!rAira-r medidas de a.cePâo_ ;;;er.1 em rérca d-e- cem mil pessoas. ru;,.=; tuas moa valido das armas para interven- nucw ~ Pt;Sseate, o Ministra- f>:xpe-dia adotá-las. pelos proo::essos 1"8-'~·uJprf'P. da Guanabara, há ai::. unS dfas pas-' 
ç~ aléln fvQnteira..s, contrariando o cornumcaçao acs p.;overnadm·es doo Fs- Tanto menos den~ a'?eitar o Comrr.:-:::.'o;o sa.do!'.. Seri 1. manifestar_,3.1 d; au~io aos 

· db:~ito de outros povos de escolherem tados, r.e-comendando-lhes que oroit:fs~ a providência/ quanto indis_pensAve! se- esludallte~. às suas t."'ir.ndkaçõ!:s, aos 
smt própria forma. de govêrno. nem sem os deslocamentos de massas po- torna prese-1:var a liherdade de reLin 1ãrJ ~eus at1seios? Sim, parcialmente, sim. 
se organizaram no seio da sociedade pulares nas cidades, a título de pas- e de pensamento de todos os trasi- E' correto. porérn, assinala.r que aque-" 
br.a1sileira. grupos que decidam man- seata. leiros. la multidãQ não estava ali, apenas e 



.,.(,! C\:>~ ·-...._.,:dra ·~ ~ 
i-· ·~-·-c-~·==··=====,.....~ 
( 
EGb;·el -..!.:J, 1JD:·J, rr.::n'f:>lsr <>oil'"~2~~-:· •

1 
f.izer t;ue Y():l l.iu.r na. criM.a. tia onJa, se e;,~::-t~!ecia, c;ue a nom:;.:::;ão, fõJ.7J. .:;,t:.e ~L: á? l~~I!l t-:.>..o.:O er::::t. pcd~ ha·.~r. 

1'0?-<::r ,\ r-'1!1~. ~ esn.:danlil. , ~eo,,uí-la nos St:!US desC:o .... :rGlC<~L..I..is. cs .rHJUlJ<>J's lC<<DnBls, o.uand:; T"'"'.~---"' r: "'n' , s• ,,... · .. - ~ ~-- "'.u.- ...!.v ... -·' ~ ....... u.::..o~.:.; {;1..4·~ e c ...... :!• e 
J>'..'J :.;_. ) .l::> r:r1o a C"'te. 't'2:.! ·.·•l;rra. gre.rupr p.;):J,:•n":; e rri.vit&~~·.JS. eq ar1\o:aJo ou mE.nb~·o d:> ~lL.r.s- llla~J a:Ll, o•.:J;:..:.pvodo-:..e, c-.Itl~ d.) .:~u 

,.fi'!.E-1 ,_ ,~ ·~-~- '-~=-- ,: ·:-~Ll•t~,ce,_ ~.,' .. lt!! -~~ Ql:er:tCo _vc~ c11 _ut burq>·~ d<'P~·:S ~o tu::> Pl~'lhc~, sdiu. .fc~[a. m::. .... .i.::nl-e ~:;- d.:;ycl' t.Vrt:;t~.L<i.i:.:.ü.:i, e .. .:.n,in'-Hl~.;:rs 
~~·o -·' .n . 1~ .P·." . pLnr-l, . .,..:n<'f!l- 1 ~2'1 pr.~ep·o c"'· .... : ..... e 1':> lP!:01' ua C~:~.- coll'l, em llsta tupllce, apas~~~.la. J n:::..:;~3 úe Cú.tl~:Llt.ra, ~UI .nin~la'Ja 
eu& ::-!c-:·l·-:rmf"-12 ci-~n!e _ t:;,<;' y-~- l'1F!R f'C!s Dcr•·s-::,~o;. em H.:5, 0.:-ti..·'•~o ao Presicie!lte da ·:nepúblii..-J.. -ç~~a o a.:qtüro \lf:.3 co~~~s ;·npa~t'i.?<Jis 
1ê •• ir:1 ;-.~::: :'' 1 !:c::~ Cc7t!"nl_d, ~' 1 1;·;":1jflt·i~a ':1':r:;nu 1""'•'1 1v·n. c.:;us- o :?re~idmte da lt::plibl:(.a. V6(J1. ,ti.IJ.n ~hC3 e ülaiJ~~a .. ,z •• ~.Js J? p ... ír:t 
te..._.'.~: 1. :.·_; p:.:: ·: ::3:11 ~. ":l'"' :."-':.J-~ tr·~i:;: e l n-:,-;.1 . .-:nt•I de U..;l .. ~;;IJ tlld" I nrcrl~.?.!u.::.~1:e o cl: 1· · .. , ·~ t~\-.lt.l~:;,;ni~·~-l. ::;_ -.... •. oov<c> h·l J.l'ta a-==~ 
f(lr,ni :-::e C::: .::e _C~ intrr:?' ... ~.~,-~;"'-.:..:o-r curs;>, r.uo br:""': 53 ~ ~Llste.. à ~~ua·;o.o.J bel~Ch <? nô\:0 crhG~i.o: .:> CtUE d~'.icivU~ <:.i~1 \~ar que Q C J;.-,::;:r ., _) é-~ c.u~ · 1f_:J 
1'_i1;..,:.ern -·\ l,l e:.::- •• ~:- n:-> dls._,_ . .-· t eiJ::õesentt· . .AuC: 1 L:~d'J _B a!!da.,,;ko l'l-;- 1 ~-2.··:aa..J:m-mad3esccütt..!::;,.mtul.~Ns p .... L..e aet:·:•a.t c.,:! :u; .. :c;.,i'o La -;,'~ 
na se''.~~ J L-..> :,:-:-o·Jl::.-nas so:1a1s, r~-!dc•1::l -;;."!; -o- pli·'l7u:o Go:,~:.-r;:_o ~'! a~~ devess.:-.n c~mp.Jt o:; tri:.-unAi Jê- cc.:..p::.dnda. o p ... :<r 1'.e;,is1a~i\:J 'lfi!J 
'tn.n·_es cc..; tr:.b~'>:!dores e., a.'~-: f_,- i Sr. Ge~-0Co \a.~a'5, ?' grande_ 1;nera1 ~lona!<>, quru1do Oiif~1;írin da c1a"'~~ pv:.:e aG.Mi~ir e~~-~ (L..1::au\;;,J G.e "'I' e. 

i lt:Uc':anl:>"', r,u~ ~er• .• z.-:; -.e, s. n P .. l;, relembrcu que Uul d .. c:t, lHt Pt·a.l. do d-e advc" Jà-"J:S ou d:> 1\í.i.:..isthlo Pu- a..;~t..rl..:jC:e, ~ 
:de fcn:e r1e i.~1a a lliqUlC.J.';~'J u.·_,-1 L::-me, um hc..mem s:;- leLJ.liJrotl l1e to- bl\'co. :;> ' Laincntável é qu~ haj-ci necz:Ji~tJ..,·-a 
c:nt~. ·' -· r.: ,.,. ~I r.1ar ~t"fl~lO. UUi•\3:_ .tarde~ c~ ,r.:.sf~'.:.R. Pcuco ímpO-Ci3, n.:sLé t..:.stanie, ii.-:.d.l- de '~.c a h.LU!d. <: .... 1 r-arls.-.n:.mr, 

YeJ::t .. p:J: • -n,~ _o Gm:e~ 1•0 -~ · ;• no~ 1 r.; o l;dp~uu.en,Le iGl C.}D~a~,..J..J, Lh_sse g&·t te pro;:;ede ou Lli"o.> a· velo. Diz · qu.ai..::i1J a t~'-5.lil::! e 0 p~·c, ::_., • .J de .-2-
ttU:?.la u.:-.a:i. ;,t~{ ~.~. ~;v:a tüUlJ l'~· q_u:! ~·e, na cuo.ta ue u:n Yr~a..l:~o ~ ... J !f.~·J Pr~sidente que V-elJU t,1;)rque a C..:.~u- Ü3,ül pactk, t:e pr<.>.tc.J e enê:bü:am.~.· 
um ato de sonr..a.ue~lacte, n_ouye S-JJ

1
t; ue um pef!hasco. As aouas p ... rt~l •.nu- titlti~'ii.o lhe as"o::.gura arl1pla prerr~.,.~- Le, C:a, a~~t..~i-:·.:l::- e •':. <'evec 00. l'•'"-" 

tudo um f<;Esto s:H~Yo, energ1c> e u- · xaram e ule lá petr .. -.aneceu. Fct pre" . , "., """' . ,"0 
... - ... _ • 

cido 'ela protesto, de insubmissão w_n-~ ciso se moJilizar w~a turma do Cor- tn a d- Iiomc~r in~~p~ndemt.mt..ihe ú- sLe~1~e C.·oJ CJ~-6• i; .so :-\aet..:nal Ai 
til'a a incap~cidadc oficial, _para. ot~- po de Bombeiros. Acrescent:tYt~ êi_e, esc::~lha _em bsta Inphca: 1 . está, aUás, o fato a indicar uma ·c a~ 

... ecer, 'IJ~lo nrencs, a~ providfnci.as 1-~··e- então, que 0 si·. Getúlio Var2,as iõra E;ntendo que nao há .m~or..s_t.tu.:::~- glaves inecn,.·eni~n.;~a"' tie o cl1~f-c úa 
'\!minaie3 crpa~es, senão de rcs·olver, 1 conduzido ao poG.er na crista da re- nahdade alg~a n.a d-elumtaçao fet.a Pc..ler Leglsi-ati\·o ser m:o:u.J.bro da I?J­
. po:-que n:;. 0 poderiam resolver, pelo volução, mas que es águas cJ.a re•:o- p~lo r:odeor Le~gslatr\'0, <_:cube \10 se- de1· Ex~~~Liro. COileL.~am E.-e na m~oo­
menos de a~enuar a exaltação do es- / Iução haviam b~ixe.do, e ê1~ solJl-ara. na·~o. mtroduz1r.' no proJeto êsze d1<;· J?R _ prati_ca de. e-.scra11gu:!!r.1ento <lO 
pirito coletivo e, por essa fonna., -tn-

1 
U1-gia faz.ê-lo desLB-1, co~1cL.iu o e-ra- pos1hvo m~rah:.:.ador do p-:oceaso C!-e ~aic<? _ t'hr-.eo _polili.co que emma, ,·;r­

: eontrvr car.1inho ade9uado a .rprc~1a- dor. _ es~alha e. ate pr~t-etor d.a ~çao dJ i):~-~ ~~Je1!anrente,_ .d~ y.:..nta.:::e pcpnhr e 
oar solucões convementes. . I o fJ.to ir.dkR c.xa~ar.lent~ a.qutle pno Pres1dent-e c..a Republ!ca. ln~..on;:.- •• ao f.,os Cf)ncüi:.. ... v.os 1Uü1 cor.g1·('~S'J 
.. se 0 áovêrno, porém, i~sisdr em .i:nê.meno, Eegm{jJ o qual ~ccntect-1 titucio~al não é o ~i.si?vsitivo p;:;.rq~.<.e re..;:uz~do na5 s:•J> at.rí\JL.i1 Ue-s, na ::.;.1a 

ecmsidl:!rar atos de .sul.Jversao ou de (ment:::s e cinunsd:.1:.ie s, q,ue yã:J alft . .l 'o Pr~:;~dc111_e da RepulJ1wa: escllihrL.u I nuccn. da de . .e na .:Ja c-.r~t~zlfn.:-:'1. 
; Qesordem, n-aniles~acõ~s profu~C:.c.~ da 

1 
~a previsão co l1:.r.n:11 e dJ 5::;u podZl' em .hsla tnp1ice, nr,o pz.ru.e a pre_n~- E a isLa, ent:e .. '.~1t:Jo. qt.:! !ie chs~na 

e.lma popular,_as med~d~s. pollc.cr..l~ _e

1

de vontade, ~ão fc~os e ~ircunstências g.~hva de_?cm:;ar. O ,u~ a C.on<:~I_l'~l~ o :.~gn.·~~ lü.Jrv1n.a~L1.' ela ::ievulJ.y·IJ, 
es de suspensao trans1tona .:le 

1
d1.e1- q_ue ina.cpe.ilLel:a c~::> lüdH.í~uo, pJr4ne çao lh~ ü.a, em subst'-'-nc~ . .a, -~.o p ... ~E.· . ~-a lStO L,.Lle a 1•.:..1 c {.;.;:.3 11~\;:.s P.S'" 

tos, . como a d-e~O.lTente_ d~ g!S-D do 

1 

&e tra .. Isfc.I~1a•H 11a3 lnan!iêStações i?D- a~ de51gnar o mc,n1~r.) d'?, J."'tlJt:.n~-1 r\.:- :~:~:~:J.s c.hal~Ut a }oU-r:' ,_a. dn c..r'-lPn 
Mimstro da Justlf:'"a, ap mves ll.e solu- IaUvas da coin-unt\.:.-'(2 n::tlcnal. E g10na1 do Trabalho. E e-~.e o fana, tu Ju~·l. ... üLl, oa ordu:1 pl.J1~t:. É a n;i!l 
ç.ão, tu:·ão, 1nóxhna. ou re ..... otamcnte,.QJ.an.:lo. a.s c:~-:.1unl:.ades ce c:zslc.:am o fará, _se ol.ied.ienle à lista tr~p:ic2. hub·.-e~;;ã~ t:e tL::":as as fctmas re:::;Uia-­

.b ag-r~v!lment.o do quad,ro _na~l_'?'nnl_ •. ! em G.efese ce c.e~emtinaC.s.s prentgl- I<?le C~'i_té!:i.~.nâo li.-~.e umrpa p~e.rro~a- res t..2 iU:tdGi.IJm;ato (_~ Ieg.inn if.lHl 
A hç.ao U~ munúo e _si€:,n.!l~ama d'\'as 6 c.::.:..1da c.ettc3 c'Js~áci:;s, os po- nva; di;;cipHna-lhe a fLr>.r.a o.2 e.:t:o- &~ prelcude da·r e>-ni::;u r:ç?:J ll~ sis"' 

como advt1:t..:ncia ~o- pe-:..er na~r:·~rJ. tisn:.-~~s s-ã:J p:mc::.s p~ra datê-los, ::tü llia, o que ealá pei:etiam::llte c..:;;.J.~c.:::;,·· ~;; 1:.1- J:.i~m.mtni.e. • 
Pe uns pa)ses a hçao é má, par ... ue r.:Jrque nâ~ há fü-:.·ça L3.PZ d& Te'3iS"· Cante co.a o reni_m~ Ue L:-ê:o3 e c::..1~ .Fica Sr. Presi.~~.ak Uill P.tJ~.;:.LJ .._ 
de in.compretn&ão ti.Of:! govenh.S. De •r e1•1'0, ....... ~,·1 ,.,. ;.. c.zr·-~ 1 d" dlrEltcs tr2pesos do si::.~em.l -il:.e a .. ~-~a:ilu.:S, o pzc.~e~l:J de um par~- ·)1en.a· 3-li uue 

~ • 1 ... I l' . ' f"'t'"' O''> H' "''-'·•-- .~, n. .._.__ " •~· • • 
OU~l'?S• ~ e 0<1Uet;~~ e. tfl~a! po "j. n- ~ "; (;()n5Ci:nttffi2.1~e persegu:.i.~.3. d-e::;de 1891. .1 Ud\ 8üencia nf..o f ;;E l ~il1.. lW (~;{do 
tnan .. Ies.a. _o esp~niÃl- mtelh .. nte, c.~~-- ALenta 0 c c, 2ú1D ne· ~~ :í.?-nC;.Jl::OnJ. Dê-se ci.e lJlHa~~. p~;:··-1, que n::J :;e)a ~du!JJ, pz~o i+·e~:C::l1 ~::; l:o co ;"'-eF"O 
~e surp~c.::aJ~~~;~n~SS<l), ~a::,as .~rn_l·_:-:~ E s-e 1112 u:.te 2 ;e .. 1 ~ar n::r:; pr.;',.,!2m 1s tão.clara a c:h1Sct~'ldJnJ1íC:a::;e G-J dts- :.:~~on~L ... 
·.~uosns úa o?··l:;n ~ ..... u::ca~ a" ~' 1 ":~" de vrdem p.:.ll, nEo 0 :::u_;Et m:--n::s poSlliVo -...etado . .!'.~m~ .. ~~ s~. f.lla :tr- O f::Jr ... .:drio ;,;arl:.:s- i'.-.·.~:J.'.te>~-·19 
;;;1c~,tanle c'"r;·~'· pe~~ 1~:L.e.-., d~ ~~>~ ouant-a ao 1 ~~pe~,5 c.:J di:eL(;s da cada 3Ur'lenmr, que ha_'a ... ..tvida. JV. te:::.ic. V. L~·' t,;.-m apar.~? ,Lss .. ::ii;n:.•:.; d:J 
BOÇv~rar O ;JI01-'J..l.0 pc wl çue S ... S.!.~-. ._ cid&dãO. f:.ido SUp2rcJJa a d\lv.da? J.l -e~i.~.Ul t:,,:.Jt.r.) :LU gc_,taliü d3 l;,ar.<:'.t 'a 
:forte.. -• d' 'o~ Jã é um lt:.~ar lCIDUID Sr Prz.:> o Pres-ideni.e da R;:>Jt:.:.,J~ca t:-ani:]lil:z- ~!-'D .. à::> d~ c..:_a e t.:a :'4aç!:..J p.:.:a ·o 
. Nt .. lll'-'~11 :ç~ .... er ncs :.as pre:'·nt~~, '~ . ' .· 1 mento 1· . l" 0 po··r d"" r~m_,_,- · • se re.z:ava mais' forte ao mu·:-:.:o elo Jente._ E·d. Stnru.o~s .. ess1r.a. 9:r-~eo . , - n\::-~ 1u:. 1'1" "'~.-. ~., .... -··~., ·.,a~ C~La L>..:::..I.:.n'-<o, r:::~-~ in:._ tnie, nêl 
que· 0 elo Preis:i:.nt~ 03 Gau:le, r.a que_ tc~·.l v~~ q~3- o ~~~teh.~ d:> v1z~~10 n;:L·.P~rden.~men.':' ~l.t> ,~ ....... ue~..--r aq, .... .:,w 22n:>:i.::: um c.;_._.8 IüJ.~s u.t!l'::-l.hê.3 r.r-.. 
F:ança. l:m e.~3·uns c.:as f!!}:!n::.s, 0 esta C1tad~~oz ~.H--~o J~ _é ~enc,~-- c.~~~no ú~ hst1 t1_1~·~c~.. ·- nJ..:u..-e:;- o E'·bla~~.Ji· J..;.:a1JLaL I.h-rt .. 
;-l'ande cr.:Jo ~e t;uena, e da f(Ueru, ~ante. D.~ IllJU?,t .. ca .\m. ill,•ust;ç~, _te ~~; ao,_ S1s~ Se;tao.?~.~"> o_ ??r u.~ .. ~.-- n:~.J, c ... lll a Sli..1 au:crl hce d? i.t<:::a 
também, hz_;_ti~, a r.-ar de lúc~·'!o p.)lí~ 1~e~al1da ...... e o~1 1 .. :;;ahL.a~~. o Gower_o ,no ?-'m!)Lsi O \~~~---~:u: •• _a. ~<W 1Ji e a sua autoridade de dt:m..;~ta~a ';."rtl 
tic.J viu r~tretr.~ce:r na<:> bF-se..; 0 rz- ·:c~·bou per levn.-r..tar c:::11~.a si a Qpl- apreciado pe.o c .. :m ,te •. o +'-ac.L.lal. à a tribuna é dem~md:a. c:.~e o Gon .. ün 
g:n-:.e q·le ::he ·parecia tra::q_;_i.ilo e nião geul. E::~ o 1':;;C.er sub:::.:::;te, por Vê-s2_; _a~sirn, qu~ ptndei1da o vGtü no pan•cJlar ou, .1o e:::..:o ~;;era! ('O .. 
p.:re:1e. la1g-um tt:.mpo, (.C0:.1t~a a opin:ro. cole- da de~1s.-ao d:> ~oDe1'. c:::n:npêten!e, o •nete as mais dee:av.-aJ in!r..J..:NS 

Que se- l,á de dizer, e:ttão, de si~ uva, não pen.i:;.le, ja~11 'i<:>, pJí' lon;;:> F~ecutJVo. desc~mb~ce_ mt~uamen~e ~ COlhi-.! a Cc.flst,'t.u"j;_,-1.> "'L:e t!e, oé-~r .. 
tuaçã() ccm10 a brasileira, em que e!11- tempo, contra as a<lpnaçê~ d:. pavo. p-~.~rrogauv·.ls oo ~e;_uslaLivo e a or · no, diz qPe é intorth'e:t. Derucustnl o 
da ho~e. pn::isamente hcj-2", um Minis· BaiXando aquéle ato d2 supree-;5.::> das ~s1a entl-e os PO?-t;t~s, e p~ssa a Pl\l.- ÇEnador Josaphat 1ia:rmho qu~ este 
tro de Estado declara que eatatnos passeata-s, po-r um prc~esso que, a. um t1csr a-tas ex.::cuttvcs com uudam:nto G..:.\..;<no, que nã:> ({UGl' :e e.llere ll'p.Ja 
dentro de uma crise, sob a ameaça de t-empo, afeta o si3tema te.:Jzrativo e na lei e incidih~o em matéüa vel-hé:.a, dessa constituiçro que nos foi p:à­

-s,ta\amento dela. ora pelo Lnpact·.> nega o exarcício do direito de reu .. corno se veto na o hou ·esse. ticamente outorgada, I!âo te·n ssq~er. 
d'OO extremistas da direita, oJr'\ pela niâ:), 0 Govfrn~ insiste n:s abusos, Ê um s~fisma a hrvocação Co ar~. 3Q,_ o cuidado de pt·ese..·vá-Ja .,.__ ele !):'O• 
pressão dos extremistas da esquerda? aofetando de outro lado, üireitos indt· so-b a alegcção de que êste criou cs prio a altera, violenta e viola. can'5 .. 
Não o.s situou o Ministro do Trabtlho. viduais pelos mmcs em perspectiva. cargos. Sim, o artiQ"O 3Q -criou os car- tantemente. Mas, o que é grave, hão 
mas de sua exportação ressalta ·que os Refir~-me, srs. senadcr~s. ao q:ue gos, mas, ê no artigo 19 da. lei que é o Guvêrno agir-a:sim, porque ass_im 
extremista<,; da. direita não eStão entre está oeon-endo com a nom-eação de está a. -mcdificaçã.:> da arUge 170 da j_á estam-oa habituados a vê-lo nt;ir. 
os que se opõem ao· Govêrno, ma<:> juizes para Trituna.ts ReJ;ie-nais j-o Constituição para impor o Cl'itério da E que verificamos ttue tais der.J.tt.tras 
entre os que- fonnam o Govêrno e· que Trabalho. Entre as va€,as que devem li'5ta tríplice. qocumentadas são insuscetíveis de te .. 

. as~ira:n tn·c:cisamente a instituir no ser ocup2das ou providas por advc·- se o. v-eto ainda nf.~ ~oi ap;·eetad~, \antar, nesta Ca3a ou tora dela al­
Pals uma ditadura fascista. oadu~ e membtos do Uinbtério _l(t- o Presidente d-a Repub-llca nao e-sta guém com otrigac:ão di vtr def•t;Je.l' 

'Os jm:nais têm dito .. e. é de Iomar bl).co.-. _ 0 Diário Oficial, nas edições investido, regulmment.e, nO_ P?~er ~e o Govêrno. A OpàSiçé.o faz as d-enl:n­
que ass1m. de fato esteJa •Jcl)n-~nd':>, dAJ 24 e 26 de ~unho, pt:bliea duas no~ n~mear os membrcs do 'Mlmst-er10 Pl.!-- cia-s, critica., ccmpra• a e 0 Gw;JlllO 
que o P_re~tdente Costa e Sih•a e nu e meações: uma de Advc~a1o, cutra de bllc-o e os advogados par3 a c_omu 1s1- não tem sequer, a dignidade a :l-e· 
vem res1stmdo aos chamados '·.duro~n, Procur-ad.Jr de H cate~oria, pera Tri- ção dos Tribuna.}s. E, tanto nao pu-de cência elemenhr dé vir justÜica;r 0 
que pre~end~m agravar a s;.tu_aç\o, bunais REzicnats do Tra".Jalho. que o Presidente não fêz nenhuma. sen.t ato, ou, pelo men-o3, dizer qnd 

. inst~;ucwnallzand~, em sua awphlua.e, p 3dia fazê-lo 0 Pre-sidente da Repú- nomeação antes da lei. errou por ques 1ão tle mã interpreta .. 
a d1,adura. no Pa1s. . . . blica? S-e a Constituição ba">tc:se para lhe ção. o Go-vérp.o está errando ctelí'bc .. 

Se. efetivat;nente estiver. "".-"ht!n'lo A titulo de 1mWicar o ato, o Po- assegurar a prerro~rtiva de nome11r. {adalnenLe, o C:ovêrn:. e"tá violand.:J a 
e-stara o P.re.s1denle da _RepuJ?hc.a_ dan- der ExecutiYJ ·inv~c'a 0 artig_p 3-? da êle teria nom2ado sob :1 ugocEtção de c.onsUtuiçã.o deli~H~radatnente, pehU.o 
do exem?:o .de correçao e. d~ _ ae;~:.a. Lei n5l 5.4.42, de 24 de maio d~ 1988. que oA cargos resulta-·.ar,1 da orópl'ia o Govêrno sõ tem, e-m matétl3. d-e ]~ ... 
de seu P1.opno man~at_o,_pms n~J u ... \e·ilf:.sa Lei alte-ra di<pcsicõ:!s da .Cons'J- Co.nstituir:ão. Tanto s· .... ntiu que assim ;~1:1.Edade1 a nec~siL.aae de apret;"'n ... 
1~nc:ar ot,e da ~sbtuwao d~ t~~a dl~ Udação C·.,s Lei-5 do Trabalho, soh:e· não era que pediu a lei. D.las -se a lei, l;.·-la pare. se1· re-3peitaua pe1e3 1-T1iJi .. 
tadu',a Pl.el!a ~ qt<e m~no::; re.:.taw sere tud:> pa-ra perm'fír 0 ajustam~nt3 da ao criar os ca1aos, ci1:;. ·iplinou a turw -tares. O que estã .:J'.itenlando -f.• c~ 
~a~J~,2~lVtnC!a, a diJnidade de seu 

1 

c-::mp:;~iq?.o dos Trftun:.'~is R?gionais d') ma _de pmvê-lcs, e se c .t?r23tdente. Go'ierno é qu2 os mlllhues ~n<;_aní <:r.1.e 
1 Não ~e· iludam, também, os que es- T1·a.1Jalho a:> dsl_em:t da C~nstitUl'çá:J sancwnad~ a lei, vztc~ o p1--cce~3o ~= o regime é le2Htmo e le~al. Má~ 0 

Mo pre"~'1dn 0 a.•'Ta .. amento áa situ"- de 1967. . e&colha, nao pede- faz,.r nomEaça::> s~ Gov~rn;:>, à sseapa, peJas mães da. s_e .. 
ção, pn;a' suprimir ~s últimas ~ara~-

1 
O artigo.;)~), jm:ccado neste .. I?acrec?. br:_ os tatgos em q'U ~t;uve :'!Ivd1f1- nhor Presidente e âcs seus II.Hil~h"s, 

t!r.s. de lH:erdades que r"stam a'ls bra- é o que cmm O'l c:ugJs nos 'Inbuna:s cu,ao no processo -ie pre.~.srênc1a. w- c:Jmo no ca.s-:J o l.tinü:ae àa JusU.:a, 
sileiros. l!:nn;anam~se, .;ois que, co;,_oiRe;sionai"> ~o '"lra~.,lh?· para que ~e quanto o_.congresso não ~ot"'f'r ·d~l;" V'I.'U, diàriamente, atmt::.ndo wntla a 
é sE~b. ido !Jela lição universal de tôdas procedesse a atuahzaçao da. estrutm_a bexado ~oure ? yeto . .t:.. 'l~O p:)ae. a. é leg.:1lidade. E qunndo senacterP-s ou 
as époc9 r;, mas sr-bretudo tlas épo-'.:'as do· Ttibunai~. em face d·l c~mtitm- em c~~tderaçao às nnsequCnctas gla~ Deputados, jõx,:nalistá_s ou estuàEn:cs 
de transformacão. \as fases cte tre~n- -;fio. ves, et.ll deçorrentes. Fodf: o Gove1no s.e levantam pera àenuneiar estas !n-. 
sição os homeDs to conduzem c•s mo- Mas. Srs. e-enad~res, a Lei nç 5.4-!2 n?m.e~r ad;.-c~ados e _;ne~bros· do ~I_l- frações, não e.pãrece nenhulllJ de .. 
vimentcs e os controlam ate um daflll foi vetada, pncialmeonte, p-elo P.rcs1- msteno Pubhco pen-tcnG.a de r1twsao tnonstra,ção de sehUdo de <:léf~sa.., -do 
'}la.sso. Há um instante a p::Hlil' do dente da República, e o v-eto incidiu, o veto? E se o veto fôr rejeita-do? justificar ates de G, êmo. C G.Jvêr .. 
qual são os acontecimentos que a to- a. par de outro3 p~ntos, no § lQ do at- se o Cong:re,so ffif'f"tive:- o dlf>DO-'.iili\O lk' não tem senslbilidilde pata as roi .. 
dos conduzem, para., às vêze-s, levar tigo 670 da ConsoUdação, por essa 1e! d: lista triplíce, qual .será a s1tm:.çã;;. sas ·:eeentes. em mateda de oriitill JU ... 
na voragem os que mais luta:·am por alterad(. Que introduzia, de novidade, desses juízes nomP.<:Ldos, ffitTE advo- ridiCa, tmrque o Gevêrno nasCeú de 
provocá-los. êsse parág-afo, a mer-ecer o veto do ga·dos e membros do Mlr.istério Pú- uma :.ubversão Jurídica ê mantéffi.,eSss. 

Esta advertência precisa. ser feita, PodEr Executivo? Por honra do Se- blico? Pretendeor-se-â a:?gar Q1!e o subversão jurfdica como base da 6U!l 
IJois que, no vagalhão que se prenun- nado e, em seguida, po1· honra da Gà- fato está consumado? E o Supremo sustentação. E hlcrivel, e a ms'téria. 
cia, ninguém... pode. antecipadamente, mara dos Deputados, nesse preceito Tribunal Federal, se provocado fôr, ha Ue registrar, qU-e1 numa hora em 



' 'gue hâ denúncias desta importâncla, 
!"o Govêrno pessGal.lnente, ou pr.r in­
r,tetmédio de qualquer .de seus porta­
~ .. V:ozes, não tenha, pelo menos, a gran­
d~Jza: de parecer humilde e vir diz-er 
'que estava errado ou então sustemar 
o seu êrro, na certeza. de que estava 

'eerto. A Nat;ão está aoompa.nhandG 
·o que vem ocorrendo nestes :j.ltimos 
'Clí!lS. E discursos, como êste q1,1e vossa 
'EJ:celência está fazendo, cõm .a au­
~'"toridade que todos nós lhe reconhe­
~ celnos demonstram que espécie de Go­
·vêtno é ê&te. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
N~da devo acrescentar, nem cabe 
acrescentar, quanto afatos e argu­
mentos, ao subsídios que me acatrbu 
de dar o nobre senador Mãrio .vfar-
til\s. . 

Quero, apenas, observar ooccluinclo,. 
que <J.s ·jornars noticiam estar o Poder 
EXecutivo de mala-s p=ontas para t"J· 
sit:ar o norte e o nordeste. 

$o me coubesse uma l::!mbrança:- dt­
tia. ao Presidente da República qu'.! 
t>ittlasse logo o Govêrno, por a·lguns 
di~, na Bahia, e ali, na velha cidade 
do Salvador, fõsse verificar o Forum 
''RUi BaJ bosa, no qual o Governo c;.t.:o 
construiu fêz inscrever, nas pared.ef 
do vesti.bulo, t:lntre ou~ras sentenças 
da grailde est3.dista e político, í:-Ste ju­
dtt:ioso ensinamento: ·'O<; p;l)rt<S de 
todos os Crimes, os que mris atacam 
a moral públiCa e depõem contra a 
cil'ilização de um povo são a-5 vir.lên­
cié.s contra~ a lei :!)elos a quem ela 
inCumbiu da sll3 guarda". 

:Na velha cidade tb ::·:lva·dor o Pre­
siCI.ente da República, visitando o Fo­
rum, e acompanhado do seu Ministé­
à'iQ, deverta ler essas aentet:.ças. Len­
da-as e refletind.o sôbre elas, o Pre­
siç'lente deveria gravar, ::mrticuHHmen­
te1 na memória e no sistema de pro­
cedimento do Govêrno, a lição que 
acabo de invocar. J!: o •f'.le lhe cum­
,pr)ia ou lhe cumpre, c.m consideração 
-a si mesmo e em I'espeito ao Pais e 
_ao povo brasileiro. (M1lito bem! Muito 
bfJm! Palmas.) 

Í O SR. PRESIDENTE: 

? (Gilberto Marinho) - Com a pala­
}'l!a o Sr. Senador Artur Virgilio. 

~· O SR. ARTHUR VIRGíLIO: 

'Desisto da palavra, Sr. Presidente. 
. O SR. PRESIDENTE: 

r"'""'' (Gilberto MarinhO) - S. Exll- desis~ 
te da palavra. 

b ·Com a palavra o Sr. Senador Ed­
m_'undo Levi. 

\ o SR. EDMUNDO LEVí: 

' Desisto da palavra, Sr. Presidente. ,, -
1() SR. PRESIDENTE: 

~(Gilberto Marinho) - S. EAI!- de~ 
$i$te da palavra. 

Com a palavra o Sr. Senador Mâ­
rlQ Mal'tins. 
I p SR. MARIO MARTINS: 
r I(Sem revisão do orador) - Se­
nhor Presidente, Srs .Senadores, re­
C~-cbegado da missão para a qual 
M incumbido pela Casa, nos f~te-
10$ do 59 Centenário do Nascimento 
dO Descobridor do Brasil, em Portu~ 

. ral, aqui chegando, após poucos dias 
dQ ausência. verifiquei como, em todo 
~~. a situação política está cada 
!~ mais se agravando em virtude de 
.~armas sob um Govêrno que tem 
UE!saprêço ao diálogo, que não se jul~ 
ga, no dever de prestar contas à opt~ 
·n~o pública e que, oriundo de um 
JQlpe militar, nem mesmo militaris~ 
}a pretende ser e se transborda no 
~~ime, de P.olicialismo. 

A sem-cerimônia. com que o Prest­
ll.ente da República e alguns Minis­
~ de Estado invadem a legalidade 
~u.11o ordem vigente e fazem do tema 
•e-pressão a sua nota funda.menta1, 
E'Hemonstra como, na verda.1e, se con­
[.t}tma a opinião geral do po-ro de que 
·estamos sob um Presidente despre~ 

' 
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~ 

parado para o cargo que ocupa em passos transviados que vem dando, síyel q7)C V. ·Exª' responsabilize 0 QQt 
função de uma destas manobras que afrontando a Nação e enfrentando o verno }!elas bomb-as que estão &Ql; 
transformaram o País numa ditauu- direito no Pais. tando, que vêm roubando a vida d4 
ra disfarçada, na qual o Presidente Fala-se em terrorismo, terrorismo vários patrí.cios nossos. V. Ex!;' ac~ 
da República não tem o· mandato po- que. na prática, todos nós condena~ que o Govêrno está implantando 1 
pular e surge da pnssão feita contra mos mas do qual sempre suspeitamos, terror. que é o Govêrno que está sol~ 
o Parlamento em horas sombrias, em quando 'olm Oovêrno, com um apare- tando as bombas que ma.tam patrí~ 
fim de mandato de uma legislatura. lhamento policial como nunca se viu cios nossos; que é o Govêrno que es'W 

Vimos, Sr. Presidente, que enquan~ nem na' ditadura do Estado Nôvo, estimulando. a queimar carros na vi& 
to passo a pa.:so o Govêrno vem ce.. que pràticamente implantou o siste- pública, que é o Govêrno que estd 
dendo às pressões internacionais, ma policial militar no Br!sil, não pregando a desordem, mas na reall• 
contrariando a constituição e as leis consegue descobrir nenb.um dêsses dade, temos na Presidência da Re• 
na concessão parcial da sobzrania atentados, a começar por aquêle que pública um homem que tem sabidil 
brasileira, como ainda recentemente o próprio Presidente da República te~ imprimir o respetto à autoridade e. 
na questao do petróleo, da exploração ria sofrido, no Nordeste, quando en~ tem admitido diálogo até com os es· 
na plataforma submarina. em con- tão candidato· da ARENA à Presidên~ tudantes, ·que a êle recorreram e fo· 
traposição não tem vindo justificar- cia. Nós, que temos experiências nas ram recebidos da maneira mais de· 
se dos seus atos, nem dar a minima obServações dos fatos históricos da mocrática por que um Presidente dl 
satisfação à Nação dos atos .que está República e sabemos como se cons- República já os recebeu neste Pai~ 
cometendo contra interêsses nacio- traem êsses atentados, partidos das relevando as desculpas dadas até peH 
nais. O govêrno só levanta a sua .::oz, próprias fontes governamentais, nós maneira da traja1·, para entrar eDJ 
só se reúne, só promove consc-:hos nos admiramos de ouvir falar em es- contato e, perante a Nação, demons~ 
deliberativos no sentido de ameaçar tado de sitio, em votação de leis de trar que não tem outro intuito que 
a Nação, de desfraldar 'a bandeira da segurança, para deter um terrorismo não o de ir ao ericontro dos recla• 
repressão, uma vez que- cada dia que que é filho do Govêrno, terrorismo mos justos. Muitas .das reclamações 
se passa mais evidente se torna que que não nasceu na Oposição. Terra~ dos estudantes não recebem o endôs, 
a única linguagem que êste Govêrno rismo não 6 apenas soltar uma bom- so do partido de V. Ex\i, não estã-• 
conhece é a linguagem da ameaça, a ba em qualquer parte, terrorismo é dentto da orientaçáo do partido· que 
linguagem da violênc:a. Um governo ttazer um povo. uma nação debaixo V· . Ex~ representa. Sabemos que as 
que está cultivando, por il1capacida- do mêdo, da opressão, do pânico, co- ma1s destacadas figuras do partido. de 
de ou por uma disto:ção, as relações mo vem fazendo o Govêmo desde 19 V· Ex'.~ tém procurado o dialogo com 
entre os homens de hoje e os homens de abril de 164. os estudantes e êstes o têm re:usad~ 
da nova geração; que trata a mocida-j Quem professa o terrorismo é o Portantu, quando V. Ex~ se retera 
de estudiosa do Brasil como se fôs- Oovêrno, Govêrno que nos ameaça ao Presiaente da República, pelas ex­
sem bandos de margina1s, e até mes· sempre com novas leis de opressão. pressõ~s que tem usado nos dã. a cer· 
mo como se fôssem criminosos me- Quem professa, .sustenta e desenvolve teza de que V'. Ex~ não está auto· 
recedores~de punições exemplares; um o terrorismo é o Govêrno, que, por nzado nem credenciado para !alar 
govêrno assim não é govêrno. E' go- simples esc:a:-amuças de estudantes, é em r;;ome da mocida.C:.e da nossa Pá· 
vêrno sustentado exclusivamente pela levado a convocar o Conselho, Nacio- tria: Nbs, que apoiamos o Govêrno. 
fôrça. e mais, pela fôrça da p-olícia do nal de Seg·urança e a mandar defen.. re..:t.nn;;e ... mos touas aquelas reivinctJ­
que mesmo-pela fôrça organiza-da das I der suas intenções, ocultas ou não, cações que a mocidade esta faz:::n­
classes armadas.- porque· estas, no mo- d~ transformar mais. ainda esta Re· cto, rnas nos, que apmamos o Gover­
mento em que compreenderem que publica numa republiqueta, a querer no, também reconhecemos que o de­
estão sendo utilizadas contra 0 Pais 1 invccar o estado de sitio, ou fazer de.. ver ao G-Dvêrno é manLer a ordem 
em beneficio de uns poucos e, sobre.: se~garques d~ le.!s de segurança. pubLca e procurar separar, dentro ó,a 
tudo, trabalhadas para cada vez mais Nao tem autorld~de para falar em o:ientaç~o da. mocidaoe, aquelas que 
aumentar a dissensão entre as Fôrças terrorismo um Governo que de outra nao esteJam vmculadas ao s.stema na 
Armadas e a sociedade civil essas coisa não se nutre, desde os primei· anarquia e do poder r;:>vomcwnario, 
classes armadas que sãõ, no ca;o pre- rcs dias. a não ser de terr~rism_o con· aa dtreita ou da esquerda. o que in­
sente, talvez as únicas fôrças políti- tra ~aculdades, contra umversi?ades, teressa ao Governo Costâ. e Silva é a 
cas de fato que, entre nós, têm voz, contr.a professor.es, contra sindicatos. ordem l}ara que os bl'asileiros PD:>~ 
haver.ão de se nronunciar, sob pena f;~e fez do .terrons~o a sua arma pre- sam traoalhar. Negar o inLeresse que 
tambem de sererú envolvidas na con- d1leta,. o unico mstrumento com o o Presidente da Hepública tem de­
denação geral que 0 País hoje sus- qual sabe trabalhar. Porque, no mais, monstrado para a manutenção ao re­
tenta contra o atual Govêni.o brasi- não se vê nenhuma ferramenta, nes~ gime de~c.~.cat!co, Para que seja dado, 
leiro, te GovêrnÍ), a construir qualquer coi- aos brasileiros o direito de trabalhar\ 

Não se vê, Sr. Presidente, uma pa:- sa. ,Yiv.e Unica~ente para_ não _deixar livremente e, sobretudo, com as ga­
lavra que revele qualquer resquicio de a N_açao dormir, para n~o de~xar a. rantm.s e com a paz a que todos tem 
estadista, por parte do Excelentissi- Naçao trabalh~r. para nao dei.:car n a.!e •• o, 11~0 na InJUSLiça ma1or. Cla4 

mo Senhor Presidente da República Nação constrmr, sob a. alegaçao de ma aos Ccus, Sr. Senador, que se ve .. 
~le age como se fõsse membro dêste que àêste ou daquele momento, neste# I.~ ... ~ .• .dHJu.Ila uo. ~~na .... u, JOgar em 
cortejo que se mobiliza em função de ou naquele instante, vat desembar .. S. Ex\' a ·responsabilwade .ae aconte­
sirenes policiais e se volta contra a car os seus tanques, os seUs canhões, c~tHt:ntcs qu.e sa tem merecta.u do Pre­
nobre mocidade estudiosa do Brasil rat desembarcar as suas potencialida- SJaente aa Republica a análise mals 
no sentido de impedi-la de manifestaf des militare-" nas ruas, para prender, cone ta e a szrenidade com as quais 
·o seu pensamento, as sÚas críticas, os para sufo_car, tem pa~taao os seus atos . como, l:he­
seus protestos e até as suas afirma- Que Gov?rno é êsse que pretende le ~o uove:no e CGmo ~nentaaor da. 
ções de vitalidade. Procura. trazer a construir alguma coisa ou mesmo se maior facçao poht1ca deste Pats. 
Nação em permanente intranquilida- sustentar, se não se vê tlm ato. re~l- o SR. MARlO MARTINS _ se~ 
de, numa inquietação que se ag:ava mente, que prove uma ronstru.rao, n11or Pres!dente é de se estender as 
dia a dia. E, para culminar, nestas uma rcformulação? Nõs estamos tl;an- mãos aos Ceus' nesta ta1 a e porque 
12 horas em que aqui estou se vê 0 te de uma '3ituação inequivoca - no atina! se levaniou uma VOt\ 'do ao­
anúncio da reunião extraordinária do meu modo de entender --" indiECUti- \'erno pa1a VIr refuwr as acusações 
razão da. qUal se !iraruportadt o Go- vel: os CPtninhamos para as refor~ da Opcsiçâ.o, 
vêrno de Brasília PMa o R1o de Ja- mas ou. na verda1e, vamos. caminhar 
neiro, a fim de deli}J!;'rar, tare as sa- para uma revolu;ão autênt1ca. E,. perc.:be-se, desde lego, que o no-
d' 1 ã · bre l:ienaaor D.narte Manz tem uma 

Ias, _ouv veis, as mats d:gnas .m~nr- Formo, ainda, entre aquêles aue concepção tôda própria em matéria 
festaçoes dos. ~stu~.mtc.s brasileiros, desejam o desenvolvimrnto, a solu- ... e h1I:.u1<:.a!' Ls I-g•mcs democrat.Ico.s 
nas praças. publicas , ç5o para a crise brasileira na refor- repuoJJcancs, a pomO o.t: >:), .t:.X'-~ m~-

Um Governo que treme nas bases. mulerão das estrutura<> peJos meios cmr a sua mtel'vençâo dtzendo que 
n?s seus alicerces, nas ~uas raízes, pacificcs. Hfl-'3 o GoYPrno atual na- pare-la e~Larmos numa l·epubliquetà, 
dmnte de passeatas pácf!Icas de es- rece que no da entende em matPria vç.a c rco.~rbtan~:a ae na ver um se­
tl;ldantes e que se v_ê à vontade pa~a polít!ca. e muito menos em matéris Hacor ew1to ptlo povo, e nao em ·ma­
VIolentar a. Federaçao, para determi- social, e, Rrl lnvt>s de procurar O" . t , '11 Congresso em vésperas 
nar, por simples telegrama - como moderados. ao-· invés de mobilizar O" 1 de ser fechado a legislatura, fazer 
ress~ltou o nobre Se~a.dor Josaphat seus valores, dentro dos s:>u<~ at'arlroc: .. ~ ~- .. -... ~. 
Mannho - de um Mm1stro da Jus- nara. o diàlo"'o c:àmente trào:: "irritan­
tiça. a !nberferência .indébita, in~~ temente. a tOdo"' o moment;,' a pa1a­
certável, Im:>ral. do Poder Federal so- vra da oorePsão. da am:-aca, a l'Bla­
bre .as Umda~es Federativas, é um vra de quem só tem voz: base a do no 
Governo _que Já ul~rapassou as de- calce de armas, 
mon~t~açoes da sua mcapacldade para o Sr. Dinarte Mariz - v. Ex~ dá 
adnnmstr~r e para conviver com o ~lcenra oara um anarte. nobre sena­
POVO Abraslle!r?· 

3 
• dor? (Assentimento do oraàor) - Eu 

O erro inicial de S. Ex., alem ?-a tenho a tmmes~ão cie ronP V. Fxl} nõ.o 
fonte da qual ~manou seu poder di§- está falando aos brasileiros. V. Ex!l­
cuti~o,. tem SidO, ~recisamente, t:ao deve estar falando em a!~umn renu­
admi~I~ que_ a yoz livre da conscl:_n- bliquetq ou para 11m~ reuubllnUPt.n 
cia CIVIl do _PaiS aPresente as :azoes pois não é pos~lvel malor \niustir;'l 
da contestaça;o aos seus atos, p.ao su~ do cwe P~<:.fl anP v F.~~ Pstá fazen-1" 
portando a snnples admoestaçao, me~ ao Go\;êrno d9- Rf'míhli('q nn altr:~ 
ras advertências, com relação aos tribuna do Parlamento. Não é pos-

Entâo, C:Jns1ciera S. Exa que pare­
ce ate qtle lSto não e.:t.á ocorrendo 
no .HraslJ, mas, como S. Ex•.l chamou, 
?uma repuDflqueta. Sim, porque nós, 
mfehzmente, estamos vivendo o dra­
ma o.a13 republique~as. Acrescentou fS, 
Ex'-', p1ocurando despertar a atenção 
gera! para o episójio como se fõsse a 
niaior otema a dign'Ictade do Govêr~ 
no, que dois estudantes, representan­
do as suas entidades, fotam, em man­
gas de~ camtsa, conversar com o Pre­
sidente da República. Nisto se resume 
a grande d~monstraçâo demo~rática, 
liberal, do Presidente Costa e Silva. 
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Í ~ estudan- contrar emprêgo. Pior do que tudo nos desarmemos. Seria· necessário que dentro das cr.!(le.s mais .ace:1tuadas .;,! 
Mas S. Eié' só recebeu 

05 
1550 é 0 que se p..t.;.-a nu.:S meios es- v. Ex:J. do Govêrno se tem possibi- e nó.s estsmcJ dentro de J~a Qel.:ls -

tes, 05 quais usavam as sua:s Eoupas lu · e 11·dade p' a1·a tal, levas' se ao Presl·dente dentro o·""' ..... ontecimentos mais gra~·. 'habituais~ depois que a ComiSSao dos CLJ.ó.antis, onde, n...:s cu1~~JOS, me SIV vo,; c.N ~ 
100 mil resolveu que ou 0 Presidente primários nos Co.Jl~:,.:.~ !-ol.•a memnoa da República a palavra autêntica de ves qut• possam acovtecer, os• ·lrasi­
o..s. receberia. ou cntã.a nina:uém iri.11- e mentn.a&, ele lfl .. 11, ~2 e 13 anos,

1
v. Ex'-1 dizendo _que não é possível se leiros dl.!spertem par::l melhor "l.0nila .... 

falar com s. Ex~!-. Porque, numa na- há Pf.)rma:nência, ha J..t·.:;i,;.~!!O::.HJ. c.~ns- dividir uma naçao. tar, Julgar realmente,. dentro do pa .. 
ção em que mais de oitenta por cen- ~ante dos ao-emt.s c.o .uu..~.~s, para le~ Uma. nação dividida, nãn hã exér-

1 

lrtotismu daquele<; que quel'en1 um 
to dos homens não uq.am zrav~ta, não 1•antar a ti;n~ c.a !:.Z .. :! mmillo e de clto no mundo que possa garanti-la Pa.fs }JJó:::pero, pacificado e tlquêles 
tA aletó e vestem uma camisa mo- cac.a m2::.1ü1.:t 2 r.:.rJ~ve-_u pJ..ra a Oe- contra qualquer atentado à sua. se- que querem a anarquia, que q1erfm 
d~~;' seria absurdo, quase de um scn- legacia , de Orde....-a 1-'JtJtiCa e ?ocial, gu~ança. Mais que q~alqu_e~ canhão, a desordem, e ~altar, scbretudo, :. l!m 
tido àristocrático que 0 Presidente da que sera semp.:e. t.m..t t::31Jac..a_ sobre a ma1~ qu~ todo podeuo b:llc~, uma passado que nao honra as tramçoes 
República não co'nversar com a ma.io-1 eabcça dessas cuaac;:.ts Y.l.te a~nda não naçao na~ se s"ustenta senao t1yer ~n- da noss.t ge~te. 
ria da Nação, porque a maioria. da I tt:m peca~o. y_uanto ~:us cnme. . t~gradas_ ~s Forças Armad~s as for- o SR MA~IO MARTilj~ .__ V. 
Na.ção não tem gravata não usa pa-1 O ~~. Dmarte .. M.a11. - V. Ex\\ e forças C.IVIS do povo. E nos estamos Exa. me permite, dada a amizade lon­
leto. · ' 

1 
muito... ,... a véndo. isso_. g~ q~e tributo a V: .~::a., a su-:t. te~-

0 sr. Dinarte Martz _ Perdoe-mel u ;:;R. MA~I~ l\lARTIN;:; _-V. ~ O s;. Dmarte ll!ariz- V., ~x~ sa:!?e rm c un tanto or1gmal ~U~l\do d1z 
0 nobre colega... : vat~fne perm1t1r, porque nao ouvt a que todas as naçoes demovra_t1cas s~o que est:> voltado para o ~u~uro do 

o SR. MARIO MARTINS - Pz-c;o \CZ de V. _Ex""', pro~estando "contra divididas poli~icamente, En~ao, Asena País ma::: se confessa apegado ao re­
que me deixe contestar o aparte ctçll e.3W. ywlêncw., ccntra o emprego de um crime qUiséssemos .reumr toda ... a trocesso. Porque o que houve no Bra­
y. Exa. · · umne_rro p~~nc-o para recnn~na~ a mentalidade de um pa1s democrático sil foi realmente uma marcha-à-ré na 
, o sr Dinarte Mari.z - Quero Jn- p10pna moc1oacte, contra as op1essoes, num mesmo correr, dentro do mes- justiça politica social, econômJca. 

formar· a v, Ex~ que cit-el de pas-1 contr.v o. u.so de aJCagüe_tes d'entro ~os mo sistema, sem haver crítica co~s- o E r. Dinarie Mariz - Isso para 
sagem a liberalidade do Presidenr.e; e-;mbelecimentos de ensmo, como a~- trutiva e sem haver prestaç~o de con- v. Exa.. 
pelo fato de S. Ex~ ter re-c~bido os e~- 1 cia nmos, recentemente, ~m Sao ta po1· parte dos que estao ·no po- o SR. MARIO MARTINS - Eu 
tudantes sem g-ravata porque tmholl-'uul~: os Governos estaduais e fe- der, para a que a opinião pública pos- não cometeria uma injúria à inteU-
a impressão de que os que compare-./ ctera1s a c?"mungan;m, de braç~s da- sa. julgar. gencia de v. Exa ..... 
ram Já eram pessoas que podiam per- aos, p1·azerrosamenle, no .sen .. tido. de o SR. MA."R,IO MARTINS - Fa- o sr. Dmarle Mariz - Para. mim, 
feitamente usar gravata .. Não me es- levar agentes pagos~ para !1scahzar lou bem V. Ex·'. estamo:; caminhando para o fut·1ro e, 
t.ou referindo a i$to. Refiro-me ao cr~ançds~. Vil!los aquele espetaculo }1° O Sr. Dmarte Uat/z - Ma.s para todos 0~; dias, pondo uma pedra no 
gesto d::moc:ático de receber os es- Rio ae .uaneir<;', por .. ordem do ~ov~r- isso... grande alicerce que há de :1ssegurar 
tudantes porque houve um Prcsiden- no Fea.eral: mva~Ir uma l!mvetsi- O SR. MARIO MARTINS - .. • a Dclhocracia em nosso Pais, 
te da República, que renun~iou ao üade e ~anger ma1s de 600 J<;J"Vens; a quando houver a necessária presta- o SR .. MARIO MARTINS - Só 
seu mandato, q~?ue se recusou a ter casstrtetes, a socos, a pontapes, ..Para ção de conta. E' o que. não há. O que esta pedra não vai no alfcence~ 
qua.lquer contato com os est-udantes o _campo do ~otaf?go, e, ali, subJ~gar Govêrn-o não na presta. vai no sc:.pato da Nação! 
e env:ou um vaso de guerra a Per- cr1ança.s, obnga~ JOVens a se deita- Desejávamos o Govérno aut~:tzas- o qUJ acontece é que 0 Pqls não 
nambuco. para acaba1· com a greve rem com os revolyeres na_ nuc~. con- se V. Ex~ a \"ir prestar conta, Ja que que1· Yoltar ao passado. o Pals cmer 
dos estudantes. E 1·ecusou-se a recew forme~ as totogr~flas d~s JornaiS. Isto nenhum Ministro, até aqui, se atre- é uma refol1nulação das estrutur~ 

...ber comissões de estudantes até que é governo terr-orista! ~ao .~1á n~nhum veu a tal tarefa. políticb'J· e sociais, uma vez que 0 que 
êles ficassem totalmente tora de qual .. pai, e mesmo que!? nao_ tor pai, que, O Sr. Dinarte Martz - OS minls- ai esti não correspondeu. A Naçii.o 
quer movimento grevista. Esse era ci- deutro do seu Apelto. nao se revolte ~ros não têm saido da Câmara dos nã.> est .. apegada ao capitalismo e 
"Vil, ê,s_;;e ~1' .. a paisal_;lo. o Presidente co.r:tra um Governo q~e age dessa ma: Deputad~ e do Senado, tantas as v~- r..ão est4 apegada ao comunismo, ela 
atl_.'Ul. e m1htar e nao se .recusou, ~e neiro. O que éste uovêrno estâ ta zes que sao conyo_cados. Ao contráno quer de:::ta fusão tirar alguma coisa 
mancmt nenhuma, a ace1tar ·o dia- zendo... • temos visto Mtmstros oferecerem-se nova Não quer voltar ao passado 
lo:;;o com os estudantes, a ouvir a!) O Sr, Dinarte Mariz - ts_se Go- espontâneamente a prestar depoi.., não ien fetiche por figuras PQiiticasl 
:reivindicações que êles viessem a fa ... vêrno a que V. Ex~ se r~fere e o Go· mento às duas Ca.:>aa. Portant.o, a quafcqu~,. que elas sejam o que eld 
zer.. . vêrno qu~ V. Ex~ aux!llou a eleger· prestação de conta neste Govêrno sabe ... ,_· ·v Exa sabe nós· nos '.iersen-

0 SR. MARIO MARTINS - Eu &sse Governo é~ o G-o\'erno da _Gua~ tem sido feita perante o Congresso volv~m·o· nas ~scola; dentro de uma 
gostaria de lembrar à Casa que o nabara. S.o Governo do_ Sr. Negrao de Nacional. Todos os Ministros de Es- dout~in<~ de que 0 Brasil '"'Cria uma 
Presidente renunciante-, a que fêz Lima, eleito pelo Partido a que V· tado já estiveram nesta Casa ou na rande • otência mundial 1entro de 
n!usão o Senador Dinarte Mariz, sõ Ex!J. pertence, na mesma_ legenda .•• Câmara Federal, prestando conta de

1
frinta Q~larenta ou cinqüenta J.ncs 

chegou à Pre<>idência da. República O SR. MARIO MARTIN_S - Per- seus atos. o Presidente da República Tud ' 'n . . ; r t d os P., • 

{'OUl o voto de s. Ex!J. e com o apoio mita-me V. Ex(': eu ja~alS gostaria tem autorizado, tem es.timul~do se?sfa a%mit~~ ~~~arecai:len~e 0 q~and~'~_ri~-
<l"e- s .. Exn. rte dar uma aula a V· E~· ou a quem Ministros e recomendado a eles nao t .· 

6 
. -" 

o Sr. Vir: arte lllariz - E uma ver- quer que seja, Mas considero ser de- haja uma única solicitação não cum- .r
1
asse!J.l05. no dpr X1I~O ;::,cCU

1
IO, 

0
o B!a,... 

<ia :!.e. I ver de um ·Senador, de um político, de prida, dentro da Constituição. Até v o- SI ser:a _G.ma as res, qua .ro u ~m .... 
o SR. MÁRIO MARTINS - Não um homem público, e~tar bem ~nfor- luntàriamente muitos. têm-se r.fere- coog1anae:;, potê~ia~ do mundo. " 

quero tE?;;.r q·:e .V. Exey. tem o hú.bHol mado s?~re essas coisas banal~ da .cido para trazer se u'iepoünento as h ~· ~l1.:rt.e MlZ- E~sa, a mi-
e eu c.:::netrrb, uma injustiça - dei vida poiitica. 1!! claro que !sso nao se duas casas do con~re.sso Nacional. n a c IHlCÇ 0· 
susten~s.~·. de apoiar presidentes que i passou no Estad-o de V. Ex:J., mas no o SR. MARIO MARTINS - Se V. O SR MARIO MARTINS ._ sua 
atuem c:.m &~s~ poder um tanto dis .. ~tad-o que tem .a hopra de hospe· Ext me permite - não tenho a fôr- com'iCf;ãc, mas acontece que quando 
cricionárlo um tanto drástico. V. Ex:J., dar V. Ex\\- que e o Estado da Gua- ça do nobre Colega com relação à V. Exa. vat ver as estatísticas, po'.'que 
no past:a~':J e acredito que até em nabara... memória própria - não me consta, a tarefa que lhe incumbe de -1eten· 
fatc~ recentes, não tem estado di- o Sr. Dt1farte Mari~ _ , .• ao qual até hoje. nesta Casa, na mais alta der u Govêrno, de ir para -:á e para 
vorc:ada da ::r nobres causas. popula- estou vinculado pela alma e pelo co- Casa Legislativa, dunmte o tempo q~e lá par"" engendrar formas ~apac:P.s de 
res, _s~bretudo quando defendidas pela ração aqui estou - um ano I! melo -. nao justificar a posição do Governo, tem 
Nacao. . . o SR. MARIO MARTINS - Nem me consta que qua11u~r Ministro te- impedidJ que V. Exa., posslvelmC'nte, 

O q_ue 1mp_o:ta em Pnme!-ro lugar, disso v. ExiJo pode acusar-me. Tenho nha pedido para vir falar. O úmco que POf:sa pesquisar, passe os 'llhoa ~elas 
é re~r.stn!r, e b~dalar ~s smos parai outros pecados, outros erros, m.as na veio foi por requertme-nto meu, pes- estatístka.s. 
anu_n~mr que, afma!, vero algu .. ém ~o ocasião, isoladamente, eu sustentava soai: o Exmo. Sr. Ministro do Exér- A geração que ai está está l:iofren ... 
.pa.lacJo .. ~ara, se nao _ d~r satlsfaçao a candidatura do Sr. Aurélio Vianna, cito, por sinal se comportou com mui- do o mesmo drama. que a minha e a 
a Oposl.Çao e à Na~ao;. F~lo mencs 1 c:. e modo que n:;m ai v, Ex~ pode ta dignidade, com demonstrações de sua tê11 sofrido: é saber que nós ra­
~efende~~- Pret.ender ...JUS~lf car ,.,cs" er- errar. Quero dizer, se v. ExlJ. me per- cul~ura e ~om respeito à Casa que lhamas, que nós não vamos entrar no 
ros e, dl..,O, ate os Cllml:', do G .. verno. mite, é que, a::> invés de pretender~ devia resJ?eitar - o Sena.do. ano 2 .. 00{), levando a Nação para -ser 

Agora, diz-er que o Presidente foi mos impor as nossas idéias a V. Ex!}, .. O Sr. Dzna1·te Ma~iz - V. Exa, de- uma g:'ande potência, porque ~la jâ 
liberal, porque, além de ter concor- e V. Exf!., querer nos tratar pela re- v1a llerLscentar ~ Mm!stro rarso Du- se encor:tra a rebOql:le, ela já é 3;;;.té.­
dado, contra o opinião dos seus áuii- dproca, o que nós devemos, neste tra, qu-; n~u1 veJO e passou~ horas e lite de outras nn~ões. 
cos, em conversar com os jovens es- momento, todos nós, é nos unirmos horas a fio, prestando con~as num V. Exa deve ter lido essa obra qi..le 
tudantes que se encontravam em em busca de uma solução pacifica, debate cotn a C.asa. .. é quase um best-seller - do PrJfes­
mangas de camisa e que sustentou honrosa... O SR. MARIO l\~A!tTINS - .Fol sor Herwann Kahn. o grande t~óri­
êsse diálogo de forma liberal. não! o Sr. Dinarte Mari~ - :Perfeita. conv~cacto êsse Mmistr?, tamb.·m co d-o Pentágono, militar "dos ~stados 

Todos sabemos - e 0 senador Di- mente. Vontade própria êles só cem nas ho- Unidos - intitulada "Ano 2.ooo·•. A 
n.ane Mariz mals do que quase todos o SR. MARIO MARTINS - •.• ras. ~as eJcições, com.o :!?as próx~~as geração nova, os maços brasHetros de 
nesta Casa - que o Presidente não alta, que não tenha caráter !Pala.- e~c1çoes, ~fretas ou _mdir~tas, varws hoje, que· esperavam cooperar pt-ra. 
suportou, não se conteve, não pôde ciano. . de?r 1 ~~~istros. váriOs _?esses Bt>ne- que o Brasil, no ano 2.000, fôsse uma 
resignar-se a ter êsse trato lhano na O Sr. Dtnarte Martz - Sobretudo ra1s, vestirão o Pijama, vao, fazer pra- grande potência, vêem na ~lassifica-

4 conversa com os rhoços que repre.sen- justa! ça ·e democmcia e ~liberalismo, para ção fria daquele grupo de ~rebros ·~~ 
tavam os seus colegas insubmissos O SR. MARIO MARTINS -Exat-o concorrerem às eleiçoes... mandados pelo Professor Hermann~ 
contra as tropelias que se vêm fa- V. Ex~ sabe QUe tudq quanto parte O Sr. lJmarte l:!ariz - V. Exa. es-. Kahn, a serviço do Pentágono dos 
zendo nas universidades por parte do do povo é justo, tudo que parte da tú _envet,enado com a demagogia . . JPstac~os Unidos, cla.ssific~r o Brasfl..é ,. 
Governo. ' mocidade é justo. O Sr. Mário Martins - Então, ai no Ano 2 .. 000. como naGao '".lo ~r 1po .. 

Eu gcstaria de lembrar a s. Ex~ Nós é que precisamos ir ao encon .. sim é que êles querem competir com não de primeira, segunda ou terceira; 
que, no que se refere a terrorismo tro do povo e da mocidade, para que V. Exa. e com outros... ma:> entrr as nacões de quaTta ou 
no que se refere a êste clima de in~ a mocidade, como V. Exilo diz, que O Sr. Dinarte Mariz - V. ZX:a. está quinta categoria de paises. Actma. de 
quietação, mais grave do que tudo, é não quer diálogo conosco, quero acre~ envenei:ado ainda pelo sistema ~..le- nós estarão o Chile, o Peru e ~·árJos 
uma mocidade querer ir às escolas, ditar que não quer sobretudo com magógico que caiu em 64. ~sse regi- outros P:?f.ses. 1 
ter competência, passar nos exames e aquêles pol1ticos que estão no Go- me, tenho a impres.sã.o de que não Justamente como a mocidade não 
não encontrar as bancas para sentar· vêrno, porque eu tenho sido, várias volt-t·á mais. :Él impossível que o aceita essa condenação é que ela s~ 
mais grave do que tudo isso é a mo~ ''êzes, convidado pelos môços para Brasil ainde, volte ao sistema de cor- rebela P. espera que nó.s, ao invés dm 
cfdade querer trabalhar se prenarar com êles conversar. rupcãCJ, da demagog1a reinante até fazermos prevalçcer a.s nossas valdM 
-para trabalhar. chegar' à idadê. em Mas para que ha.la ês.se diálogo, 1964. Tenho confiança muito gl'an- des, porque no caso há. mais vaid.-~d 
(Rue pode contribuir com o seu esfôrço para que vejamos cumprida nossa de no futuro do meu Pafs, e ~spcro do que interêsses :noliticos, há. ma 
le ser remunerada por tal e não en- m!s.são_, é preciso que-. desde 1-DSQ, que ~s brasi~eiros, dent_ro dª' re~rega, C.C)~it_çm .. evrO..ne~alda.~"e do 
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atitude$ firmes, patrióticas ·de ~da 
um de ,nóf:l. saibamos que _a.m:mos, 
que r.ã(l demos aquelas coisas ·le-::es­
sál'ias aos mogos. Sabemos .:J.Ue o 
B1-asil J. uma uas nações mais ~Jra­
sauas ·. América do Sul. 

O :Ji·. Dinarie L:larzz - .tlp:mas uma 
_pe.;::rm:t',a, nobre senador, se V. l!..xd. 
pennile1, íAssszntimento do orado•) 
Sabe V ID!a. t. 3 lSô·l para Lá qual foi 
o aJm$to qt'e o Govtnw da ""{.evo­
lução j~ fêz er..1. tode.s cs quadros do. 
ensiln, desde o primário atá o supe­
ríOI~, c. ;J. todo o Pais? 

O S/l. MAFHO MARTINS - Vou 
daT cln4s estaUsticas mais re;::entr:.s.. 

o S;, Dmarte Marf~ - Acredito 
que V. ·E:ta. não saiba, sé V. Exa 
soub:ss.f. nfio estaria fazendo essa 
acuso,; ... '(; 

O sa. MARIO MARTINS - Não 
vam C!Cnsultar os dados de 1964 na­
ra cá, mas sim os de 1966 a Hl67 · A 
verba C\~ educr..ção no O:çamento da 
Repúbüta 

o Sr., Dinarte Mariz. - Estou fa­
lando, hobre eenador, em presença, 
em nultlriculas. Quero o fato real, o 
compa.;·ecjmento, as matrkulas. sa. 
be v. :Q:xa. em quanto no. "JUrso su­
perior, 'no curso primário, ª"umentou 
o indit.d: de inscrições e de com,o~are­
ciment(Jo nas escolas do Pais!? Se não 
me fantu a memória, em :·edor 'ie 
50%. 1! a êsb Govêrno que B;taca. 

:tl:ste o $ovêrno retrógrado f1m ·elar:ão 
à mo::!id.ade e &o ensino. No entant::>, 
aument~H êle, em 50%. as cond.i~õe:::; 
de edu<:aç~o neste Pais. 

O STll. MARIO MARTINS - V 
Ex:s.. m~.t permite responder? 

O 3r. Dtnarte Mariz - Com mui­
to prc.z$r. · 

o srt~ MAR:o ~:rAR'l'INS - Ee v. 
Exa. t:..lEI permita, vou responder ('{)lU 
dados, q;,.e para V. Exa. merecem mais­
fé do ctlle para mim, porque vêm do 
Govérn~: dados dO Orçamento, como 
diz!n, de 1966 e 1067 •. 
~1 lt66, PR'·a. educação foi 1esc.i· 

nada a .pcL·ceni.:.gcm de 7,3% do or-
çruaent~ · 

O Sr. Dtna;tJ I.Iari.J - V. E.--:a. não 
esU. re~cndendo à mLlha pergtHta. 
. ' 6~. MARIO l\iART!N3 - beja 
um pu~c .liberal com Gstc seu vdho 
ami:;o e colega. 

O Sr Dln~;·::1 !:íari~ - Pelo con­
trtí.rio, ~U é qH; tlC"\'0 2.f,rr>decor rds. 
oportm,~ande q.::e .Y· ~:a. ma dó.. 

O SI!. MARIO MARTINS - En­
tão, er.!' 1966, o oovêrno concedeu pa­
ta tod,/ o estuC:o federal -. c!laro, me­
nm Pi:l..fr. qualquer l\olinistêrio ·,vWJ.tar 
- u. Pf~centPt:Or.J. de 'i,3 do o.~.·GD.IDCll· 
to. P~t.mdo um ano - o Goyêrnu 
reaJmettte se deixa empolgar - sua 
senslbli~dade e.ilora diante do pun· 
ge:;:.t : d::"runa da mocidade 1o Pais que 
quer l*!tudar e resolve aumenta n 
peran i1agem que em 1966 era de 
'J,S ...... , Para. em. 1967, 7,4%. 

quanto é lucrativo investir na edu· outro sarviço simlla.r na Aeronaunca consciência~ E V. Exa. me cnhec-eu 
caçao.. mas que, até a:;.;na, nao dlS&e qua~s .sempre sustentaurto essas mesmas 

o Sr. Dtuarte JJc;i: - Mas1 eu~üo os re.sponsa\·t.~s p.·_~; i1tentaào no ae:ro- idéias. 
.::omo pódtl o Governo, CUú1 l".olCnos lJOrt:J de .Rccllc r:C'.C.'.ra o lUturo .hesi- o Sr. Dinarto llializ- sempre tive 
verbas. aurpcntsr o tnctice de 1n:. ~1'1- ur~1te, naqt:J.a ~p.•ca, o aent:r.ai Ar~ em V. Exa. um anmda companheiio 
ção, de comparecim:mto, ues e.::c:·lr.s, .hur da costa e ::3.irJ.. l:l. :t;xa. pcs~ em horas m1.uto àlllC'flS. 
em 50%? conscnuiu, poi':i, um mua- .:riOrmtnte, BU~nnat..o a Pres.at::J.l•J•a O SR. MARIO MARTINS- Con .. 
gre! 1-~n. Repúolica, ;te:~ .úrma que nos s:.t· cedo o aparte ao nobre Senador Jo .. 

o SR. MAnJO I ;aRTII1S - A mo- o.Jcmos nao ap.e,jcmou, a~e uoje Q.Ua.i.- saphat Marinho. 
cidade est~ rond<:.ndo as portas da~ t4UeJ.' respons.wfH pPltt bunll.la quo u~i~ O Sr. JosHphat l.Jr.rinha - Que­
escolas. ~ncu a!gümc.s p..:.:~::.oas. \eliiica-.&J, &.s- ro pedir a, at.enção de v. E:::~ pa.ra 

o Sr. Dinarta iiil'ri~ --Foi um 1;1l- <>lO, qua ti. 1..:.·. no.:.:l tzm o O._p .... ~ ... :.. a mrcunstunm.a çte qu.e, ecra.lm~nte, 
!agro o que o Gort.rno ft.z; co~n me- policíat ue c~UJ L~c.e;s tt-m conh:..:L~mtn- os dados estatJ.Stlccs nao sao sub.sí~ 
nos verbas. aumcntol!' o_ índice _de m&- .. o, pO.IS qu.:, ale h(~J~ u .... o con.:>~JUlU d1rs yaliosos para a demonstta.çâ:l d3 
triculas co curso t:rm.1~no at::! o su- at:scobr1r a au~u;·:a. <iaquete aten~auo sol_uç~-o de problemas sociais graves, 
J:erior. f: ·um mila2:re! que ia. -ellm.1u4,1_. 0 a "''-a do a~wü pnnc_lp~Inlent_e ncs };-aiszs em que as 

O S.H.. MARIO lLi.Aü.'"i'INS .-: O·que ... ~.~.-eslt.te.t~re u.a. N.CfÚbli.ca. cstatist1cas sao muitQ falhas, defci-
aconteceu foi UI;l i.no d~ \lS~o. Por Ap.:: ... 1a.s quu1:o 1, m.1nar que, t::!:Ido tuosac: e inexatas, c::>mo no Brasil. o 
exemplo o OoYCrno ter~l um 10, co;- •l&HdO, nc.:.~a e-oca. l!GJC (l.L..:)curso Ui- que importa é verificar se as &::>lu­
rendo 1_.!\tura:.Oente; entao ía.a ,c:n ;w. m~smo oüs m.i:.:; m~toucos aes,a çócs aaotattas criaram a tranquili .. 
dique, u··:l·-"".1. aqaela r·.:;o~~ qu.;~.ndo ~-;açv.o, que 101 u pronunc1auo p::-10 dade pública. 
éla nâ·J tinha que deter a 'lg1.1lt o. s_1m ....ienador JOSaiJlla~.o l\u.Mmno no l.>UaJ O SR. MARIO MARTINS - Exa .. 
facilitar o seu camin}"lo, a cotrcucn:a J. :bxe.. i..:z um 1t~atar1o oesse.s tâ~os to. 
da. água . ~ .lào teve S. !0ta. ~ sorte àe contaf o Sr. Josaphat ldartnho - Por .. 

Para que V. E!:a. S!llba que nua .:om a atençao que o :::;enaàor Dmar.e qua. se não, o que se prova é oue 
estcu aiastado di:~ ."erdade, quando .. Viariz, que ,lra dá mterprataçao às o.s soluções oferecidas náo atingiram 
assim falo, recoroatu fato ol::)servado .mnhas palavcas. os objetivos de pa4:l, de progresso, de 

e fiz a segurança - segurança no sentido 
quando da rec~!lle. V~b.fit_m qu . ' a Sr. Dmarte !Ja.n~ - Não estava de_ resguardo do interesse público e 
Portugal. EJ;lcuntl"l~! la cer?a. d1t Oito- presente, mas ja IJ'.e inscJ.evi para nao ua manutenção de privilégios 
c·entos universttó.l'lOS braslleu-o~. qu~, responder aos aLaQ.uf.F ao Gove...no, dos dominadores de um ·dia. 
não conse~mndo ,.~z,a..c. nas umversl- Tenhn a impl'~st.o na quJ o b .. naa:u o SR. MARIO MARTINS 
daetes braslle!ro:t'l, Íl"l ram de recorrer Josapnat .llaarinna. nap se sentira ai- Muito obrieado. Como sempre vos .. 
to.quete pequenmo p:.u:.. minuldo por nar tet reee-lmio e.p.o.rte S'1 Excelenc.ia, com a sereniüada oom 

a Sr. Dinm :e I-1-anz ~ V· Dte.. je um seu colega que o aurot.ra. ~lu a categoria qUe· a Nacão int.eira lhe 
não vai querer traz~::r c• regime de Po.r- HHI.. nüo se sea·-üa d.minuido, pois nn r2ccnhece-, coloca o asSunto nos seus 
tugal para o Brasu, porque V· Exa. l"erdade, ·não ~onv-i 1fdta o e aiencto. d·evidos lugares. 
iêz essa v1az~:n e ::J encontrou algo Ao comrár1o, ter.a. n.uua. nwua ~ Lm O ·::ir, Anhur Vlrgmo - Senador 
que chamou a sua. ~--u.çao. em reJa~; ao :trartear s. F.x~. tanQ qu~ me i 11 ,c1-..- Mário Martins, permite V. Ex'>' um -
u. pessos. de v E.~a. em relaç-ao ao v!, e::n.tam:nte, J..artt- oefendcr o Go- v..parte.? l 
nc.;,so problema. .N:nuralmente, V. v-érno das inj'l.lt:çs.s c!t. que esta .sen- O 1::3-'"'. MARIO MARTINS - Com 
_g,;.a. e.acontruu &!::;1'n•<-- co1sa qu~ po- do alrn.. l'W'ita horp. entret;m;u, 0 muito prazer. 
d;a se.:.· útil ao nos::\.• 1-'alS. papel do partido de v. Ex" .deva: a O tsr • .llrtltur VlrgHto - Estava 

o SR. ].·!1A.a10 }-11\..f\.'flNS -'l'!ão ... e1· aquuo que a tl·tcu:oa qu~ndo n .Na.- para dar o aparte há algum tempo 
~~o po--,'0, encontHl & c.ontratern"l.za-::â<>. çfia ~st5. em e:uc:t:ê'. com o J.!oi~~~rl."·.:, e nãu o fiz devitlo às inu;,rlet~nmas 
Quanto ao Gan.rno ce la, com pequ~- l>to e; tcd.o ts bnv;J;airos unidcs Em const~tes do noore_ .b~nador Dmar­
il.as wri.ante:::, é i<:Lt..l a:J Ue câ: tonos .iE.i'&.sa da sua tL·Fa. Nós es~amos t~ MariZ q~e, por smal, deram v~~ ... 
dois .&-<'O n1P~~....,L""~hl!s. .lmerçac.cs ~-!;A. anarqu~a. esl{'~Uo'J c_1dade a ~te. d,~bate. Ma~ qu_~r.a 

Sr. p;cs1a=.1H'. rn~Equinho é tolo a-m~açndos p::!:o ll TC;, jo;:w.n bomt:::s l ... mnre.r ~ s. Ex·, c~mo pa1 que e, 
0 Gove,-no qua nl:o se debruça sObra ... m t ... ~da r..a.<~ei. I que ~qUI. e~ B~as1l:a, nas "'b~r~~ 
os S:mh~s da ~~of"1i :uoe ... q~:"'~-:>lhe ~s _l!.nt~~-. n· ~~-~ r.or~. a ~posiç[lo, _no ~!~·~1~0~~s t;~sto~~~~: ~~~~~~~·à~ 
s.:nhos. ~!! r~1oc;::.ar ::>, Qt>. r~:," :_ont:..a t:--.11 .?-... J .. l,. Uw ..... u. f-oJ~ar_ íu:<::cndo Cl<.tlC.J I sictl.rics pagos pe.ia sociedade, j)::)lOS 
a r.lOC!:-tD.::l.a, c:--t.~J .o E.-,tivc_s~r} .s 1:'~ • b;;.nl dltel-thO co Gu\cJ.no. contribuintes. inradiram a Univ'"r"i .. 
ter.1pcs _dant.:~Ln, ,ui ... p:lm['.t.ona; , e O é;,.~. ~..~...r.~ol~ .... o .U~~.oli'I.1;;s - ::C"~j, dade d~ Biêsilia e nao ±oi so l::;o. 
um Governo quP; n p.nsa em trn~- .. V: L1~> a qu~te~ de.;..· aulas à Op.:oi.~ lnYt~O.iiam os dormitórios das mo .. 
Ja à ba~e cta rtor<<:.rf·, é tlln Gov.:-r- ç:...::>. P.!h l~l::n::s nc.s rcs.::rve, no..~s ças ·das filhas da brasil ... iros de jo­
no qu.::: c:tn. a~rae~d;-o t1<::zentcs anoJ t:.::up::!.~ _. . _ _ v;:.ris patrlcias nossas ~rra~cado-as 
na Hi':tt.::rta. _ _0 8 •,· Du;...;,tj ~.c.lt:..- 1'!.:::> f.St.J.~ ua.s camas er~1 trajes Íntimos e pre-

0 Er. Do;.r.r;.J .":~·r1"<- - O Govemo 1- ... ntatl..:L,J_ c.r.r aU;.J..; a Opo:..:.çuo. V· tt:ndeiam levá-lr.l::i assim para o 
ne.o teve Uill gc~.<l àe 1.:::r;,-c~s~o à m~- L..:a. quan..;o p:.:~a lin:a hOta du::..m:.::l (...._;,lpt•S. Foi a .r-alicia Federal que 
cidade, atJ nJ~B. 1;.,;...c que te~ ha- qua o ~GVL.!tl.J <it.,~a Iat..ê.J 1s~o. a=1_m.~o. ~g.lu r~im, aqui, nas ba~·J:as das au~ 
vid.::>, qucn~J .:.i g-,-.:.v:;~ c.,Luda ... :.:.'i, t':! ~u 9:CJ~.ul-outr:>, que,. o aover11;... ;. ... .;t.. tolidçQcs da R:pablica. E eu faço 
rcivincllcações, t~·m h<t.1'1do em Icla:.;.o 1~cr l'Ho o~. r'Jr c~mlo, qu2. o Govt::-nJ aa S..:ütttlol' D11.1ar~z: M<'.dz, a .mesma 
aos Estados. c 3 .L.s .. ;t.cvs s;..o eutCüO~ é Je~~.::.vzl.. nr.turalU?-ente · Vcs.-:'1. p~rp,uma qu~ fiz ao p 1·csidem.e aa 
mos. Há pouco v . .h.xa. criticou o Exce.enc.a nao .se esta ofmec:ndJ };~e:çll.tüca: ccmo se scnbria sua F.x ... 
Ministro da J~l!;. 'l}:l, t:ul quo ilzt.nl. uron ~-c-~ar B e,~1,?,._"',.. r. 1 Go;~r;:~ · • celénria, se uma filha sua iôsse ar• 
recon

1
(;nclaçJ.o d.1•S ()< v.:-!Uc.do::::s dos ·- · .t .,.· '....., l\! \tU • :::; - E:J..u:J 'rancada. ~<i: ~ama em tl"aj2S intimo~. 

Jr.stados coisa n.:s'J:.h~mellt.J c.1mpa- V. E'Jra. jul,.,a e at.n·o~s~ra qual e o 1 por urn swano c_u-;no o foram as mo .. 

1 1 
' 0 rc .. ime· e::n qu: vh"amu-;.. penSa~:nt:> .1o Governo: a Op._?SH:'~o I çc3 da Univ:rsiciade c:.e Bras1l~a? 

~ v~uec~~~ 0 0 ,·)~'Lino íoi ap:3nr.!: di:::tr cteve r .... er a O)<l->~c.::.t. c:e que o UovLr- "f.:..~la. co~·a:5::-m da vir, pí!:-ante o se• 
aos Go·~-r.nad:IP::> D.l"' EstaJo qu3 tt- n_o flCSta_. ..,~?1~ OJ:"l.l'.lca~ c?mpn.rtnaa~ nr:..jv, à·e::1arar 4';1-e o Govérno Fe-

esse um pouco cte cuidado na or~ z:ml1a. drr ... lt!llllll, disc::t~\zmh:t.,. . dc~·al traia a moc1~dr.de e o.; e&tudan-

Entá.Q, fica demonstrado que o Go­
vérno -pão tem lnterêsse, não tffi1 
cC\mpre~nsão para o que repr~enta 'l 
educacdu como investimentc. "Então, 
em v~~ disto, o que êle quer? :f~Je 
quer a!IE.bar com as universidade gra­
. tuitas, ·que sã-o poucas. Que não as 
mant~rtha, visto que entende que os 
e.;,tudai~tec: podem pagar, norque a 
mocida~~ raciocina' desta maneira. 
Be Y. ~a. fõsse estudante tp,mbém ... 

v m_ . e ecusn.r se 0 Go~ O Sr. Dznt,rtz l'!arzr - Que st'JU t~s com o respelt:l 4.ua mere:em?­
deiiJ· pu~t~.c~. Po~~ r; usável op~si~õo. mas nunca, afr.ste <12. liuna Há mnis amda: s. L:x~ t~psrt-cou ta• 
vemo l:'ed ... riu? Ctroo Eotad~P~ Fe que cl;.amo jus: a pma qua o povo me- !ando no terrorismo quo todos nos 
pela ~rdu~. qu.:m?o o.~ s s a - Jho1' julgu3, coud~namos, e já o temos veem~n .. 
dera~ao nao tpracem c;a:paciOade pc:ara o SR. :n.\R~(J l\.AliTl:'-18 _ Voltol tL c:mdcnado aqui. A Nação se 
manter a ornem. ~nt..u~C9-· para a ... se- a ne:ar a v. 1-~xa. aut-oridade para transtormou num pais policiaiesco. 
curarem a tra-:""tqüllldRC_e 8 o traba.1ho traçar linhas J:''l:'~ a Opos:,ça_o .. h. opo~ fffl. policia por tôda a part-e. o di .. 
às su~~ popul:o>f'.õç:·. é J;tPto que tom~ sição, qcre c.:;ta Ia, t 1 tiO opasicao nao nhciro que po_deria ser utilizado em 
tal ahlude. A~é ~aJa_ na~ houve ,qual -capitulou como muitas frguras, que uma ccLSa uhl para- a r.ovo, com a. 
quer tnterfersn:-~a. c·u m~erênc.a dolontem. eram ctd. opP~ .ça(., sustenta~.am euucação, :por exemplo e el?pr~ga ... 
Govêrno da Umtto nos Estados, cal?~ 0 que nós sus.t::ntan.os hoje e ue do nesse fnn. A :r-:.aç~o nao sr.be 
cande fõr~a re-:tr.•·al 1:\ pnra rcpres~ao atualmente pa.3sau!sn de armM -c 6a- quc.nto gasta o S:Nly que ~m sequer 
aos estudantes. No que o GOvêinO, gagens par:ru E.an,pu oposto. . rn.esta contas da.s despesas. que faz. 
está interesado, .rtamwnte, e mais do· 0 Sr. Diwu te Martz _ Não trc.- Ha todo um conjunto p_olicial ~an:i~ 
que isso está vigilante e cu~:tndoso, é duzo bem a \fW n " E..,.á. se -ríferz d~ neste pais pa.ra esptanar ate~ ~Il-

..... O Sr. Dinarte Mariz - Felícltl) V 
Ex.:J. pq:r se julgar no meio da mocl~ 
tlade. 

o SR. MARIO MARTli'TS - Em 
parte $u. po11Que sou pai de no~1e ft­
lhos qUe estão na luta. e um dPs ra­
pazes Que :t"or~m ao Pre3iáent~ da 
RepúbEc) é l"Jlel.l filho, cc<.n nhlita 
hD!ITa para mim. 0 sar~·radO reflex:> 
tio idettlismo àa juventude 'Jl'asJ.· .. lra 
~eu tenho que sQfrer. V. ·E,.~ nü.o tet>\ 
Jgua.l stn-te, tuas· mesmo c.sshtl, bU ca­
l)dcli,1lh pode, pelo ü1euos, er qual­
t"quer Jios&ibiUdade disto. 

Obsetve.-se, ~então, que Govêruo, não 
.respelti,". o ponto de vista capitalista, 
~oÚ1u ~1 oendo êste um rep,:ime c·.~,pi­
kta ' e-te deveria. cm-:.lpl·eeuder o 

no siEtc~a do unaroula que_ estao quE- A m:m nao õa.;e St.;. ·· · · m_stro.s de Estado. E .esses polxc1a\s 
rendo ilnpoJ ao BntE:il. Nã.o se trata 0 SR JU" .:FO , RTI''S 1\-~ nao descobrem os t_enoristas ..• 

bn b e ra:- ·. _ti~ ' 1'11'" h - J.::Str..n O SR. MARIO 1\-lAR'IINS - Por 
de estudant~s n1as d~~ :U as qtJ . _ porque :p.ao _ C[llJ":.:J.c. nula caminhlo. medo .de perd&' 0.eroprêro ••• 
c.em· -explotllr nas~ -p.snc-pa~o; capital~:nun:: combOio, I"'Urr.to r;idade, tod:::s o ;sr, Artttur Vúgllio - Se o.s 
de. Estados e em t~<dfl a P!hte, consU !aqueles que s·t3"'}ntavam o pom:') <ie ch~fes dt:sses s~rviçr:s policiais são 
tm~do o fato ~n::e .amcarn fts pOiJU- vista que nós s"LE •• t:. ~:mos e que a-: o- nc:.':J:;>~e:s, deveriam E&r ctmutidos. -
laçoes. . • ra., justamc.!!ie, rr~.o:am o or~·s o. ~~:'SI I não devzriam conrtnuar nos -cargos. 

O SR. MART? .. ~ART.s.NS- se V •• caberiam dentro rlt~lP. pl~dio, d:::1!"1J ou, então, hâ íalla de int.cré~se em 
~;a. ~e ~erm~t2, eu ~~u ~el:mb~r;rlde Br~.sUia, -ie'"ttr:. talvez do Esta'"o a.e.)ccbri~. N"ão S!) pod~~· c:);lceber que, 
pon~os ?O d,!:cu,so que fê .. n ... st~ Ce.·-·. de Gmús, não cslJE'r:am tant:>s pJ.•·a numa ctdade como sao paulo, que 
no micro da -st:-~s::..n, c nob!~ Sen~·i~t. tnl tarefa:. tem, além das Pclicias fed:mt.is, o 
J.osaphr.t Marinho Eu ?-SS~ adm•ihrl ~1as-, dCiKe, P"lo n,enos, sustent.c.r- DCPS esta.dua~,. que cstt\ tamb~::n a 
até a auto-ridade ~h Gove~o pn.rn mos. aquilo que f'lln:ot. a nossa convie- serviço da P-ollma federal --:- nao se 
f~la1· em verbas dl'"htc Governo que cão democrá'i~a que formou a nossa pode conceber que, numa c1dadc co .. 
dispõe do SNI, e que pretende cne.1 ~ . .. . ; ... 
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mo São Paulo, se soltem bombas, re- nheiro com o EXército. Entendo dos com • mãos nas nucas porque Ol'i 
p.etidamente, e não se pegue um só gasta pouco. D~veria gastar tnai.s. heróis - êsses novus lletóis dessa 
desses criminosos, qUe há. pouco Temos a garantia de nossa Pátr1a nova República - t.emHmt, Jertam.en­
cle.ss-fiq'.lei de desalma-dos, Pltrque, assegurada pelas Fôrças Armadas. te uma n;.1çâo ctaqu·::Ies Jovens desar­
nos seu.s a~os de terror, não véetn os Este o papel da& Fôrças Armadas - m~ctas. Bo~ocar.am-nf.lS cteitedcs. ~o 
Inocente.:; que padem alcançar, con1o e até hoje nenhum brasileiro levan- chão, na madru3ada .. ritt. de Bras~ha, 
aconteceu nn onana.bma. P:m auP. fnl tou a. voz ccntra o seu procedimento ~~= a.s má.os na .l·lt:a, como se I:it;J 
VHirnada uma cr1ancmna. d·e i3 ou 7 - porque, ;," .. , ... "'e'!. qa~ et~.5 m-u:...-r- .,nu'i fôssz Vieln3tne"7 .. 
anos de- idade. Por oue tcdo ~ss~ ítl'.:-IU é p~u·a b<.m::.ntir i'> v;dern, a <-'"'l.O SR. MARIO ''"lA~t.í:lliS -- Use a 

criação de esçoWA supeno-rll:S e tle t·ma. 
universidade. I. 

O SR. M.i!.UO MARJJNS - So !a­
ment3 Ql~e V. E.x~ ntiiJ tGÍ1t1a encon­
trado f...'iÇas suficten c.S p'ara razer o 
Qoyt;>:--n.o ngir de a.t: :;.·do com os tx2fll.­
p1 .. :s do pae:s:tdo #J ~ V. E1i.1. 

o Sr. Artlwr Vitqttto #- Perin!tc ~. 
Ex~J. outro 3:;-arte: 

C ]·unto .- se aparato po·rr··el qu" tlanquilidade e evitar males maiores 1 AI • h ·on ' :: - - ~ •· • "' ... expressfi.o "ccmo se •.is"'~ o. - em_,n a 
~stá _gast::-ndo o su~do rlinheiro ..do I;:a:o. n:::ozso Dnw-. · ~ ru. gitlP.~" 

O SR. :viáRIO 1\-:IAfl !'lNS - C um 
pra:êr. 

ccntribu'nte brasileiro; por qae é~.Sa O sn:. i'~t!AR-10 HARTL."\S - 1?ara -~0- s;~- Ârtttr V;.rgílio ~. como so;: 
uparalo pclicia1 não d%robre, não ·t2-1mlna.r, Sr. Presi1e:rl e, gostaria de fo-sse a Alem:.mha dt': !litlel' ou o 
Pr·•nde c· terroristas na·o va· busca· a~mner, rc.;ciaim_nts, ao nobre se- ê ~ ;::; • 1 r Vr'etnB.me, dando vriltameu.o a sses 

O Sr. Arthur Virg~'iJ - Ccn.::.~J o 
meu apnte refo.~:canuu ~ ars·ul!t~.nLa­
çao que V. E.:.()· des ::.h GJ·, eu, em \.I e­
termina-do tiz.:ho JtJ s,·u dls .... U:::J a 
resp~íto do d2scaso :r-,n, edll::.:t~ilo, 
etue.lmente, descasa a.\:is, qw: é -
vamcs faL<:=r ju.s ... içd. - ',;;;.tu de 10IF"O 

los ncs seus covis, onde ç.j',Jo tra~ nadcr Dinarte Uariz. c1 c 1 d:> 
mando a intranquilidad-e da fatnilia o ;:;r, htthur V2/g:lia - Permite- jovens que, os inímt~?:úS 0 u e . 
b-~·a<;ileira? B a grande intertoe-a-. ms V. Ex~ mn apar~2? Nort.e do Vietname dsrj aas seus pn­
ção que está pairando. perant~ o I o SR. l\IIA.KIO }·'l~RTINS - Unl sicneiros, quanjo ,JS \'LhO- ~:m d.emHiQ.S 
~ais. insllm.ç, senador Arthur VirgíHJ. no chão cu junto >1:.JS mmu.s, com as 

o Sr. Dinarte Illariz - p;;rmlte- üa.s.Blia. de aumder ao nobre t:e- mãos nas pa.rcd:s l-o~s foi essa. a 
me, agc_..·a, por lnlerm"édio Ue Vo.ss'l ) na dor D,na~·~e 1iarit, patctalmente, cena de que tivem·):::l Cí.mhecimcnh· 
E.xceltncia, que, parece, está no mo- qu2udo" S. ,&~1} p;;de apontemos cl'i .. aqui em Brasilia, tepet!çao, g.liás, do 
menlo, uma espécie de juiz, ou-vindo/ mes do aLUa! S!\."'1. S. Ex~J., com m•ll~ que hcuve na GU'iU,t:Jat·c:t. que t~dos 
testemunhas? · ta Púld..:ncla, re.sclveu não defender cs jomais te3tflnUlltla,·.;m, pobhca.-

tempo, de vJ.1ic3 t1=vvem'-'s. o 

O SR. 1\LAP..IO M~'{f!N-3- E 4ue 
se agrava dia a dia 

0 SR. 1\:L'\RIO MA1lTINS - Ná:> o s~'.r S<-•'l oulras dir~çõ~s. porque re .. ram. fotcgH1t:as e 11.1~ ·dai·am a tm~ 
cr~i'o! Não sonho tão alto na vida! éonhec~ s;;r.ia tarefa que o obilgm·ia pressão d~ qUe estàv.;~.mu.3 em guerra. 

o Sr. lJinarte Uartz - Eu ZJ.sta~ a entrar em casa de cabeça iJaixa. Macas e rapazes, tov-ens (leitados la, 
ria d~ responder, por .intermédlo d~ lmtao, S. EX"" iUz: apante algo. da. em ·Bo~afc6o~ com sica:·1os d.s- pe~ra­
V. Exl!-, ao aparte do Senador Ar- atual C~lefia do SN!. V. ExiJ. deve lha dotas - ésses no·"cr. nerms que 
thur Virgílio. Lelà"se 1-ernb1ado de um daqueles dis~ estão sendo exaltados r.es~~~ RepUbli-

O Sr. :Arthur Vtlcnlfo - !<--.sU•!l, no 
mc1nent~, com a respu~t~ do l\;-ini~té­
ti.u da Educar:â.o au rc,p?l'JlilCllúJ de -
1nfcnmaçõ~s suUre oi3 ve:·bas <.la ccor­
dell!lção do Aperfe1ç:H~llE'llto d~ Pt•s .. 
soai do Nirel Sup •rh1r que t.. a ~orma­
ção do chamado "knou: .fw-u;•l ~ o 
f!~erfeiçoalll.enlo lierm:rv, é o ClJr,so 
pcs-graduacao, é, ~>nfi;Jl, um ~st~ilo 
sup~rior para a lJl .. r:Jr'l"lli ~ que de:xa 
as univ.ersidades. Pqi." i.·t'm, ate.o.te V. 
Ex~ para a informac<io: 

0 SR. MARIO MARTINS - A curses - todo ncs lembramos do ca _ a torturá-los cur.:o se fôssem 
honra será minha.. t:mwo coltgu~-1 - do Padre Aritônio prisioneiros cte guetr!l.. 11-!as desgraça~ 

o ;:sr. nznarte Macttz -· IndaJ"oU Vi-eira, quando êle dU.ia: '' O :naicr. damente ... 
S. Ex:J. como recsberia. eu a pergu;.lta pe\:ado é o pecado da omissão". o sr. Dtnarte Mariz - 'Permite o 
que já teria sido feita ao Presidente o SNI que é tão vigilante em sa· nobre orador um at~a.rte? 
da. República, se uma filh-a minha b.Br esta moça com Ql!eJ:n namo.;·a, o SR. MARIO NiliRTINS - se 
estives~ numa ·universidade e esta este jo-. .:..m, este rnenino, no co~égio, meu ilustre aparteante concordar. 
fôsse invadida. Em primeiro lUgar, o que desenha; quem e O que telcfo- 0 Sr. Dinarte !l'lar!;: -· g só um 
eu procuraria fazer as provas e iria ua, fulano ou b3ltrano, ainda que minuto, e para refenr-me ao depQl­
peTante as autor1dades, desde a me- não tenham funções públicas, e.ste m~o:.nto que s. E~ •,s+a p!es~~an':i.o, e 
nor até as mais destacadas, levar a mesmo Stn. até a~ora, não Ieo:;ou, ao que a meu ver, é útil a êle, também. 
denúncia. ctue parece, ao Prcsid:mte da RePú· E é 0 sezuinte: exJ~aroen1,e de.do fsse 

O. SR. MARIO 11ARTÍNS - Não blica, ou a. alguém que esteja m~ 
haveria. ségunda. Seus passos ser~am c:umbido dêste examé, nenhuma Cta..s quaQ.ro que s. ExE!o ~stá expondo, é 
embargados logo na primeir,a. informaçõo:;s que colheu a respeito de que o Sr · Pre3td::-ste da R~púbfica, 

O Sr. Dtnar~e Mariz - E aprovei- v-ic;léncias contra presu~ por pe.rte de aprêensiro com o d·~sdo:.naL· dos acou­
to aqui a oportunidade para dizer ao miiltares, eni quartéis da policia, do tecim~ntcs, e<>tá vrc~uumúo evitar 
nobre Sz-nador Arthur Virgílio que Exérclto, e da Marinha. Então, Está, que ccntinucm cen~s tk5~a l'dtU1'eza., 
sou insuspeito, nese particular, por· peltJ menos, cvmet~ndo o peera::lo da de.s quais nãJ lhe c~>~ Il~:lltUm.'t re-.s­
que éle sabe, v::z que testemunhou emissão, não está Ieya,ndo ao .?r-e- ponsabil1drde. 
minha interferência, quando aqui e.:,- sidenla ua Repútlica, ou ao s~u O sR. :'IARIO :,I~ri~·!S .-"'{..wmo? 
tivxrafll os estudantes, numa c.erta Che.re superior~ o reie.tólio das a!:rl)~ O Sr. DLnarte 1".Iarb - O q·.le se 
noite ·em que fui o intermed!âno e cidad~s d-a que nós t:::mcs conlleci4 p3.saou na Guanab2;-a, russcu-s~ cc.rn 
ofereci-me até para d~volver às "!tias mento e que 0 SXI tE.m obTi:_;-ação de a Policia do Sr. N';rli0 de Lima • 
resid~ncias e.;tueJnt:;s, cont.:.nto qce sab::r, mais do que nós, porque é pa- O SR. l\IARIO ~·.LL.Rl"I.L\S - Vos5a 
não houvese nada contfa nenhUtn &o rmra isso. Então~ no curoprimen. E:.ceiênckt se Iem'JN 1le q:Je a últim:!. 
dffies. Quero dizer que fui, pe.ssoa1- t::> de su:!.s tr.refas, o S.i'l deveria lt- Ycz que a Polícia, fo1 espa!d.Jrar o 
mente. saber o que ha;·ia ocon-lda, e rar inl01·meç6~ ao Pr~sidentt'l da povo, o fêz à som1r~ (1·1-; atmas do 
a informaçéo que •.>Dtive do aovê~no f:~f:ública. dll.::ndo: "Está:> cou1e~en- Exército, nas ruas. O bJ~úrcito ali 
e dos prcíessôres, da Reitoria foi d~ do tais e ta-ir:; crimes!" serviu de capanza })dfd a Políci::t ~li~ 
que a Polícia só cheanu à Uniyersi- Por que só o pecado q' .. !ando é elo litoJr bater 112. l:.lc~Uale ... 
dade convocada pela Reitoria, que povo ou é do est~dante é que m~rece o sr. Diaarte rnria - Cem 1·e1açáo 
telefcnou solicitendo a presença da Cond~n?r;:â.o? E qua.ndo o crime é do aos estuOant~s quc;·o d!i..:o-r ~o noQu~ 
Policia, porque a Oni•;ersi.dade esta'\'a Govt;rno cu de uma autoridade pas- Senador Mário ~.le.r~itJ.S e 11-0 nob1e 
ameaçeda de sn depredada: os es- sa--so por cimr. e ccnam- se os olllcs, Senador Arthur ViqUio qu;; me .tutgt: 
tuda.ntes havie.m quebrado vidros, e sa há rl'latório, nes~~ easo. nin~ ccmo um dos bom('l1$ que tSm o ori­
haviam tirado do~s ou trés ou qua- auém os !ê?l vilérrio neste pais d.,. p.:'J.Jr p.:>rànte 
tro veicules - dois ônibus e dois au· Vcu te-1mim~r, Sr. Presid~nte, U13S, a mcci:iade, dizer ..,~.e sv-u um dos 
tcmo~·eis. Como pn~eria haver 1na1s an~es, cou conc:Cier o aperte ao no~ maiores sen.idorcs :: .. m C'US êlts têm. 
al~;-uma coisa. de ancrmal pedil'am a Lre Sznador 1\rthur Vir;:.ili.o. contadq .1e!lte País. {)olHo Oovema~ 
presença da Policia, Esta a informa- o ~r. Artlwr V~rgüio - Gcstq. dor do Es~o..do não ~o cw'i \álios gl­
ção oficial que recz-bi e aqui n·ans- ria de ressaltar, nobre S\:nodol' Mál'io nésios. rérias pscow_s .~p 1 re, ln:.:.s cuin•) 
mítí, ccmo sendo do Go·.-~rno. Em li.Icrtins, como os infcrrn?.Çõ:.>s cfi.- criei mn::t UniversHld.dt> "q!te tt:puto a 
Se{';"Undo l:..:::,!!r, referiu-se 8, B;;;:J. a ciais s§o cap.cicsas e iludem, ila- malcr cbra do séc·1to ,: .... ' m.:u J!:itaUo. 
Policia por tôda pa-rte. sat:emcs que <perm, hcmcns ele b"a ff', como o A;,cra, m::-~m~ nesta ~·rir? _ n.-i.o CJ:.lf!­
as -pcl!cia') sA.o r"tf!itlt!i'S c a· a-:ão do Sene:.lcr Dl.ne.rte 2-Iari::-;, Nfoo sPi se rb dl.Z2-J· p!:ra 12.:_0 V.>· ti: !nmrcs5s0 dJ 
Sl.'~I nãQ ê r:oHr!al. I e. Pei~r...ria pçcliu a pclí::>ia f~dr-rtl, qt1e e'li:>U prr-c~,r~•n}ol t!"a,. 2r r~l·!Um,· 

. o SR. VPP10 J.'.:'i."_P.'l:'i'.~·s - ~· N'. Uni•.·oers\üatle d~ Br:lo;;IHe, ma~ ccl~a em que 0035a :··-.· rc-ccr e .. "Uo 
~o, vê v. E:'\~} m~ts rma apr~~:··~· I ~;.s-sa rato flUe fC'i den·wci:::ojo, inc\u- ~·:-'JC"so _ nl"'s p::~~·J .tf;!n•a· a V. Jix· 
ça:J Co SN1. o::h·e por mim, desla tr'bt"•la, deu-s~ 

O Sr. JJ,iU!rte ... a,. ... - Perm't~ 12o raiar r~o d.!a, us cs~ •C.a''!' :>:; na o r!J~J sou r.:;n~k~~ .. ;:::J'1, no FJ"'' 1 L',':>.~t• 
l ~-" - r"Ir'o0"'1" ,.,.2. 1 1 ,,. , ..... ,··nl's" t'' V. F.· qJ.e C:l c' 1 o. mtert'r2'""'""'J cs,t.·~ll1 Ia. oCo ouL:o. ~.:Ji'a <:)2-l .. D ~~+., · -~~ -·, _, · ~ • ·-·_ "' ,-- q 

l""""l c'"s J"+"s o '"''I é UM ~.,.~ .. o~(!·~,-. .. (--~.:.,n·ur n ··cri __ I--c .. 11 1111'5 1-: t·rn~t v.::·, 
N~c1 o~-ul dr'-J'.., r--1;, ~g .1:!'; ~:-... .. ...... ~! _, " ••• f'C'"!Tl;:.,"":~~ rl~ ('-:;!U~.-···-3 ::In 11 1v ar~n 

• ' • ' "l '"' "' O f"-n- -•lõ..,I"" ·-... . "'-"" ....-,st~ no (" l·" ,., - -- -· 

do SXI, CLl ql'flnU~r fe:[O no:.a: ,.i!.l _,, .... h·.;:,:_~~~ ,...L:_-;:·.~,.-::· "'\'I~ -··~-l~-·>'.r-' "_,." ·- ':·!", ~:~bL'fl1"' 
al.C>m das !'""""':-·..:::s. r~-::-..;:s de e·J- P. • é c1.t ::.- •ll _l ~~ Q -·1:" • , r __ . - .. r_1 .-.1 ~·-·Ps.ro~ r!': 

' 1 o <:"".. .A• .... L'·· 11 .. , , .. m l7 "'"""·--1 •· .. ,, .. .., . 1 lhidas r<> iniort:l""-··-.. n.n'> h:l e n-=-o :-''· ~ ... · · ·' 1 - .. -. ·"'· •• ··'.:.' -~ -J r,S:J\· o rro 
hcnve P.l·~ Jlc':o, s, ~a u-:-· --·1 t ... ~,.'0 :·"lí.'~ :!. .• I'"'- n!::. · · 'Jlnr" _ fl'l e·---. .'J c t1• a f'.!.-u' :.ci>· 
Ú:> G~··;;~!'!.l· w Gc· "~',.,·u- h0:u:>rnl O ::r~r:·:.-zt:': "].·:·:: -- r,_,;nf~:!_T!. rw., ,,;}~ .. -.. ~~-~·:· ll1 f 1.· e Uni~:­
dos n-w'.-:; c:r".::~:-~ 1;.> "·r.:rrito r ....... :'1~ Z.3, n.lo c;;.~ive lá, rua'> s ... i :'l'~s !Lll!J:::o.'l •+·.-~·~ nr, .. ~ 'r t ';3 ~,_,.;; c" 11 .::.·::>~ d" 
llel - at'S }1r;1 '"'."'') h"" l-'-lll ~o R~'), :::::.'r: fo:.-::..1:1 c~·n"• ... ? ::; "''·!~3_ C:lJ 3. .... r..,m r'""~":-:lt:-.o:. 'i.; rr .J.~ rin":l:l c! l­
por !l'Ja a'l!c:-!"!'';'<'J) f'U ror S:JU ~1-1t0- 'pJ!!_:~:::, C];:_::-!'r,. e •S'J 0 C."'. m:lí7C11 O l~f'~ C. n•·-::mr;-ro r; .. . ~, u~·.::.t no ~!'10 
l·idact~. E'n qlle t::n~;~ 1""'"'1\fl.drl r.1B:J i p~~KJ d:. r.::t::;rta. in_ 1-r:· .. _s-enç;t di! ""!tl0'o:1ro. n:· a rs e:·· rr._,. ~3 ,1,mma:;; 
da pc~ícia. sc.b svas m.dens. ~!fie-, f:}.--.. p:-Ut!a.. s:u h:-m~m .Ls-·n:• •. ,;cr:a:lo. crrP. f:c~rz:n. P .r·~'1 o, ~ou bcm~m 
celência. ~?se-fio !119 aunPt2tn sfJ um O tr. Artur \tlr!~Li.J - V. E;;;'· f<>l vcltrdn p::.ora os est,,:l"nt~~ c Sf-tn de­
que s. E:::'.' t<>nhe mi-:nd2do, auto- il:!!J,Ufado. ~:::ô:;o.s e tapar:s r.-stav~ m"'-rc~ic._ !"OU llf'm""'fll :m.~ m·:> 1 ~0u s::or­
J.'izado a qun.Iqu2r ccm2.ndo de qual· dmm~ndo quando · forum t1.cordad.cs vico à t!-:!c::se estu la'1~1l. homem Jnl­
quer policia. A a!"ão do SNI ·é infor- viclent:-.m:nte, incht~\l"J o:; t"ormitó- t!'clo p:.?ra e mo"C!d:t ~e com'> oover.:... 
mativa .. Esta a. r?spcsta que q'Jeri.a. rtcs das môças in"il:l1:lDS p~los sicá- n::odcr, nêo tln~ oufro t:wmrm:11to se­
dnr eo nobr~ senador. A.8 despe ... rios, que arrancaram .. nas <'!11 trajes nf!.o o de procurar ra~er o meu :Esta-dJ 
sas das poifcias estão, realmente, a intimes, e cs rapaz:e-3, aCordados de- en~a.ndecfdo em r2lac:ão ~tos outro3 
~argo dos Estadas d~ Federação. D!~ baixo de bordoadas, .fo_·a;n: colac~dos T>".o:facJcs. re~H~Qnd0 rlfl"::t os estud•m~ 
tem que o Govêrno gast mUito d1~ depois num campo . :ie VChClbcl, deJ.ta- tes a. sue. grande aspira~ão, que era a 

e~nem-1 - Al!lda não fora.lll en~ 
tregu:s à. CAPES, p~Jr conta do 
exercício de t9fl7, re...:Ursos oL'éa..­
mPntári-os no mont1me t.e •.. :, • 
Ncrn 5.e57,00; 
Ite~ 2 - No mJmeu~. há no 

exter10r 148 O•l!slstas por cor.ta 
dos programas da CAP!!:S; 

Item 3 - O ~6rt-.~ de vet tas da. 
~AP~S para o '!!\t!rt'1C1o d"l :.-SG3 
lnlpllca na IID}lú3Sib1Htill-!~ de 
conceder qua!qJJr !JôJ.s·.t ou anxi-
11o para estudos · nc C\1: 1 er:· . .n' ou 
renovar as· bôl3B!l d:Js t}U~ Já es­
tudam, brm comJ c .. ·n:Iul'l" -a pro .. 
g;ama de Inter-climüio Univet.:;itâ­
no, que c:>nsta ti .. r::J..1':.:1dl.a de 
c~:-~os de Plis g. ·t-i·JI! .lH; e ·d.e J:e­
'\1"\Sã_:>, _ctntr~~os do:" pí'ofesE0i'('S 
naciOnaiS _ou .:::st,ran:;ciros, r('m .. 
plementacao de remllO inter.:aJ.-1 
para pessoal '.lo~··nte e auxifo e 
con!erências, co1greoso3 ou sim· 
pós10s; 

Item 4 - Na da ta. presente :t. 
'CAPE'3 t:>m em rlept·.:Itv bancdno 
NCn:; 149.98S,39". 

V· E::1 tinha má~ qus:zdo f<> -'I :.i. 
aqu_e~a. ~f~rmc.tiva. •.) que. a N;~~n 
venfiCa e 1sto. ~.fin;u~m sabe t)Ua·lt.-J 
se t"::tsta~ atua·m.;out~. com poli;,ia, 
cL-m e.sp1cnagem, .~om alca:rüe{ar.-nH. 
~ .. qui .!Drsmo, no Senado, de\"\~ haver 
... Icag~etes, pa~os 'Jara ei"plonar nns-.4 
sa_s vljc.s. Em .]Ua'Q1Irr repa-,.lu '-'f) 
p_ublica bá esPfcna..~·.::rü n'Ot.ta,la· (;11-
Cl~Ifza:::la. EnQ?r!ntu '14 dinheiro· pttrfl 
ês .. e ~t>sto superfluo, tJ.uma naçJio que 
P~cc.isr crc'Jct:'', nllln:l n~r;:ao l:J~> pre-­
cisa educar se~~ cilhc<J, f• :!nftri'lf!-:-i"1 0 
que o Sr. Hinl~tro [la .~--jur ..... ~ 0 pr;,s .. 
ta ao CJrr,res~'l P. rn~·~ncôllrnn-r·n'"' 
:na nn: acrob., de ler. · · ' 
~t ST.?. ,J'liA'qiQ ~I-1é\.r.:c,:3 __ ;r; c~ 

mu1l') r:n-: .... e o o~·1te (1 2 '?. F::~. V·~; 1 
"li'L'", n3 Ql'? cllz ,.., .... _ .... ll'J e t:> •• 

1
,, 

"r" (1...... "" ' -c::~ 
.., , ·'J r L. "'r . ..n ·~ 'l:.. ~ ·!:-.to ri "1 
~ .. ua??:JJ~r.J: à Univ~r-~f:'!• 1.,. do r:~~ _ ~ 
,~-~~~r•r:"l, T•n"~->"'; "'·ua '' ~, ri" rJ 1·:·­
lf "de C<t'. ·os ·u .• ·~ m•"' 1ri ... 

-1 1''-":··-. n::-:a 57 ~lll· .. l~-:; • ~rc_~n ~ --~ 
m~:o::.dafs rn:.scs. fni ·'I'J.;.' ... a 113 ,.1 ~~ 
m t'·:::r•;, !"lrà~ieo~n n t suf"l'eu' ,,·.-~ .... -~~ .... ..,.., I __,. . -,.~ --··.v l'- ~;'; ~·:1 n •· ·~h da vetl!a. 
d s; · Pr~· r. .n<::o, ttln1'jP2J-m.~ mto_ (,, 

ev1do ao fa;o d-e ~er s.do h')m~;!o.io 
com os apa~.r;; qu:l j""r,•m ree}m~;r.t<~ 
m .. aior Viv~cidade ao=:; jrobales, 0 sro: 
n ... :or Arthur Virl{ll!o fê'l uma ·pe1._ 

~u T~ eo Sen~::!cr nlnAt'te Mariz tv'l .. 
\meu moão de ver não foJ respo;;:: 
d da. perr;·unta;·a q11aJ ~eria a rea{'â') 
do Ee~e.dor D:n~rte Mn!'iz, se t.lvt>:~se 
uma fl!ha dormmdo na trniversidlld"' 
de Bm<>Bi<", e e'a fA:::se a1'l'ancacta- d~ 
cc..mc, em trej~s íntimos, obrigada a. 
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deitar-se no chão; anH..acaàa com 1 ptaças de suas pri~cip;:s cldadcs, a goyêrno de U':IAO N"A~I.O~AL, <tu e 1\ dcn, um. ~ov!mento e:n!usiástlco para 
metralhadoras. O s~nador Dinarte demand.:tr exame s·~r.;}tv e rencxao des~ja\a o r ,..J.J 'te '.,.)~{'5 o& b:'.lilH'l- a. aUabet1zaçao dos ~-tdUlt<J~. send{) 
Mariz respondeu que pr;meiro iria in- prcfunda de suas ca.ts!l."', por tcàc•s 0'5 ro~ e qu.:- ~~.- J p. !.''"3cmJ:r.:t. <le n. u~s?.s I cada e~~udat;te um , pro!es'50l' ~ re_s­
•·e.stigar. Iria. investigar pc1que é um que detenbJ.m um m:n:m.) de ro..spJ.l- suoes,õ.s. pon~·:tbJ.llzanao~se p:>.a. alfabetizacao 
lloiPem cal..ulo, como convém a um sabilidade nas diversos :·Mnc;; dds <:.i- ê;:u.::rll ::.:o cs E.6T'li!.'.\~'I'ES? - C:e, pelo menos, dez b:nsileiros que 
senador circunspecto C:.t R:Jpública. vidades públicas e pat·t,eu'un..::;, st.~ os nos.::o_, lllhu-", c.s 11os;,o:; sobrl~ ainda se achem nas tre'.!:i.S ~ia ignv­
Mas eu traria outro depoimento, rom Daí esi.a nessa atLtU'l>:, que é, t•:;.w nhos, o~ n::.:~~os ~.m.~ -s t lr.'Jl.os d~ I rànc~a; que s~ imJE>ça ~. c::::merc·_ali­
o- qual pretendo -=uc~na:: minha. in- t.ém., uma decorrên~'-a \ó~.c., <.:a:> p!in nós mêsmos, niJ .. ·:>3.tõn1e a ic•:.-dê. nçio do ensino, e se mod!f!que a 
tertenção de hoje. Ctpios e do prcgramJ. sr.;~:at ua :•iA- Reccrâamcs', r._:;_,.i .Jt.:.T;un;d-ui:>, ar .. atual sistema educnci·'E'.!!. que n:b 
sen,ado numa. daquelas cadeiras, um ÇONARIA, expre.'.:os r.1:; !)"guin.<>s Pcvo Brasile ·"· <1 ctcful.'d.> d~ ~.iü-lp.?rmit<J a contimtldJ.de efeliva no3 
Sen~dor do Govêrno, da AR'ENA, o trechos de seus Ri.Uals, c;,t:e todas lfJ, CIDADE, (t:.:o r::s €J011 o :na-;on Rü! 1 difc1·entes ciclos. A:-wunno.~ as gtan­
Sen~dor Teotônio Vilela, relatando o dias rep:timos, no Br,uuJ c no :\Iun:io · BARBOSA: · ::. J t1•·e a J meu la -:.c j rtes revhtas e jmna1s <o Brasil nara 
que·- ocorria no seu F..stado, no Estado - "0 que é a ;d~r;on~l ·;~t'"i' essa moc:d;;.d.:-. r:Ju ~l§o scgu.ía p;ult-, e;ue, cOmo jã se f~z n.nirB. or~o-rtuni-. 
de ~.lagoas, disse o segumt.e: Eu venho - •·uma. Institu:·~a<) c.:u! t'm p:n: dos, n::m m\ll c.·. a e:u f•.\cc;:Ue<:: amaya. ~da de, distribuam 'Xl.:'·Ci.cs a-uda-r~do o 
do tneu Estado e durante ês.se.s dias, Lbjetivo tomar fe,;z a_ H:..unan,c\adê j no un .. H;~J a ciLn•:'.a, no h;:nn::n~ o Povo Brasileiro a :;e ;J.1Lt..:etizar: oue 
qua:ndo via minha filha, de oito anos pbo amor, pelo ao<'rfe..r;::;;IUi[ilto d')S b:'m, n.l P.í.La o u:reito. ·?o. se 1n- se ultimem, em todo o rais, os estu­
de klade, sair com a sua merenda e cc.3tL:mes, pela tolerântia. pr!a igmd-j flan1s v a p:::a ve~·à':ld~, pela -Lib~:·da- dos pnra implantação da televisãJ 
seus: livros nás mãos, para ir à escola. dade e p:>lo respeito a a!ltcrdade e à de, p::·.a l'iurr . .J.nida,.tf'·'. e:iucativa e o uso dent\hco do pro· 
eu :hão sabia se ela vclt.aria à nossa crença de cada um'', I o qu~ Y.U~r~nl oo ~nüços, em r~ome 'cesso subliminar; q11~ o:; empie.sálios 

casa. ou se seria morta pela policia. - ··Para que ncs reun:mo<; uqui"? do PROGRE~SO? - c:an~am pe •J ofereçam aos técnic•>S ~Jma ajudJ. efe-
E :um depoimento àe um S?naóor ào - ''Para combater a t!r::n1a, a Jgn:t-- Rcfcima ~~ En.:>ino, QUe ~vdtls rrto- tive para o de.<>envolvill'C1110 tecnoló-

Oovérno, que ba,sta para, refletir· 0 ~·ãncia, os prec-onceiiJJs l c~ eno5 ~ nrecem-cs r.~c:-s,'ria e urgente; p::jarn. 2::c'J do Pais; que c:;e o.çereça aos tra .... 
ambiente em que vi:,cros, ambiente gltrificar·o Direito, a .J'Js':ça e a Ver- ma_is escolas, a extinçao do v€·:3:ciúO ; balhadores ccndições -:;n alia1.:; c-:mdü~~ 
tiO qual o pai ou a mãe não tem mais d~de_, pa.ra premo ver, .1 J!::m es~ar da so prcble~a C:os çx,!ect:~1_t .. ·~. a :~~t·-~ •

1 

nas_p2:-a que possa1~1 mfr!:nLJ_r, a ele~­
tratlquilade no lar, não apen~s quan- P.:ttr:a e da Humanwa 1'" . dflde de catc:l.ra, prute-,.,ons .cap:df.::o VD.f.'D.'J ccnstante do rw:to df '\taa; que­
do ó filho de oito anos de Idade se Todos os dias e '1a.st -'a ",L <> B?nd;:lra bem pagos e intetr!lmf:;1tr. vc;tad:3 t\, se ampi:e a assisténri·1 m '1i.ca e hos­
dirige à escla, mas até quando as suas do B:-asn, das pouC'a'l, r,,, 1\l~n.lv, ~ pEsr1u1sa e a <.•.lu~a do Fr:c,·~1). ,ba-::. 1\p!tn.la.r do País, com v~,"t-:; à er.ad:r':: 
filhas estã-o ·dormindo. E: talvez, na- conter uma legenJ.t - ORDE:1ri }',/ proJl(nw.-.. e_,I::zcw:vs da >'HlJ. c~LU- ça1 c a'> d:::enças "'\~::lPm. ·::~s e epiJe· 
quelB. idade em que têm n direito de PROGRESSO- re!i:t~"l.l d3 m .. <.'{11113 danltl. N~!ls l.J.moem, etn sua genero- micas 0ue nos a'3sol<lm 
sonhar, sohando com um país. me.lhor, humanislü "0 AmJr pf)! p" ncí_o.o, a 1 s.1adc e em &-U ent•Jsm:,mo, tão pr~ Fma 1mmte. que '" '~',~a~ f.c1u" a :F'a_, 
rnais justo mais decente, ma:s dtgno. 0 d a maid> fratefnal, são interrompiàas, sa- .r em por l.::a-:2 e ,) p.·ngre•so po:: pucs ua id.:.::.:-, ta.J Igil:l s ao. que J mil: a Bra•nlem.l,·rc>r"'·t3r.Jo-<:.e 0 ~ sn.-
cudi'&as em seu sonho, com um pe- f1m", e fru~o da inspinH~.1. l:::mbran-;.1 fcmcs, clam:m contra ~s de::n;::uaicta:-j "!'J.:'!cs di.reitns e ~aran·i-·s inji\i:luai'> 
sad&;lo real. que é a fôrça policial de do Go\ê.lr..o Prcv1s6"ri-> ·ca Rcpú'.Jli.a dcs sa\ah, ~ a1Hmlç.ao C.e ncs~a'.:. n~~·.-~{pre-s~cs no artigo ~::o c !'.CU~ pa~á~ 
um govêrno policial. a i_mpedir que a inte.ir"mel1te c:mst~luído por ).lA~ qUr'l.as, a trn:5tncJa n~f't·S~,ft do .lL'~SJ ·~:·a~co; da Constit'J1":>'1 Fe:ie:·ol. 
anocldade descanse, repouse e sonh~, Ç0:·1B. tcmp:1 para. negar a Demú~rscia e E Que l;dere o Go~.--'!n:{l p •ís ain.:!a. 

.
(MU.ito bem) _os !.Iaçcns d:1 M1md') in~eiro t~I'l· cem e·a, cs ideais de Ltberdadt>, IguJl-1 há tempo, um T'1t.Wi'11t'1l:8- para a. 

bem tcm::::s uma div;.sa: l-IBERDADE dade e Fraternidade 

1

1 Ui\T'JAO NACIONAL. 
COr.iPAR~Cf:M MAIS OS SE~'1-IO~ IGUALDADE E FRATE...l--?'SID_\DE. Em nome da De-:n')cr.J.::ia :;, yortan· , . d . 

RES SENADORES: to da Ltberda_de da I~t;.ald&dc e dJ Bwsth~, 9 e JUlh·1 Je 1968. -:-. P~l:l. 
Ass\rn, em nome dessa tliic,:üa e d.~s FI;a~emitlade é ql.te ')ra noS man:fes-1 ~~::l'l!ble'a. Ger~l. - A._.comtSsao: ' 

Ectmuncin Levi diretr:zes de nessa Pátri-a é qu2 con .. tamcs apresentando sv~Pstõ 2s ao Go- 1 C't·hm~tr;n B!Jlzvar de Brzto. - E~. 
MJnton Trindade clamemos o Govêrno e o Povv Bra.si- ~ ' C ~~ 'Tacion'il rla1d'1 Stlro Ltma. - Alberto de Olz~ 
S~ba.stião Archer leiro. vemo e ao ongre:>::>o ... ~ · r~1a. - Ca.nnPnin Cordeiro da Cruz. 
ViCtorino Freire , Em ncme da ORDE.~.r. tão nec:-zária Em noiÍle da LIBEfUJAUE prop(}- G8raldo Rodrigues dcs Santos. 
Arinon de M:ello a Paz, segurança e J:ranquilidade da mos ao Govêrno que a1r.uncie a"J Povo - .Ta!; Ccrrea San!os. - Saulo A/&n-
Aurélio Vianna Família Brasileira, '!Urnpre-nos conde- Brasile-iro re.,tabe-1tdmen~H a cmto s!l 1\.11ra-wia.. - Lm•.-o Mene-:ses. --
Lino de Mattos nar, enêrg!camente, u ação terroristn, prazo, do voto secreto, direto e- Llni- Froncisc? José Pinh-eiro Brandes. 
~dro ·LudoVico forma covarde e perversa dos que não versal para a escólha dl_) Piesidl:'u~e e o SR. PRESIDE'STE: 

Antônio· Carlos l~tam . a descoberto, :los que roubam do Vice-presidente da H.epúbaca, que 

0 SR. PRESIDE;NTE: VIdas mocentes de homens, nwlheres promova a imediata instalação do 
e crianças, destróem os bens p'(;bl!cos conselho de Defesa d-y; Direitos da 

(duido Mondin) - O senhor 19 Se-- e !;!articulares, pa·ra!isam n. ec6lwmi-::~ Pessôa Humana, nos têrmos da . Lei 
tret~rio vai proced-er à l~itur~ ~o e-~ finanças do País, imohilir<..1m a nº 4.319, de 16 de m"a.rro de 1964, e 
oficil) encaminhado 1\ Presrdência a.o açao desenvolvimentista e estimulam que êste, entre as .mas at-ribuiçõe~ .. 
Q-emtdo. ~ pres~ões dos inim~JJOS da Democt·a.- inclua o da revisão de. processos cll' 

(Guído Mondim) 
Ordem do Dia. 

Passa-se R. 

Os itens 1 e 2 da rnub es\.ão em 
fase de votação. Não havendo quo-
1'Um para votação, fícam adiados 
para a sessão de amanhã. 

E lido 0 seguinte: CJ'.l. Ao condenarmos, com:J de fa~.o cassação, propician:w ampla d~fe-s(1 
con~enamos, a ação dos terroristas. aos atingidos, manWudo as d,)S co~., Passa-se ao item 3: 

Brasília, 9 de julho de 1968. expomo~ncs à sua· fúria assassina e provadamente corrupto-a ou ~:ubversl• Discussão, em turn:l um~1. do 
Exmo .. Sr. traiçpeira. Para reprimi~1os. conh·a o vos, que infelizmente O-i tivemos, e Projeto de Lei da Câmara nU-

Governo com o nosso de-cld.ido apoio ainda os temos. mero 76-68 (nQ 1.2ôO··B-68, na 
Presidente do Senado Federal. e o de _todo o Povo .Sl'il.Sileiro. cuja Não foge esta nossa atitude ao es- Casa de origem), de lniciatfva elo 
TJmos a honr ade passar às mãos fo:_maçao gene<~:oso. e cri:;tã repu.gna :t pirita do que se prez(t em MAÇONA- Sr. Presidente da República, que 

de vossa Excelência 0 d,ocumento açao nefa:.ta dêsses Jll.Uriduo.s sem lei RIA, pois precisamente se advert~ aJs revcga o Decret.cl-lei nQ 127, de 31 
anexo elaborado por dehberação e sem Deus. candidatos que êle.s terão de comt..a- de janeiro de 1967, modifica dls-
unâni~e da Assembléia Geral -dos Em nome da ORDEM, há dE- conde- ter ·"outrús inimigos da. Humanidade positivos do Decreto-lei '1,.,. 5, de 
Maçons residentes no Distrito Fede- nar-s:, também, o despropósito da rc- como sejam, os hipócritas que a en- abril -de 1966, e dã ou~ras provi· 
rai. pressao violenta de policiais despre- ganam, os pérfidos q1l~ a defraudam dências (incluído em Ordem do 

o mencionado documento repre- parados para: a difícil e incompreend!- e os corruptos e sem princípi03, q11e Dia nos têrmos do art. 171, JII, 
senta uma colaboração sincera e de-· da missão de velar pela mQ.nubnçâo a.busam da confiança dos povos" e de do Regimento Interno), depen-
sapaixonada de cidadãos brasileiros da mesma Ordem. que •·a êstes não se combate sem peri- dendo de 
profundamente preocupados com os De louvar-se, pois, a a~itude ordeira gos". PARECERES das comissõeS 
destinos da Pátria, ~special]nendte ddos estUdantes; que ampiaq1ente J<t Em nome da LIBERPAlJE, sugeri- de Projetos do EXecutivo e de 
nestil. hora em qu ea ex~cerbaçao os emo~stra-ram repudia.r, por igual, o mos ao Govêrno a revogação das leis, Finanças. 
ânimos intranquiliza a Familia Bra· to-.aor1~ta covarde e !.' policia.! sem que descaracterizaram n liberdade de 
sileira e ameaça a própri::t sobre-vi- preparo, constituindo-se, asslm, num associação (Lei 4.464 e Decreto-lei i.'l'1 O lJrojeto foi incluído em r:irdem 
vêndia da Democracia. exemplo para a Juv:mtucte ee outros 228), transferindo, com i.! to, o debatt. do Dia, nos termos do Regimento 

A· defesa dos direitos e garantias Povos e Países. dos problemas estudantis das ruas, Interno, dependo, entret.<J.nto, de pa-· 
individuais incumbe a css~ Excelsa De louvar-se, também, a atitude !ir- onde agora se encQntra pôsto, para os rece1·es das Comissões de Projetos 
Côrte como guarda da constituição me e serena do PRESIDENTE DA seus tradi-cionais Congre!:sos, onde se do Executivo e tle Finanças. Assim, 
e intérprete das Leis, de modo que REPúBLICA, que vem resistindo à degladiam fôrças e tendências; para solicito, inicialmente, o parecer da 
nos pareceu acetrado env1ar à cons- 1tdoção de medidas je eJ~eção. Nem os conselhos .Universits.rios, para 05 Comissão de .Projetos do Executivo, 
,sideração de Vossa .Excelencia e dos nec:ssita o País de medidas de ex- órgãos especia!i:2:atios do Govêrno, pa.ra Dou a palavra. {iO Sr. Senador An­
seus eminentes pares o documento ceçao, mas de atitudes excepcionais, o Congresso Nacional. Porque se se tónio Carlos, seu Relator. 
1n~pu;6~eitamos a oportunidade para que revelam os grandes e.stadistlas. E, tem um lugar onde livremente deba- O lt. ANTôNIO CARLOS: 

~ · portanto, legítimo esperar·se do Chefe ter, nenhuma necesidade se .tem de ·~ . -. ~ 
spre;stntar a Vossa Excelenma os nos- do Govêrno que se inspire nos exenl- ocupar as praças públicas ~alvo na (Para enutit parecer - . Sem rem-
sos protestos do mais alto aprêçQ e 1 d ·- . _ • ,. . ·t são do orador) - Sr. Pres~dente, Sr.'>. 
distinta consideração. P os e CAXIAS, o Pacificndor, ORAO oca.st~o das ele.tçoes e nu fonna es a.- Senadores,. 0 Projeto de Lei da CA--

Pela Assembléia. Washington MD.STRE HONORART.O :JA MAÇO-- belectda em lei. mara n9 76 de 1968 que está em· 
Bolívar de Brito-M': .M;: - Geraldo .\fARIA BRASILEIRA, grande, ~orno El11 n.ome da. IGUALDADE, 7ugert- discussão neste momento é de. ini .. 
Rodtigues dos Santos-M: .M: - Jair SoldadG, mas ainda mn'ioT como Es- mo-s se}a. . efehvament,a enca:rnUo o ciativa do Poder Executivo. Visa n 
Corrêa Santos - M: .M: tadista, pela generosid:;de com que drama socJal do traba1hador, das cl .. revogar 0 Decreto-lei n9 127 de 31 

AO POVO BRASILEIRO sempre trotou os vencit.!cs, desarman. dades e dos ~a.mpqs; que se .execut.e a de janeiro -de 1967 e modifiear dis-
dC>-lhes os espíritos. , reforma agraria, 1á determmada em positivos do Decreto-lei n9 5 de 4 

Maçons do Distrito Federal, reuni. Recordamos, nesta oportunidade, ao 1-et; que haja igualdade de oportunt- de abril de 1966, dando, ainda,' outras 
dos ~m Assembléia Ge-ral e invocan:.l~ trreelaro Presidente da República o dade para os que querem estudar, providências. o projeto veio a esta 
a pl!oteção de DEUS·- o SUPREMO voto de confiança. qu~ lhe foi dada progredir, prosperar; que se dê se- Casa com ofício do Sr. l'l Secreti­
ARQUITEI'O DO UNIVERSO - de- .\~elo Povo Brasileiro, e, particularmen- qtiência ao programa da. habitação rio, da Câmara dos Deputados, em 
lib~amos externar ao POVO BRAS!- te, pela MAÇONARIA, quando de sua popular. data de 30 de maio. Foi distribUI• 
LEIRO a nossa grande preocupação peregrinação como. ~anrtidato. su.-1. Em nome da FRATER-NIDADE, su- do por V. Exa. às Comissões de Pro-.. 
pelo$ acontecimentos que se des.enro-

1 
Excelência então nos disse - e aindA gerimos ao Govêrno li.ierar, no meio jetos do Executivo e de F1nançM, nQ...,~ 

Ia.ratn em todo o Pais, ns,s ruas e na.r hoje p acreditamos - que faria um estudantil, a exemplo <\O Fl'ojeto Ron· dia imediato. 
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Na. com:sl3ão de Projet11s Uo r:::'- 1 são de Marinha Mercante, transcrito I Al~.l.:: f!nr mera quesfá'l de 1 res avulsos P:>:!e-rão ncr rec;:-"uiJas pe-
cutivo~ a mc.téria foi dtsi:ribuida. t\'J na. referida E::p:;siç,_io Ce l;'.':otlvo:s. hierarq;.J:a, o aiuJ.~.:lo De'-"'rPtn Ir:"~ sinr"_~::.-..~vs de cl::sse rc.,pcctivos 
sr. senad~n· Paulo Tôrre:> que, pr .:- l!:sse pa1·ecer c!.>1lu .:c~: jamais pcUzria. ser entendido I que .sP. illcumbirão de elç. )Orar as fô.: 
liminarrru:nte, promoveu tn:ta zeu- como y{•lido, em rela':'âo aos as- lbn.s corrêspondenks n de procejer 
nião com o Sr. Ministro dos Trans· "A idéia da fu:.5.o dos tl·aba- sunlos objeto do Decre~c-lei r.<'j à distribuição e r-:-.:Jlh:zuc-ntos, nos 
Portes, para conhecer a opinião do lhudores cie u;',iva e Ge capatazia 127, que é Lei. tZ.rmcs da r(',:;uiamcn~adu qué fõr 

em uma só ca~c';'nri.-t denoml- d 1 Govêrno diant~ de irT'ímrm.s su~es-- E' evi enle que o ato rcgu a-1 e::.tabclecida pelo I•.:tinhti:rio é!o Tra-
tões trazidas ao Sen~do por líderes nada "opcrJ.Cor de ca;·1a c dcs-- mentador nJ.o p::Jdc pre-::eder o b:;tlho e Previdência Scci:::.l". 
<ias classes de portuhios, est.:vado- carga", d~s r.::üs ">~.lu:lares, por preceho rezu:amenlada". 5. Do detido exame de todos os 
res e arrumadores. A cs;;a reunião que corretiva de u~-.1 ''lenco de _ . ,., , elementos contidos no pl'ojcto e de 
cnmpareccram alguns componente" inconvenientes, qne Yão da dis- Re_ssalta.,_ amda! _o, mt::on.o parecer, outros que pudemos coli~i:;,· COlll téc-' 
daquele órgão técnico, Ca Comissilo paridade de llisLcma de remu- ~s mova!ioes, du~Ir..aos ? problemas nicos, representantes do Govêmo e 
de Projetos dQ Executivo, alguns Se- neração à fa!...a de unidade de que o Decreto-lei 11· 11, por lmv~r úas classes interessadas, e·;idencia .. 
nhores Deputados e, aind:l, Senado- comando das opencões do na- desprezado a cautela ~ a_ pregauç~.J se qt<e a política goY'•'rn'amental aCío-
r's intel'essados na matéria. vjo no pôrto, foi latll)alla, dlría- c~m que,_:;e arm~u o .lrhg~ ~1, (fi tada no setor portu:i'"!O, especial-' 

Com base nessas sugestóe~ e, ten­
do em vista que a Câmara aprovara 
um substitutivo ao pro~eto encami­
nhado pelo Poder Executivo. substi-

' tntivo que, da parte de alguns Srs. 
Repres§ntantes, merecia reparos e, 
da parte do Govêrno, não merecia 
acolhida, o_ Sr. Senador Faulo Tôr­
res, Relator, .redigiu um parecer,· en­
globando num substltut1vo no pro­
jeto da Câmara, aquelas ~ug-estõcs 
que mereceram acolhiJa ·pacífica, 
quer do representante do üovêrno. 
Sr, Ministro dos Transpcrtes, quer 
dos Parlamentares que acompanha ... 
ram e.::sa. tramitação informal da pro­
[::•:;Si']ão. 

Lido o Parecer do SenaJor Paulo 
Tôrres, na Comissão de Pro;ctos do 
EYecuLivo, o Sr. Senador l\.·l~'trio 1\.iar­
tins pediu vista. De a:::õnlo com o 
dispositivo da constituic:.ãv que de­
termina prazo de tramitac:ío de pro­
'jeto, des~a natureza, 45 dias na Câ­
mara, 45 dias nesta Ca::;a e mais 10 
dias na outra Casa elo Congresso 
para exame das emendas d.o Sena­
do, o pedido de vista d0 Sr. Sena­
dor M:irio. Martins foi oport11no e 
perfeitamente dentro do espaço de 
tempo que o Senado finha para 
apreciar a matéria, pots que, ten­
do v. Exa. feito a distribuição no dia 
31 de maio, o prazo de . 45 dias, face 
ao recesso ern perspectiva durante 
o mês de julho, só iria c;;:gutar-se a 
15 de agOsto. 

Ocorreu, porém, Sr. PresiJcntR-, que 
o Congresso foi, por àecisã-3 de u-:n 
terço dos Senhores Deputados, con­
vocado para funcionar a part.ir de 
P até 31 dêste mês. Dãsse modo, 
não houve recesso. Ao encerramen­
to da primeira parte rla sessão k~­
gislativa ão corrente ano, iniciou-se 
a convocação extraordinária e o pro­
jeto, entáo, vem ao Plen;il"io e t.em, 
para srr votado nesta Casa. o prazo 
até o dia 15 do corrente, isto é, até 
a próxima segunda-feira. 

Na aus.Sncia do Sr. ~~nadar Pau­
lo Türres, V. Exa. cn:endl'U tk's;g­
nar-me relc.tor na Comis,5;) de Pro­
jetos do Executivo. Como acompa­
nhei a tl'amitação da matéria, mes­
mo duran[e aquela fase de c'1tendi­
mentos in formais, vou acolhe:· o pa­
recer do Sr. Paulo Tôrr:-oo;, c:~H~ pus­
;e.o a ler e, ~o~tanto subscrevê-lo e 1 

adotá-lo. 
Diz o parecer: 

<Lendo) 
j•com a Mensagem ng 257, de 1968, 

o Senhor Presid~nte dn. T{epública 
encaminha à :lpreciação do Congres­
so Nacional, na forma do artigo 54, 
parágrafos 19 e 2\l da constituição, 
t'f'Oj.eto de le1 r~vo~antlo o D:::cr~to­
lei n9 127, de l!lG7, e reRtaurr.ndc a 
vigência ê.os arti3"0S 17 e s·~u pará­
grafo único, e 21, pa1·ág.raf0s 1'~ e 2"1 

do Decret~-lci n\1 5, de 1966. 
2. Em Expcsiçáo de Motivos ~ô­

bi'e a mr.t6ria, o D.íinistro do Tra~ 
t~lho e PrcviclJncia Social ' res:::-alta 
ns conscquénchs danosas do Decre­
to-lei n9 127, de 1S67, :Jlte dispõe sô­
bre a operação de carga e descarga 
nos portos org-anizados e revoga as 
disposiç-ões anteriores que r~g·Jlavam 
o assunto, entre as quais alg11mEls do 
Decreto-lei n9 5, de 1966. As razões 
que levmn o Govêrno a pleitear a re­
vogação do mencionado texto legal 
estão cor.substanciadas no parecer 

I emit~do pelo ;presidente da Comis-

mos e mtôrm:>s filosóficos, pelo s ... u. pa;,aõrafo 2-, virá ceitaL-nente mente a efetuada com base 110 dis­
artigo 21 do Decreto-lei núme- suscitar . Entre êsses problemas, posto no Decreto-lei n9 5 de 1966 
ro 5, de 4 de abril de 1966, .af:- destacamos: foi acertada e eficaz _ e' eu acres! 
sim redigido: 

"Os trabalhadores de estiva e - "a remuneração de opera- cento agora - para fL conjun.tura. 
de capata.zta cons~ltuirão cate- dores de carga e jescarga, con-- Confrontando os dado." c illi"orma-
goria profissiond única, deno- ferentes, _consertadore.'3 será 11 4 ções existentes, chegam\!.!. a um re-
tninada· operador de carga e vremente convencionadil pelns sultado ravorãvel ao projcf"o, nos 
descarga e reger-se -ão pelas re- ~ntidades estivadm.·as .através termos do Substitutivo q11e apresen-
gras gerais da con.3o~idação das contratos individuais ou coleti- tamos, o qual, aceitando a iU.0ia cen-
Leis do Trabalho e d€sée- Deae. ''Ós, sem qualquer t>Studo econô- trai da revogação do De·;reto-lei n1 
to-lei. mico que vise a fix·u os indi- 127, adota, em relaç&o aos Gemais 

§ 19 A comi.>!':::'IO d.e Marinha ces suportáveis pe1as clh'ersas dispositivos tratados, um mci::> têr-
Mercante fixar.\ u.s tabelas de mercadorias a serem m~tnipu- mo justo, equihbrado, conforme n ~c--
remuneraç!lo, por produçilo da ladas nos dois fluxos: tmpm'ta- guír exposto. ltste Sub->litUii•n cn-
nova cate:roria, ção e exportação;" glota o conteúdo princi,pal tio. ·Mrn-

§ 2<.1. o dispOstos n~.ste artigo - ''não houve tcmr:o para a I s~·..g2m Governamental bem como ul· 
vigorara a partir da tla~a de sua celebracão cte cont1·ato.:> coldi- gumas das alterações intrc~;uzidas 11a 
regu1ame:ntação''. l'os conl os Sindica:fl5, n•:m são Cãmara dos Deputados. 

:@:sse nôvo princípi'l, ao que se 
depreende de tôda a leciislação 
reguladora das ativh..:ades rela­
cicm:.dr.s com o bi.nêmio pôrto­

:r. ... vio, a pa1 tido a!uàido De­
creto-lei, compunha wm outras 
disposições relacíoned-as com a 
locação de emprêsas estivado­
ras, livre escolho. do:> trabalha­
dores seleciomldos para o f.:'Xe::;­
cício de funções ie· dirct;ão ou 
chefia e outras mai.:;, o instru­
mental bãsic~ inli\or;ensâvel à 
oportuna jnstituü;ão no:;- port-os 
brasileiros de uma sistemática 
operacional mais flr;n vcl, objeti­
vando fundamentalmente à re­
dução de custos e it elimin::~ção 
de vicias e distorcões; com \'is­
ta:s ao incremento dos índices 
de produtividade. 

O preceito, entretanto (arti­
go 21, citJ, foi lançado rum as 
devidas cautelas, urna vez que 
seria profundamenta a.fetada 

tõda umae.strutur.1 que, emb(lra 
eivada de erros, era tradiciO· 
nal, tendo sido, por cutro lado, 
prm'àvelmcnte 1ev:1.r\o em con­
ta a delicadeza jo;:; problemas 
reladon::.dos c()m atividade tão 
S":nsivcl e espee:a!.i.;;ada quanto 
à navegaç~o comerclal, EObretu­
do l'm se tratando t!as opera­
ções nos portos or3"a!1iz3-do:s. 

Daí o condicion::nr..Pnto da 
implantação às n')rmas c re­
gras a serem baix<Hia> em. re­
gulamento (§ 29 tnm<'rito) ". 

3. O Decreto-lei ng 5 t!co11 sem rc· 
gularuentaçâo até 21.12.1966, quan­
do, então, o Decreto n9 5:9 .ll3'J, apro­
vou o regulamento parcial, a:Jl·an­
gendo o artigo 21. 

Esclarece o referido parecer do 
Presidente da Comi~·-;-;h de Marinha 
Mercante que, sàmcnte u.n mês após, 
a 31.1.67, foi bal:::e.do o Dccrcto~lei 
n9 127, o qual: 

"entr~ndo em vigor de inopl­
tJ.o, sem a menor providência 
acauteladora dcs tnterêsses em 
jôgo, provocou, no entanto, uma 
infinidade· de indetlnlçêc<> alta. 
mente fun~st'l,<>, vislo como é 
profundamente in•r:ador • na 
matéria. 

Não se u.rgumPnte com as nor­
mas e conceitos do Decreto nU~ 
mero 59.832, de 21 de dezembro 

de 1936, per ~sso que: êste, pe:o 
menos no que tange aa3 "ope-
radores de carga o descarga", 
criação de e.nprêsas estivado-­
ras, enfim todos os pontos, mes­
:rno de leve abardar;o':i pdo De­
creto-lei n° 127, foram por éle 
:revogados. · 

conhecidas as normr.s e rr.>gras 6. Concordamos com a revogn:;:to 
a. que .se subordinarüo, ·•· I do a~tiso 14 do D.:.--cerL0-lci n'-1 5. 

-"os SindicatQ!'i'ninda não-se ,de lOv6, 
uniram, o que nd.o permitirá a Esse di::positivo prcccit·m: 
celebração úc contratos· onu.e 1 haja trabalhc:lores por~uários e "Art. 4. O abono c!.c p::rma-
esu·mctores ainda \'ir:c'Jl 2 do.o; às n,Jncia de quJ t:ra:a o ~ 39 do ~-.r-
organizações sindk" "t~s de ori- tigo ~~2 da LGi nmn::-ro 3. 807, Ue 
gem;'' .26 de agGst.o de ISSO, .so poderá. 

- "as D~!egarias do Traba- ser c..oncediclo no â::nbit.o das en-
lho M~rítimo szrão •Jbr:gndas, no tidndes sujeitas ao r..::e;ime dc3,e 
mencionado prazo de sts~<::nta decreto-lei, quanclo hourer com-
dia'3, que depPnde de uma re- 7;rorarla a necessidade de rnan~cr 
·gulamentaçt.o fie que não se terr1 eut sen:ic;o o emp;cgado ou 3ervi.--
notícia, a regi'ltmr c emitir as dor. 
cadernetas de inscrlçüo dos ope- . Part:grafo único. Para os eict-· 
radares de carga c dcs~urga; ·•. tn ctest.e arUg:J, cs lnsdtu.os .:;6 

- "em 45 dias teríamos, pelo concederão o abono de p;;rma-
menos teàricamentc, a openção nência ttpós a prévia audiência 
única com os *'OPêradores de d3.s entidades cmprezadoras". 
carga e descarga", ma-, na com .. 
posição dos ternos reremos tra-i Trata-se, como se vê d3 "abono de 
balhadorcs de capatazia.':l e es- pennanencia em Sél'Viço", concedido 
tivadores em propor.-;õe'> diver- pela Previdência. Socir.I a todos cs 'le­

..,_ sas e através de modn.lfd~.les gurados que, após trinta anos de ser­
também divrrsas ele rPqdsiçi'io viço, preferem não se aposentar, con-
de mão de obra". tinundo em utividade. 

A mesma autsridadc, em s<:a pa-J
1 

A restrição contida no citado, e.nlti_o 
rl?-cer, desta~a alguns j(ls efeltos Lo 14 tem, em parte,_ a sua rm.<l.o G.e s"ct: 
Decreto-lei 127, de 1067, dos quais I p~·ocura n~O cstnnular a p.:rmanen­
ressaltamos· I Clu em scrvtço de homens s.:-m a de-· 
· a) "lrh~ossibilidn.de ·de. direção vida caJ?_ac~dade fzsica, neccssál'l~, à 
adequada na execuçi::o dos servi-~ ~ua :pl'Oüsss.o, onde o. ctes.3aste f.IS."'•CO 
ços;" e m~1to g~ar:cte_. ..,·· . 

b) "Superposição de taxa::;;,. Essa tese_ serm a~ ... ha"Vel se o tn;:s-
C) "Aumento do cu.:;fJ cperacio-, mo acontecesse em relaçao a todas 

nai· '' f as categorias de projiss~onais cuj.ts 
d,) "Sobrestadia dos hevi::~s;" I ~.tlvidadcs -~roporcicno..n;J. des:·~s~e _h-
e) "Aumento de icctes, tanto d::! ,.,~co c velluce precoce- _que sao m: . .n .... 

cabotagem quanto de ion;;.:> cmso;" e • tas. ~:-~, entretant~, "'~ao ~c-orre, r: 
j) "Reflexos i-:neci.iatos m\ econo- que, c~1.•ao, su~cltal-.. _,. _ somente c..:; 

mia naciohal, em virtuJ~ da elev~- porwa.:ws a essa restnçao? Além d·::­
ção fatal de custos op 2racionais e, so, sai:cnte-se, mesmo que as emprc­
ccnseqiientt•mentc, je aumento de sns aurme;.n nao haver •·coinprovad:~ 
fretes ou no c~"o de lono-o curso. necessidade" do trabaW.ador contillltar 
estabe1eciiuento de s:-JJ.rç,::at?tas para ctn se.rviço, éle poderá continuar em 
cobertura de tais énus, ftcrescidos atividade, pois a ""aposentadoria por 
dos decorrentes de posstve13 soW~·cs- ~cmpo de serviço'.' é facult~ttiva e nu v 
tadias". obrigatória. O scguradp, nessa hi~ú-

4. A Câmara dos 0e}Juta1os, no tese, simp!csmenle nâo reCcbet:\t o 
entanto! emJ;lora concor,iando cpm a

1 
l'efcâdo "abono'' o que nd.o é jus• o, 

revogaçao do D~creto-!ci nY 127. de uma vct: que tal fato nl:.o acontece ~li\ 
1967, alterou os demais arti;os do rC>laçáo a qu~!quer outra catecoria 
proJe~o. . . _ ptoJissional. Além disso, as en\Jà.:<drs 

Assim e Q';le a_ prpposJ.Ç~·(), co::rr~ fK crr ... pie;rPc.loras podci'UO utilizar t;-:;o::.s 
encontr~, alem c.e !e~ocar o Dccrt" trabalhadores em oulrc.s ntividllc>.s, 
to-lei n- 127, de 19,:,7. onde o vigor físico n5.o sria o prin-

1) .. revoga os arts. 14 e 21 e seus cipal rC'quisito O princlpf.u const.ih-
par<JgTafos e o cupvt do art. 89 do . . · . . . ~ · 
Decreto-lei n9 5, de 19ô6 (art. 19}; Clon~l ~a 1Sonom1~, assu·1~ 1mpoe, a 

2) restabelece o art. 2"' ela Lei rcvo'-'aça? ~~ percctto_-
n9 4.859, de Hl33 rort. :l";: 7. A; oaet~ da fus<lo dr~ trabr.ll1a: 

3) dá nova rer:ac-ão .;e;. {!;rtigo 1,.1 üores C~ esttva e :cap~taz1a numn 1-0 
do Decreto--lei ng 5 de 1966 (art!- catc~Jria profissional - "opertUor 
go 3'JJ; e ' de carga _e d~scarga" <mtigo 21 ao 

4) inclui em seu ttrti;;o 41}, pre- Decreto-lei numero 5, de 1966J, 3e­
ceito nôvO, estabelecendo que "as gundo se afirma, é salutar e, sôbre 
contribuições previdenciária<; -e o sa- todos os aspecto~. benéfica aos servl­
lárlo-família devidos aos trabalhado- ços. E' evidente que essa fusão nào 

• 

4(! 
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~o c:' :'I veri!"icc.r C.::: t•.:n m~IT'ento para 
c c.u. ... u - e e ... a ,.. r, lJ., • ..:.u p.J,: Cl,'.!C w­
clcs c.;~"Ukl;.>ul o L.:c.~,.._.o-J..oU DU..l!.bll 
121. llJ l[:/7~ n..:.o se cucou c.i.:.s c.:::.ll­
te .:s 1.1 Ó:lS pl-C-.'f'.UÇJCS Dr;!C:;ss::r.:::.s. 
S:.'.'J · • .:aics C :i p~-o.J!cmr:s: a situa 'ô::..t 
jw..:.:..:i ::J. t..2S::::s LrC.IC":lH:adores - uru. 
S:.!-0 •·ttvu.L3os", :?..:lO vinculo eru;,JL 
grr'.:t~J,J o~ltros s,_o co!ltra~t.-dos, c.om 
elo C:..: sut:::r u.lr.c. -,:~~o a cm~resadorc::. 
- o U:!!dm<..nlo MS. Slndical:cs e 1:1 
sua ft-_.:J~o L.Cn~ro a.o sis~ema le;ral Vi­
gclh~, IJLC. A n.c.s...:o ver, no en .. anto. 
tonos ~s3d L ... p.::c~cs s~:> superavms. 
O.s L-l:.lta~l1aci.:.l'l:.3 e,•;t:.l.sJs, J;::.ssand.J a 
ter Y.~ulo emprc"'.J.í.lc10, Gt..i.:~nndo a 
qu;úiL.atle de "a .. -ct~o;s", se.~:ao bone­
íic:t'.do$, 'pois, ter~o. evidenlen:ru~c. 
mais g~rantias e di.re'itcs. E~ t..-n.r..s­
formaçto, por ou~:to 1a~o, e, U!m;;._rro, 
benéticfl, para as empresas, uma 'V~l 

que pal;sarão a contar, mais efetim 
mente, coro a mencionada máo ae 

~..,..obra. Todos êsses fatôrcs, por sua vez, 
" contribUirão para estabilizar e baixar 

os custps ope1·a-eiona1s. 
Cumpre salientar, ainda, que a idéie 

preconl!lada pelo oovêrno é racional e 
lôgica, , pois, desde que -~ nav~o 
atraca :num pôrto esta sujeito ao que 
se dent>mina - "op.eraçao de calga 
e dcscl)..rga". Por que dividir:-5e, en­
tão, e~n várias catgeorias, -subordi­
nando-os a regimes jurídicos dUercJ.I­
tes, 00 trabalhadores que e.f:etuam 
esses serviços de "carga e desco.rga '', 
afins a semelhantes? Cumpre no~ar, 
também, que em muitos patses e~­
ropeus ·existe, há tempos, a categmi::t 
única de "operador de carga e des­
carga", Não se alegue que as "pe­
culiarid.ades'' brasileiras desaconse­
lham h medida: ela ainda n~o foi 
posta Etm prática, nao sendo possiv~l. 
portan t·::., saber quais serão os seus 
resuhr:..j:lcs. O certo é que a polltica 
adoW d~ pelo Govêrn~ nesse setor, te ~n 
pcssibiJitE:.do um contrô!e maior da 
situaç'J.o e evitado a continuidade de 
erros tradicionaiS. Se a existente ate 
então, ia "tradicional", estava errada, 

~ "}nrmhindo o crescí~ento ~e situa(õe.:; 
· inju .. "i:at:;, que ma-i bo. em movar? 

De.SS$ forma, somos po-la manuten­
ção d~ ~déia contida no artigo 21 do 
Decret~P-lei número 5, de 1D66, ao quat, 
no enttmto, damcs nova. redação maLS 
cons:mtânea, mantendo o mesmo ~­
pírUo, ·mas modificando o seu para­
gralo 1J.nico, que passa a l'esguardru 
os btP.$ patrimoniais dos Sindicatos. 
A re:;Ulamentação, do Executivo, de­
vera, tamb~m. atender às pectúiari­
dadcs .-te cala põrto, uma vez qüe êstea, 
segundo nDs informaram seguem 
norma$ e sistemas completamente di-
ferent:ts. · 

8. O projeto, -como veio da Câmara 
dcs Daputados, propõe a revogação cb 
caput j:lo ar~igo 'B<J do Decreto-lei nú­
m..:ro á, de 1966, assim redigido: 

., Art. gq A quaisquer classes, 
cat.egorias profissionais, ou ativl­
d:!.tles, são vedadas vantagens nao 
prt:vistas expressamente em lei ou 
qu~ ultrapasse os limites fixados 
no.B regras gerais da Consolidação 
dal3 Leis do Trabalho"'. 

Tra1.:a-se, evidentemente, de norma 
salutat e correta, instituido. :r~.l evJ.­
tn as distorçê~s e os abusos- até en­
tão e~listentes nesse setor. A própria 
eficH:~ia e economicidade da opera­
ção di!sses serviços, oem como todo o 
funcl9Pa.nento da infra-rstrutura de 
transportes seria profundamente com­
prome:ida e abalada, caso !ô.s:5e re­
vogad() êste artigo. Essa revogaçao, 
possiv~lmente, possibilitaria, aindà, a 
criaçã() de certas pressões, ilegitimas. 
no sentido de serem obtidos privile­
gias inaceitáveis, antes ex.:.stentes, 'alas 
abDlidbs pelo parágrafo linir'J do mes­
mo attigo, tais como: adk.Jonal de 
tempo: de serviço de 25';ó de cinco em 
cinco anos, férins em dôbro ,adicional 
de serviços realiuldos sob-chuva, et.c. 
L So~os, assim, pela m&-'iutertão, 
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em v!g'or. do art!~o- 89 dJ Dc-creto~lei 
ni.m:: .. o 5, ~3 u::,.i.;. 

9. O bu..;.stituliYO aprovado pela 
C.:!m:::ora cJos D2puta ~w não se re:tere 
::-.o al',;.;o 17 do D:-cr.;,o.-:d número 
;;, de l~CJ, que o CCYÍ!Dlo so!lc~ta S~Ja 
r e ·:i:;ore..Co. 

pelo Sub_stitutivo ficou com a Sêguin-~ cionamrnto, mo.s p5de s2r resolvido, 
te redaçao: Lendo p<!rtido do Srnado a sua solu­

" Art. is. os Uail:llhador<:s q:~c.· . ç~o. ~-:zse. cr:so, caiJe c os Sindicatos a 
exerçam fu .. ··.:es de uireç_o ou ~~nca.:n~t.F;c1 :l d~ r~cebe; -~::_s empr~gp ... 
cllclla n~3 t,.: . .-\1~-.s t'e c<.u" a c ~~r.e.s ""llll9~rt~ncta c~.r .. -"·.!.;Ond.enL <..s 
desce;~., , 0 c..·.,."r·Te es~·::~.n-u cta. :.:.:;:::-s c, 1--si.::or.orn·.cnt:-, c.nc:::C-l3s a 

:;:::.:~ d5-i;::;siiivo, f:::-::-n-:.do o Gover­
no, çncerra. n::;:J::~s e:-::~:::, a s::. Y..:r: 

•• -~~· .. ~ .. _. _ • ..., y .:: , _ • , ~~ ::>1 tr:-.l:::::-l!.1:c!:l.,..S. O r.1l:'~mo po..i~ 
cn~tCta-~ C•.t~ .... c..o .... , l!c:)ue LJ. .. t. 1 S''"' c·c. u..,c; 0 s· ·· - - · • 

:·
1

-·;, .. , . ..,,..,s . 
1 

·- - • -·' ~m cJs.on:;o-;:-s, oc:;c;.e 
r..:.~_~:.~:::;:-~ · 1 , 0 ..... 1 fll:c c! .:•.i.::.!I<l.::.:.:~~'ccn:-rc::-c:o, no 1o-

P .... ~ ....... ~o un.~v. ex .......... lc.vlc.,-.•,.., .- .. c::~::~r-;ou· ·- -- · - -· · 
"Ar\ 1" 0 S"'r'í'<"'J..d" vlo-1 Ó"" iU"'"'""'<- "'"' .,, ... .-,·" 0" '·"r''"\ '"""'"w •' •• ..,. ~Ct.;ZJ p ... 1~t.::J.ClJlUS 

• 1 • ""~,. .... .,.- ...., .';'-"~"'"~'"' ... '::..--: .......... _~~-'"'· c:Jr-':;.:::.':nili!'. 
lfu:::Hl p:.rtuá.t . .:::. p..:ú.:;J. a Eer prcs- em Sls~~ma. de. 1 ~~1 ..... 0, _:.J;:~~ .... ~ . .1 ; - ~:.r::cS, per; :::.n~o, I::l.:l rr~ ,r:-...,.tcr;..o 
tado por p.;:oo~.al IIln.~.;:::u!a:..o na a. normas J...lShmi-C.J.S P~lo r..::·et do p ·~c-i"·:~ qu" é 0 .. 1 t ~- --., _ .. ~. 
T•l a·' ,,_.. . .,l'o ."'l!llj,,, ~ •.. •·-~-- ,,c ... ~-~~-. 1.. .. .._., .... • ·""~.uw.l- .... ~,;:t, 
~~c;.:c~ uo .!.~ .. c.- .. 1 J.• ........ • ""• J:!óJ.CC'-l.l':J, r ... i!.\CS c. "L'•·;"-;J ~ ... ., •• .,! .... a u:na t;Js-iv"l rc-- mll'~··-o 
de p .. ·e~c .. r 1~c.ia s::X .. Ci.L:-::a.urcto, me· :ii.Ial·ilL'!=. ::. .. :.-.:-.::ntc ·•• d~;· ~~mos c ~t:n.lme~~~.._ a:.ol~d~ "r:-;~-a 

. dian~_e co,ni.-~,a~o cb~l~ure:toJ rp~~00 ~o-,. o Sr. Idt' to :.orlir:s- X:uilo :;ra- a solução dessa ll!atéria. 
munttan e úa e.ll a.cc-;:.:.o, .._ ..... - 13. Pelas mesmas razões acin.:.a 'X-
mador ou seu preposLO. to a V· r:::u. .. _ 

Parágrafo único. A remuneraç:1o O SR. ANTONIO CA::lLOS p~a.d~s. somos pela apliCE'\â-o- a esses 
do pessoal a que se refere ês~e Ao:; rad~c.::ndo br. :Pre~!d~nte, a aten- LT~1~;.lhadorz::> do beneficio do 131 .sa-

ça"'o do nobr~ Senador :i\::6:rio l':Iarli:1s, lli:io, ccnceciido a tc::lcs bEm como do aztigo será L:rreraente convcn- . , r • 
c!unada los ccntral;anles, res- prossegulm.c:.: í.Lê) . r:~une t.o -undo de ?ar~ntia~ no~ 
pdtudos : - limites do salário- Julgamcs que o prt.ceito ~a. liVrt! 1 t~_zr..::s da regulamcntaç17o a ser e~pe-
mínimo regicnal". · 

1 

esmo"illa dos cargc'i d.c chef1a p.:-l,·.s j dwa pdo Poder Executrm, conf.Ormc 
. . ... entidades estlvactU;i·as a~·vc ser nl..:.i.Ll- a. ~?osição que inclull:COS; no Subs-

Segundo alguns, os v1g1as nao de- do. caso contri<.no, entre outros 1u.-- blutno. 
veriam ser escolhidos pelos t·espon- i tores, será possível uma queda do 14. Diante do exposto, opinamos 
sáveis pela carga - o que não se rcndimen~o na hipótese de uma even- pela. ap!ovaçéo do projeto- nos têrm<;S 
coaduna com qualquer enlendimeDLü tual dcsar~oni:J. entre a entidade e,:;- do segumte: 
lógico. ;Evidentemente, deve caber aos tivadora e o que fôr indicado para a SUBSTITUTIVO 
comandantes, armadores ou prepostos . r.hefia. Ao mesmo tempo, o siStema 
a escolha do "vigia", peswa de sua, de rod'l.zlo desses cargos entre as- pes- DJ--se a oproje-to a seguinte rec..., 
confiança, que :Ucafá responsável pela 

1

. soas capacitadas é interessante. De.s:- dação: .. ; 
vigilância da carga. sa forma, a redação que propomos PROJETO DE LEI N'~ 

Entendemos, assim, deva- ser reVi-
1 
para o citado artigo 18 mantém a 

gorado o artigo· 17, com nlgwnas a1- 1 principio e introduz a inovaçao, .em 
terações redacionuis. Dessa !arma, êJ- moldes adequados, deixando ao Exe­
se serviço, "prestado por pessoal ma- cutivo, pela comissão de Marinha 
triculado nos Conselhos Regionais do Mercante, o encargo de baixar aS 
'Trabalho hlaritimo, na categoria pro- 'nonnns para o exercício dessas tun­
físsional de "vigi::.s-portuálics··, des- çôes de livre escofil_a, em sistema dé 
de que sindicalizados, mediante con- rcxliZio. 
trato celebrado pe!o .armador ou seu 11. Pelo arti60 21? do projeto fica 
preposto", sera obri.gatõrio, na nave- estabelecido o ~rti:5o 2" da Lei numero 
gação de longo curso e a critério da 4.859, de 2.) de novembro. de 1966, 
Comissão de Marinha Mercante, na 1 que estab:::lecia o rodízio obrigatóno, 
uave3"ação de cc.bota;;em. Julgamos 1 na nnvegr..ção d? longo curso, o La­
ainda, conveniente, incluir mais um : cultativo, na de cabotagem, pa:·a o 
parágrafo esto.belecendo que a exe- i exercicitl do s;:-rviço de vigilàncla por· 
cuçéo desses serviços, será feita. -em 1 tuãria. As mesmas ro."<=óEs por nós 
sistema de rodízio e obedecêrá a nor-

1 
expendidas ao eprcciarroos o arti?;o 

man tn.stituidas pelo Poder Executivo. I 11 do Decreto-lei numero 5, de 1S'66, 
atravês da Comissão de Mari.nha Mer- servem nesí.e c::so. A responsabilida­
cnnte. de pelo navio e sun ca!b'R compe~e 

Com vista,s a impedir um posslvcl ac-s cJmar.dantcs, armaaores e pre~ 
aviltamento dos salários e a pJSSt-: postos, que devem é evidente, escolh~r 
bilitar um contróle w.eis efetivo Jos os vigias de sua confi!lnça, dentre o 
mesmos, subordinamos a remuneraçao pessoal matriculudo no órgão c_ompc­
do pessoal em questáo - convencio- tente e sindicalizado. A redaçao que 
nada pelos contratantes, com respelto demos a este arti3o atende, em pu.rte, 
aos limites do salã.rio-minimo regia- ao pi'oposto pe:c Câmara d~s. Depu­
na! - à homolo~ação da Comissâo de te..dos, pois cst:l.iJelece o rodwo, que 
Marinha. Mercante e à aprmraçáo do obedecerá às normas a serem baiXa­
Cons.elho Nacional ou Política Sala·· das pelo Poder EXccuti~o. através .:ta 
ria I. . comls-slo de Marinha Mercante.- Por 

13. ·o Substitutivo da Câmara dos isso, somos p;:-la supressáo do disposto 
Deputados altera o artigo 18 do mes-. no artigo 2? do projeto. . _ 
mo Decreto-lei número 5, de 1966, 12. O ara:-,o 49 da proposiÇao ;:;ob 
atualmente em vigor com a seguint~ exame introduz preceito novo, segun­
l'edação:. do o qual "as contrihuições prendeu-· 

4'Art. 18. os trabalhadores 
que exerçam funçõea de direção 
ou chefia s-erão tl.e liYre escolh~ 
da entidade estivadora. 

Paràgrafo único. A entitiacte 
estivadora reglstrc.rê. na Delega­
cia do Trabalho Marítimo relação 
do.s trabalhadores a que .se refere 
o parágrafo anterior, obrig-ando-se 
a escalá-los em rebime de reveza­
mento". 

A redação do Projeto é a seguinte: 
"Art. 18. A escalação dns tra­

balhadores, em tôdas suas fun­
ções, excetuado o conferente­
chefe ,obedecerá aos rod.iziDs ins. 
titui:dos pelos Conselhos Regionam 
de Trabalho 1\-Iaritimo tocais, fis­
calizados pelos Sindicatos''. 

O Sr. JI.Iário Martins - Pediria a 
V. Exa. licença para o interromper, 
a fim de obt-er um esclarecimento pata 
qve certa dú\ida de minha parte ·pos­
sa ser sanada. Diz respeito ao artigo 
18 do Substitutivo apresentado. Qual 
o texto que foi merecedor da npro?a­
ção de V. Exa.? 

O SR. ANTONIO CARLOS 
O artigo 18 do Decreto-lei número 5, 

ciár~ns e o sal!:.rio-familia devidos , aos 
tral:lalhadores avulSos poderão ser le_~ 
cebidos pelos sindicatos de classe res::: 
pectlYOS, que se incumbirúO de elo.~orar 
as fôlhas correspondentes, nos termos 
da regulamentação que fOr estabele­
cida pelo ~tinistério do Trabalho c 
Previdênda Social". 

Note-se não haver obrigatori::dade 
no precei~o - e.s contriOuições. e o 
salário-fv.milia poâerâo ser recebtdos ... 
nos têrmos da rc3"U!amentaçâo. NJ.o 
.se dígá qUe os Sindicatcs não .-:êtn 
c•.mdições p:1ra bem desincum:Jir-se 
dêsse encarb01 porque as possuem.· 
Os trabalhadores avulso.s consUtuem 
categoria profissional sui· gcneris, dife­
rentes das demaiS, subordinadas a 
reg1me de horas de trabalho e con­
dições totalmente diversas, ora tra­
balhando pata um ora para outro. 
São, no entanto, •·trabalhadores" co­
mo todos os demais e, como ta1, fa­
zem jus à proteção estatal, aos benen­
cios concedidos a todas. Difiçil ê, en­
tretanto, a regulamentação, em seu 
caso, desses beneficios. Mas podem 
ser concedidos e devidamente regul2.­
dos. O reconhecimento do direito a 
férias, por exemplo, foi. difícil eq-qa-

Revoga o Decreto-lei nUmero 127, àe 
31 de ;aneiro de 1967, revoga e ál­
tera a redação de dispositivos do 
Decreto-lei numero 5, de 4 de abril 
de HW6, e dá outras providê1U:ias ._ 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 Ficam revcgados o De­
creto-lei número 127, de 31 de j:mei­
ro -de 1937, e o artigo 14 e seu pam­
grafo único ·do Decrew-lei número 
5, de 4 de abril de 1966. 

Art. 29 Os artigos 17, 18 e 21 do 
Decreto-lei número 5, de 4 de abril 
de 1SJ6., pa&Sn.m a vigorar com a se­
guinte :redação: 

"Art. 17. O serviço de vigl­
lf<.ncia de na vi os, prestados por 
pessoal matriculn.do ncs Conse­
lhos-Regionais do Trabalho Ma­
ritlmo, na categoria profissional 
de "vigias portuérios", desde que 
sindicalizado, mediante contrato 
ce!ebrado pelo annador ou seu 
prepostO, será: 

a) obrigatório, na nave:;·ação de 
longo curso e 

b) e critério da Comissão de 
Marinha Mercante, nn. navegação 
de Cabotagem. 

§ 19 A remuneração do pessoal 
a que se refere este artigo, serã.­
convencionada pelos contratantes,_ 
respeitados os limites de salário­
mlnimo regional, homol02iada pe­
la Comissão de Marinha Mercante, 
antes da ap1·ovação pelo Conselho 
Nacional de Política Salarial. 

§ 29 A execução do serviço -a 
que se refere u presente arngo, 
em sistema de rodizio, obedecerá 
a normas instituldas pelo Poder 
Exocutivo ,atrnvéb da ComiSsão de 
:M!lrinha Mercante. " 

"Art. 18. os trabalhadores 
que exerçam funções de direç!\o 
ou chefia, nos serviços de carga 
e descarga, serão de livre esco­
lha da entidade estivadora, desde 
que sindicalizados. 

Parágrafo único. O excrciclo das 
funções de chefia ou direção, em 
sistema de rodizio, obrdecerá a 
normas instituídas pelo Poder 
Executivo, através da Comissão 
de Marinha Mercante". 

"Art. 21. Os trabalhadores da 
estiva e de capatazia constituirão 
categoria prof~ional única, de­
nominada. "operador de carga e 
descarga" e reger-se-ão pelas re­
grns gerais da Consolidação das 
Leis do Trab:JJ.ho~ cll-• 

I 
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Parág~·afo úniro. O dis!J:sto 1 E.:;se ditp:~.:>i:1vo do D-2crtto-1ei ntl:-j r2~~. fiUc:iB4Uente, p;:';o t;IOIJ1'~ Se.n::. ... l rcrmJ1. cie JJ.Y,;"'.l~_ .. __;, dcs tn<.ta.lhos 
neste urd·.;o vigorar:.S a ;;~_:-:.1-': c)R m.?ro 5, .b.Upri.niu a.c~m-.ê~'lç-i'o c..,tre os e1cr !JaUla TCrres F.:..::""t'"''-_' .:l.l m:tcC;iEI. e.:r~~;.:;~J.illarics CC!l\'I.~:!J.du.r Cmucnna 
data de sua rezu;amen:aç·-·o pe.u-..1 :,indicatcs e ::u-r..wlu1ê.<:. na ccmt.:::"'J de Prej~t:=.s d.l E:.t~(.Utl- t;;qu::dm-Ilt!J da um t,;"ç'J da Co.:.llld:a 
Poder E:~ccutivo, a qual ate~1C:.cr..t 1 E3te dh1::-:J'i<llVJ 1!..l ovjc.tJ ele pmen-1 l'O. Eu o adotei_, !1::.-~·-:: u:·~ ~ cui.~-~~o a~.> o.s. ~::p·1 a .. :~· _f"~~:.se mo.!i.o_, no 
às peculmri&adcs d~ cr:.:::.a pc: .o c da na G:.:.ma:··l q ~~ o s: .. qJr~ J1;u. ]las de acoinJ;anha~ e. t. ~nu~~ .•. o, ü.,..!t3] du. 19 de JU.L.lo n· .. ;) sç r-.J.m .. ou q:.Lll­
dispnrJ. so'.Jre 0 rrsgu~r<io d'lS: no suosti:utwo que a:rt!.)el Ge ler e proj~to~ antzs m~~-r:.._o Ci:e ~di3Cu; .. C.o ~a. :1L.::r oU.. .. .J ~.LJ. .. J. w uu t.onJ~~..:;so I,; a .. 
bens patrimoniaiS dcs ~t:1.r..:s &~n-/ cem o qual conc1t.D l~) ::1 p.:!i ceei\ foi Co~Jss . .w, na .. r • .?t~<•::?. m.lo;m~l ~e~hw ct.:..Lal, s.;nJ.o a. St ,)&.<J Con,1un~a.. çj, ... 
dicao .. s d., cca.::ormid!lde cc..n 1,S m."nLda a re~ .. ·J CIO C.::rre!,.J-fel n" 5. za.c.a com oS~ .• ./Lr...::v.O c o, T.an .. p ... r- .nrua e l::ienauv, CC.l:,cc::te.~.a p:::!Q l-18 ... 

intcr~s~es dos mesmos". \ O Sr. Mario i la t:ns - Pe~a Le1 tP<:;, ~. m;B ti'~.-à~ .. ::.:l~ ... r.:prc3cntanJ:>s ~· ... :;..:nt_e a ... s.a ...:.! .. a pd:s1d1aa p.:;Hl 
. n'.' 2.8'72, foi P:.:a!J::::':::::J~J o rod1z10 p::!- da C'"'ffi-rr! d ... .s Dc)Uc .. dos e do '-'c- L-.:..~ei1.e c..o l :..~· .. ;,.~·~.:..) l't"-Ct.:.Uã.l, ou· 

Art. 3~ A.P~icam-se acs trctai:1a~lo--l ra os c:nt.:-nm:;-3.- :~-~ • .3.:ais e para cs nad:> Fcd~.al .1..:1tZ • .23[.:-t.::.s .u m:tté~ta. r.:n.~ a qual 1ol llJ.o 0 Hecue;:w;;l1•0 
1·es avwscs a.:; tibposl~c...:s d~ Leis nú- concrame.;~~·~'3-1e-pcr,''J. 'b:ste to-i re- E accm_;ant.CI ted?s ~cs J_Jt'-ss::s e t.vc 1 -.~ cc..l.t..:~:~.:o. h !Cl, d~ •1 a~J, cJn• 
mercs 4.0:/J, de 13 dz julho de }063, \'CJ;:d.o pelo o ·t. 18 d.:> Decret::>-lel a hCl_lra "e ~,sr::-~ ... .1:,.:? .~: r~c~:Jer .... cs vc::!,.O t.:cD:;r•'liS cn a leltu.a Q.J.:.f.;,i!­
e 5.107, de 13 de março de l!iv6, .c 1n<? 5, de 1r.::s. r,ue ccncsde·1, Pntão, o r~pre~ent.n.~,_ ~~, s~i~~'!'1"' e<>p~Cl- 1:3 a:.:::uh~.:il.o ~ 11 ~ ~~ cJr ... çJ.:....::~111 c:;m 
suas altc.-J;:;..lzs Jega.!.s, n::;s têr1ncs da onelto às emp;T~·JS. As empresas a.mente C':t Cid-~ e c:~ . .._~ntcs, s ~~~- <1.3 u::~.-.:.::..J.s ;:..-.lS.l"'..' .. c • .::r.~\~ ::: .... u:e u ·m~~-
rer:;·ulam~ntaç.lo a ser exp::dida pz.o 1 p.s-Dv<~m a e,col.t:er cs ccntmmest.:es cata ~l,le eu .. ~3v;n vts~~:':J ..... em(;~~"~~ lér.ia. D:: actJ;:Jo Lttm ú ·~posi~h·o c!:.~1, .. Poder :::~::cu-.ivo no p;azo max'~mo dG "El'ais e C3 con·.ram2·.t:e:>-de-p:rz..o dur~m.e as fe I~~ rla ':-"-... ú13 .... 1 ·-~·~...-<· . ·~-~ . -· . 
noventa IS'JJ di~ pur intermédio C:.os 1 ~flct.:~er.dm~emcate C:o3 sindicat.cs: e que, aqui e:m B:-rs:_·:_·1• liYe.'am. a\,''1~u,,-~ ......... J.

0
1• p"o1~"0e r~l:',,11 :·:~,1, ~~c·.~~: · · · ' · 1 p .,.. ,. . ~ ·ê"- bOndade de tne prot"J~~!." l ... • , ~ n ..... .... ... .,... , .... , ., ... Mtmsterie-s do 'l'ravalho e Frev1den- arece urna a.Ohl:l..t._, a, c.;np ... a.s , _ ,,: _ ~•'· 13 ~.acacao.eu· • .JúOp.a.LOú"43u··· 3 c·a s i"l e d T rtes a· e·.-:olbem c:> con.;Jme:::tres. Por CHcro Jedo r.-., en •• oaf<h e:: •. '\.1- " ;; .. - . . ... ~ ·~~ 

1 ·,. cc,-. os rax:spo •. C?m , I O SR. AXTuXIO CARLOS - Faz d.oras _e de ::~rruma:1c~e5 de .Itajat, Eao c._~sc- p.azo a.e.v~;~~:a t.r.c;;.~.a.-~e_ no u ·!:1 
~~dU;nc.a das categonas profiss.ona,.s V. Es:a. l'e~e!."c-ncia ao art. 268 da FrancLSco, JcinviUe, La1'Ur.·J. e Fl::>ria- 1~ c..~ a3v.:i~:J, .._e p ....... , t.> ... ;.t~a tlv~s:e ha-­
m~er~ssa~as. , . . _ .· I c:::nso'idaf'.ao C;>s Le s do THtõalho? nopolis também lne p~·c:::urar.:m atra- v1:..o o tc::esso p~t:pt:.1n.:c..o. C~m a 

. ~~. 4, As .c~n;nOu~t.-_oes P~cvlden-! 0 Sr ~-flá.to ~r:art:ns _ Não Es- v~s de c:)rrcspondeenc:.! hi pes.sc:t.~ r.:n·,·:::c(.t;ao cx:r;:J.-a..na:::.a, t.!Se p;,'.>.z::J 
Clanas e o sr.lano-famiha d~.vidcs aos tou-me 'reterlnd::>, R"Jra ao a:-t.. 18. mente, agora, quando est:ve lá nr.s vaüe.nnma.r lD a.a ló p~·v:nm":l, S(;.. k"~ 
tra~~lhadores a.vu~os podemo ~er rc- j 0 SR. AYTOSIÕ CARLOS _ o 1 dlas 2 e 3 do c:::rrente 'lltJ. Entà'O gunda-H~: ... a, na r.;p .. o1c.s.c; M cvnlP_il~a:·~ 
ceb1~os pcios Smd_rcatoo ~e c .. a.se res- oJrt. 13 foi alten::.do, suiJs~ lnc:-:tlmen- pude reln~ar, e p~soso, em ,.ntese, dl- mcs o d.:a 1'.1 t:e JU.hO cc..no t....:a d~ 
pectiVos, CI:ue se mcumbtrao de ela-\ te, pel:> sut~s:itutrt:J que acaiJc! ae ler. zer que o substltut~v_o -~t';n?eu, em ...... ~d·-0 trabal::o r.o ::,ena::.o e nn. cu.­
borar a.s .n~ -~or~e_spondenles. c de p::!."que 0 art. 2.,, dJ.. pr::>p:)'3~a que ora grande par:.e, à3 rctvmd~~açues ct .. "s ·maia. 
proceder a _d.istnoruçao e recOJhlm.~n-! ra.,o, em n::mc da c~i,.~o de I?ro- Cla.E.ses t!'abalh!J-dons. A.?,UlnL'S a::s-j v . .e.xo.. sau2, a c~~a nao ig-.1::;·.l 
tos, nos ten.ilos da regul1!mcn~f!~-.:!.O letos do E~~r:tt!vo, diz: tlé) .. sas rewtndica"o:>s nao fJ n~1 notlr- d:J..s a.r.t..Ultiü.:..<-S q,H' t.~.:..w.r...; ~:: ..... ~n.a 
que fr es~abelecida p~lo i'.Iinisté;'io das pelo Rel"~OT' o:.:~ de:;::!Jcu f.2zer! r,s.u. oo~..;r nu~1v~o f.J,a v.:..aç1.'l, 0 
do Trabalho e Previdência Social. "''Os e.:\s. 17, 18 e 21 do Decre- um t~~balh::Jo cons:tmt:\'o J: mo.:l.o :::.· .. .::n~..-m::..D sr . .f• h ..... ... .:. lLo ú~.:o~;e 

Art. 59 E.sta Ie_i en_tra em vig~r na to-lei n\l 5, de 4 de ab"J ge 1966, perm_ 1t~ que a msté::a tuPsse tra-~ c.a d~S])ll~~llC .J., Oll acsühCr~::.:.-~e "' .. ". 3 pa.<:Ea 11 v.gom1· com .1 ~eg-uinte m.Jt ra...- ~ u 
d4~a de s·Ja publlcaçao. a. · . .... .. ~ .. : ._ .. , ..:~.s. t...-~.~.;..:: 1.: .. ~a .. z_, e p.~c .. :o qu; u~ 

Art. 69 Revogam-se as dispcs:r0:s reci~rao: ccnccrdet e C-nc.J.u.J c_ .. l e:::."" cri- 'u.., b:.>· "rt \)' a t r : 1111" 
em contrário · .Art. 18. Q'{ traba~hJ.dr.res que tério e ate p~S"':l drz<::~· r: 11 :! m...rito 2n-,...,.:., ... 1 ~1 ~- • u"'" 1 ~~ loa P·_ ::~_':_a 

.. : ,. .. f'xer('am 1nn~ô2:s de àir:::;io ou de tes do en"li::> da ·::;:ens~· ~m ...!J Qr)':tn'J .,.._u .... a.a bC~.::.a:>. L ~: ........... a c~ ""' • .::., 
O t:.r. J.~larw Mar~;ns- Perm1..c-me chefia ncs servir:cs de c<!"g-a e des- ao c:n;.resso }7 1cinr. •.1 r:-o~1t:nc:ei :l.J:~'..l..a~ .... s -~ o:.~. /::.. -l·a. L:.,;.::; ?-'-i~.:J.~J-

V. EXa. J.m aprate. ca-r~,l s:ra-:> de livre rseolha da aqui dcJ.s dis.:ur"0• ~::Ilcttln:t:> dJs !P~ j.am ;aai~· .... ~··'"'-s. t.a li• .... ) J::,_"IJ.:..<,:_s._ 
o SR. AN:·ro:-ao CARLOS entidade estiY·J:d::~a, de-de que jt:mctades c_::m';::.en~::-s 0 r::;>.:.: .. u-:3 d'l .. .n. •~ . .1-.a~.,a 1,a ..:~!.DL..Ha, n.:J. C..t.rua.a, 

Fois não, nobre Senador~ Sfndtcanzactc-.s." Decre>:c-!ei n~ 5 c dj DZ."n~:J-'e1 nu- 1r:o t.1..a~~'"'• .;1l .••.. >.'t ... u Lv.~a·-1~-·-- ,_....,.! 

o Sr. 11'Iario 1.·.1arl.ns- Um Sub&- set<ã:> de livre e::cJlha da entidade. mero 127, t!3:e úlí:m.1 c1J'"tJ c!e pro-,~~\:: q_...;,.e Jt.:. • .J..:U w .. :~~....t..:.,eJ, ct>n;o .. 
titutivo de mn.~éna tá.o complexa co- e.::nvaclor~. Portflnto, d? si:1dicz..to. jet::> -~e le~ .~o- n;o~e Et..;~~::~ Ar:~~~~ \ ... :a_~? ~,..~_r:;;.- ... .s~o .. :v ... ~ .. a ~·u.p •• _a m~­
tno esta. e estudado com tan~ann.a ! o Sr. lhtano J.ilarlm.s - I:':t~.J.o mo- Vtr;nll:l, p.rl ,e. n · ) a re · · · ~. ·? n~ ·• .N ""~·~ :t lJ« \,a,. no .... ..t...- .. r,;u .. il.JU~.e I~-
profundid.!de, ao ser p.roicrido q...rase :dflCGU. ' e slmp!es daqu:!:e o·sr~3:~:~·o !~:~~L !..._u~ .• ~.l::.;. .. o ,e .. a ~.1.·''".:':- .... I.~t.o qUaiJ.d!J 

que oralmen.e, do.das as exigi!nclas Qa O SR ... l11!"T.O)(IO CARLOS (LendO) I!:vtdeu:rmeate, ta:e ""' em:>.l-::.s v:;Jr.t..~;o, Sê <...::. c. _,,;._,,,.., __ ,i:;;.a;, O_ m-
pres~u e a~ exi3ências reeimen:al.S, que tor.::.m apru~ntac·n'>, dvr, dC~3S 1 ~ .. c .... -.:.:rn,_ .:..1 J ••"--t••11 r.~;~_,s_.;.J. 
por muho que se queira e muito em·- 1'Pa~·,'!qr.Jlo úuic::>. O excrctcio mcJusrve de mm!•n nu'::::-:::. e ctCe ~l'J~- .. E.J.h,_,nu.~u a .:l.i'.nc..na, C.:l~.: ... l.)~.:.. .. n 
bora a r.raneira como v. Exa. cxpl.e aas tun{;ões de chefia ou Jireçâo nas nlteram- cr:.de ~~ nt:·1iJHJ c Co- I«.JL<~-~3 ctn.o o:: .a~J.u~ D.f."J. .. a .. c-3, u,n 
seu pen.saTtlcnto, nem pode ser a~om- em sisteml dR rcdizio obedecerá mis.srt:J. de ~-;:.n:nra ~~erc:cr.·e r .. c:zr- j -'-~~o l.<.J. LAi~ll~~.t. c,t.:.t o moh1:..~1.~ aa 
panhado devi-damente, item por 1tell1, a normas mstituldas p ~lo Poder minacta ftmça::t, C.I c!te~-ei par-.1 . .Z.1i- ,_·c.J·,...c;.t,.l:J. se.Jn. <.: a•a 1~ u.:! JU.~ ... w. 
e examinadas suas consequencias e rc- E;;:ecuuvo, ~tra .. é:;: da C nnis'lào d~ nisténo de T.c.mpc!."t~. qJ'} e :1 &-\.C-:.::.! l'l.;;:.o, e-~·te.· . .s ;:r~. lt-..;J-S:::~n~ 
percussucs. Então, eu me permitiria Marinha Mercan:e." cretana d.e Fs .. acto. Cre~J <.ue é 1-.acs ~au.~s q..1e 1..a/j n a::uL;. .. ao C-0P~·o- ..,...._ 

convemente que ,\,e atrjtl ::t ·ao ::\.i.mo;-1 n~:.-.~o. ~·1e 11il.. .. ~l.ll ., . .::.vt.:uo pn • .a cs apresentar a V. Exa.. algumas i.rl- ·Este pará::;~·:! o ú.U.:co é q_ue é ino- j 
d?.gações: 0 artigo 29 ·da Lei nu .. ncro 1 va~ao. teria, pms QUC at C'itá o .:,:íin:s,Cr..-O ... ~t;.1 .._<'.:w.::s, n• .. o,..J. i:- .1rt~1::1 pa.::te t.a 
4.539, de novembro de 1965, não foi I o caput do art. 18 do Jnru subst!- cem oiJ. re.spons.Jl.u!ir..acte dn '(;:'!a...-rJ. fl- .;::mv~-::a·~-0 !.:X.n.\ 'r~Mt·ra, r.<.~.o tew 

f nal. Em dOis cu tl,-s p:-3-:.cs un q1>e p:::~.co e_,,ar p.e.::-:J.ltf'i:l. 
modifica.do E\.._ ma.lguns detalllcs? tut1vo ~antém (t reg-ra d~ !e i que oi fala em Marinha :üe~·ca:u ~. ap:;--es~n- .C~\ 0 dlZ~r d V. l!.X&.. e à Ca.-a, Sr. 

o sR. ANTONIO CARLOS -~ revogaua Pelo D::creto-lel n\l 5, mas tet· emendas alt.era::td" r:ara ~11·nis•,• ~1 f · i 1 ~ se ac"e<:.centou e--e p'ar~,..,.rat·o unico u ·- c- ... ~.:csi-en,J, q'.le eu !;Jl.:.cúlO ~ül•.a c:;m-
J:. e 01 mant do com a tera'(ao na ~ ... "' .,., • ~ ~ _ rio cte Transportes. E a co·uissão cer-
redapão ao artigo referente acs i.ra- )nra que a ~sco1h.~ das }U.':l;oes de t•llllente exammarã. o l't:.iJstiatt!vo p.-crn~f~:::s em ltt;;;j .Htr..ao e int'-·1'.:.tm-
b Ih d d · · · chefia e due,.a:> se] a da 1 ·re e.scolh3 pi-os, Po:S na na ac.1J-r1p:m.i.1a::.o a tra-a a ores a caiegona de Vlg.a-por- t· .,. . • ' .. agora cnunc~ado pelo ncbre Senador 
tuário. _ . das en.t~ades e.strvadoras, mas o ro- Mário Marti.ns. nüta;.i!o dessa mat~'"la, como e~rp:Jquei 

O Sr li:ârio Martins- Não foi res- cttzlo ob ... ctecerá a normas estabel€cl- Neste momento sr Pres'dente con antedcrment~. 
tabelecido totalmeht.:;;? C!.,cs pe~o Poder ~~ecutivo u.:ravés da)cluo pelo parece~ q~e ac~o? cté ler~ sendo assim, c .. mu. te. a V. Exa. se, 

Com!.Ss~o de M:n_u:ha M~rrante. Antes, p::m~m. o:e ene-errnr oesejo 50_ para efeito aa çonl&§.t.m do prazo aa 
O SR. ~NTONIO CARLOS . Esse _foi o cnteno ado.a1o, _ licitar esc!J.reclmento a M~sa. no ser- .t5 dias, poo-u- se-a cxcm1r o dia 19 

Fo1.e?t,::tbclec1da uma. regra que olmga I :E.il di.zia __ que, _pêln nova ;-·ectaç_ao que tido de nao permi~ir que rr.aténa. de de julho, quan'lo o v·aiJaino t.o coa­
a v1g1Ian?ia no~ navws de long? cu.r- o substlt~-IVo da a-:>. A:t. ~8: for man- tão gnlnde importância, e de tanto gre~~o .se re.sum~u a uma sessao con .. 
so e dá a Mannha \ie1·camc a.~nbui-, tido o SI_stern_a d..1,_ livre e~c ,_lha, m_as, interesse para os trsbalhajores e pur- JUUoa, que s-e cún.:,;,,~ UiU, exclUSiva .. 
ções de regulamentar o serviço de vi- pelo para3rato umco que 'ÍJI mclmdo tuários brasHeJros, yenha a ter um mente, aa leü-u:.a ac'reque;imento cte 
gilância portuária e os servi~o~ de ca~ .n? j..~uostttutrvo: ~e d~:e:·rolna que 0 desfecho tnnlfadv.d.o, nesta casa. convocaçao ex.trJ1'dlllana. 
botagem. Estabelece o rod1z1o entre s.s .... ~ d_e ~o::llzto sera, regulament:tdo Diz a Cvns~IWl~Au, Sr. Presidente, se V. Exa. fl.CO!llrt: este meu pedi-
os sindicatcs, e man~ém o sistema d~ pe~a ff,. m~;~a? d1~ ::\;~:nha Jierca.nte. que o P..:esidente da. Repúbl.1.ca po:le O'J de esrJarecmtMtv t: enlencter, como 
liyre contrato e.nt.re a ar:~n~or e sin~ ao, muit~ ~;~:0

1'aa~~ ~-;. ompreen- cnc~minhar f:o cor.3re~~o Na..:Ion_al u ~tndo. qu u .ll'cl. 1\. d.J J?lho foi, 
d1cato, ~as esyabelcce. llfD;he dentr~ 0 SR. A~To~IO CARLOS _ Para pro_Jetos de 1e.1 ~ó~1 e- qualquer _maténa.l r :a .. m~~-l~, un.! ma em _que o ~on;;re.5s.o 
do salá119:-mlmmo regwna. e deter que e.mlnha, cJisa QU::! ninguém de- assmalan~o o pr •. J:{l <!~'. 45 d1as para nao c ... e.,.e r~J11.ao unamo,,. para a 
m~a que essa qvant~m, essa remunc- seJa nem esta s.ntevmdo, n.:O.ü oco-rra sua tramltaçuo nd. camara, e 13~a1 1 votaçao do p.oJeto nJais o d1a 16, a 
raçao, dentro dos limites cstabelecidcs, 1 ou e uma. mataria e·:entuel nnma de- tempo no sen.1j0 Ft-te. al. E lO d:.:.'{. proxm1a terça-fenà, e, a esse mocto, 
no a~til}o, deverá. s~ homo!ogado pela (t~:?l'nada en:1ctade e:>'R'Je~e~..t um cr1- à outra Casa co l'~r.;;.re:.s~ para exa- ~~_:;ctenan:o~ Cd~JCIU~ _c seu tr~IJ::tlt,o, 
Com1ssao de !v .. annha Mercanle e 1 r~::ro de r-cct'ZIO n.ue n2."1 at•.nllu a to- me da:S emenda 'i t·f~·ta c~sa. Determt- 1.:-... ;n ma.nt~S çlej\Jut,~,~ e apro·.a~ o 
aprovada pela conselho NacJ:::mal de de'> 11r.ué~es sin1icrltnd.Js ,•apazes de na, am:.a, esse d~ r.-· • .s::1vo constl~u~ _uus..ltUdV-Q 11a ccm:fí~ao de Pro.;etos r. 
Política Saiarial: 1 "c~rmryenL~r tunf'ôas de ·ttefia ou cional qu:!, ~s~.,_;...:.r.uz r,s prazos s:m do b.""recutiVO, c' l!·"-·-1l e~r.s a .. terat;oes .-

0 Sr. loitirio .-,Iartins - Um ou·ra, rflr:'"'êl'}, cu aue cc~~·rn o e::m'xário, que deliberaçto, se•-... o c-s p:oj~:tos consl- Jbje:o aas su<;e.stõ"'.s dós S1s. s~na~ 
dUvida com te!a<;âo aos parár:;rntos 1"': P~S"''> run,.,õt>s seJam. por 1·aaa de cri- deractos aproval(.'i. E. f . .nalmente, de~ dv1es que merecl'!J.r:.;::n, 1gua11nentet g 
c 20, do Arti::;-o 276 da cons<J'!c...:.r:J.o \tório cte roji-:>:10, atribúídcs a pessoas termino. que d~l:d;,ll~ o ro;czsso não apoio e a acolhfru l-(l Prenário, 
Tlabalhis~l. S.e o su~;ituth·o p"'er·~ 1QllP. run~a n?1 t::-.n~,am a r~:-;pertênci:::~. correm tais pr..l--Js. Dando por ~oacJwC:o o parecer da 
o restu:;:::;-lcilJento uesses pa~·.J{,·af·s nu a P''f1t:ca nece:s.:..r:us pr:r~_dr:s-em- Ora, Sr. Pte.J.U'•l~e, o p:ojet:r-de-le~

1
comissão cf.e Pr'Jj>:lf\:> d Execut~·V, co· 

que foram eslabelccidos pda Lti nu- """nh>í-1~~. n~ 76 foi encanunl.t~Jo a cs:a casa pot lOco perante V. Exa. e'itt:! meu 1~e11d 
mero 2.672, de 18.9.56... O Br._lTririn U'l(fi::ç- 1futt"' !JTU· Oficio do Sr . .!'·' b~::e~t.tá:io dJ. Câma- de esclarccime.!lto, tm termcs de ques-

0 SR. ANTONIO CARLOS to, quer:-] D.lJ~nos wtr;·r.1-lr .J. V. E::a. ta, ccnrortne ;:l.:•c3.rej nc :.!llCi:> c.:sLa tão de otdm. 
·v. E:t~. se refere à qucstâ~ do r:s- ci_u~ enr:--mmhei a. Z..1 e~·a i!.:;?b:~~:uuv~ minha fala •. o:1~urw d-e 3J de mato, 0 SR.-.~R'!<'SIDE.X:i.":<:,• 
tab~lecm1ento da remuneraçao p_orqu.; lf'l n oual po~~m_ ser e;t:~~ !·?" tn,~nd9..3 A 31, no dta ser:nd.lte. V. Exa. dis~ - -
o Substitutivo nao altera, no que toca . ue _n~.o es lVf' e~ r. n~;da:. ,.n~ .. ~~s: trtbuiu a ma:éfla pL.ra as Com~.stiõe.:l (GWdo .ltlonam;. - A l<Iesa esb~v~ 
ao Artigo do Decreto-lei númoro 5,\ 1tutwo àe v. Exa: . .D··~a~·-l "'0 ~ •• u de Projetes r-.x:.r...,lno,..; ... de Finn.n- e~~~minanqo cs!-.e s~pc.-::to do término 

d t i à d ,me dr- V. Exa. r:. ,a g-aa11.o.:1r tempo, "' 1 ó s - f ti d 0 1 n que e err.1 na _que a remuneraç o . J e tom\::lf>m no r~ntldo de poder ler ças. ~ pr meu·e._ partt a essao .t.se- a a o pra~ que m o.mos para a 
pessoal da estiVa, artnadores, e po ... ·- ('~m mais cuidado 0 trabalho de v. glslativa do ~~1.1.-~::on~e ano encerrou-s: conclusão do pro.lecu. E, tal qual ');la­
tuários deve ser e&tabelecida, obede- l!'xa. . no d'.a 30 de jW'~lO t: o Congresso fru rece a. V. Exa., €stá no entendimm• 
cidas as regras. gerais da Cons::üidaçJ:o o RR. AN'T'óNIO CARLOS _ sr. com·o.:Mo para i\ ct:::t 1\. de julho. ·JI.::Jas. to da Mesa ..JU<: d':> 1? dêste hli:~s 
e de aCl'do com outros preceitos le- f"re~fnente-. quero rereur, antes de no dia 1? de J't'fJ-,r SI. Presidente; o foi ocupado r.am a. H "ta'a"áo da óOn­
gals.. · conclui!', que êste parecer t'oi elaJJo- -Congreso realizou apenas uma sessão vocação. SOmente no dia :>eguinte, dia 



t 

r.. é qua o congres.:;o com::çou (' seu 1 ._,;)ra, cslamos d1anle de rnodif:ca-J dida ainÇa ltá pcu_co em meu Gábi·j é, pOis. favorável ao substit.utivo cia 
-&<rP,balho -c0.11 as .trs::ões orúm :u·us. 1 çL:J.s f.:i1as. ncs·.a C.l~a. pvr 1.1:~\) de n2~e, ·qu::.::_~J r~c~v1 V·. Lx·- e os ,e_,IJ- ~ Ccm1ssâo de Projetos do ExecutiF.> •. 

Çrê a'!',Iesa que tarr.bem bs:! s.:r.t o:um .mbsü,uth·o c·-:-.uarado tl<:.o mb:·c;ncu~;:.s L.•lc;._<l_ L~~::a:~.~r ... s A~cVHtol , ..• -.";'c-..-- -~or . 
entendimento cto l'ltr..ârw. Por ~óSO,• S~!!-n.dor Pau~o T'"'._1es e q~e .tn:da 'l~~o, Cc~l::.:;. e ~L :-_~!lu~ ~\la:.nho e D~pt;- 1 O ~L .. P.~~_,_.....,c,~L. 
fiearâ. aEsim esLabf'Hcido: 0 termino·~atlsfaz I?lemancn.e aos mtcre.-s~:5_da' tauo •· .• :.:.') CJ\[..:J_ d_J que, com 01 CGv;.~v .uonam) _o parecer da 
dq prazo para a apre{ iaçâ.o dêSEe p.o- i r1asse obJe:.o da.s nessas preccup_açns.l c:::nclll ~-~ a...s cL.r~~us llu.sLre~ c~l.~e:<-::o, \ comissão de Finanças, como vimos é 
jeto ocorrel·á no dia 16 ttrça-l.::ila. De logt· CcseJo rc·,~lr..r que nao es- tt:rça-_1:11<'. .ctc~a:·.:mos o Pms ~a Je- j favorável ao substitutivo. 
per causa dessa ;.r..tcrruPção. (I ?TO~, tá n;.vencio. cc~í.~ t:mctade de pon.os g:s·::;~:) '"&~~·1'.:~-~,a, ?~e cone.,.~-J0:1~d·a I Foi encamin.hada à mesa c~•en_da 
. to 

0 
e 0 a contar temp r 0 dl~ I d2 ''Ista. Hrr emc-naas que nos r o. arr. ~1etn am ... ::-1'. a~:. cn .. ~tcs das "Ia~~- ::. que vai ser llda pelo sr. Prnn2lfo 1: d c mj çh~ ·remos trint· 0 di~s d" 1 envi::.das por qJ.cm se diz autoriz9do mter~ssaC:as n;.ota proposição. I secr-etário. 

. e un · . ""· .• L . wle que t•ã(, vêm Cl'CO;:ttiando apoi!J de O SR. AURELIO VIANNA- Ee··i' ., 
Junho, c_om mais _qum"": dms de JUlh~.~ O'.ltrm gn .• t:Jos de trabalhadJres, C"Ujos nhor Pr:>::.ident2, agradecemos {JS f, l1da a segumte; 
com a mterrupçao pa'lsa, as.sJm, p~Ia reprt:s"'l,tartes aqui SP en...:ontram e aparl~ c:..c.a;-cc:dcr2s que -r~.:::'.J>:!- EMENDA Nl? 2 
o ~ia 16 o _térm.'.n:> do _prazo. Ftca,Jq:.;c ai:tesentaram oulr11s reivin11~a~- mos. ! ·-, 
as$1ID, atend~da ~ q~e.stao cte o:de-?1 ções complementares r c;_ü:; estfw cnn- o nosso pa~·ec.:r é pela jurid.ldda ·j Art. 11? Ficam revo6~dos. o Decrea ·1 

levantada pe .. o S~. Senador Allvbmo <>ubstancmd~s em trés em~:pdr..s qur de .e con::-lttnc:vr~ahdade do sub;;;U· -Lei n9 ~27 d·e 11 de ]anetro de 19"'67, 
Carlos. enviei à Me$a para fiU.! op~ltunam~n- tutryo a1Jh~ez;!aao pelo _ncbre se- e_ cs art..J~os 14 e 21 ~~.m o~ respwc .. 

O SR. ANTONIO CARLOS te sejarr: anali:;adr;.s. nadar Paulv J.Oire::;. E 1remos. n~s t1vos paragrafos e e. a1t~go 8-, Caput. 
GlQtO a V. Exa. 0 Sr. Josaphat Mari:nlw _ PCJ'mi- empenhar Jtln~o _a. quem de dir.:!ho tcd?s do Dzcr-eto-lel n 5 de 4 de 

o SR. PRESIDE,NTE: ~e-fie v. Exa. um aparte? para que s::~nm .:>.t..:Jta.s aquelas emen· ab:nl de 
0
1966. . 0 • 

o SR. AURÉLIO VIANN.\ _ com das que r.a.IOcmo e que me forJ.m ~rt. 2· O artigo 1· da Le1 nl? . ·:· 
(Guido Ji.ionãm) - Como ouvimos, flrazer, l!Obre SenPdor. entregt...es p~Jos represEntantes da 4.8::..(1 de~~ de novembro de 1965 flca. 

a Comissão ··de Pr.~jetgs ~o Ex:=cutlvo, 0 Sr. JosaphaL Marinho _ v. Exa: class~. que \em es:m;~o present~ em restab;:le~wo. . ,., . 
ent seu parecer, fi favoravel ao Pru- tem inteira razão Senador Alré'i'J Bras1lla d.:fde o m1cto dos d2oates Art. 3· O arhgo 18 do Deovreto-lel 
jellO de Lei n<? '16-, cte 1968, nos té- Vi~11 a nas ponctei·ações que 'Oifaz i;1_ dessa matén~. . n° 5, de 4. de abnl ~e. 196,?· p~ssa a. 
mts do substhutim que oferece. cl:Isiv~ quanto à falta de unidade da Foram o.~ un1cc.s qu~ m~ procur~- ter a segumt~ redaçao. Artigo 18 

$oli~ito ~o parecer <ia~ comissão ~e 

1 

definição. das reivinti:c~lÇÕC:s. Por isso ram .. A~m_-1es "ausentes ~ao ~~dera o~- . ~ escalaçao dos t:t_:.~balh!.dores- d~ 
constltuiçao e Justiça sobre a const~ ..... mesmo, c dentro da estreittza de pra- 1_11e acu.sar d .. que pmventu~a eu estna. para em _funço~s .d ... contra 
tueionalidade e jurià~cdade do subst· 70 que nm. resta, jã não há posibi!i- trve~ falhado em nao. :a-t.e~dex:_ a -m~_he. ge~al. de tur?o ?bed:_cerá ao 
tutivo oferecido pe-la com:15são de Pro- da de d1..: elaborar-se uma lef per"eil >-\ qum.squer outras. re1vmd1caçoes, rodl.ZlO mstltm~oo. po1 lei e swrá e! e--
• • • ' • , L • quando estcu con.sclcnte pela l<:!itu- · tuaao pelos Smdicatos de Trabalha-
Jet.os do Exectr:!V•:J, !=:.. Na me~1dr. em _que for poss1vel, e~en- ra feita dns em:nrias a 'serem apre- deres e fiscalizado· pelos Conselhos 

.rem .a palav.a. ... o ..,r. Senador A.u- dr;s delem ser ~ntroduzidas .Para ar:r- zen~aclas, da sTia justeza. E daqui regionais de Trabalho Marítimo de 
r~Uo Vmnna, Rela.-tor daquela Com.s- fc!c;oar o. ProJeto. _Essencial, porem, faço. um a~~ero ao Ministro Má no cada port.o. 
sa6. é qu.e" haJ~. oportumda~e de vo;,a-1·-se Andreazza, que vem sendo cum~ Art. 49 Ficam.. restab~lecidos os 

O SR. AURf:LIO VIANNA: 0. PioJeto. a~tes. de es"'otar-se _,o:- pre~nsivo, c ao Minislro Jar,_bas Pas- r-arágraf!?S lQ e .2Q do artt~o 266 da. 
nado cc.nshtucmali?~nte pre.I~to, sannho, para que aceitem aqu.e!as C.L.T., mtroduz1dos pela lei nQ 2.87~ 

(Para emitir parecer - Sem redsão 
do orador) -Sr. Presidente, as r~"!õt;:~ 
que levaram o Sr. Ministro d:> Tra­
ba'lho e Previdência Social a sugerir 
ao Sr. Presidente da Repú.bllca o cn­
viQ do anteprojeto que revogs o De­
crtto-lei nQ 127 e modifica dlspooiti­
vos do Decreto-lei n9 5, de ! àe abril 
de 1966, são dignas de .uma análise 
profunda, que s-erá feita, a.o certo. num 
outro momento, num outro instante. 
nuina outra oportunidade. 

O que nos leva, em princípio, a co­
m~ntar os tênnos da exposiçáo de 
motivos do Sr. Ministro do Trabalho 
é a exi:;;tência de certos pensamentos 
que vêm revelar, à Nação brasileira, 
prlncipalmente à' sua classe ob1·e1ra, a 
precipitação com que, no primeiro ins­
tante da denominada revofu~ão de 
abril, agiu o Sr. Presidente cTa Re­
pública dacjueles tempos. 

O Decreto-lei nl? 127 causou um ver­
dadeiro pânico nas classes interessa­
d3.$. Foram baixadas normas dispondo 
sôbre a operação de carga e descarga 
nos portos organizados, revogru:1do tô­
da$ as disposições que, anteriormente, 
regulavam essa matéria tã.J im-· 
portante. 

Q Ministro Jarbas Passarinho ãe­
cla;ra, na sua exposição de ·motlvos, 
que: 

"As conseqüências danosas que 
o citado diploma legal vem provo­
cando e que estã a causar grand~ 

' celeuma nos meios portuários e 
da navegação brasileira estão con­
substanciadas em parecer e:.nttie:J­
pelo ilustre Presidente da Comis­
são de Marinha Mercante, do oual 
de~tacamcs as considerações ·se­
gumtes." 

E ainda revela que: 
"O. Decreto-lei nQ 127, entra.n-:).J1 

em VIgor sem a menor providencia 
acauteladora dos elevadíssimos in~ 
terêsses em jôgo: provocou, no en­
tanto, uma infinidade de indefi­

, nições altamente funestns, visto 
como é profundamente movador 
na matéria." 

Mais adiant-e: 

., Aliás, por mera que.stáo de 
hierarquia, o aludido decreto ja~ 
lr!a!s poderia ser entendido como 
val.tdo em relação aos assuntos 
ObJeto do Decreto·lei nQ 127· aue 
é lei." ' · 

Sr. . Presid-ente, a mensagem do 
(i:xecutlvo sofreu diversas critkas, as 
fna.ls veementes, por vêzes, na outra 
C&.$a Qo Congresso Nacional. E o pro­
h~to qbe nos fôra enviado, ali, foi 
âltera<to, através de um substitutivo. 

P?r~uc, sE> _tal se ve~~f1c~r, ocorrem o reivind1caf.õ:s que aperfeiçoam 0 de 18·9-56. . . . 
PlOl, ~ue e a preva Par.a do "Pl'?jeto substituti"l.·o do s~nado Federal. Art. 5° Esta Lei entrara em \'lgor 
executivo que a nenhum grupo mte~ na data de sua publicação, revo;JadaS. 
ress~. Faço esta ponderação ltêYia- Assim, Sr. President-e, com O ll:kSO !tS disposições em contrário, 
mente saben..do que é perfeitamente parecer favorãvel, pela conslitucio-
concoràante com o pensamento de V nalidade e pela juridicidade da mn- Justificação 
Exa., ,;: q_uero, ·mesmo,· fazer-lhe jn~tt- téria, neda mais tenho a dizer n~stc o pr2sente substitutivo ao Projeto 
ça ao declarar que. tendo compromis-- instante, ccnclamando o senado a votado pela Câmara dos Deputados, 
sos inadiáveis, na Bahia, por não M- que a aprove, com as emendas que mantém a redação ali aprovada com 
ber, antes, que haveria convoca<:ãO, vão ser oportunamente discutidas e zxccção dos artigos 39 e 4Q, 
tive qur; alterá-los para estar pre.len- votadas e para as quais chamo htül- E'm relação .. a-o artigo 39, procede .. 
te aqu1, na tentativa de concorrer n;:t bé>m, pedindo-lhe o apoio, a at~nç,i.o mos aqui uma inv-ersão da redação, 
votação dêste projeto, em face do dêsse eminente colega pelo Estado de pois, o texto aprovado pela Câmara 
apêlo de V Exa., como líder do '1DB. Santa CataJina, que é O nobre .Se- P.stabelece que os Sindicatos fiscali• 

o SR. AURELIO VIAN,NA- N,Jbre nador Antônio Carlos. zariam aos C.R.T.M., o que cons-
Senador Josaphat Marinho, inter\)re- E' só, sr. Presidente. <Muito bem! titue absurdo, eis que, ao órgão gover• 
tou V. Exa., e muito bem, as nossas MUlto bem!) nammtal, por lei, é que c-ompete fis-
palavras. calizar os sindicatos da orla portuá· 

V. E.'Xa que foi convocado por nós ú 8R. rR.2SIDEX'.fE: ria, no tocant-e à aplicação das leis 
como todos os nossos companheiros (G.nk?o 11-lonam) _ o parece: ela '-:f'Ciais. · _ . 
eusente'i de Brasília. Sabedor de que comusao de constituição e Justi.;a e I ~m rel~ç<~;o ao ~tigo 49, ape_lamo~ 
esta proposição interessa à classe dos pela constitucionalidade e juridi<~!da-~ ~ZJa supnm1do, pms tratando-se de 
portuário; e dos estivadores, de.:.~wu d1 do substitutivo. matéria ligado à Previdência Social, 
V. Ex:r, todos os sesu compromb:...o~ Dou a pala'-'ra ao Sr. senador julgamos por inadequada sua inclusão 
político~ e veio a Esta Casa e aqti.i se Antônio Carlos, relator da comis.::áo no pr?se . .r1.te Pr_oje~, mõrmel?-te, quan• 
encontra. cumprindo seu dever. Sel -se Finanças para opinar sôbre 0 c:o Sua Exc-elencia, o Presidente da 
de coltgas do MDB que estão preso~> substiwtivo. ' República no recente Projeto n° 969 
no Rio de Janeiro, porque não ~1ã te- (Para emitir parecer _ sem 1·e- de 1968, houve por bem de incluir e 
to para que os aviõe:J possam. decolar, Vl::ãa do .oraaorJ _ sr. Pr-esidente )sse Congresso Nacional de aprovar-, 
mas quE> chegarão ainda em tem;lo de Srs. Senadores a circunstância de matéria pertinente aos salârio-fami .. 
vota1' esta matéria. Continuat:emC>s ser relator da illatéria em duas co- lia dos trabalhadores avulsos, sendo, 
apelando, como .s•J.bemos também, missões, e jú ter cumprido a tarefa assim, ao que nos parece, prematu;a. 
através do Senador Antônio Carlos em relação à comissão de Projetos o extemporâneo qualquer a;ueraçao 
que a ARENA o faz w:ost(' momento do E.wcutivo levam-me a resumir 0 no texto legal, antes que seJàm de• 
para que tenhamos número, até o d1a parecer que 'devo proferir em .~,1 >me conido dois m-êses de sua vigência. 
16 para a votação da nva~éria. da Comiss§o G.e Finanças. Sala das Se~s?es, em. 10 de julho 

Nos rr.uitos anos de contato com Como é do conhecimento de v. de 1968. - Mano Martms. 
Wndicato:::, só tivemcs resultados pc"ii- Ex(), concluí o Parecer àa Comissão o SR. PRESIDE"STE: 
tivos na luta que, em seu .10me, Etr.- de Projetos do Executivo com um 
preendi&.mos quando a' classe est~va substitutivo qu-e foi elabDrado p-elo 
unida; Os únicos r~presentantes da Relato1 inicialment-e designado. se~ 
cla~se qt1e estão aqui presentes são nhor Senador Paulo TOrrei!!. E, na~ 
aquêles qur se encontram nas ba11ca- quela oportunidade, ao profel'ir aquê­
das do Senado Federal. Desejo-~.i.nes le parecer, esclareci que examinaria, 
Ozer, também, do grande interêsse dl. como ·cte meu dever, as emendas que 
Presidente do .Senado Federal, que se fôssern apresentadas aos substituti~ 
tem conmnicado com Senadores dos vo, com os critérios que norteiam a 
dois Partidos, solicitanio-lbeJ a pre- minhn. atua('ão parlamentar, isto é, 
sença para que seja ·votado 0 sub,.,ti- com n maior compreensão e genero­
tutivo que. nas linhas gerais ~o pen- sida.de, 
samentt .do nobre Senador Josaphat O substitutivo, Sr. Presidente, sob 
Marinho, é melhor rn~ o projeto do o aspecto das atribuições conferidas 
Govêrno. à- Comissão de Finanças, não merece 

O Sr. Gllberto Martnho _ V.Jssa quaisquer reparos. Mantendo a re­
Excelência, eminente t..íder Aurélio vogaçáo do Decreto~leí nQ 127, êle 
Vianna, não nec-essita evidentemente acolhe•u, com redação própria, aque .. 
do meu depoimento, exaltando o ele- las alterações ~ue foram SUgeridas 
votamento, a dedicação com que V'Jm a det;rminados dispositivos constan­
a.companhando êste ProJeto. Julgo tes do Dec1·eto-lei n9 5, de 4 de abril 

vpo:t-ct.no entretanto acentuar o CJ.Ue de 19~i6. 

<Gt~ido Mondin) - Em discussão 
.o proj-eto, o substitutivo da Comissão 
de Projetos do Executivo e a emenda 
que ·acaba de ser lida. 

O SR. MARIO MARTINS: 

Senhor Presidente, peço 
pela ordem. 

O SR. PRESIDE;"TE: 

a palavra. 

<Guiào Mondin) - T.em a paJavra. 
o Senhor Senador Mário Martins .. 

O SR. MARIO MARTINS: 

(Pela ordem) - Senhor Presidente, 
apenas para consolidar u_m raciocínio 
que tenho sôbre a matéria, no que se 
refere ao Regimento. · 

Pretendo apresentar duas emendaS" 
ao substitutivo da. Comissão de Pro .. 
j(:tos do Ex-ecutivo e desejava que a. 
Mesa informasse .qual o prazo que te­
nho para fazê-lo. 

O SR. PRESIDENTE: 

sempre afirmo, que o S-enado não se Creio, Sr. Presidente, que a co .. 
separa em Partidos quando realmen.. missão de Finanças nada mais tem 
te s-i· trata do interêsse público, do a dizer do que manifestar-se favorà­
bem comum, quando então a C9.sa velmente ·ao rubstitutivo, depend.en­
ag-e como um t-odo homogêneo. Es- te do exame que fará das emendas (Guido Mondtn) - V. EI<J poderà 
tou certo e repito a convicção expen- que forem apri"senta.das. O parecer apres-entar e.s emen~as quando ocor .. , 

I 
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'~r a discussA.o suplementar.. Esta.­

Qi" na. rase da cuscussão do proJeto, 
lfo substitutivo e de. eemnds.. Uma 
\l'ez encerrada a discussão, a matéria 

.... :voltará às ComiS~Sões competentes. •. 
O SR. MARIO MARTINS: 

·:Quer dizer, em outra sessão? 

'i O SR. PRE.SIDJ;NTE·: 

(Gu.tdo Mondin) - Exato. 
/ O SR. MARIO MARTINS - Muito V obrigado a V. Ex'. . 

O SR. PRESIDENTE: 

..... , .. '(Guião .ll.fomUn) - se nenhum dos 
· Senhores Senadores desejar usar da 
; palavra para dis(lutir ~ matéria, de~ 
i clararei a discussao encerada. 
"~(Pausa.) 

Está encerrada, 

" O projeto vai às comissões compe­
.. tentes, para que se pronunciem sõbre 
; a. emenda de Plenário, apresentada 
·pelo Senhor Senador Mário Martins. 
.Voltará à Ordem do Dia da próxima 
sessão, nos têrmo.s do Regimento. 

Esgotada a matéria constante da 
Ordem do Dia. 

Como iniciamos a nossa sessão de 
hoje com meia hora de atraso, con­
sulto o Senhor Senador Aurélio Vian­

.~ na orador inscrito, se deseja ainda 
Z tazer uso da palavra. 

O SR. AURÉLIO VIAXNA: 

sr. senador Aurélio Vianna, sollol-) O SR. PRESIDE,NTE: 
te:ndo prorrogação, por ma~s 180 <cen~ (Guido Mondin) - Es\:i 
to e oitenta) dias, do ·prazo da. Ctt- a ~ssão. 
missão Mista fncumbida do estudo doo 
problemas agropecuários e seus rene- (Le·vanta-~e a ses:-~M 
xos na economia. nactonal.. horas.) 

I quer intix.l:~..;ão. causn.da. por :..uca~ 
"'i rim:~., ~:-. ~l.linai.s em r:;-xp-e-rim~ntat;ão 

encer • ,. .. 3 nos laiY;,.g.tóriOO. 
J.. -:{Uantidade ·que, in esmo em dC$zs 

à.!1 13,35 rr1aiorts do que ao;.;.ela que um ho:nem 
poderia consum-~r diàriamente não 
tem causado, em animais, nenhuma 
manife::açâo prejudici,B.-1, a. nã.o l:i~r 
um lig:::iro am:Jl2cimento de fezes, mas 
e:m d:s3s mu1ro grandes, seguramente 
dez vezes maiores do que aqueles 
n:rmais 1elativamente ao pêso do In· 
mem. As doses grandes de 5 a 10 
gramas fo:ram aplicadas sem ca'J'ial'· 
nenhum t.ranstôrno para o hom~m. 

SECRETARIÁ DO SENADO FEDERAL 
ATO DO SR. PRIMEIRO 

SEC'RETARIO 
PORTARIA N' 66, DE 1968 

o Primeh·o Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o pará~ 
grafo ún-ico do artigo 224, da Resolu· 
ção n9 6, de 1960, resolve. pron-ogar, 
por trinta. dias, o prazo para a con-

clusão do Inquérito Administratrvo 
insta.m·ado pela Portaria n9 56. de 8 
de maio de 19-68, atendendo às xazõts 
invocadas pelo Presidente à<~. Comis­
são do· referid-o Inquérito, c-onst3.11Les 
do seu Ofício n9 23-68. 

Secretaria do senado Federal, 
5 de julho de 1968. - Senador 
narte Mariz, 19 secretário. 

ATAS DAS .CO:\!ISSOES 

Mas não é a dose aguda, não é a 
dosage.n que ~ deve tem~r. e· s!m 

em aqu-ela oue fôr rotineira, qUQtidlana. 
Di- A sacarina não se acumula 11:) or­

ganismo. O indice ·de excreçã:) \'ai 
acima de 97 %. é totalmente ellmi­
nada d::> orp-anismo, numn. ma,rgem d:! 
êrro de 5 <;;,. Os diabéticos cn-nso­
mem, n')tmalmente, sacarina, po 

Comissão Parlamentar cí'e In­
quérito Mista incumbida de 
verificar as repercussÕ!3S sô~ 
hre a saúde, do uso indiscri­
minado de adoçantes artifi­
ciais na alimenfaçãq popular, 
bem assim as consequências 
que dêsse uso decorrem para 
a Economia Nacional no se­
tor da· Agro-Indústria Cana-

COMISSAO PARLAMENTAR DE IN- mundo inteiro. 
QUE'RITO MISTA INCUMBIDA . . 
DE VERIFICAR AS REPERCUS- A mem gran~a de sacarina, e uma 
SOES SóBRE A SAúDE, DO uso 1

1 

~?se, ~lta p_erfeltamente toleravel e o 
INDISCRIMINADO DE ADOÇAN- mabe;~co .,.r~a~- te.m nenh1;1m transtãr­
TES ARTIFICIAIS NA ALIMEN- no p..,~ d-ÍlC1en~1a de açu~a.r. 
TAÇAO POPULAR BEM ASSIM O c;clamato e mJn:Js to.:nco, é me· 
AS CONSEQUENCIA.S QUE Dl!:SSE 1105 do-:~ rJo que a sacnrose e também 
USO DECORREM PARA· A ECO~ v_cm S:!ndo Usado com ~ert~ freq(iêll~ 
NOMIA NACIONAL NO SETOR Cla. O mesn;.o ~'>e po:?er:a dizer C;J.Uat:t· 
DA AGRO-INDúSTRIA CANAVI- to às expenm~ntaço·es em ammru.s, 
EIRA g-atos, co-elhos, ratos, cães cnm dQ·ses 

· grandes de ciclamato. Também eU-
ANEXO DA ATA DA 14~ REUNIÃO, mina-se fàcilmente e não há,. até o 
REALIZADA NO DIA 29 DE MAIO momento, nenhum trabalho que prove 

Vlelra. DE 1968, AS 21 :oo HORAS qu~ o ciclamato faça mal. Eu volta-
Senhor Presidente. desisto da pa~ Publicacão devidamente · autorizada rei ao assunto d-epois. 

t lavra, ATA DA 141!- REUNIAO, REALIZADA pelo sénhor Presidente da Comissão Quanto ao hom-em, doses de 10 a 12 
O SR. PRESIDE;NTE: EM 29 DE MAIO DE 196S. I Presídel'l.te: senador Milton Cam-, gramas por dia têm_ sido ~tolerad·n.s 

· G 'd M · A · t h d d' · te pos· sem nenhuma alteracao a nao ser li--;J~ ( Ul o ondin) -O Senador Au- s vm e e uma oras o Ia vm • O'e· a ,.d .. f ~ d PH d t' 
· rélio Vianna desr·ste da palavra. e nove de maio de mil novecentos e Vice-Pr-esidente: Senador José Er~ "' Ir _m ... 11 caçao~ o o es omago. 
. Tem a palavra o Senhor 
' Dlnârte Mariz, <Pausa.) 

\Não está presente. 

. . Is"o P comum nao só no uso do c)· sessenta e oito, presentes os Senhores mmo; ~ • .. 

~·.· 

Séna,dor Senadores Milton campos Fernando Relator: Deputado Pedroso Horta; clamato, como no_ de~ vanas d~ogas 
Corrêa Adalberto Sena e 'os Senhores Relator Substituto: Deputado Brito us;.da':ll ~orno mJ.d~caçao. A :proprta 
De ut~dos Ma:noel Taveira, Brito Ve· Velho; e ca Ja~P nna ~-o Ific~ tempor~nam:;n: 
!hop Monsenhor Vieira, Pedroso Horta Depoente: Professor Ribeiro Gan· te, s~~ ?u~r Jss~ :5e1.a. transtomo. ~a 
e Maurício Goulart reúne~se na co- dra, Catedrático da Faculdade de Hi· uma f'·.ar.~çao ftswlogtca do orgams· 
missão de Relações'Exteriores do Se- giene e Saúde Pública de São Paulo. moA, I·en _a essa droga .. , 

Não há mais o~·adoreG inscrit~7 

, Nada mais havendo a tratar, vou 
r encerrar a sessão, designando para a 

:próxima a seguinte 
. ~ escreçao s':! faz pnnc1palmen~e 

nado Federa!, a Co!lussao ~arlamen- tntegra d.o apanhamento taquigráitco pela. urina., 50. 70 a 80 <;;,, uma pe-

... 

ORDE~I DO DIA 

<Quintapfei'rel. 

1 
!PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N' 76, DE 1968 

Votação, em turw único do Projeto 
de Lei da CâQ"lara n9 76, de 1968 (nú· 
mero 1.280-B-68, na Casa de Qrigeml. 
de iniciativa do Sr. Presid-ente da 
República, que revoga o Decreto~1-ei 
nll' 127, ·e 31 de janeiro de 1967, mo­
difica disp:Jsitivos do. Decreto-lei nú­
mero 5, de 4 de abril de 1966, e dá 
(mtras provfdência-s Oncluido em or­
d(!m do Dia nos têrmos do parágrafo 
único do artigo 270 do R-egimento In­
temo), '".endo pareceres orais (profe­
ridos na ses<>ã:J de 10-7-68) das CO·· 
tnissões: de Projetos do Executivo, fa­
vorável, nos têrmos do Substitutivo 
que oferece; de constituição e Jus~ 
tiça, pela constitucionalidade e j'..lri­
dicidade do Substnutivo da CPE; de 
Finanças, favorável ao Substitutivo da 
CPE; e dependendo de _parece,res das 
Comissões: d·e Constituição e Justiça, 
sõbre o projeto e o substitutivo de 
P:enário; e das demai') Comissões. sô­
bl'e o substitutivo de Plenário. 
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tar. ~e Inquerito Mista~ desti~ada a. referido na Ata: quena parte, uns 12 % pelas fezes, so~ 
verifiCar as re~erc~ts~es, sôbre a 0 SR. PRESIDENTE (Milton mados os dois, uma base de 98 ~~. 
saúde, do !J-~O f_ndiscrlm!nado d~ ado- campos) _ Há número legal. Estão Não returda o crescimento, c:Jmo se 
oantes arhflciai~ na ahmenta.çao po- abertos nossos trabalhos. depre-mde de algun-s comentários que 
pular, bem asstm, !l-5 consequências Encontram~se pres-ente o Profess:Jr' se faz~m na imprensa não se acumu­
Que ,dêsse !J-SO decorrem para a e~o- Ribeiro Gandra. C'ltedrático de Nu- Ia. nf.::> há nenhum trabalho que prove 
n?mi!t naciOn!ll. no setor da agro-m- tricão da Faculdade de Hügene e de seja a r a usa do câncer. Não cncon~ 
dustr1a canav1e1ra. saúde Púbilca de sao Paulo. trei nenhum trabalho na literatura 

Deixam de comparecer 05 Senho- De~de lego agradeço a S. SI) a que Plld~sse relacioná-lo, mesmo que • 
r-es Senadores Manoel Vilaça, Raul gentileza com que ~cudiu a nos.so CO\l~ de longe, a:> a.parecimento do câncer. 
Giuberti, Dilton Costa e os Deputados vi te. E as doenças intestinais também não 
Wilson Martins, Lauro cruz e José Pergunto a S. S!!- se deseja fazer, parecem sofler qualquer piora com a 
Maria Magalhães. prêviamente, uma exposição a respJito Utiilzação do cic1amato. 

do questionário qt:e lhe foi enviadf}. Eht:;nd-Q que aqui está uma luta 
E' lida e sem debates aprovada a o SR. RIBEIRO GANDRA - Se~ entre o uso do açúcar e 0 uso do 

ata da reunião anterio::-, nhor Presidente, "primeiramente agra· edulcorante. T.CJ:ics sabemos das vau-
Inicialmente o Senhor Presidente deço o amável ccnvite que nos foi tagens do um do açúcar, qual 0 papel 

comunica à Comissão que se encontra feito, em meu no'"::A e no da Pacul- do uso do açúcar. E' um energétio() 
present-e o Professor Ribeiro Gandra, dade a q.ue perteno. de primeira, gasto pronto imediato c 
Catedrãtico da Faculdade de Hiigem: A maneira como poderei cJmentar c;,ue é fornecido aG organiSmo sob f::l.r­
e saúde Púbilca de são Paulo e, in· o assunto depend<:'rã, ezclusivamente ma de açúcar ou sob forma de h!­
c!Ma. de sua. senhoria se trouxe de~ de V. Exl:\s, Posso falar '- re:;~Jeitc e drab ue' ca.rbt~no, melhor dizendo C\1 
poimento escrito ou se' deseja. ser estarei à disposição da Comissão. sob forma de hid1ato d·e carbono cu 
questionado pelos senhores Parlamen~ Tenho a impressão que os nobres sob forma de açúcar. Quer dizer 0 
lares. o Professor Ribeiro Gandra Menibros desta Comissão jã 1ouviram elemento básico não é o hidrato 'r~e 
responde que, como não trouxe de· outros técnicos. Dêste modo, tenho carbcno que, como sabemos, se d 8 ~ 
noimento escrito, gostaria de ser in- um pouco de receio de ser reincidente. compondo, val dar o açúcar e, assim 
terro:}ado pelos Membros da. comis- O SR. DEPUTADO BRITO VELHO êl~, é absorvido e utilizado pelo orga .. 
- · - Sempre há novidade. msmo. Acmr.ulado sob a forma de 

sao. o SR. RIBEIRO GANDRA - Não glicogênio, transfOrma-s-e nos elem:;n-
Durante · o longo interrogatório, me ativo às perguntas, porque existe tos de que o organismo necessita. 

usam da palavra os Senhores Depu- muito coisa que gostaria de meneio- Prontamente êle usa o glicogênio e 
tados Pedraso Horta, Brit-o Velho, nar e que não está nas referidas per- depois a glicose, que depois no san~ 
Mauricio Goulart e o Senador Au- guntas. g"Qe passa a glic-ogênlo, com a. tosfo-
rélio Vianna, digo, Senador Adalberto A preocupação maior - creio rizaçã~ qu_e é colocada em uso pelo 
Sena.. é sóbre os eventuais malefícios que orga~1smo. O organismq nec.?-sistn 

Finalmente 0 Senh::>r Presidente os· eàulcorantes pcderjam causar. Sa· de gllcose mas ai é aquela glicose que 
R. EQUERIMENTO Nl' 850, DE 1958 d d Sua Senho· bem V. _Exll-s_que estao sendo empre- é dada pelo hidrato de carbono não a_gra ece a presença e d d 1 1 d d 1 te p a · E t· hid ' na. tletermina que as informações ga. os ? s , Ip.-os e e u coran s no or çucar. n ao por rato de Votação, em turno único, do Reque­

timento n9 850, de 19138, de autoria do 
ti S!'. Senador Aar"ão Steinbruch, s:ollci·· 

tando transcricão nos Anais do edito~ 
rlal de "O Globo'', de 27 de junho 
de 1966. 
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prestadas sejam incor;.H).l'ada" ao pro- mundo mte1r~. a sacarin~ e os cl· carbono dá o açúcar no sanO'ue 
-> ."' • clamatos deriVados de cálcio, de só- Quando se diz que o organismo"" ne: 

ces:::- e q~~ as .notas ... taquion'iflcas dio. Já constam da Farmacopéia e ~essita de. açúcar êsse açúcar de que 
desta reumao seJam. an-:.xadas à pre~ são adotados. Em vários países é ele necessita- é p-erfeitamente trazido 
sente ata, para publlcaçao. permitido, o uso da slcarina e cicia- a-o org&..f:!.:.mo pelo consumo de hidrato 

Nada mais havendo a trata.r encer~ mados. A sacarina mais de 50 anos de carbono. quer dizer o amido. Não 
ra-se a reunião, lavrando eu, Marcus é usada, como, por exemplo, no Ja· há necessidade de consumir a gl!cose 

REQUERIMENTO N9 862, DE 1963 Vinfcius Goulart Gonzaga, S\cretário pão, em vários palses. ou a sacarose. A sacarose natural· 
"Ad~hoc", a presente ata que uma A grande maioria dos adoçados ven~ mente tem uma vantagem, economisa 

f Votação, em turno único, do Reque... vez lida e aprovada seql :bsinada. peloldidos á população contém sacarina. tempo de digestão porque ela é fà-
1 r!mento n\l 862, de 1968, de autoria. do ~enhor Presid~nte N.,ão se tem noticia nenhuma de qual~ cilmente absorvível mas. mesmo as .. 

I 

·.·;, 

,. ,,. 
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lim, f}ecessita ser desmembraria para em quantidade suficiente e entre! na mals l''Z 1~ \.'1, t(·mpre <lemora~ mui~ d9, cárJe dental. $}, nlB.is. reeent.frm.en.., · 
ser ajbsorvida. a/IJlH-'htação dita. de crtnnça, nc:::s2. to w,ra ~.l'l'l.:m v·o~·ta.,s em práUC-:'1., te. têm a.pa\'ecido estudos que reve• 

n.e man::ira qu~ é um Pl'onto for~ aHPlentação errada de paptnhas. onil1 Então, vrJam V~ Eas. que o ~;1 .. Iam n desconfie.i<;ça. de que aquela 1a. 
necccl.or de energia, o açúcar. Ma'i tem todo o hidrato de carbono mas sumo do e.çucu.r veta r..umentan<.lo I.Ms- lnf}ílo que se ha-via p65to em evidOn· 
n? f;-:: dev2 e-:queecr que o açúcar é não tem proteina, sais minerais d~ tante. Hoí wn tl\l.~lllo de MO..Ly Q'.IO cio. entre a a.;ter:ioesclerose e gordura 
ind:stKnr:lvol m"Rl é dado na alimcn- que necesista nesta fase de cresci- examm:>u a ct na de crianças t: ve- - gordura'J inso,tnradas o e-ardura& 
taçã~ ger.:Jmente por hidrato d~ cnr .. mento. tiflcou~qu.o u,.!'·::u;. cr1anças quo tln..'l..a.m Gaturadas, como óleo de girassol óleo­
bcno. IJii:::> é um ar;úcar in nçttura, Entretanto, s:t o ar:úcnr, ou melllor, dieca. nH~lhOX con.sumt!:Dl menos açu- banha, eto. - reéstuaa.n.do rnaiS uma. 
não ~ n:.w.coroc~ refinada. Ma-; 1 pã'l o hidr!lto de carbono· é n-eeessárlo, êl:J cal'. l!:m QUW.'a!> palav.1J.S, o ..t.Çú!.:a.r vez o asslUlto, verUimrr.m que ao pro ... 
o büli>", a:; toJ'tas, o milho, tub~l to:Ios tem OJ s· :> inc.onvenicnt:::s b2m gran- ,substitui ailUV.:I;tc:i mG-lllOl'CS, êle;;~ ~;;ao curar detenninar a quantidade de 
êles dilo açúcar no sangue. des. ist-o sim, bem palpé.veis, bem me· cho.macLo.s. cumo os f:)cnho.res .. a.:Jt.m, gordura nos cases -de D.i'terioc.sclerose.. 

E' 1um elementp de primsira, como didos ccno alimento. O consumo dJ de caloria.s v:~.ti:lB, só d.úo calo.ri&B. també-m havj" aumentado o .consu.i 
ccm~tlstível, s:> comparado com pro· açúcar vem aumentando bastante .. Mas a calUrJ'l.. pa1·a ,c;e aese.nva .. vem mo de açúcar. E ninguém prestou 
teinaf). cem eordulM. Protetnas c:lo frouxe ~ma fichJ. ~bro o con!;Um:> necessita ...~.11 t•nu. .. c.érle <l.e e.il.L·Ul'ls e atenção a êsse aumento d"O consumo 
des~i.dbra.das, db.o também energia. mtern.aconal do açucJ.r. E' verd:t· e.::'ll!.'>, qu:"!.oSe: tõdn.'>, ct.mcém. VIt.:lrm· do açúcar. VerifJCt:h'le que o mdivi ... 

E'.l ;. qu:!ria dizer o .seguinte: o a.cll· dz:ramente espant~w. nas. duas que tomava mais caf~, era maifl 
car é mceda corrente. o o-rsanis· Ccn1umõ do açucar no mundo: • · Tenho um u~úc~r que vci m·"J·lOo· .sujeito a infarte e· artenoe$clcrol)e ... 
r> jcst!t rl>p!damcnt:-. Dou .cUnh:)iro 181:9, & quilos per capíta PGr ano; •· 1l:.:ado, !lWl- ,t..:-Z~J.t.. ser mctabolic;ad-o m_ Fcram ver melho-r e verificaram que 
pare êle r.nstar. - Proteína, gordura, lC09, 1924, ~929 --co~ 7, 10 e 12 qui- ces5it!l. do eiiz'mM. que cont.em VH~ êle consumia também o café com 
eu d.PU cheque: Writt. o trabalho de los, respectl~~mente; 1957, 15 qmlos. mmas. P01 ~a....tv .se der açúcar pre· açúcar e que nilo era tanto o cate~ 
ir na banco. Ma<> ambos s;i.o mo3da Pe 1889 a 19;,'1 o co-nsum_o, per ca~tt?, ciso d.a.r "-... t~nunas ao m.e~mo '".empo, Separaram vinte indivíduos com en-
con:emte. Ma.s só que custa muito pao;sou de 5 para 15 QUll{ls. Tnvh.. scntio h"\ um dosmetabolismo, por farte e trinta e três sem enfarte do 
mais a !Ji."Ot2ina, perde muito mais tt cou o consumo. ausCnci-a, por dehciênCla, des.s,as vi· miocardio. o primeiro grupo consu ... 
protfiina, na ida e vinda elo ~.dtco. O CR. DEPUTADO BRITO VELHIJ tamtnas e o oç.C.c;:tr toma-se um pu.. ... mia 143 gramas de nçú.:ar enquanto o 
Se ·11 dou um cheQue de 100 cruzei· - V. Exl) C;)tá·se referindo à .saca· cipitada du..; fbta.Qos de carência. hi· outro- 83 gramas. Bem difeFente, usa .. 
rcs, tasta 20 de tã.xi, para dar 80 ao rose. <!rato de cn!'bOnL. eJc., não falt..'lao vam nJ.a.ts ou menos a. n'lesma quanti .. 
orgaJlismo. Dou dinhero em f-orma o SR. JUEEffiO GANDRA - A na. er1~1.Ç.20 do bó.bitó. dade de café por dta,. Mas acontece 
de a~úcar, gasta t-otalm~nte.. E.:acarose, ao a.çUcnr mesmo. É fácil criar bábltil ,para o açú- Ql}-e _os que tiveram enfnrte do mfo .. 

~etia uma compa.r9:ção mu1to gros· Basta dizer que, em 23 anos _ <le car e a criança. cria fâcUmente e:;se cardw grave usa ... ·am, por muito tem--
s·Enra1 .. mas talv-ez serv1sse. ." , 1937 a 1957 _ a pr-oduc;ão de aHmen· hábito para o a.çúcar. O difícil é im· po, un1 nUmero mn.ior de colherinhas 

M1.t1to b:mt. O fi::tado nec,ess1t.1., .~'~ tos 6ubiu 5-0%. Nesw mesmo 1Jer1Dào pedir que a. crianca tenha. o hábito, o de açúcar no café, um café maj.s doee-, 
denamen-., d-e ac?car. E o açucar, a produção de açtJ.car dobrou. que _seria o ·razoável, segundo meu E<Jtudos rela.tivnment-e mais novo, 
sob a f<lrma de é!llCO!:-e, em part~ •. que A prcduçã.o de alim~nto-s ncs tem ponto t~e vi:)ta. · estã.o sendo feitos em vArias pa.rtes do 
d~fe~d2 o o~gamsn;o contra a'l ~to: preocupado muito. Ainda recente· PHa o adulto, há o p.robl~ma. da. mundo, com gl·ande cntu~itV>mo. ln .. 
Xl~a~ro!~s: E o açucar, t~b f-orm ... d_... m~nta-, fomos a Roma, participar do cbedesidade. Vamo.s dtzer um homem felizmtnte o açúcar de·te te:r alguma · 
ghc~ cmo. que vem sob f{nma. de anu~ Ccmftb da Org.anJzação ..M:undlal c.ie de cinqüenta anos, éle cieve ter, en1 ação na precipitaçã{) õrt arteriosçle­
do o .sangue.. . • Uaúdc comnosto de dez reprcs,.;ntan .. méG.í.a, 60 a 60 qutlo-;,- mfl..s ê~1c ho- ro.s:e. E também uma suspeita que se 

A. tne:ma ~mca o cora.ça:>, q1v~ n"''· te:;, sendo élnco <ia FAO. Essa. re· mem gordo, a média é gorda, dign.~ tem. 
e~sstta de açuc!lr. Temos até altera... !.IniOO foi para í"Jtudar 0 r~s.ulta!io cl:J mos assim, mas êle tem uma mawr Por outro )n.do, se nfio temos mui• · 
çoes e_Ietrocardtográmicas quando fal: estôrço trcmend=> qu~ temos fcit1> no proporçõ.o do te~idos gcrciurco:;o:J ~m. tos trabalhos que afirmam o mala• 
ta , a~ucar. Mo.:>. gcralmcnto ~rovo mundo inteiro para melhorar a pro· relação aos tl2cido3 mu.scuicrcs e o.s~ Ucio dos edulcorantes artificiais, te ... 
cac;.a.. pur um~ insulina, uro d .. .f~trta,o, t:ução 6.e alimentes, a tecnolo;;ia, cs reos. Naturalmente leva uma viti.a se· m'Js um grande numero de trnbalhos 
UI_!l ~azo d2 debit-o-, quando há. alt~ .. ~rnnsrort~s de v.:..r:"c; nív;;is, denttfi.a., ma<J e&tá. dentro tia filéóia, qu~ afirrnaJ!l e q:u~_Pl"Yvam o male ... 
çao dl gllooz.a para mais ou para " ·· . ... ... . • quo ó um;_l, mMb go~oa, rrvlto. nrw hCiO do açuc:J.r rehnado. . 
rnen$$, hó. dcfle!ência do corr..ç!'i.o, ou _E ve:1.ac~:~1üS qu~, depo;;, desse r;_-:· t: u~-:.3. médi!l do jovem ntleia que S~ tivermos qu: dellmitar ou dis· 
tarnef.m o mnsculo estriado pcú.ti ol~ fort;? t-a> e~; 11ú~k amda. a,~~ o ~:r( tent um::t menor p.c;;Jcrç::to ae (y:t~·c1u .. t~pl.ll:,i· ~ _D ac.ao ... quo de se~ .. as .... 
minijir a suo! attvldr:..dc. O ncrd::-.s· capda .ls.. vrr,.(h· ...... ~de allm .... nt:<J n..\~lla. Toclcs n,J:; :;.~.b:;m~.:s qual é a r:-!la- ::nn: ... nlsclp_li~~r ...... o us.o de a.d.~l~· 
tino - qu:) pa:::c. fome - ccns:::me melhcr~to., :t~:: P10I 0~ .~m, pou~~0 : .P

1 
çfo quo e;;iJto entre a. c!.r::.id:'C.O e c ront..:s art1flc1alS te-rmos q~o n~Fcl .. ~ 

l.i::.O ec.lcri::o.s. E" difíen ccmiJr~cn· um prcr. w " Ph?;l.l ,tl •. nt_~· Es .atn ··'I a1 tr .. v e1e.;:c"o e oa o.cidcnt:1 c~ ~·u.-::t- pUna~· o usn .do aç"O.cr.r. Inmsc.utivel ... , 
der bem'), consuminCo tW pouco, êlc preoc~_p~~v·~ nrr. o c:rcn!:.en .. t? ':?- t;e~. A rd:..'i::;;.· p:- 1 t~ dilo qua'!::J- qu:; m.:mr.e, é o meu vurto d~ vi.:Jta, acho 
aind;l. faz alrru:rr.u cc!s!!. E' o orga· pulac1.U.\.i. ~ a ;Jrcduç ... o o.~ .... Imc.1- 0 d(,;;~·o _ Ü~' id~, tiO!) :.o~T•O nos 11~ .. qne. essa propa;;anG.a de consumam. 
ni&nlo quo S'J adapto. a ê3s'3 minimo tos. . ctivíclr-t: 3 m:"~·c~. r:· vm1. e~l'"lti".t::.C"1 7Ji.• .• s açttecr ltHt~ teita, POl'i o uc;o de' 
.p01q':.le o que tl'J c:m:::>me é o QU;) nó:· Tt!..L1hO ~:_..L;aJ.;;a d.e q1~e L::o ::.o~; a J.ttzfo n:V r:J nl..c, m:>-; ç, r.:·.:l~' m::.:s a1.-ucar ci.evJ ser cvilado. A pro­
cons\lmir..l~~ qunndo f~zcmcs um me~ súlva., .11as de ,c1:...:1{!-:..t.~: "L.l'.:.r.:!,~a e .um tf;t;ca·1 ucs li' c~: ,:-Tt r. prvi•aF~lCl~ ( v--u:.nc..a deveria ser: mcncs açúcar e 
taboUs::..1ã b~~al d.:oscnn:,:u!o, enquant() prob.:.t.m·~ wu.t•1 . d:ü)Cil. DrC c. 1í:mo- do cnüu~? do. mlcc::~dio n~1 iud.l-..-J., m:a.:s outros ?limflntos, O f".ç)lcar dá 
em equilitrio t:)rmi~o. d.in!'.m1co e me=..rno. L.:-:l!:'i.c.c~ h1!:0 <13 t.c~L.3 r,~. l.ito!l m;'~·. CO'"élc·.. uma sac!eaa.o.e m4itO t;1::.nde. · 
em::éi0~1a o nmde::tino t~•n ê:::t~ m_c-1 recut.'.'OS lll'!;f'H{,tJc, c e~.:.<J!i~:3 tl~ 1' ···tn··"' ' t···· . d' Os , .. ,·':Jf'S ro 1"""1 ·'l" r, nf"'d"-\ .. o ·c ... u.O o nçu.car ~J"l c !! ., .. • • L, '"' 1-"'-· -·· _ ...... _ ....... 1"" .... 

tab:::. .. icmo quanC.o e3ti na s:..Ia. Vlcla. recu~.:-~! ~u'J. ~:t."t ... : n~~r ~'.'.1 :~~::?· Vt..i.h~;_;;._u..' u~·-~u u-:..·.~:~n:.:.;;....~.t, L;~;<! ti...:.u1 pe.5 .. ~.ar- vs.;cc1~l1:le que isto 
ath;;t., mas, ·b:::m pc-uco ntivo. O mús .. rar ... lo:~· ~-L ccu ~ .. ~1.1r, .~ ra. ··.~ .n L.~:....:t.lWJ cow!lrt. . .:.L", uc. q..:~! .n .. o 11 ... 1 ç:,n.ota ú...1 ,_ .y_,Licnano - se os C,.;..ll-
culo- pc::J trabalh~r m~nw e t--e~ 1e~ c~n ... u.uu.L, .~J[JO::. -~-- Cn ... ~ ~u? ·: _0 <iuvic:>.a alguma, é a 1 -.~::.·.o c.w.tu 0 ' c::.~·anLc.s c;.·~1.1.ic~ais d:-vem ser postos 
duzlj!n a. cua ccta de glico~./ O CO· W? c':>n;u·.~ t.; __ c Q:.J.':',...-~f.l~l•1 d_ ... ., ~':>;·~- ccnsumo -de eçl1c~r e a ét>.rie ctent.aJ.· à Hnéfl._livrement.e.l!.' uma P-2•Jllllc'l-· 
Ta!;-~-:x> n:.-o p~de r.:::!:sar sem glicos: ~lr. ~,:,~·~-:-. r~ •. ~\ ~~o-:WY ~L. .. s r~'"'1 J. ,?~ A c,'ni":! dPTI1r.t 6 torrt•"ur. por uutu; a~.L~t.l u.c le:;p!Jilt..f'f, H o m:m macio' 
porque {.!;} n~:op ode trc.bc.lhc.r m-t.no.:J. e o. l.:x ,rr• .... o .. l ... r _, a.r: .n ..... 01 '1:1,, c-1, de r- t,.lF<; rr"'"'· l:lt'" ~- ,,., 5 a~u··i t<~ -..er, se for pu.. a. u;..;> dl.::t~~i.o ou 
tem que tmbalh~r ccnünunm'2nt~. O ~~boratónf!-.-1 ~~14.,.1 _ a~é .. 9ue :.~::? pu';.: ~r-;;e .a. r~:~i$t·~d.l~ ~ 'auJri"-:U'r;e>; p~lo ,....r..;~l•J ur.. í~t~r.:.c;J. :1 QIT<:m (ltli•,..cr' 
rnec.tno col.ll o si-::.tcma nerv~:::.,. l!n'> o .... r:J, _'! ~t.~-.,·:·;, :V;t ..:.lJ_.a.f"'J.•H-_c:: nccr, 0 ·que é intiisCPtl"'iCl . • 'i.us o~l.-~m.).r-lc, a-; .. lo qur: t.L:·.-.~ .ser ven­
aptij:'lCes quanto a cxercic~o - e v:> N?3 L •. J;_l!.'_~i·l, ·' no .1.~..,~1tu.'J ~.: ~} · 11,aior consumo d3 açut:ar eum~ma a c..K~. !!! t ·~p o n,~u ·J;cnlo de Vi.Si..~, 
mo<::muit?fce!atn~sõhr~or.çúct!.r- tr1çllo 1~. t.UA}; c;._ub:o c.m.ll .. -D. ,,._. · ., . 1.,. ·. p··(,·Jconti··1ci.uo<··ec·m·--uopo 
b • 1· - •- par" e"'rc'cio T• d P" , ,.,. '; 0 .' .~1·t.,· .... ,, lnc .... _l ... c.f'; ue c·~1.::: u•n ~··"1. c ttJ.,Je· .,.~ l 1' ... "' ~--~ ..... 

em: a ll•1vrllAI "' o ••·· . ._. ~ _ .. nn1n:. o.,_,-:~.. 1, .O.:,~,~,_.,o"., .. : ':" d} a presença di~~-:-~ cU' .• CiJ f~t1.....--s. Ci.tll') <ti'"t··~:co ou v:1i t~:·'Pl'r/ u1n 
m~::j: c-:..-ta qFo:>nUrlP~1e d~ el!cc~~ c r;liw tnc:..r> • du -:.lUJJC.O. E c1 .. ~, _P:---at .. m Sal:Pllll)s nue nQ fJ'nte exi<;te 0 ou:-t ec..thC':,ai.icQ numa. f'"1.qn:·.c.a, t:e tcrn 
:g~;~ .. nq~·g!::.q~~ir~~r~~?o,n~3 tf:,";~;; ~s;:s. u~tLll.J-')~~ ' .•• nb _ cn.~5.t t;·~~1n:;', 0;;t se chama pwca. rt, 1üJl _ o e proÚ1·1ta,H'. ur~'r·u·.c, um t;rc;;ó<:ito, r;Ic es.•4 

.J.P ~ mc:..}•:trll'l!. I-.. t.n, .hl.'..\:~ "I·' ,. na. elo ;rncrch ... ro - 0 nli p:>;J...;i.ta n"'u- ...... Gl.,~r,o }:l.ia éLf! p:.:O;JÓ"'jto g:-rr.: .. 
em jmuitn.s c-spécir-:; do chcqvJ hl'Jo .. v~rb!t ou:..,er•n·m: a nu~~.çt.~ o n. PJ- ca.· 1,, ... 1nro n<>o' p<ne.l" m:::.-;; r., ~ • .n· w·r (', .ç l.nt.iivi(uo e:;cl~:-rcic:o e p--.·o ... 
glic!tmicos. A v-~rdade é QU2 é:s2 gli- pttl'"'tão ·" · r.·,--·a cc·n-.~·n•o :1 ''l"~1 · ·~ · ' ···... · co9:tm.!o e e1~-a. r;lico~e p.-ast~m.-:e rli· t" '''",' ·. ~:.: :-,~·' · ~-:.·- ~ · ·- hJr.ir!UO._de c.'lli).c<w, ÍE'lJl~nl~~·<J, nlc •.•. .., <.~·:) <..c·:-.wn.~ .. o. e~~l :::c..ca;in~ 
piõ.~ment-':', c num c::re:;cfe~o p·:1~00 ... :r a ü

1cd ... l~r..<J. . . : .. ::.erros~ pot rxe:m.,;o c:" r.::ue~.olZ'. t.-~.-u. .::·'l U<•) Pf":'~SO!'.j, 
t I I .. 11 Houve ll.n'~ l·'!J'i? Oe tou:!)O rmt1:> p:rii'Hanumt.e "hl\ v;acá ti<;nl11, () Jr>.~ol F .. l~ '0, CGt.OO P~·1..iUtO dictét!co. nio 

gad(lo, nwma mara cna, -o n v~ ..,"') ·g- • [{rnnd~. •lll..!'l 1d~'h ahnp:~. vi<ntl, b:-.ciio fermr::nh., 1,;:~ 0 te;mcnl[l,;.·:a 0 tenno oú\·iGn, n:::nr~u:r.::'.. de que deve'. 
coea bo;xa num in"t~ntc, e o cr?!L· d ~ o · c, · J · t :nlsn;lo te rc:-::ente di!:':!:> cem fa!lh:::. cem te Q'l" ""- n~U1"-'W'>, e n~nn ''1' s~ ~mlcio, o -púo, f11.f'.'> ff'tmrntn. 0 a-;~cq,r cs~· Lo ;;~o rr:nc:.;:t. 1:·~·:h1:~en e, POl'• 

.$ Ma lH f mv.:>. popc''<'"'~ le',·Ou v!nt~.Pn'J; ~::tr.\e d:\ 0 ~cido, .e j~;;o é 0 l:c-r;.pon-:íveJ:C!_·.·O.lrn_pc!..:r.e n"o V!'.í c::.rap~·;:.·lo v.:!H\ 
:~11. p~-c~T?Cc3C~los,o~~ se e ti~~~r n~~: nc.e•h:r. t> I!Ut t1·nnc1, a:nda..ês~~ nuvo :;;:n roalor p!1.rte p:Jr\ cfiri~ ncn··ç;ria..ll..'~t~~~tu~·. o rt;uc~l·, que! In_:lusiv? 
mentacã.o feito aJ-;uns dias ant~s. 0 6.1lmcnto. P.:r.istcm. c::nt"na<> de trilt~lbO'> ryro-1 Cl;".a m~ 1s C?ro e, a.':;)0>'-3, ele nro.o esta 
hid:Jlató de carbcno supre n~rfeita.. tl:sses · ov:Js alirn-:-nto'', ro:3~"". j::s.- vz:.nào isto. Náo há mais tiú-.;ida a h1::J

1
··Hêo. ~ào saiJr.: o qu:-. é, e •. ent:.o, 

mente essa. nec-"2-z";irl:tde. Nêo é no.. e2dcs ·1.w.a.J1. l;o;ft .. nLe tc-:r.s:o. O i'c-u respeito: é o açú:ar o maior causa~ I I, .. tfrrJ o ~-:-uc2._;.- a qi.Jc J3 ~ta. aco-s .. 
tadJt, a defieiêncil\. 1\~smo a'! cic.n~ é urn 1os tn~·e>ret !_');:cduto::e'i d.; v• "i-~ der cto c.:~ie ch:ut{~ri.!l. na-; c:·i:-,J·;P::;.! Ll'm:o· o .. N"'.o llp.. vcrt?nto, IJ"",:mo c'? 
Ç. jt b I d ' 1l cr.odo tt.. .. tn'l':ldü foi o r.·nm~irl) h&. E c~ nó-; ·l'C::J'.~no 1 o pi1 d'J C"n!"', en::~;~o r, popU1"" ·c em .e. ~ai, r1u:1n ... s ,nec-e-:s a.m, p:::.ra r ncar, .. a~ • , "" v·n'e d 1 di ,. 
car no sangu~. ccndcn-sado de e..r.úc:::.r dob a.n1. lp;;·~~. p-rrc~ c:.:w r:l"J'i1 :>':.~:m qae c-.:ra:ça. r. ccae~· 'a·L~:-r, 5 c:.o .,e ·~ '' pro u o c.~~J.co, 
na alitr..enf~Qo OU tl~ hidrato(~ C'~'r• dC llÔVO . .!"rtt!làP. produtor de p:~çu\'), rr,.j~:..:.;.tos d~~:oi:; já Cl'!a c::mr:t_;e1 f..õ:J .. j f· .. Jr;,., ~:'H1• U~? [l:;nt'r:-,l:zado, n, 
bonp na C!lím-:;nte.ç~o. aue é:::. mc.sr..EJ. ,. .«e ft>r;-l .. b~ de p::.c"1'J, lr(rt·:rão' píc!a~ a::> dcstnY:.:r1t.l~nto d: c~·.h"", Co ::-·::.:1 cntfJ P.l.l L.i3tJ p'""::t v~.:_I;:'ro dQ 
coi$. tanto f~. Evidentement'3: .ou~ p:"'.r:J, con-·T .. o r·1:m~1. c1ue .deveria resultar- um c:::m~ll:l"~: 1f t.:~e:3, sorveke.s, puciim, chcc3lates, fii, 
nee~'iitam ·d-e outra.- cois:!J, ma-:; o 01 lan..; .... ~~ e-·r·--;1:-;cs fc:to::<; cc.n 1::-.- .ti~'rnC'o as criPUr"•c; comem D"fJc"" tH_do, eu g..Js.o..rr~a de pensar um pou .. 
a.cliC:tl' é í~-:-'1 de minio:tr~r. O~ t.ut.:-c::l rinll!! dt r:·.;~ '1 r,·..._ nl"'o ~:r..") ·-~~:~:>". :merih·t-lmeJltc l.,_"';·cr,1 ? b-\:·a, se r.i1 c:; r. :·s. I~:o (3-r;:--. t;.,..,a r::-J;:ofs'~ t:''J 
!LliJ!l:nttn c8~ rllficêb mJncin~3ni~nt2 )I~ nós t....-a,; .:t.·r·c-s em Z'".i.r:s O~(':;.~ ~Wd~1· ·m P~C')Vflr r~ à"lli"""<;. P1 eh! p:cn~am:nle, como dei para o us.o 
:a. rt;rotein"', no:-.;a RTa'n.-:2 def'-eiênci::-. ru::.{.:.s t-w•·n··· · a J1m1~C.1!:. 1l;~d.":· 1 e:n~l 1 •.ir biar~to ClllO-:ltO, Q ril n"~ .··.::,L~\J, pc.rc;::.te ·no ~Gi.' à 10eu<i.n. utn 
No muwJo em de:envolvb1 .. ~nto hi! ll'l c a-s .;;.~;;·.n·, 1üo r"=.:Jtr~nm, co~ .... ' tli, n·~~o "[..L.:C..:to n5.'J (:~~.t;t:c.) CCdlO, dl· 
defleiênc:a. p~otéicn. E:c.to..mcn.t~ 1 bora c.et::.j~"l'"1'"' ~s c.o· c-;n·.um'1 _óo: O ~"~R. D: ... ·.3 UTPDO n::-1I'í'O V::<'T~Hf) ; .. :~: •. c.: P""..'d:r,.;,, l:::.!:l.s, :::c:v:-t:s, c.om 
nes;fa fa:.e de cr-Z:cim:nb, dc1 C.~is p:"!lze, l:ln ... .l . .:-~ tf..a.l :;ê:-to <!'J f •rJ.l'l:":'- hltlrato c:"'tbnn?, p.J tiP. S=" ~r!r"J? r:-t.:-.... ~··, CtJ:l i~:t t.atslLuiY o açúc~r 
aos cinco, iCa.de prt·cseol~r. c1:l~ n.lc- C.~ t-:::..e · Cl- :1i ,..·nl:f' __ n tr:l1··;-.<tr)l O SR. RIB!~ul.O uL::UttA- t.n.1:- n'> ~~.._:a q·.Jc f.le tc ... n, (~a~l a vanta• 
é r:.t·.!-:;ti-d:r, U':nl n:!. cscclà, n.:;"l no ê~t2 tl'2.1;.:.'~<o l.ll qu:o.tto cn~~ r: '.l'i t'o, fi.-:~;ú-::. r-::1., r;~;l:.:~~:..:. :.11. l,l~·-l' e::m Oi~<:o tcra o ccnsumidcr? ira­
centro <1~ r'lúd-e e lts v::zes q·1~::.2 qu2 criwcas .a'hór r.::.jeltavam. l c.·m.~:..:. P,ro;c!:·n E"i.' cies:t~,.·~.::.1.o r _"1"\ •• üwr.~a. a não s::r q·1e .seja;. um con-· 

·nen:t ll'J lar, e, etinn~a tem cl~f!cl!:r'.cta A f.altt~. dt": cow·.tmo Õ"3 ~l'm;.:'r ::.;::c~:· };:!:.~!", c:I-:!JGiS, se: f:.o"l":?l"::-·'J, · t:!"Uú'-:.r e;{'~r.·.""f'Ci<:O c·J QUe ftUeila· 
d-e proteina. E~ o pertOOo ma~s d!fi· ntio n.cc:u~.1nh~r o e;:-~'c'mcnto f.h 1 Se a.limcnt-:.nr..cs t.:hl:t cr::!:~ra. C'"lm cm'i!.grecer. Mas, no produto genera~ 

, çil, !ill~lush·3 a Cliar~oa sat da. alimen- po"IJ::.·a.~~o ap;:-;~:::nta um~ s~rb tJ"} 1 P~t'-~··, m~s f::!::r d'z-:r, :~, c.~:io é !o" 1 ri"'".:(~, ccnt::l os q'Je f .lo v:ndtdcs em 
ta~ e.~ r,~~?, onrl.e rec::b2- p~ot:lnn:' coluçéu cr:..tc:r:~ as lllO.is ju.st:'..S, GS, c..l. fsse é realmente· U::l c:.lli.J.dor • cx..;.!uhc.s p~las ru::1.s, acho que nüoJ 



~Q~u~ln~t~a~·f~vl~ra~~1\~~~~~~~=D=IA~R~IO~C~O~C=O~N~Ô~R~ES~S~O~N~A~C~IO~N~~~L~(~S~e~çã~o~H)~~~~~~~Ju~lh~o~d!_1~6~-~35~ 
Q.eve aer posta. a. sacarina pa.ra. ado- isto eit.am o trabalho de Fritz PU:z""tuk o SR. RmEIRo aAliDUA - Não•;;uC.e::a- ::-:;!fí..,i .... A- ou retificar o aeu 
ça.r aquêle sorte te, porque não tra~ e seus colaboradores, d.g 1951. tenha nenhuma in!ormaçtí,'J a respeito I próprio depoimentO. 
tvanta.gena para. o consumidor. _ o l:)ft,, DEPUT~'\DO PEDROSO mas é possível, pois os derivados do O SR. RIJ3.EIRO GANDRA - Ai 

Mas, êle está pagándo por sorvete HORTA - Tudo isto ;t.·~:.!J3a.ria ser petróleo poderiam perfeitamcn,t""l dar é uma. questão de d{lsac;.:m. Quando 
féito de açúcar e não d.e saca11na e, í'efeito para dar maior subsídio à adoçantes arttnciais. Is:;o, ení...-ctan- eu disse que êle rtt\o retardava. o 
podetia he.ver. abusos. nossa comissão. . to, não deve causar triste~~ a nin- crescimento, estava rn~ r zfellndo 

A lei permite que se usem ã.limen.. O SR. RIBEIRO GAN:ORA·- Fàço guém porque temos mesmo certas prO- aquele item até 1%, ~ara o.s rat!Fs. 
tos comdoa artificialmente e êles não -estas .considerações para ca&os ge~ teinas que são extra1das do petró~eo. E·:.):! Uaballlo que c.stfi s:!nâo citt:.do 
stio tóxicos, assim como a sacarina nera.llzactos. '1U1o iet.o poo.e ser usado, A idéia primeira cte dedvado do pc- de\e c:r trab!Uho rllflc11, de 1031. 
tf;\mbém llC1o é; I.i3'3 ez:cs produt!>s indiscll:!tminadam<:nt.e, e ncccssltarir:. tr61eo pode causar E;;;.Lumlleza me-:; O SR. D~PUTADO BRITO V:I: 4 

devem trazer na rotulagem que são um con~rôle, uma fiscalização melhor. não deve preocupar porque ce pGde LHO l!:~'>ca t::>.:> trab:>lhcs de Ni~ls e 
coloridos artificialmente. No caso de E os produto3, mumo oz dietéticos, P~.rfeitrunen~e cxtre.lr sub..,~.j,ncl{:!.::: per- Geors S(R?J n•nE RO R • 
sar.arina, adoçado artificialmente cotn: deveriam ser cclOcaUoz. como produto Imtas do petró!c:o. · l.J I GAND. A - 0Jo 
tanto por cento de sacarina ou tc.n~ ou diti.(:~ic~, ou ent:w, com rotulo.- o SR. Dli:PUTADO PEDROSO traba1~1cs. que eu con1H~ç-a, ülz:u1 CJ..l<! 
t<Js por cento de ciola.maft':>. gêm b:.;m clJ.rr. ele que ê pro::l.uto ado 4 HO~~TA (f',,-:llr.ior) _ .. ~u·:o bem -Fa- os amma1s crescem m:.nc~ (!Uaut!n a 

t:;;e fO:se obtig('.dO n colccro:r, ê~~~e e~-~ ça.du m~ifi:i:.lmente, portgnto. um "' ·~ · .1 .... '"' · d:.:e é mutb gro.nd~. to.!:::.<:> é cotno,. 
clvrecimcnto, então nõo haveria ne~ prcdulo nrtifi~ial; lou. 0 ~cnhOI' em e:.clc.ma~c.3 t:;, ~m sa- ccm::r,.U~ncle. de u~n!l li:Tt~rbr..;!h JD-
:nhuma dt'3'Je.nb'1Cn1. Mes, p::rmitir o st!co de- laranja em que é colo- cnrmr" Tem Y· Sa.. co~lhwcunento c::t.l lnt~:.tin~l. F!m ciD-:::1 muJt·) W"à"J.­
abertp.m·~nt.e o uso de sacarina ou cado um pouquinho de adulcorante de que se venaeu~ n? ~apa?, dur~z:te d:3 há nert.urb:::.":'~ ch J''}n!rl~ ifn"c:> 
ciclnmfl .. r.'lo, minha opinião ê. inteira- é suco de laranja alliiicial, dove ser muitos r.nm, c~mJtltt:mr...o ~t~ a pnt~cá c(cn~ro do t 11b'J 'u-.•,~.;n~l e os rat·.:s 
mente contrária, porque n[o traz ne- vendido -como p..-oduLo art1ficinJ, em- mais subste.ncm~. como aacçantes Ja- :fm diancia ou ±ez:s s:ltas. Como 
nhum b:mefído yart:t a popt.Jl~ão. oora tJnha l.cru.nja. poncscs, o Dulcm? to;to é cr:-;r~••m, ":l p.~~"iV21 'Iü~ a cti-

'l•erfa o Dulcill. a mc,:;ma o1ig.cm do3 minu~c-li::> do cr:'~c·m,.'1to d:?riv:!" dttf. 
Além do que, se compilarmos a li- o produto Crush, por c:;:em}:Jlo. li[!. siclamatos ou da bJ..CJ..~lia, ou o se- o E..L DbPUT/I.DO P.'.D"':"!'"J":C> 

<teratura sôbre o assunto, e eu o .ale uma gwnu.e poLmi<.n. neste r;enti- nhor llão ~nbe? IIOUTA _ E, com· r:::v::.~ ro hJ-
fiz com _pouco ttmpo porque e:~tava tio, tem laranj!:l. m:>.J t:::m tc.mbém o f::J:t. l~IBEIRO GLNDRA _ 111:m nõ.o pod~ r.ccnt-.:ct>r n m?·:ma. 
ocl!pado na z?na. rUl'!ll do Estado, a unm t.s ..... ·nc.::: t.to l::u;mj~. ~::::_o, t~a Não ~cl. coisa? 
prati~a que e_ c1tr:da no~ tre.bn.lhos cl~J s:r venu1do com? r.rt1flc1al. l\~as 0 SR DEPUTADO . PEDRO'"'O Cdoilxc.:::·n~~na 
lnais rccent:a e mmto antiga, Os tra .. ic:;o t:nho a unpre::st.:.o de que as m~ - · "'·'" .. ·~ oJ o oR RlBFIR. o GAND 
bclhos tnais recentes são de 153 e uústrias não concora.a.rão em colocar HOP..'I'A (R:_lator) - r .... a ..... , sar.~ ~uc ..... · ; :RA - l;'O" 
151. . 

0 
edulco..:-ante e vender 0 produto co .. durr.nte nno., e cnos a POJ?UlllçLo Ja- ~Úi~::>:ar~.m doses muito alt~s e é 

Mas, se os senhores tiverem opor... mo artificial, desde que não fôs:e ponto:::a consumiu ~ na:cm, : sab_e o . CR. DEPUTADO PEDROBO 
tunidade de "Vérificar os trabalhos dos dietél-ico. A coisa e;,tá ne::.te pé e paro. t~mbtm que 0 .Go:crno Ja~on~s P.rm- ROl~'!' A_ o que 0 t~nllor ch~ma da 
autores citados nesses li-vros \l"etão quo I concluir acho que, como d.!etótico, po .. blu o uso do Dulcm por considera-lo do'"'"s multo a1t21. 
datam d.e 1BBO, 1920, 1925. São tra .. ae ser livre como produto do venda cancerigeno. o SR. RIBEIRO GANnRA 
balhos mult-o antigos. Portanto, a Ji .. gcnerc..lizr.d~ necessito. maior esc1~.:... · O SR. ,RIBEIRO_ GANDUA -:- Clntmd!> numn. alimentanR0 n~rmal 
~t..u.çtio ~üt!l; ~113 cicla.mc...":.::3 ~ da 'i. pu::.U e uma fisco.lizaç5.o muito mais l::)t;, q•.le prOibiu m~" ~~o por canc~n- êle diíicílmrnte pcd'3ria suport['r <lo~ 
sacarinas mereceria estudo mals atul, r rio-nrc:.a no sentido ue náo permitir geno, e s:Uu ,;v1. consldcrt-io tómco. s~~ acima de 1 Htama p::~r dia. 1 
:tc'.>es cão muito ntigos. TcmóJ, hoje, seJa pü:::.to à venda um produto que <? Oulcin foi canccrie:cno p~ra <:_crto p-rama per dla corr~c;nonde ao a..d::l!;a .. 
métodos melhores para estudar o a.s4 náo tenha sido provado ptêtriamcnte, tJpo de adenona nn ri!tro. Elo nno o m:nto a 112 quilo de R'!úcar por çlia 
sunto. Não custaria nada esperâsse- adoçado só com com ::.a.curose ou çi .. produzia mas aumentou a frcqu;::ncla r!"'1'!'Dximadnmente. · ' 
mos um pouco mais, por estudos ma.is clamato. E se assim fúr deve constar do a.denona. Ad:::nonn é um tumor E'. !~ra do cnnmm umo. pc-c::oa c~m .. 
recentes. E:sta. a primeira observação. cla,:amepte na rotulngem p~ra que a mal1gno, no rato. O Dulcin náo pro- sumn· c-::;a qurntidade. A médin n 0 s 

S~gunda~ quase .todos os estudos pessoa .saiba que e.slá adquirindo um duziu, aumentou r. inc\-d{:nch des<:>e F;-tPt!o::: Unld(!s, para umn. Jl::'f:S:Ja que 
• flUe tivemos em müo ou cão com nni- produto artificialmente adoçado. tipo de cüncer no rato, que ~ muito cc,., .. cme m11ito a~úcar, é de 450 a 

mais ou com ndultoJ. São 20, 30 VO" Muito clcJ fabricantes, não no caso frequent~. Mas, auir'{'nt::t. com o uso 500 gramas. 
luntârHw, hom~ns s!'.dios, que in~o~ de açúcnr, mas de outros, usam es- da dnlci.na a preva.Jencia desse cr"ncer -O SR. DEPUTADO PEDROSO 
rle.m, durnntB detcrminndo tempo, sa. tratagemas, são práticos, hábeis, em em rato. Não sei se o e·ovGrno ja- HORTA (Relator) _ s::.b~ v. s. q•.1e. 
crrina ou ciclamntos. · conseguir e':tas coisa!i,. pod.e~ mi~tu- pcmê<.>, qu~ndo proibiu o Dulcin, avcn- na vida do homem público o c:msu .. 

Orn, doe' é ptincipalmrpte pE\ra. rar. açp.c~r ~ sacal'OSC . e dizer: esse tou a hlpót~se de a G.u~cina ncr can- mo de café toma-se dia a dia ma·is 
criru;ça<J. E e:tudos com cnançes não produ_to e fmto cont açuc,ar .e con,tem cert~ena para o húm...:m. lflt:'n!:~. 
e::.i&tem. Não o.s tivemos em mão. E' tambem edulcorante artifi~Iel. :f:. a o UH.. DEPU'".L'I·.UO rZDTIOSO :r-rvtn!\ ocn:iilo, n'J Ine:tituto d:) Oar• 
possivel que"haja, mas devem ser ra- maneira de burlar a boo.. 4 re do con~ !IORTA (Rel~tQr) t:c.:; Dtadcs dir.~atia, ern Si'!o Pa11lo, o Prof::oss:Jr 
ros, porque nâo simo.s nenhum. bUmidor.. 

1 
_ . t b Unidos o Dulcin é p"Jrmi.;Wo? lknt::! r.r.'lf'n?11 P:mnmt'Ju~tne qu10m~ 

1 
1'/Ia~ r~te o momcn o, nr.o ha rr B- o GR RT.BEIHO Gl·NDRA tas xícara':! de café t::~tnava eu -per 

A crianca tem comportamento _mu ~ lho al .. ·nrn que pro·ve quo ésse3 edul- '.f lJ·' • r. · • dia, no ex~rclc'o da::. fun,..o:-s ex?cutt· 
to csp

1 
ecial, prlncipalm

1
entãe a crutntçnn cor~.nt~s Lf;i<tm maléficos 110 lndivf.- ~o. .... ~ n-~><'PUT ~no PEDROSO t'S'> nu~ f'nlito tinha em s ~o P1.ulo, 

que arga a amamcn aç o e en r A· 11.,- ·ep1'to ao traball1'os anti · """' .n -..·,·z ml11h" [ 1 1 · nesses l!.limtntca A mti.::: tnmqilila- .. ,_no. dr.no;, .r · 5 ef 
11 

s por- HORTA tnela.tor) -V. C::t. conhece .r s con :1-s e C", cu ~I nue 
, · · . ,.. á gos, evel'lam &Cr r e os e e . 1 d , t , h . ~oma~·a entre 45 e 50 xícara~:~. de Café 

mente, lhe do. docLj, pnro. nhm_nt 4 
- ~ forem usadcs como produto die- pais no mu 1 '>. r:;t... :~,::-r::.-, OJE, 0 '"'cr d~:1 i'1c1ulda mtnho. elim~nta~ão 

lt'. Ce êb:,.~:s docrs fmnm c.doca~J fGjC~ nada hú a opor. E' o meu pon- consumo do Dutc,;n~ """L'r'. D~momt1ou-me ele, cntâ~, qu.a 
com r.rc:--r.nr.. ou ci.zlamato3, prov .. 4 to de vi~La C~mo prcdutoJ gerJ.i~ de ~ Slt. R!BJ.!'.'.H.O GAIIDRA tta;va eu .t::-Inand~ ma1s de rn~io l)ui~ 
v::lm::-nto não v~ i econt?eer nede, 1' ["'..,-;o' , 'n> t'ria r•'trl~Õ"3 Co- Nao. Nenhum paiS. .o c.;.e care por dia, pois cn'.c•ll"\'" 
C t d - . H' ,. 'd d de a Imcn -Çt:.' ... ' " ......., ' ' • O CU ,Y'r>U"f~DO PRDROSO "' '"" 
u:itna. ue~Pe~i~e~~~~ão~ ~e~~f~tf~~ ela mp pcrgnn .. ttl, qual a. vantn.gem do HORTA (R"EL"ÁTorii _ A pr:::pG ;H~ ~ada xlca:ra. deo:;s:ts entre 20 e 25 e-ra~ 
crianc.a. é muit.o ~ .. nstvel. Diz-se que a Pllbhco nls ... o? , . ~ De. t~cr!rlPt'. c do~ r 1 c~-:mr.1~s. ouvi- m::o..'J de O"ur~r, 0 qne do.-:-in, em t

1
•r .. 

H d + em hl g, na~ wcs de ciclamato ou de r.I';cartnn, 
crlança vive ao avêsso, que o que vule : c.:t r. cs·:~n.c.::;~ pu 1c. . . mcs, hcj~ à tarde, um depoimento do 'ltT'Irt m~ri'n multo aup:rlor à nor·~ 4 

. é 0 que (,.;;tâ dentro do lnte..,tino. TU·.lo v;Jo n::n~nma, a _n~o ~;er _a dlmmul- ProfC'ssor B:njomin 1\lbr..,.H, do Rio 'llJl"rli'"!r>nr, r 1 v. S. Hnrli·fo.-lA. p:na 
funciona. à bl!:~ do qRc c:~tá dentro ~.r.o c' a c~nt" dentana. ~nta~. se_ fOsse de J[lndro, o qnrl ncs c~ntou que h 
do l

·ntc·.tlno. i:-:o submetii!o a "Llillfl. fiScallzaçao sô- animais de exu. erlm:nta~'a::> - rato .. os '·rrl"ns de vida non.,.,al e não ;pa .. 
~ d tlf1 ial '~ ra cs c:!e vida a'\orma!. 

Rl.pctimo..-;: se 03 llocc.s ff"!t'rm nd:J·• bre os pro~utos~, a o~ados, ar , c ~ - ingerindo 10% Ü:! c~c:amo.tos con 4 Nes~as propon;õ:.-s os ciclam..íi.:ccl:: "" 
Ç:!dCJ (Otll l..!H .. :t•lna ou com ciclrmu~ mt.nte, talv~z f~'-3~e pos~hel. f.:1..te o sumiam n:\ ?llm·~nt:--~.!0 1'6U31 v~!Qr 
ttn pro"':"P.•:clmente não vai c.cont.::::tr I!ll:U vonto de vista.. p::orc"nturl, r.clma d"s C!!" contr~le. 3 raça.~in> co,vlu:":lrin f!.O'l mf'"mos C'!.:t<,Js ' I srn•··N.rE (S ad 'lll ' d o '6 nocivo" do C',.,.cc--.so de acúcnr? m:d~ .• M:r.~ hd. n''C"-'i~rladc d~ ex_!1eri- O SR. PRE .c. cn or t> .. nt"':>f ~-:;;;!\ r_:111n:-n.~'"'"" c~.- nca, O SR. RIBf'JRO GAN'JJRA -~ CJ 
m:.1t:-r ciTir~::<. urn nouco mais os cl~ ton Campos) - Tem a palMre., a.:1o- os rn.ma1s cresc~rrtm :!O a 30 /Q me- . ~ 
c'!'l.mf't>::s. - jrJ., o Gr. Relc.t'Jt, o Dcput!!do Pe .. ncs que o~ ~e C!">ntrol~ ,tn::a ql}e nU::t exces.'io d(' uçúcilr é m;J's noc!vo q1ce 

l"""'d." "S"''- ·b-e lr-c'an'"s e Be~ 4 dn..,:;o Hcrt~. p~ro. n., p:;tg-unt~J. que st> houveFc;~ ob::"'rvatlo ~.1~\t~s toptc::~:;. cs.~ns qtmnfd1drs de edulcorantes. 
·: ..... f·· ··,~~o 4 

1 ~1 •~.,~ ' 1'., d:-~'1jr. f'JrmlJl!U'. . A t:erda d~ PL~O foi o•ril.J.o~.:!"a n um 0 SR fJ'·'Pll'I'ADll I'ELl"( .. 
ta_r..es 9-ue ~l!rrnuam c.c ~·na.u.:. lJe.o ( . - cJistú~blo da ab~:Jtf'ãO. O mesm:1 em ~' · '· .~ J..:.,) 
}"~'~. :r-: r~ f'~o·1n.~.u, nfi-o h'. CDlC.; -t-!111-~ O SR. _!)F.PUTADO P~no,.~ M:'l1'Jr "'r~'ll cc"~•re\.1 Dr- o~.P·n, . 1,/ 1!'1 H OI{ f A (l(cbtor) - 0 Sr. po2e no'> 
po. N:.:.o UlC~n.~amo:s, J?-:.3SC.J bu CJS, H<?T:'J:','; (~ 1

'!t!Jr) -- .rEofc . .-~r Rl- m·.,.,•:ã.'--: c:"!l'l 5"'", rlf"' r'"'"ma!c<. o- i.,formar C:'l:•l 3 cor.tribu\J.o da in;!·,.;-
l ·nll'"U tr··· .•·,0 q'l' ct· ... _, q11 .,tojh'"'"O f~"""'1t·r" a c-x.,.,O.>I"'""l com C! 11 rl . 1 L -· .... c.~J.. '"' •~".w'~" · ·.:' . ·~ -• _.• y 1 · :: "" ..., i! c::; ,...,Hr:':', f!~ ,,. C r'l~ ]Q TI~~() f'.'1f~" trm n"Cl<l"'1 p~nt a ptodt!õ,"O d"" 211;1~ 
t.'"n•'t·' !"~~ 1• F, 1"11" m""' qt," f.,_. '1·-: t> .. l.,"''l", n J'l'"' no:>.". ,_.~!'r.. o d t' d' t' '1 ·~ d ·. . 
:;;·.1; 't:l -~u rl"'":-~1 C'"':,l,i·f..-.1::! f'::: :.".~:"''1"·1.'. fi:J. J'. '"P.V?'ltln: };o et"\!aTito ::,!- ~~n:-op_·a1!l<"l\I:,.m:;lo~2~~~~nl_ ~ ~~!1~ ter~~-prtna, p··ra ooz "~loc;:-olt"s d:d·.t:-

.·• •· :..,u·-. .... ~ 'l"C""TI'"s co;;o"'c>'1''r"s ~cc<>~Sllo • 111 · t.'lf', 1" .• 1· -• "": rl:I, .l co.? OS:-. ~nbe r.e r::ost~ ltnla c"::::nw 
C ••" L ... ,·· . ·• ~ ' " '"'" I(' !..J":"""l C"~l· C<; f">"'"~,,.-' ""TI C'"'"' ! d . 

:. ",'>': ~ r·.~····;,1 . rr.: .. ~·,"'· 8 ;., ::1,. 0 , ~"~•(:~~:}":;o··a .. ';;~!llr ,. ~~::~~çã~"-•cl•:.;-
1 
~-.'~! :;;. -r 11''·~/-: ... ~".'r~J- d~ 5 · ~" l:l'";ó ··;·.~~I mi· :':.'"")a inJ...t~~r~a m_~io:~'!.""' 

r:..-1:· • ..: •• ,~ ~ 1 ,2,~-; ...... 1•::;l~~· f.-~~l (,-;-·~,e . .~_, .:.~o, r.: o ... ~~~ ......... ,.::~ I.-cio-~,:. :--:n r-::.'J~r·:~- .... ~ 1 ·r!:: 12 :j e 3" ~ .1 ... RTB .T .. O C.\ .. 11 .\ - .\s 
fc.tn ,_..!l.Joe tlc.,c ..• l.J.Jo C1•·lt · lC.~l·-··L· ·-·.-~.,,.~·.o-r~ .. ,.,.,._:;.·~··,tr-·l:n,•lr••s(!~::"c·~,l.-;.or,;.':" p~.,·ht :1 
r':"·· ·;c.· ·.;: r.L~lL . J, !- .\ Yl.;.:. -: .. h, ln!"lc'm:ntc, do E~nh:r,., ... - .. , '-r--,.., :rn.:-~ r-, .• ,,., .. ,·.,_, .·:r···.· ,·Cu'co:-r.:-"t!:s artificb:'l :-')c·.,,,:-'"''· 
L~,_ ::.1. . 'Ci !':-:;-•..:oi·"''-"· C!'·'~ 1 t.:. o.-~·.c.a ck:; t(;-;·~ ~·;'·"' ''"'1 "1.,..,,. r'" c:'lr-1 r1'i"'· 1'-:-.;..., () !1':, D'" 1'tiT 'fl{) p•:l):•fi' ') 

• :._~:J C.:..:.. ..• {!\1::'- u-.-~1•) ~"!.." l"'l~· r"!'· •'·~"~'.- _'J r-:0 1""."0''1.1~'-'"--; •::Tj'r-1 "~"'"':-~•·"} p.,..,,,,. ....... r- "!""'7'":; ri'l P"''"lf• l{QI"""l'f\ ,. '',, · '.· ,, '·, 
11·.-r, )•.' r.::. •.-•'t.:. fi. CJ' ;·,-·-1 r···~? ()·1 l""' lbc.,., O f'"'~ C'3 p••f1::7"7 •c•;,·,,...., n-•c-'r~ (11 ,..'..,r;-:-•h lJté-n:t'·•l,/ 4 •\. J .~~' 1

.r1 1'!1". 
1 ~.~' tu I C:i"·" ~ 

' r" '-r,•'!" '"t r- 1 ... ,.., f~- ,..,, 1 1 - f ',J • O ..1 ° I 
0 

' ,. .. (""Q."1tl C Q1"f)(l"1'"''\ r') r o-1 <.te t•rn ' - · < ~ • ~ q • ~ ... c~ rn ~ ~r:~ ex";2..I.,':''l, ce on·.1e a:w 

1 

b~m f".,...,'l '"1 r."'"."'> rl'> 1irrll1" C":>~; I · ·T -~, · .•.• · .. ·• • 
C I'"':; r:',, r"'~ r e '""~l:J e {') t, ..... ,J.- :-i·-~:--;? -:-;.l" ,1'':'. !: ro. !~ ·u~·_; c:.n 1 ·;, 'd~ C'Cl:-1- o SR. nJ:: ..... T.lO GiL L] l\. ,_ '!'::~ :1 

l11co:; r J znul'~ an':::~s. c:llll'> t"'~;.~.,! o~·~. royn1:y~··o CA}TDRA.- Wío ri"''~'". Tl"'!:-1:.", \"\ r'1 ···::~·~J n:<') C'X'l"rl~ t~nLo info:lll.\;:a. 
<1::: }_r_illta .a ... ~UB!~·nta auo3. alr~:;. ,~'1 'l~· o'J in.i::::wH:tr pr:·c::.:nnente potqu~ m"11~a::,"'~s efet,•·Hl'lS. ..., · ~ O S!l. llRf'UTADO. PEf:R()~lJ 
cUL~.::.o, r.·J ~v eu tive mmta 'Jl ~J.I tWo st:l. O , 0 . n.....,TJT'.'\DO p, DRO O HORTA (Ih'l:;tor) - F.:·T""tc 'IM ct:T'~a 
S'Jl'~e na C:Jleta .bib1io3r:,ficJ. 7' 1~1 a O CR. D:<:!'UTADO PFDRO:JO "frCr>.'l:'.A (R'3lflfOl") - f>m() V. S., cl? p:-~: 03 ft d:nhl·!icnc; no Btnsil? 
1113:3 r:-c:nf.:- fOI c de b.3 ... :r.:: a·,o~a!""T'"~-:-b fP .. 1ntnr) :- D~ (1Ualquer fo1'- n~ f'tl!l. n;s.,:>rtr>"f"f" '.'?icisl, n5.o nlndlu. c 'SR. RIDEIRO GA':"\DRA _ Ntio 
me."{ r:·C('1ot:m~tHe, m!:!;:: C.I J:'. no r.~u- rnn, .. - qt1'"! f .. hr·csm c'!:--vem ::a.b--r nno rr:!:ncicn{)u 011e o u.::') do cicia~ ' 
c::o.~ em r.'ó.ri~ r1.cnt~l. l\ maili rec?nt::l de ondi'J provêm. Hp.s costuma4~e di~ mato n~') reta.rcla o cr--<:cim::>nto eu nJo exirt:- cxntmnC"nt~. NJo e:dst::- per· .. 
:fPj ~ 1 'TI ~t·;->:...,~ 1 1--'l d~T} r:-o,ti"a de h :>:er ou~ t~'rir.m c~ctrnfdos de al'1Ullsjrrcsta'!'fa, nor uma que1t5o de le['1-'~['~ que rei d;:-:!:o: ful con• l•lt:tdo, M qu:-s .. 
vcs_b'"{aç~~ sobre do~es tóXi~as. Foi derivados no p"'tr61eo. Sabe V. S'\ al 4 tJ<:'. ("l'} lhe dar, conhecimento dtst:! tilo de sds me'lr~. por c~'lpecinlista tlm<" .. 
em 53. E tod'J., que trabalham com r,;uma coisa a respeito1 · ci.c-}X:!mcnto, a fim de que 0 sen...'lor ricnno qu~ eztava fazendo levantament':> 
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.' sto, aliás, faz parte da exígênch do! Quero dizer a V. Sa ,, Profess~r, que I t<lnto, a rigor o tempo não k"- roub.•~o~ demasia, m~ o resto e!tâ perfeitamente. 

ódigo Parmacológico. Consta dêle que estou muito satisfeito com a sesurança porque, em verdade, V. Sa. e!:ltà to.a- ~m. -
),ad.o alimento que teuha SJ.do. u.dn~::.ulo C()m qtt~ nos p.r~stl)~~ -:-;: ~·~I!!. o/.;:."'! ~ br:r~i'_) cq.l\1 9 reu ~;q.~.';!-;:.::::cntv, çom I O SR. DEPUTADO . BRITO VE· 
_"com sub::;tânçias estranhas essas sub:.tfm. I muita em -parti.cuJ-õ·r çorn aquífo que jj \.~J.ta sabcdorià, com sua. e}.per~êntla num LHO..- Gostaria ainda, Professor Gan .. 
cias d!:vem figurnr em lugar bem ''i~ foi assuntado pelo nosSo colega Pedros<J I trabctlllo de alta rclevancia. dra, de acrescentai' a V. &a. uma in• 
sívei no rótulo. St não me engat,\J 3t~ /Horta. Essa atitude de isenção é que ê Ao .sair eu daqui destati:lV<I a isen\ão formação que me parece muito cuuosa, 

~.o:s tan·:anhos, os caracteres dev.:-m ser essencial a qualquer cientista. com que V, Sa. fdla no p;:.p·:l d..! ci~ êsse decreto ê de agõsto do ano pas..-
_não mcnore~ do que aquêles que nnun-1 Vamos, porêm, rrtomar o assunto, poi-3 entiSt;:ts, n.:> papel' de Professor. Assim, sado f'. 0 arti'lo penúltimo estabelece 

l
'iam a marc:a do produto. muito me agr;~d.:t ouví-lo. V. Sa., tenho quC' €'Xpor exdusivatn~:tlte o que que a sua regulamentação deverá ser 

o SR. DEPUTADO BRITO Vi:. quando ·fazia exposiç5o quantiJ a'JS h!. penso sõbre a matéria. V. Sa. 11ão feita em quatro meses e já lã vão Ilove 

I 
LHO _ No que se refere à ação !!os\ c;Jratos de carbono afirmou, e de ma. está à cata de simpatia V. Sa. não meses e ntê hoje não temos notk:a da. 
•. dukordntC's. artificiais, particularn~cnt~ neira categórica, que Nes eram car.azcs i está faz:_nd~ o iõgo ~e um _ou de_ outro, referida regulamenta:ão. Inf~lizm.cnte, 
da sacarina e do ciclamático, V. Exa ·I de .causar Utales. S.: ?em ~e lemb•o, .tl de substancta que esta em dis.::us:,ao n~s .. cnt~e~anto, V. S_a. nao é antor1dadr~ sa• 
achJ C'UC novas pesquisas deveriom s,:-r tômca em sua exposiçao fo1 quC' nas cn te mome-nto. nitarw neste Pa1s e talvez, se o fosse~ 
:rcaliz<.~..das. Mas eu lhe pergunto: se ' anças êles causavam a cárie dentâri<t. V, S<J. deu o seu ckpoiln~nto s.:Jbre. acho qnc u re\:)ulamentação 'já cst<lria 
hâ uma confluência, ou parece que h-i Agora não me recordo se algum . outro tudo. professor, porque V. :,a. trouxe feitn, 
uma confluência de dados a mostrt-rcm uml,. indiscutivel_m~nte vinculado ao tt'lO aos. Outros que o anteccdcrallJ ·~mu coe.. Sr. Presidente. Quero ~ncerra:- vgra­
a- relativa inocuidade __. e eu dr~') re~ dos hidratos de c-arbono e, particular· tribuição espec-ial rio que :::.<.' refere à decendo, mais utna vez, o compu. reei .. 

-lativa, porque depende da dose; .,s'<' fõr, ~nte, agora no caso da sacarus~::, foi· posiçáo do Poder Púbhco, '!m fac~ do I menta do Professor Ribeiro Gandr~ ~e, 
f alta. pode haver uma porção de cfe.t:.s] apontado por V. Ex a. ) u~o no Lctso dos t•dukora.ntcs. ao mesmo tempo, ngradccer a CX))'1"..tÇ.aQ 
'. ~ecundârios mC>lcstos - por que pensa I o SR. RIBEIRO GANDRA ... F·Jl I Pare_cc-~c qt~C a. soluç;io q.ll,: y. s .•. l que f·1"', t~o ell'r,idativa e tão c:h.ei~ de 
\ ~, E:{a, devam ser c:ontinuadas as prs- ( abo1·dado. · . ~ precomZ,t e mtuto mtere::.:.,.ml.:, Il«ll pos~ sugestôe3 que certamente será o •:tcls 
lqul~a9 sõbre 0 as.'iunto? I O SR .. DEPUTADO BRITO \iE. so di;;er neste momento, e~.ltnmcn,~. pela para nós declarar que estou ~at;sluto. i 0 SR. RIBEIRO GANDRA ,..- Em LHO ,....... Qual foi o outro~ j minha po~iç.'iu .. p_:la si!U<~\_Go l,c. m.·n1b~o/ E' possivel que algurn companhetro de 

1
primdro lugar, pelo simples fato de c~sao, 0., SR. R~BEIRO_ ?ANDRA - F~l' de u~n.l C~nm~ao St~.:. Jav~.:.~l~l<l.' r:10 sej{', ~ind.1: fo.rn1Ular ~lguma p~:rg.u.nta a 

, pes,:'juisas mais angulares (aque~as que-! aqudc de ~nar o hab.to e_ de sub~Ltu ·) p.o~so expot a que pl~"o ~oJ.e ,\ mi\ ) S. S ..... D"' nnnhJ pa1fe, entr~~un.o. vou 
( dd:rtJ.inaram uma série de med:d 1s d,.. ~e~ grada\"'~am~nt.::, os o:hmoentos mais, \:.e~;n, D~ momento, r1do pu"'"o p~:.ns~1 i ~n.:errar agradecendo a paC:ICTlCta c a 
I justiFcação pa a que fõsse usado c c•~ 1 Importantes a cnnuça na epoca do _cres. \ cotSd nt'nm,ma, tenhv que p.:;l:-~;r drp--:~::: toktã,;ci .. l que tNerarn para com1\}0. ~ 
~ clan,.át'co a rl·mentação húmana e a! cimento. Cria-s:- o hábito. é de fá.::1l di de c.ollg:dv todo o m<lterial, que s~rh O SR. PRESIDENTE lS:::.-.;..dot 
1 sacarl~ü) ~crc~ 1 

trabalhos antitJo'>: Iss:~ ,. gestão _e agr?dáv~l ao gõsto da ~riança I ;J.~und~mu:_ porque mui lo-s outro~ ?rcfcs- Milton C.Jmpo::.) -. Tem n pal.1na o 
·não invabdc1 trabalho, mas hoje t~·r:lO::. e- substJtul ahme-ntor, mclhorrs. Ha tom-, sorrs c~tao convoc.1dos e c~rtat.Jcntc Sr. D._.~uti'ldo Mnun<..to Goul.Ht. 
~'Ucnicas muitoo melhores para cstudà-lo~.) bém nqul•lc trab.tlho sôbre leite, dl,>" a.::olhcr~to o nvs.so chcunamento. O SR. DEPUTADO MAUR1CIO 

S . .1 b lh . . 

1 

Massy (?) e s<.'U); colaboradores e1'1 OUf' De qualquer maneirl:l, professor, p)dc GOULART -V. Sa. admiCu t,l•C n 
:. cgu~do · a que e~ ~ra a 05 '!ue .. u ~~~r verifica que. à !:lrdida em que as cri- sair s~tisfetto porque. V. Sa. c.ontri~ DULC:l~ foi longamente usado, por vá· 
.··~fortunfld~de de te~ osl e~á ~ao\ t ,. ~<; anças tinham melhor dieta, tinham me buiu pnra o csch:ueciroento da qu.-cst:i;:,. ria~. cl~cudc;&, até que foi fixada <1 su1 
·. desl re enclam-se 8 v~ UI~l b~s.' on~eT I nor percentagem no consumo de açticur. Entretanto. como nosso comp<lllheiro toxidcz c, conseqüentemente, s..:tt mo 
. a u to~ sa lOS, oU cntao m ettco.s 2~u O SR. DEPUTADO BRITO VE. Pcdroso I Iorta ndo discutiu a q:.h!~üdo proibido. Portanto, parece que V. Sa. 
tosÓ SR DEPUTADO BRITO VE·. LH_O .-Aqui V. Exa. ~stá _fazendo re 1 do Dcu~to qu.:- reguin:n~~t~ o prob!t'~na., admitl', tunto qtte ape.la para. novos es .. 

,li' HO ·E b ) ferenc1a à sacarosc e nao u poll-~dC:t·/ eu qm•nc1 s<.>hf'r a optrhuo d~ V, :::·d. tudos, que t . .tJnbém seja possiVel que os 
'~ ..- a 0 csos. rase? I ~ób,-c o mesmo. atuais edulcoruntes, principalmente ;.quê• 
·,.. O SR · RIBEIRO (_?AND~A .--.Ou I O PROF. RIBEIRO GA!'!Dl\A - J P;m•te a V. S,1. que os têrmos em ks ql1e sGo produtos de ciclanmlos. pos .. 
·,Pb~s~s. E ·nl!~hum dd~s. reporta _e:.~~~ l\ sacarose. 1 que e:o;tà redigido 0 reÇ)ttlamcnto que dis~ sam ,1m dtü, inesperadamente, nmo 
:t1~noa com cnanças, s~adtas ou dwbec:· O SR. DEPUTADO BRITO VE. cipJin,t- n m,ttéria qui.'. r1o que sei não aconteceu com .o DULC\N, '\'\."rt'm a 
·.~as. Bsscs trab;::tlhos nao constam d3 l1~ LHO __. Se V. Exa. faz sttgestões com foi até hoje posta em vigor, .por falta npresentnr deitas maléficos 110 seu tJ.~o. 
·iteratura. Por outro lado, apesar de n- · rcfer('ncia à uma politic<J no que diz res· ck providências ~ ·refiro-me ao De~ Era .~õ 0 csc:larecimento que desc .. 
.ber da excreç[to dêsses edulcoraL~;~ pda peito aos cdulcorantes artificiais, acha ereto 61.149 de 9 de <lÇJÔ:;to de 1967 .- java . 

.. urina e pel<ts fezes, não se f,~z nma pro~ V. Sa. que o Poder PUblico Ceveria pergunto: parece a V. Sa. qué a tna~ O SR. RIBEIRO ANDRA __. Se 
~a de <""clairand., (?) rena I em diferente-.; tomnr posição com ~elação ao u:.;o doll ueira por qtte é disciplimda <l ffi;Jtéria V. Ex:a. perguntasse qual a minha opi~ 
1:stac~o~. patolóÇJicos ínclusive. Como eli- h.idratos de carbono em geral e, parti· satisfaz o seu ponto de vista, .1 ~un nião sôbrc- os efeito,~;maléfic.os dos edul ... 
minaria um resíduo de sacarosc um rim cularmente, com rderência r1 sacarose? opirü5o? corantC's, diria que. com os estudos. fJU<!: 

"&<:m um.a nefrite _crônica? N~o _se Silbe. O SR. RIBEIRO GANDRA- Creicl 0 SR. RIBEIRO CANDRA _ Se j~\ se tem, haveria poucas esperançns· de 
Sao co~sas. rclatJvament~ face1s e. que que o Poder PUblico possõt tom<1r ttma não me engano é 0 Art. go dês te !:Jl"',.. que viessem a apresentar novidades, mes 
saltam a vtsta~ e gostana de ter_ mfor- atitude específica no caso da o.;acarose--. ereto que trata do assunto. mo com nov<~s experimentações. 
mações s6br~· esse ponto, Eu cr.:-.,) que., Isto é. tudo urna politlc:a. de contrôh\· dt r~ b d d·p· O E:R. DEPUTADO MAURfC'IO 

'provâvclmente não vai mudr>c, túo 3ei. difmão de idéiaS ni1o sô da >;acorose. Nao .estou bem iero ra o. Pe /_<m. ~ GOULART .- E o l"'xcmplo do L'UJ... ... 
'lnas·dcve ser feita para que se use so1l mas unià série de idéia<: ~rrnd,lS C}IH' V. Excl. que m~fempres~tsse a ,uu_de CIN? 
, ·~que la!> t"e"lr\ç~s de rotul<~gem c d,:- Hs a11arccem nos nossos meio:; de difusão. que eu pn:-;sct ven 1:-ar ·. ( uu~e J • . O SR. RJBElRO ANDRA ~~ A.1 
balizdçilo int.:n.~a do produto.- Creio cu que o Govêrno tenha .;:. devi.'r . PMcL>: qu~~ permtte "o par~ uso d•:t(l- cxpcriêncios c01n o DULC1N ~ram t~ ttt"' 

O SR. DEPUTADO BRITO VE~ de disciplinar a matéria divulgada ·pela tJc:'?. J?e m~or?~ com os tamos dc7te to pequcn.~s, tecnicamenté. Era rrttlml'lt~ 
LHO " \' S I . f I d . , 1 ;nt1ÇJ0 ele cl<t<;Stftca o produto l..Olllo dtc d·f d d , 

· .- 1'otc . a. ~uc~ a gumas ptr nossa nnprcnsa r: a a e escntd, t\'llit. s têtico. Não sei se em outra porto-~ do te tó:Y!•:n, mas 1 ~:rente os pro·uto:o; 
lJ~ntas pod~·m porecer mge:lUas qu·lndo desSas m<~tétias o são por :gnori'l:lc.a t" Dccrdo êle pe1"mite p<.na bcbidu,~ rcfri qt:e cantem c.h..lamatos. Proibir o '<tso d.: 
fe1tas por 1:arte de um méd1co e p1:ofe~s-. então, cobc ao Govêrno, esclarecer c g<-rantes, 

0 
uso de sacarina, ·nunca. ll umn sub:;tfmcia ê ffldl, permitir é c,oe 

SOl'. Mas .e que, realmcntC', eu_u~UI mw quanto à qutra p9-rte é por má fê l', tste Decreto na íntegra. Não ~el 5._. ê}e é difícil. Temos que lhes dedicar o._:'I,lio~ 
•l!tmt funciOn;J.m~o nem como rned1CO nem ainda outra pd{l.s facilidades que se teu f l . f , · .1 cuid,ldo, submetê-los a estudo.s e f-Xpc:• 
• f d M d. . ' de d·t·."" as co·t',os no •.csco •ne,·c o'·· dt'. actl L1: dOS re ng<>r,wtts tbar auo.;:.!ntes . . I b . b . h ·d·· . -.omo pro essor e . e ~ema. ..,nu_ .eu " "" •. ~ • ~ - Útifir.::iais, nncJcl!'i a onosos. em ora a mm a : em 
·como membro de Com1ssao de Inquent•) fus~o de râdio c televisão.- ~eja de que nilcl vão tt·êlzcr lato.<; novo.J 

d · O 'R DEPUTADO BI'ITO \IE :Nil ktr,1 h o mímcrv c c ano d;,t H- · b d . 'que devo propiciar, através , as r:·t('s- ,./ . . 't ~ ao qu"'" jâ 3C ~aoe sã re êsses o1s !.Jpat 
tOe~ propostas, rl"'spostas do inquirido d<! LHO ,....., Sr. Presidente, está ha'JC:ndc; c~nç<-1 do produto é que devem figuntr de cdulcorante. 
foroa que Sl"' possa formar um juí":,l o votação .. agora, no plenário e a!>tim, su 110 rótulo. O SR. DEPUTADO MAUIUCIO 

. tnais possivcl, com referência à ruu'.érl;l, Giro a V. E:-: a. suspender os traba!hm O SR. DEPUTADO BRITO VE- GOULART ~ Muito agradecido a V, 
Evidentemente es~a resposta que V. Sa, por alguns ínst<mtE's parn vo!tarntvs· de. LHO - Pela exposição de V. Sa., Sa, 
"a-caba rle dar com referência a -pe.sr.vti pois a esta Comis~ão. ta}Vl"'Z pudesse ser um pouco mat3 conl· 0 SR. PRES·IDENTE .- (Sc"t~clor 
·.sas noVas, en não a formularia, Deus O SR. PRESIDENTE (Scr..ndur pkta. · · Millor tampos) -Vou cncerfu\' a ses• 
n1e livre de t;,l, se estivéssemos num~~ Mílton Campos) - A.sessão estã ~us. O SR. RIBEIRO GANDRA- BoJO, são e d.esejo, antes, em ml"'u nome "' nct 
sociedade de Medicina porque a pi'Ütwir;o. pensa por t5 minu'tos. aqui, êle diz produtos dietéticos: quanto dos membros desta Comiss~o, aç;rad('cct 
"resposta que V. Sa. deveria :nc dar Levanta-se a sessão às 22.55 horu~ a Isto não h<\ dúvido. A outra parte de a presença do· Prófessor Ribeiro r;a1v 
é auc eu me afastasse da socied<1de e para reabri~Ja às 21.20 horas. grneralizar o uso/clo produto para qual- dra que nos prestou esclarecimento5 prc: 
los~~ estud,1r um pouco mais de medi" O SR. PRESIDENTE (Scnncfor quer tipo de preparação de êilimcntos, cisos sôbre êsse assunto de tão mogga. 
dnil. Rralm•nt(', aqui estou-me ckfron· Milton Campos) __. Está rl"'aberta <:! isto não figura. Isto nrccss1•n uma Hs- in~fl!lrtância. 
tando com um professor de Medidna <' se~s~o. cali.zaçâo bastante ntJOl'osa. Por exem~ Nnáa mais havendo a tratar está eri~ 
fSt.ou a funcionar como quem não fôssc Tem a pülavra o '1obre Deputadu Bri~ plo, nestes produtos que estão ~endo cerrada a sessão. 
tnédico, Evidtnteml"'nte, uma ccrln lln to Velho. usados come bebidas refrigerantes, refrt~ LetJanta~se a s~sstío às 23,40 !J0 .. 

guagem técnicn. sou pràticamcnte c.'bri O SR. DEPUTADO BRITO VE- gernntes <nde o edulc:orante está s"n(!o ras. 
nado a usar. LHO ,_. Eu tive que aguardar Hm cl.'rto usado. eu não sei se os refrigerantes, 
• 15' REUNll\0, 'ltEALIZADA EM 30 

Tenhó. entretanto, 0 dever de fannu- tempo para que desse a oportunidade obrigntórlamentc, trazem no rôtulQ n uso DE MAIO DE 1968 le.r essas perguntns, para esclarecr aqu~~ de votar, c é indisp(·nsãvcl a minhil pre- do adoçante artifical. Ndo sei mHn:\.0 

les qut não são mêdi.cos, alnda 'l'<liJ scnça no Plenário, por causa do qt(Orttm, se é permitido o uso de adoçantcs. Aau! 
para formar um acêrvo de dados que como sabe V. Exa. sô caracteriza, sô configura produtos rli.e 
'nos venham p~rmitir uma determinada di· Professor G<tndra, vou pedir também tético.<: e como tal e~tá perfcttamerite 
, rdríz ou uma séríe de. diretrízes refz. escusas a V. Sa. por que vou uj1e rou bem. Existe apenas uma pequena rcs~ 
'r-eates à matéria bar mais um pouco de teinpo .. Entre~ trição na l~tra. «h~ que iã constitui u:na 

As 16,00 horas do dia trinta. de 
maio do ano de mil novecentos e ses .. 
senta e oito, presentes os senhor~s 
Senadores Milton Camnos e Adalbe1· .. 
to Sena e os Senhores Deputados Brl~ 
to Velho e Pedroso Horta, reúne-sQ 
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1111 Sala da ComiSsão de Rélàçãés li:x- Sendo assim, t'tl!l!ult<> a comiosao so. ,ao. e d• um individuo como o Pro· o âmbito interne.cional ach•mo• 
teriores, a Comisão Parlamentar de b!.'e se devemo;; ouvit o Ass.iste!lt:J que, fel!::Jr H§.lio Lu,., Dü•etor quo é odo muito sugestivo o fato dOs ciélômn.tos 
InqUénto Mbtã. deBtinadà Q. ver1fic2r vcssoe.lmente, devo otnr era condições Instituto do 1-Tutrição, órgão especla.M e da. sacarina serém inelUídõs nos có­
as HlpotcussõUJ sõbl'e a ettúdo, Qu t1so d.e nos o.ur e:;cl~re:imentos. Ji.z:td~ no assunto pôsto em pauta. digos Oficiaú;, as f!atltlacopblas dê 
.intllSCl'iminMt.o ae aU-oG~ntes · artifi-- O SR. DEPUTADO PEDROSO oostarfn, digamos assim, como assH;. .. ma.tor prcsLigló 111undial, como a hln.b .. 
c1ais na alimente.çáo popula.r,. oom HORTA (Retctor) O Professor tenté do Ptotessor ltélió L1.1z, de .tnl• ricana, Ulg1La, a1etnã e francêca. A 
as31rn, ~s con.';:..QütlW.U:s que àéssa uso t~~oux:: clgl'ns elem~Los que D auto- .11112 11Vl ~ o espontfthetJ. võiltB.àe, de inclu.;;l!o de qualquer prGdUto .c-~ssm:; 
Qecorrem para a. economia nacional rizem... me ater à- l"t&p:Jata dO P.1o!c~r Iltl .. código;; &6 ó fcitó 'depoi.9 de pc:::nt por 
:no setor da agro-inti.Ú.:>trla canavíeirtt. o f::iR. PH.Ol<1

• l<·Ef.tDí RODbliTO lf:J Lt!.1, no que sJ relere i!s p:::rgun- u:n ri;::oro.s.o crivo exigido por .comis-
Deixam ae comparecer os k:!enhores Z.l.i~G!EJ:t --. HD.o, tl.p{;n:!.a o dcpoi .. to.s- aos qu-s3itos flêst~ impreno. r..ões mistas de técnicos eJtamente ce. .. 

S(..naa.ores .fi'::1nll.núo Corrta, t1ano21 mtilto per e:crlta tlo Pr:~1c;:.::or Héli? As r:::;T!_Oste..s dEle fe.ço-ea minhas. teg<>.rizr.dos e insuspeitos de quaü.quer 
Villat;.a, .t~aal OiUbêrU, Di11.Dn CoJt~ tie LOU4.t Luz, quo Cle ma r.ut~·ri~ou a. UnowU1;el) intelêsses 001nereialS. 
e José Enmrio e o.i Lt.:lho.ros l.J:Jpu- d:i:~r ctml a· Comir'::to. O SR. PRESID~~n (Seruutor I>lcs llitado:! Unido:;, pe:::~uie::.t:ur·M 
ttu.~os l .. .l!.llQ~ Te.!!.Vcil·e, Mon-::nil~r O ;,..H,, Dl • .t'úTAOO P'FDROSO ZUUtott CtlmfJOS) - Hâ. pr~edêrtcia d..l Di'li<:::!o d'! Farmrumlogia do "F'ood 
Vicl:..J., V/ilE:m :Ua•.t~n~. L~uro crm Hü.L:tTA (.R~tcton - A .sub~ntuiçao totu1, quer nas c.lls~IVaçltzs do DépU"' n.nd Drng Mministro.tion (F.D.A.), 
o JG"-t: j -ái'iU Uc:alh!!e.::. . 1 de uma t:~.:munha por sefl asJhtentc ... 2ffo Pcd.~o.:;:> Horta., Q.U~r fil5 su:;::s- íiz~rem tra.b~lho, publicado no "Jmtr-

l: li.da e sem debati::s a~. rovada a f nc 'J 1nz p.l.. 1~c~ muit-o o1·Lotl:oxa., por- tõ~.l tln V. L::a. nr.l of the American Phe.Tmacetttir.r:.l 
·ata Qa reuu.ié.o anteoriol·. · que incu1nbe a to ao ciduduo, 1ndU:.i · O SR. DEPUThDO PR!TO vr:; .. k:sociauon·~. em Novembro de .1tJ1, 

Inicialmente, o !:ienhõt !-re.siciente v e a .. .s ·.Liil ... J..is~l03 de Esit:!:Õ01 illJ::t~l· ! HO - :Pnmit:".r~m:> QU' CU~e. qu~ em COnt O titUlO ''Cótilpal'~ção dãs to~d­
comunLa .à CómissáQ que sc:o enr.;::.ülw da Süt;xec..:.1ga G.c d:::v:1cs v.~mi!li!J!i.!" con:.idcrP.t>ão à p:.:wa. fl:o Sr. Félix Cidades dlôtilcas dos agcnt:s t:.!:!Cl;an .. 
prESente 0 ftofesw1• l!.:.lix :r_. 00:.1to tivcs c f<.lnc1:m<.:1.s e ~::.Htico3 at::nd_;r RC"betto ~in~i!:'r qne veio do :Rió de te<; sllltGtiC!Js", ond~ cstuci.tm \!'l'•ri?s 
Zyns:icr, ent stlb;,Ui..Uiç..:!.o a!> Proi:.::s!h' à c:::nvccr.~T~!> Ü'J q•~:'..lq_u':!r C1m1s~e.J Janeiro e que está e.qui em Brasília., .sUbJt!.hcia.:; e:doçPfttr"J ch:Jendo. à 
li.élio ele t,.ouze.. e que :::uno Scnhcnln ti.!) ll!"!:!Uéiito, p1~nc1pelmmt~ camis- que fizemos nosn suq-cstê.o Mrtcs de éonc!u:,ão qnc a sacn.l'ina e OJ <fclr.­
tr.ouxe 0 dt.:Doimcnt:;) c_~ rrol::s(}r :u:-3 integr.::.~·~s por s:nadores e por que S. Exa. pod~rá. tra::r·noa t.scla- mates &ó t~m ligeiro efeib 'tódco, 
liélio Luz por e.:;cüto, Apó.:i l.!:;ar da D:put:d.cs. reclmentos sôbre o assunto,. de qu::! ~~:.ndo o nível d:::t, dõsê ultrapas..>n. t>. 

h t · e.:-fRínaJ trcL:.'nê!:J. u rG 
lJ:llana o ConhQr D::pl'tn.do Pe~ro:J Aceito t;e:n nen um _con:.; t·angimen.. o Sr. PRE'JIDE~·'ftn"r> (S"'~ .. Ilor A quantidade de trâLalhós já pu~ 
Horlc., a. Gomli:Sé.o decide ouvir S\ta to o deponu~nlo e~crito CJ.tle 1103 v~l l .u:. ......"~ 
Senhoria e o depoimento por &le tra- ser· aplC.::;entado. Mu.s cu p~r~URto u Ui~t017, CamposJ - Prof:Jsor, é de blicndes un t6rno do assunto- é <:1,~ t!!J 
zido seJ·a considerado dé sua autoria. V. l!.x:~ se unlá. terc::.irn. pt:Jt·U. va.:I: c:;hlg da Comi.sséo facultar . ao de- m::-n!J., qu:~ fugirb. ao e.c;vírito Ci.?ssa. 

t d p-<.:ente uma exposleãO inicial sObre no:~a <:ontribuição, citá-los. 
Após Ullla brave expcsl.ção, o l:'ro .. le.sp.:mder pel;.:. p::toa ~·e.erc ;en a ~· a ln:at~I·ia em debate; serldo assim, Nr!dv. cto que se disse jUstifiCJ.rla. 

fessor lo'êliX Roberto e questionado Q.S p:;euntus que a. Coml~s~C> lhe ·nu doU a_tJalaYra a. v. o. pàrà que nos comiderár....Se á quo;stão como U·lh au­
pelos Senhores Htnador Adalb2rto Oirigir. A'J longo de, infclizm~nt~, fá~a n sun e::uosiçlio. . sunto encerrado. E..Úe, como inúfb.eros 
Sena e D~putadm Pedra.::a Hotta é t:n:1is d:: aJ anon do vida proí ssion~l, o CR. FJ!."'T..~n;: nOl111lRTO ZIN• cutr.cs tetnus, dirétanté11te lifi:ltbs A 
Brito Velho. é a plimell'a vez que me dep2..l'o tOm onm. _._ Pojs nr:l. Ob::-dceendo à se- saítlle t>úUliea, d.õV:lll continuai', tamo. 
Fin~lmcnte o Senhor Pre;;id<mte situação semelhante, ou seja, de teJ.. C!~têncie., ordenaria a exposição ini- allú~ c~tinuzm soô \!'igilância :lknta., 

1l.grad.ece a Sua Senhoria e convida temur.há. cubstltutda lJüt Um S;}U áU·• c1c_l na mc.:;ma ordem em que estf:.o dJ inúmcron órgã.'!>S do pe..::qui:::a o or, 
pe..ra. tomar seu lugar à m~sa o I'ro- Jdliar. 1'-lãO tenho neHhUtna dQ·,ida, em os itén.s. :E:ntão, 0 primeiro. it~m ver- ganiz:tçõ'::'s médicas,. a fim de qtle, a. 
fessor R-ibeiro d9 Vale, Prorêssor de at-e:nçãcr aos ·mot1vcs a f!:J t\ltP.-:. fnn- 3a. s6bre a identificação do CQllheci• quoJquer momento, possam Sél' ttpou­
l<'armacoiogia da B:scola. PauliBta. êl.c !;Ó2s ocuvuú.ts p::lo Ptoír:3<:.0r licngler, mé.llto de estuaos e pesquisas. 1'€'alf .. tadas rt:aÇõZS maléficas }l1'0dUl:ltlM 
MediCina. cte quo &ol!s informe~ t:erão velio:;bsi.. ztt!it!.'J. no e:::t~Uor Sôbn Clcla.mn.to~, pelos cicün11atos. 

I>epois de uma. longa. e~po:.içri.o mos, mt:.s, o. m~ ve-rl nüo podC'm str not~d~tn~nt:o, ~m vtstn. a confirmar :tt::n tntdicina devemos ado-t~r t:m-
oral, o Professor RibNro do vule é cut:stituídos, d:;l maneira algt~ma.j cs ou negur se seriam os prndutos 01 .. pre aquela postura humilli'e de quem 
quesUorttH:lo pelOs Pe.rlamentn.rc.J pre- inforrn~s quo . seriatn prestados p:!la cl'"'.máticos, C:".ncerígon!>s, resuon:tl .. lida cOl:tl tnú.merns "'verdc:des p~·ovi .. 
.tentes. testemunha devidamente convucada e ve1s d~ ínf!uênc1a negativa d·o de- sórias''. 

O OGnhot Presidente 2gra.-deae, tam- intimada. . ~enl'~Iv~mento dQ fat(}, · causad.or d.e It.em 2 - Pergutita-sé, nêsse Ce1n do 
béfn, a prcssnça de Sua Senhoria, De tuo.:lo que, r ... ceber o ttoe:.un~nto, cnstút.b!cs intestinais, etc. . . . qUestlOnárlo, quais as tiçóc& fan'ilur;o­
detel·mina. que es informações pres- acho que a. Comis~~h deve f~Zê·lo. Venfica que algun<; estudüS ou p.es .. I6gic:.:s, d03 ado~a.ntcs não calór:'co'i. 
tadas pelo I'rõfess01· l:o'elix Robzrto c AgOla, r~p:1:gut1tm· pn_l': um. com- quisas drsta nntureze. foram levadas E.:.;tuüo.:; rcaJitt.dos néoo p9rrnitem m:­
pelo Prof~ssor 1Ubeiro do Vale sejam promtltnao a rc::~pon';:Ohlbrl:J_t'!e d~ ot~- !': rf'"'it!r.> ou '"" ctt.o em curso n' nlmma concl1mii.t) cQbrc a evid!,n'"la. 
incorpotaaa.s ao p.roce:.&o e que es no .. ·tro, m~ pa.~:::o que nn.o c.::ua o m:h- nrrs1l. d<J q~1a1qucr ação farmaco~_ógíca. dOSo. 
tas taquíp;ráficas desta reunião. ,s:::j~itl Gado. . . . Item I- /Js ob:r:ol·ve:;fk''1 ·clfnicn3 0 ciclnme.tos. 
lJUbliç:adas eru anc):::O á preu:nte ate..j O &R. DP.PUTAJ?O BRl1'0 Vl:..L.dO 1 ~ exprimf'nt:>çã 0 em animais re~liz::t- o q11e se sabe sôbre 0 rnetabp:.:siliG-

NndEt mn.is. havendo a tntter cnç~.. ...- .~~em n~be ten:J..mcs umo. ~:.o1~c,.{io 1 u.~s. de hta:neira exaustiva, em ifiú- de""'l'{ substâncias é que tias s...:.o n.b-
'" r~··s.o.n reuf1tlio, Ievrrndo c1~. Mm:cu!ll jt1n_tJJ~~ P~·a o ~a~?? NesLe ,l~ .. ::nn .. nto!m.cr(...."; centroJ ri~:a.tíriCc::i de vários sorvidas pelo intestino e r.Lo clim~nn­

Vmwms GoUl!!rt Gonzaga se·rct?rio[ sugenna a Comi!õ.!...tQ que fo.,~o C!l~l" )JJ.fm·s, foLu1r.n1 h:'e um a"cl·vo bi- d8s pele;:; rins. 9-un~i quo t!>0]mr:nL.::, 
"Ad hoc". a pre.sente atÁ qtte umn vocado o Dr. Felix Roberto :";!·~n.~l::r bliD: .. •-r::litO, qu5' no~ ~cttrnte 'ú.n111. im- s~Ill :>t..frtr pr6vm trr.n.'JfOrmn~a~. 
vez_ lida. e aprovada será asblrtada pelo p~u!. d::p::.r. rr:mo Ftl 11! I-!nb::!l b :~u~n- )Jl: :· J-9. O~ ·.~cnl:J f.J.•;cr:~_\cl r;ôbrc a 1no Qunlquer l~tlt'lç2-o d~:.r.s s~bo;t;,n~:~" 
Senhor Ptésidente. j gter~ f:le it1a d:por, com a SU"\ auto- r1wllv'lry do1 ci':'l~"'trlt':t<::s, Ní'o··ant~;:; nc. st'a p:~::;·;aa:r:n _pelo orp;an·stno,. h 01 'l 
CO:\iiGSAO PARLAHENTAR DFl JN .. r~dade e r_t'lp'lmabUidetie. NilJ pode- s)ntAtir.!"~ r~p~cificr>.'llr-nb cimd-oS ne:. .. ttm .sirl!) percebiaa. nª-o só p:-l.os c.U-

... · _. ·. . rzamos fazer i.<::m? ~· que:tJOnPrio ni,.cs comf) també111 na extarim!!.uta-
QUf.RX'l'O M1STA It-lCYMnmt .~:m Acho qne nC.o de"Vt:rin.mcJ tcctb':r o S~bre Unl pi.ssivel potencial can- t:"'" a!litrta.l. 
VERIFlCAtt A~ R~PERCUG .... õEd dovUmeni.o vindo da. par Lo do rrof .J .. ccngLno de~a<; substâncias, ... náo co- Jtell'l 3 - J:.ôbre as po~fvc::; .e··út..<i 
~OBRE A .SArJDE, DO USO IN .. so-r HéllO'VJt. E, con1o homcnr'irm no nltet:.-:ncJ nenhuma. refed11cia. que te- tr'Jrt'•.çeuas d:rs rtrerid<"Js r~o~;:~J1tt'-', o 
D!SCitl:vtlN~bO DlTI AD09ANTE.J, cd:2,!)., c:~n~id'"t'á ... Io c~mo um rlepce_n .. ntm Dl~o pUillicndn, CDhfitttlUfido e:;:..e. que dis;:;emo.:; no ittm I rc~pn:ngo e!'l: 
AR'l'IF:tCIAlS -~A ~JA:Elh'l'_AÇA0 1 l~. f:, f~lr, eo;rJr&, o nome qn-: [.'1<•,1"1• c_~p·nr:a?. O rn~·.Mo t)O!lemcs dizr-r cm.p3rte a0 -qut it.o. Uorte p'Jr ::>"9}) tó~ 
POP.t1~, ~.ni.~:.:i A ... A3h1 ....,';3- co1-t- l~ comis;:5'J para s~r convoc~do a. de .. '~lr.;':':'b r.. prJ_·siv;:-1-; ~f~Ho1 nc~ivc.:. r:;ij-~xic'l ~1i.o be co.!lhcce, como nap. "se. 
SEQttf."NC1A:.:J QUE D:a-.:t.JP! u ... o por. '· . l)re e P."'~~a"l!O ou f"'Jhrc 0 d::-:cnyolvi- co:oc'!mn, r.té hOJe, n-=nhmna toxtcl .... z. 
DECOlinl!.M PARA A E()!)NOMIAI 1'-Tâo t:ei se futid:cnri1Bllte, se l'C:.;I· m~nt'J ch 'fe!o. :F.m r.forc:- de 20 enoJ cllm as dC'>es ha'Jitmüs dC.'lL:s .vló-, 
NACIONAL NO SET~R DA AGRO- mental11t:mie é pt~::oivel. ds us:> dfssas s~•hst:'\n<!iás os cllnic,~Jc-a·~te:;. 1'Cdcríamo~. no cntr·1toJ c.d:· 
~DVSTRI.A. GAl-TAVIEIRA I .De ·(Jrtt..ltJ>I:.~· fotrüa, ouviiL•m""'J o não ct..llf..,rov<n!.:n. :.: nis.só fc11·a:rn ra~ tnH4• a l_.JO:::..i!Jllidc.dn de mort:? P'J-1.:' 

ANEXO DA ATA DA }(;;\ Rf:UNlfiO, tlt;oh11:~t~ lil:> Ptcl:'"'_Oi' F{·'lx R"J"' tiflcadc~ }.:Z1a t·;;';::dll.le11t::t~1o, uem cl.~'.'qUe -t'nam.r. 1:cll, menlfc;;t~r,U.J ~o-~1-
RltALIZADA NO DIA 00 DE MAIO l..J:::rt:J Z JJ~!:r, que c') rn~m~·-~ m ::~ (: -~! t1:-lt~J _M.cnc~':J?.!:!o:!Cl ntm qt!ai.:r ri •. f! ltnprr.V1'\iv~1 e cp1~, :aremt.;j1c, 
DE l.D68 AB 1500 IIORA.S ~~:nte. Em cut~:> mc:n8nto, Jl"l!'J'!'J11,.... rlu't ü''.tf~I)J c'J r:n'l't~"~1:-, ·~cnt::ce com o uso él~ c:-o1tc-. li!'~.--

.. . _' ' . rí"m~ .. a') Prcfe~::lr Hi!lió LUz t}1'! _F2.rc .!:.ern1r; p1 :'.h:!1 fr 8mcs tn!:ll-· C1rlnnf-:.s, ni~">.das de .in.C~!>ot .UU 
~ubllcaçaá llc.vtaamc,Jta arHoJc:rJt'a ~ic;:n:l1 8m~ sS'!U depolmJn~o ;J.:_·,::al. ··~··J, rr.·-n~"l fl. tl•.:. nJi'l:!io tir-~ d<· tr'--.an prrodu:ados p::~r . ···:.····· nU· 

p~lo Sen. hor P.residente da Cvrn!'. ê!ol' l!:~üt :, bUg .... t.l.~J-ítBt í~t-3, .. :··.··'{o•:J'~ r'i:;r-.f·i':":J, f}l1C, p~Ss:Jel,_.ncn·~·~fl! r• .. t?"l, .c'::n1~-. n.!::. .•. !::·'· :::-:~rJ <h lU;l 
·" ,.,. .. , . O E:R.. P:lESTDE:-tTC (,. ·.:~i'Jt'l- "'--:; CiY.2t'1::'-ir, e'"'1hC1".t C!Ue i'ttt·l! :·'>"(.1 d'! !:··.~r ~v ,,.,1·(1 •1", rle _r-1-

PreSJ.d,nt ... : .... rnaàor. Mllton Cn.n1· r;,·ztcn r"~ ,n > __ "n,M·a··l' ... su· ., 1 ~, 11e c.,, ... , .. ,.·,, ,•,, I·Cr , 0 .· 1 c~ .:r•.., r- 1.,. · ... r •1,. ............. 11 tt.-. i,.,dlvld\t~i>. p· e 
t -no~· .. ' ... ,, .. ~·. .... . ·- 1·- "'·- • ....... • ., •. , '-'·· _ .. h •• c-"-" ...... J 

... 
0

'. • • • -~:~;;)do nn'Jr"! lJ."~pUtMh l:hit'l V-:· ~:·c~. t.· UC.) iu'~tl::"'-3 o 1J:!0::3..l~.il'J.~ 'U '~'1 a·!rl"t"J""! .·jr."'Y'.:·. ,.~,,.,,.,.,.u C.:> 
y1c.e-Presldente. Sencdoi Jose r;r .. 11 ., 1 ·r~·i"it 6 '1lct1L"" jur'Cca. 0 r~.Yi·l .,., 11 ~,'C.t1' r··· .. ·.l,,1., t'l' c'-''" I_ .• 1• c··n·1-::rl,..,..."Cnb c~'""\ tz 1 t-~~·.J') r.:s 

l.nirlO; · m' on' '""1 · · ' ~ · ' .., )P"" 1 '"r'f~· r.i-P' p~.;··~.·~· :1 -·Ir>~ m ·,~ •· i ... ·~·~"'"!'·,.~ ' 
R"letor· n..-1":Uf"dO Pc<tro~ !T:lo-1-.. • o~ • .- -- ... ~ ~. • - ,, . I ~ I" '. . . (· :~ 
R~l"t • e>,b.P~·t t. nA·· t'":~~,-~ \..;•:t'l o·.~d·:.ncs o Prc~:r"'":Jr F5U·~ r::·~·" t· 1~::> r'•t' ·,,., ('• c1.-ç•·1, :"li"!~' ·, :rn 4- f.qul, r,::r~:.!.Ll;.:!.<: .. ~z:h 

- ': nr ul! !::.1 U 0, -!)U ~Uil .rorl O ·.-•~··,... ~-;,,:;· .. 1., T1.:'. r~ .. •li< j" rl8 p::~- · n~:~. r··-·" f'-·'J i> l'7Pl :-1'"'? ti._..,,.l· 1" ...... ;,... ;·, .. , f·; c:.:m 1:~:! _c,·.·L,~JCD, !:. 
:Vrlha* e . . . 1· ... ·', r·~ r~· 1 .':f'"'~-'l rr11::' <''""Ih~ ~.:···t:..-:1 au·:-:-~s. · ··1 ._.,.,._, ô:...~·:.; .o;Pf.~'··oc·. ·· _ 
Dt"QO~tM; Pr.~f'"!.;~~r::srah~ 'R:lbu-:f--"'"', "r':"'. r:·.r .c .. r'l, 1~~, r··· n• .:".. C~'P1, r"!"•;._')'P I' 'l.:i::s C:.I t~-::.;1··0.. ~ ··::-: ~- ... ~~-:- 1. r.·: ... !' .... '~-

to Zln ... h;r ~. !t~b~llo_ uo v ... rc • . tio~ w-·q~!'l. !~uc n ·~ t_,,:· , 1 r~····a.·•t :"11 ~;;J fel·:. :r: 1 , 
~t. d.e J.iu!.l.-tç.~o c..o !~lo de J~.l!-~·1'01 t:7vH-?J.!': C.'''3- WL~ d:Pc'r,1.do t!~ ••. ,~~" n~ ... ::1 c·r.i..I.~L •.. 1 c:::- ,· .. ~··'"~'i~"""' ,.,·~·tac1 "<; M í""i 
O -da .E~cola. l·.:tllli!ts G.c il:t!H::me..., "·'·"·''' c. 1u.o -~ ir ____ -úo :.._:1·• 1:·: ·?

1 
.•• ~r~--: ·.r<.,,·'· '.::'~.!"··c·. i::::·, ··r·,~~ ....... -m rt'"''''""l'"l" , . .,,r:· "ll~·· '-

:respeetrnu:nente. . lL!!..z.- ~ -. Ir 1': 3 F---~,,.,._ cyz r······,..,·~;,..,... c ~·,..., -.-~"r•-:. ~c.,, r~-p':'.·.:·,..r-;1_} ;~;~ 
f.ztegra ão apa,:hamtnZo trtqní{t:iit:r:.:JI1 L~L ? n. .·c .. H :~ce .-.'l ti'. I, i'. Hf'l'J ~:::~s -r;2c.'::-J~;s e:n u~.J C~ ~:c~"'..1" ,, · .. :· ·• .. ·- r ("li.,, t'".' .. ~'1" · · ~.<.:: .~~-~.' 

referido na dta. "· ·:.:, ü-::'. Cr·l s~1 :1 ,l ... 'l :-tr~·r1 ~"'" .•.. ., 1'~'""l f'"'"l'l'l J·"~l~·rv·, c:::J>!""' ..,_ '"~rn~'3s FI\J'•" 1::;; r·t'.,.:~· .-
. O Sr. Tf'ix nfJl1'.,fn 7!wdcr- ln1- Utne u-,•a ví·.ên~:a cH11ica ri"! ·~Ir· r·"'? ·.~r:!:., C'5 • .::c:.•:<l !,~~.· 1 "t-1 ,,._ 

, O S'R. PRESIDEN?-'E.<Se!~(f.àOr l.Ill-, ... blrwn:~ f.~r:"rh-t' à C.'l"JI~~!!'l o pc- 'l'tC·~,,~f-;·:--1, T"',~,·~-r:1'l"'i, Bi~'rla, O'" •h?:c· c.; r-~~:cc:·:~ t'..l>;- 1 ... '"3 C""T'l. "'l9. 
.:on Campos) ._. Esla a!Jeria a sess:'.o. 'i!':""> rw~ m2 foi f~"tto e pot' o'.ivir lJ- a C:"mln1,... c!z I~·::·:":>nn::t" 1n Uo ~"r· J., ·n. ~ . 

Estava marca.tfu pru-n. e.s 18 h1ras i':r&nciPS tao elogic:;as 11 m1n:1a. p~f>· ,,Iço E~t:c:1~I a~ r:~c~lize.-·5.~ c!:.>. "'1-:- oul',;'3 s:ío es:::as circur,.,t~r..r1:s c: .. 
de hoje a. exposição do P.rofessor Hé- !:o a. 1:clnn. c ~n!"ftl ~~b, aS"-:-· -:'}n•wlo o n"'r::-5'!. 
lio d~ Souza LUZ, Diretor Qg !natit.utn Por out~·o- Ia-Gv, go:::taria d::! dJixar rx:r·:-1:-nH~ ;jtnn S:->n1H'lr ]'!ini-,tro dn · Pm "'rimei"o ul~no cclc:::n.mo~ nt ~e-
de Nutrição da t1niversldMle do Rio b~r, claro Q.uo mo prc1t0 u~. int~r- '"'cn'~'1 rm 1[167. n'lra re"t:f!lld~r a re:- .... ,,;nH'l c"nd,tcbs: . 
d.e Janeiro. togao:õ::s com mnito gõ-;.to, cem tfioa quc •• ment(\ que Ihe envierlo D":!h S:- a) T•·.ttotn~nto da obe;;tfl':'d:). em Tle 

Cmno t) Professor não p6à.2 compa• boa vontaé!::>, apenas d~ixnndo r::::- .ni!·cio Jl'(>r~;~Pa1. t-Ahre g a.~sunto em 'lt1D no~ eJ'"Plr"'tttO! b ... -:.!-::c'l ré~ as clJ~ 
reccr. veio em seu lUgar, deV'idS.mcn .. r:alve.do que v. Exfts~,' evidehtent!':n- nauta. cpfncu . .-rn,re a au~'"ncia do p:-,t:?~ hir'Jr"1 ti"' 4"r~. n~ t'.::'"'lf~c~E"l n'"'ns 
ta oredc:nci~do o Prof. lo'élix Itob~rto tP-. nB.o conta .. ã.o - di,;Pm:Js as<;lm ...... rig,. no uso dêsses adoça.nt~s artifi- qugi;l ê int'Usn~1]~'·vel a o;rand~ res-
zingier que é assistente da. cadeira.. com. pessoa do· gttbal'lto. Ua formo.a ci~ia. triçóes dOs alimentos. uçucarr.dos. 

' 
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J Fiz essa. intervenctão pars. que o 
m.osso colega não se p1·eocupe c:om a 
definição de normalWade. Porqus se 
me perguntassem, a mim, que sou 
muito mais velho do Ql!~ êle, e quase 
que poderia .ser pai i:léle, eu também 
não sei dizer. De maneira. que uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
Dão iria exigir uma dBf1vição de nor­
malidade. Faça como Santo Ag-osti-

. lillhO, 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
, HORTA (Relator) - Eu me permito 
t !insistir tenho a. impre~-são de que V. 
B. não respondeu à p,~rgunh do Item 
6. V. S. me tiiz 1'0' Pl'é-diabétlcos, 
os que têm uma herr.np diabética, 
os gue têm tendência. para a obesi­
d.ad'e", e a pergunta não envolve -
não alcança êstes ind.i'lid.uos. A per­

. gunt.a envolve e alcan.;a. os indivíduos 
il'econhecidamente nonuais. - Em 

· todo caso, as expllcações do Profes­
sor :Brito Velho esçt:r:ccem a meu 

·ver, suficientemente o assumo. J!;;e, 
de resto, é de certo m::.--do irrelenmte 
e.os objetivos que nó3 proc-m'l.mo.; al­
~ançar nesta Comisss.~ão. 

De modo que· eu vo.~ pac;sar a per~ 

f.
ntas mais específicas, para \'er se 

' nho melhor sorte: qual é a origem 
',química dos adoçant.es sintetictJ:o.? 

O SR. FELIX ROBS::.~Tü ZINGJER 
- Eu pediria. que V. Exa. we rlis­

rpensasse de responder a essa pe:-gun­
'ta, porque, não senJo químico, não 
estou capacitado a ta~to. 

O SR. DE!'UTADO PEDROSO 
iaoRTA - v. S. nfto sBbe. 1)ortanto, 
.'do que éles são extl'altto~. produzi .. 
elos. ' 

Qual a contribuiçã:> àa indústria 
~-,~acionai, na. produção de matéria­
~~rima, para os adoçautc.s siNético.s? 

O SR. Fl1:LIX ROBERTO ZIN-

~
IER - Não ~:.~abendo a composição 

em a origem química não Utl:lerei 
sponder, também, a essa pergun-

' . 
O SR. PEPUTALlO FEDROSO 

-~ORTA - Mas V. Exa. não sabe 
'Jie é contribuição na~i~r~al? 

O SR. Fll:LIX ROBERTO ZlN­
QIER.- Não. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
~ORTA- Sabe v. S. a 'órmuJ.a de 
àdoçantes pelos nomes genéricos? 

O SR. Fl!:LIX ROBEHTO - ZIN-

t
GIER - A !ónnbula química? Pelo 
ilome gené1·ico, é sacarin9.. 

. O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA- Só? 

A que v. S. atribui a transferên­
cia dos ad.oçantes a.rtificiais de ca­
tegoria de produtos farmacêuticos 
pa-ra a de p-rodutos diP.téticos? 

I o SR. rm.tx ROBERTO ZIN-

[

IER - A alguma coisa que se liga 
um pouco ao item VI. Tenho a. im­
pressão de que, da ..:besidade, como 

conceituada do poato de vista mé­
dico, para a estética, como do ponto 

Ide vista da figura· qu~ cada peF.son 

!fará de si própria, há alguma dife­
renÇa, o que torna. difícil conceltuar­

:1mos. Muitas vêzes, para dctermina­
'.~da. criatura - il. Exa. falou em psl­
!~,eologia, como se disse, o esquema. cor­
~jporal é uma coisa indh·idual. - o pa­
!_[ciente. ou ainda. mellior, a paciente 
ffpode acreditar que pr~cl.sa perder dois 
~.ou três quilos, sem p"CScriçã.a médi-
1'ta. E' uma indicação estét_t.,a inài­
i!dual. Não sei se respo.ndi a conten­
i to. 
':, O SR. DEPUTADO PEDROSO 

'

HORTA (Relator) - Eespondeu pe-r-

·

t_ eitamente. Professor, V. S. conhe­
'ee ou conheceu um adoç:tn.W arti­
tlcial chamado DULCIN? 

O SR. FÉLIX ROBERTO ZIN­
:GIER - Pelo nome comercial, não;-
ítâ.Ivez pel~ substância química. 

<)R. :pl:P~A!W PEDROSO 
tft.eff f.O@:OLO•=&Vi. S..-Jsn. 

nhecll:he\\to de flUe, 4u_rgnt~ deeénio, -d-e que vaJ.eU: a pena então, ter-me I Seria. fndli;s-pensável a .substituiçã.o:-1 
êsse adoçante fOl ampla.~m.mte usa_- rd-&rido à questã.o d.O p&o à pêso e total. 1! 
do eom0 inócuo. ent vários países d.O do volwne a ptso e acredito que um · ... · 
mundo, notadamente no .l-apáo? frasquinho de eduloorante contém O S~. ,n..,~EPUTAOO PEDR9~ 

0,008 mml. Seria preMso que 0 indi- HORTa \n ..... ator) - Peç~ pcn~l 
O SR. FELIX ROE:ERTC ZI~- víduo consumisse. um frasquinho da- de V. Exa. para me. retlrur porqu~1 

GIER.-- Não, quele para cada osoo ml de líquido. ~nho _n~ce.ssidade de 1r ao cons·Jlt~_

1
• 

' no medico, 
O Crt. DEPUTADO PEDROSO O SR. PEPUTATJO PEDP..OSO , , 

HORTA (Relatar) ~V, S. tem co- HORTA_ (Relator) - Isso no ca- O SR. PRE,IDE~fh _ (Se>lador. 
nhecimento de q-.1e _recentemente 00 do rat.o · ~ - Mllton Campos) - Pos nao. Tem a. 
constatou-se que êss~ adoçante tra · palavra o Deputado ·Brito V~lho. i 
cancerfgeno, e seu uso foi probido per O SR. FtLIX ROBERTO ZIN- , 
Lei, em vários paises do mundo? OIER - Sim, <'St..ou fazendo apEnas O SR. DEP~ADO BRITO VE• 

uma. demonstração p11rn. depois mos- LHO - Sr · PraSldent'~, P!1~zados co.-, 
O SR. FÉLIX ROBERTO ZIN'- ka.r que isso tudo netn é niJnna.. Se- Ie.gas: e prezado Cole;r·l Fe.1x Robert-O.­

GIE.a - V. Exa. b'.ou que cstêve ria necessário vara que se pudesse Zm~Ier, aJ?.tes de eu m.tcl.al; o meu in-: 
em uso há quanto tempo? digamos assim, fazet uma reprodu- t~noga!óno quero oar m.m expli~a-, 

o SR. DEPt1TADO PEDROSO ção comparável no homem que con- çao. ~~o estamos ~qul :uma reumãQ! 
HOR'I'A (Relator) - Pelo mE.n.os, sumisse uma quantidade que tem uma de mediCO.S ou de biólJ!,O", de tal .sor ... 
uns quarenta anos. concentração muito especial, que fo- to q~e algumas pergru1t~s podem Sf:t 
GIER - Não tinha ciência. dêle. ge ao habitual. Seg.-tudo. demtro dos con~Ideradas um tanto m.gel]-uas. N~s 
GIER - Pelo nome coel'Cial, uãc; numerosos anos em qüc jã f'.stão (li'fl aqm estamos numa. Comlssao ~H la-

uso, tenho a imprcs.'lã.) que não há mentar de . Inquérito que . procura 
O SR. DEPUTADO PEDROSO referência a êsse tinu de situação, colher o maxor número de minrma-

HORTA (Relator) - E C.es:~a proi- · ções, como V. Exa. nos fornrceu, e 
bição do uso do D(JI.Cnn No que toca à expc··i~ncia. é vãlida. multo:s outros jâ. nos forneceram. é 

Tenho a impressão d~ que. deveria ser: daí o caráter, a. natureza. o a~J)f'cto 
O SR. FÉLIX R.:)BERTO 'ZIN- investigada n.. fundo no que toca à\ das perguntas que sâ.o formula<las. 

~~~~ de ~~to~x:~b;l1~~> soE~!· ~gt~;~ causa. da mor~lida:i~ do~ ratos. ! Em segundo lugar, eu quero dizer 
Não há ainda exp::J:-i&ncla clinica. 1 a v. Exa. e MS presente:> que,. tn-

0 SR. DEPUTWO PEDROSO Eu responderia há expe:rimenta.çã.l quanto nobre _depoc::1le respondi~ a. 
HORTA ~Relator) - Parece que no por clín·ca ·Mas me:·c(~, respeito to- uma. d~s. q.uestõ~s. eu !ll.f:. lembre.l de 
item nQ 2, v. S. fa!'>tl que- ]~e·:;~.s ex- 1. · · .. ". ' um eptsodio mu1to cu.rwso na H~.5tó­
perlências feitas in,LJ.'~lVf' em uni- . do respeito, a expe:tr~ncJa, A mor- ria da Filologia Pottugu0::.a. f:le xes­
mais, êsses adoçanws sintético;; erllm 1 talidade pré-natal é um fato gravís. pondeu a uma pergun~a que nã!) foi 
inócuos? . 1 simo. Não é de experiência clínica. feita, ou melhor, ac.:.:it.on como ~xis-

•. ~ • f tente um vocái:Julo que n:io esi.<:.te no 
O bR. ry:LIX · ROBER~O ~1N- O SR. DEPUTAD0 PEDROSO que eu saiba., na LíP.gl<.A. Pol·tuguêsa. 

GlER- Nao. A res;w.5t.n, nao foi es- HORTA - Pelo me11.Js o Sr. desco-
ta. Simplesmente a rc,t~o;:,\.t diz qu€ nhece. Foi dada uma. bela re~posLa tefe-
os adoçantes não eLTll moc.lificadc,s! ... , rentemente à. ação '.'mcrtigena" da&li 
no seu percurso no or.oanismo. ne;n O SR. FEL1X EOBERTO Z!N- edulcorantes artificoaü A pergunta 
parecia modificar 0 pr;n.::;.tJ<J meta-~ GlER - DesconheçoíJ. · que daqui saiu, real.nente, foi s.óbre 
bólico no 01:ganismo. ó SR. DEPUTADO PEDROSO a possível ação "morbingena.' e o 

o SR DE?UTADO PEDROSO HORTA (Relator) - Professor, tem que me lembrava. é ~xataml'nte de 
HOR'rA ·- (Reiaton _ PPlo que 'tr·- a açUcar alguma funçfl'J no trabalho um trabalho 1ue re~~i.ZO\l no sécu1o 

· Pr- f ·. 1 1 , i I muscular passado, o velho TeófllO Bl·aga, quan• 
mos. aquz, o o ess~~' .~_enJ.a_~ ~ .o.- • . • do escreveu a. respeito do que éle cha ... · 
gabh no~ contou~ o ~e,.h.J~te. "'nn~aos o SR. FltLIX ROBERTO ZIN- mava I• .As CaJlções 1~ Ledjno" e que 
deo,experm~enta.r;aa --rr~os, t~gen~do GIER - Sim. chegou a criar uma teori:.l referente 
10.'0 de ~w1amatos co .. snnuam na a um tipo de cantar tr..edieval que êle 
al1mentaçao re..,·ular um valor per- O SR. DEPUTADO PEDROSO . ,, _ , ,, 
centual acima dos c )'ltrô:es. Ape.oo.r HORTA (Rela~or) - ·rem t!lmbém denommou de · Can, .. oe3 de Lcaino •. 
dessa compen.sação caló!·ica. os ani- função energética? Ora, a revisão feifa pelus poligra..; 
mais cresceram 20 a ~o% r:1enos que 0 SR Fí:LIX .ROBERTO ZIN- fos e filólogos revel.)U qne a lrHura 
os controles, aindas que não ~e ti- GIER ,....: Sim feita por aquêle ensaísta port,uguês. 
vesse observado ef.~itos tóxicos. A • Teófilo Braga, havia sido errada o que 
p~rda ?e pêsa fo~ atiibLid~~ a u:n O SR. DEPUTil.D<? PEp'ROSO I estava escrito no text:J, no manuscri-
dLsturbw de absorçaa. O me.sm~. ~m HOR~A <Relat~r) _- E o açucar 11e- to, em ucançõ~ déle digno" e êle 
mena,;,- grau, ocorreu CO"'q anima.lS a.i- cessárro ~ utillzaçao daa gorduras ~ criou tôda uma teoria 2m tornv das 
m~ntados com 5% de Clclamatos. Çs das protemas? canções que nunca existiram. 
dOIS grupos, de 5% e d~ lOr-; nao O SR FÉLIX ROBERTO ZIN , · · 
apresentaram distúrbio aparrnte d:l GIER · s· - Eu estava lembrando ês~e cpJsÕdlO 
saúde, - Im. histórico da filologia portugu_êsa ·-

. O SR. DEPUTADO PEDROSO quanáo seu eminente p:·ofessor me 
Em 21 dms os r~t'; .~~ cont~?Ie, - HORTA (Relator) E' possível dá uma _belíssima. resp~osta referen~ 

bem como os 1'1·1e m,c./~.arr. ct. . ..lam1.- substituir totalmente os· hidratos de temente as possíveis açoes "mortlge­
too, ~& propor~~ de ;; ,o e ~c 10%, car00n6 da dieta por gorduras ou pro- nas" qu~, r.e~llnent~. não Ctll-1Statam 
pesa1a, respectivamente. 52. ~5 e 32 teinas pan, função e-netgética? do questtonariO-
grs. Os ratos puder-am se reprodu- ~ 

Pôsto isso - QUe vai à marq-em do 
comentário um ta.nto humoristico -
eu queria. fazet a. pttmeirs. pergunta. 
ao Dr ~ Zingier. 

zir, mas as ninhadas não sobl'eViYe- O SR. FltLlX ROBERTO ZIN-
ram mais de 5 dias. Não foi po.ssfvel GIER - Provisôriame~1te. 
apurar a razão da m n·talidade maci­
ça do período peri-natRl bem corno 
i\-" cp..u.sas do hipoc~·escimento E'm 
raç&es com 1% de ctclamat.o nada foi 
observado nas experimentações efe­
tuada&. 

O SR. Fl1:LIX Rf)BERTO ZIN·­
GIER - Peço a V. ExrJ. um momen­
tinho, para que eu po~sa. !az~?r um 
cá-1;-.\!lo. (Pausa). , 

De certa for•na, acreditiJ r.ue o se­
nhor chegou a se referir na resposta 
do item de que vou rP.peth· apenas o 
trcho: 

''NOS Estados Unid03, pesquisa­
Pores da DiviSão de . Farmacolo­
gia do "Foord a.n<t Drug Aami­
ni.stration 1 FAD.I, fizeram traba­
lho, publicado no. "Jornal of tne 
Atnerican ':'ha.rma.ceuticnl Asso­
ciation ', em N .)Y·i'mbw de 1951, 
com o titulo "Comparação das 
toxidades crônicas dos agentes 
aó.oçantes, '"!hegando à conclusão 
que a sacarina e o~ ciclamatos só 
têm ligeiro efeHo tóxico, quando 
o nivel da duse ult:apassa a õ%". 

Não sei o que os pest,uisadores cha­
maram aqui de "ligejro". Mas, de 
·~er fonna... teiÜ'lQ. a illlD.l'es.sãQ. 

O organismo d1SpõJ de :eserva de 
glicogênio hepático que:-, desdobran­
do-se. dará açúcar ütl glicose. Mas o 
organismo con>')me sua3 reservas. 
Durante certo l.emp:> isto não terá 
repercussão clínica. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Rera·tor) - T~::m o açucar 
papel na fisiologia das células nervo­
sas e na atividade dessas mesmas cC­
lulas de modo e:erai? 

Falou S. Sª' sôbre 
via renal, sobretudo 
tes. 

a execreção 'ol 
do.s edulcoran-

Sabe V. S. se há estudos referen­
tes à depuração ou "clearnes.:>' renal 
dos edulc.orant~s? Hú. trabalhos refe­
rentes ao assumo? 

Devo dizer a V. S. qu~. se há, eu 
não os conheço. ' 

. .. 
O SR. Fl!:LIX rlOBERTO 

GIER- Tem. 
ZIN- O SR. Fl1:LIX ROB.<RTO ztN-· 

0 SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA <Relator) - Tem papel im­
portante nas fur.çõ~3 hepáticas? -
<Pausa). 

Podem os edulcor.mtes artifiCiais 
substituir o açúcar nas funções ener­
géticas e no seu papel sôbre liS cé­
lulas nervosas (> o fi';:'r\dO? 

GIER - Não <>t:i intonnar a V. EX-:. 
cclência a resp~ito. 

O SR. DEP'JTADO BIUTO VE­
LHO - TamMm cu nã:> os conhtço, 
e também não os t~nho. mas a. tUa 
bibliografia, ao que tmrece é a m~is 
rica do que a de F.Hl.ito.:; 'que aqui 
compareceram. 

Estamos interessadU3 em c.onhecer 
O SR. FtLIX ROBERTO _ZI~-l- todos os !1Spec!1>S dt) proh:ema. Gos­

GIER - Antes de r~.spouder a sua taríamos de ter alg~nn~t idéia sôbre 
pergunta queria fazer uma pequena o assunto porque CJ);uprecnde V. Se-. 
observação . .Se considerarmos as si-~horia - como médicr> que é - que 
tuações, em têrmos totais, tenha. a oderia um rim perfe1tamente norma.í 
Impressão de que, refi.I~Jente, será. di- excretar com facilidade, ou com ,.~ 
fícil es..~ substituicão e ela não será lntiva facilidade, o adulcorante ~~ 
~~s_fa_t-ória,. · rmanto um rim. com ln.:..ufiência P-~ 
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: deria não fazer a. eltntina('áo e a.que- está crescendo como . .se !õsse re!açllo I wn~raç!io _c<>rrc!>púüdente, e~tt;.tamen-J Houuft ~ a~tez, eujo nome nãa 
, la substância ooderil.- rvicim~:!men- causal. E' bem poss1vel que o canc~r ta-, a direço.o do m~nmeuto. J.v.La.s essa, :x:- reu-otdo, F2Jnder ou V.P".Jn.ser, o• 
. te é uma hipótese - vir a ~;el.' tó:n- :não tenha. ação aterogénica nenhu- verific. ação é ímpos>sível porque todos\ coisa. parecida, que tev'!1 o carinhq 
ca. ma. Nem v. sa ~:.~·~o!! !Sso. "g,-s. ~'t aparelhos ou m_P.'t'l!'lm que se usa.s· realmente muit'O o:~!uho, ao seguü 

Realmente não co·1.hcço tràbt>lho fêZ muito bem em chamar a aten- sem para elhl.it n'.JUé!e corpo em :ua.r· a ev-olução vital dô paciente com h-e• 
ção para fu:,se trabalho dos que eStão vimento sofreriam· a mesma contr~· rança diabética. Então fêz uma ta.' 

dessa natureza e V· S. l.rn.bêm de- a examinar esse aspecto da qu2stão. t;ão. De sort~ que jamats se po:J.ena bela de proporções ehl que era pre• 
clarcu que não L•S '=OP..bece, . verificar. Essa n·A·ão de pré~dtabé· -visfa a possibilidade de vir o indi· 

o segundo assunto ao q_ual v. se- Eu quero dize~ _que a pe~gunt.a re- tico deve ter algo de parecido, pwque vfc\110 u .. se tornar um diabético. 
nhoria. fêz referencia foi - ?bre um ~erente a-os sac~ndes,. e n~-o apenas é uma coisa que nós não pod~mos 
trabalho, especi . .W.men1"e "'l"A'IIKIN ~ sacarose, nao fOI feita pot~,;te verificar. Podemos, apenas, imngi-

d l b d bl . d Ignoramos que _o ca~b<?IU) dos sa~ánaes 'nar. E v. s~ féz uma exposição 
('D, e e Ci} a ol'a ores. pu JCa 0 por en. gleba os poh-sacande.s, os d1-sacá·. mu1·to clara - 0 ,·nct,·v,·duo tem uma "LANCETS (?) e outros que procura á d 
estabelecer uma correLação entre ~ nd_es e os meno·sac n es. Ma.s Vál oerta carga a evitar que seja dascen­
uso demasiado, ou abuso, do ar;úcar haver opo~t;mida.d-e de_ 0 depoen~e dente ou que l~nha 'enrre os seus as­
e a arterioesclerose. fazer expo~lçao a respeito, tão br-~.· cendentes dhl"lét!cos pede vir a ser 

lhante e tao clara como teve ensejo diaJJético ' 
Parece-me que os tr~b8lbo.., eu 11ão de fazer há pouco. · · 

pude examinar com cuidado, porque E, -se as provtt~ experimentais não 
são :t:nlitas eu não pudf'o rxazmnar Realmente, s~bemos qu~ a sacaro~ o dão como tendo manifestado seu es· 
oom cuidado, porQ'le são 1 nüta;; as na. o é ígual à sacáríde em geral. ta-do diabético, ou a simples curva 
tarefas que tenho, atualmente nesta Quanto a calorias vazias, isso é glicêmica associada ao uso de um 
Casa. - Pr·Jcura~ra.'ll estabelece:r muito empregado: E' uma expressão inibidor que não se sab-e bem, como 
uma relação enrre <'S .sacãricc.s em n~uao· usada ültimamentt~. da insulina, com-o é a cortisona, se 
geral e a artel.'iosc.erose, p:artic~ar- não revela nada, então diríamos que 
mente entre a saracJse- e a nrtP!"i(lS- Algum professor de termodinâ.mlca êle seria um pré-diabético. 
I ~ · · t haveria de rir muito dessa expressão 

c etose, na o e 15 í'J? que nó.s~ m~dicos, usamo.s. Ora, realment-e, essa idéia pode ser 
O SR. FltLIX P..~..1BERTO Z.IN- prática no sentJdo de que êle se res~ 

GIER - Não lhe sei informar. Como poderia ser cheia a caloria? guarde, não se submetend-o a regime 
Realmente, ela não é nem vazia nem que obre A 

O $R. DEPUTADO BRITO VELHO cheia. E' uma calmia. s carregue 0 s-eu pa.ncreas. 
- v. S. não tem ovrlga~.:ão de satJer, Mas, realmente, é ncção ao mesmo 
porque mesmo c.t nf\Q rwsso rt>.;pon- São fórmulas convencionais. São tempo um tanto estranha, porque ab-
der it maioria das perguntas que maneiras figuradas de falar. E eu as solutamtnte possível se, realmente 
:;;e fi~er. Mas 'J assuntv merecE>na e.s- aceito porque as emprego. Mas, do submetido a todos cs regimes que qUl· 
tudo especial, ~Jorqne nós ~abemos ponto-de-vista da exatidão científica, sesse, nunca viesse a ser diabético. 
quê p.. sacarose não existe llÜ simgl:.e, a um especialista de termodinâmica, Esta a verdade. E por quê? Porque 
existe depois dll. hidtól!$C intestinal, isso soaria mal. V.· S. falou sôbre sabemos que a genética do diabético 
vai penetrar na dest.tole e na neve- um problema de. perigo, que é real, não é uma genética de mendelismo 
lose {?J que é certo e exato, de sobrecarregar simples. E' muito complexa. Conhece 

0 pâncreas com dose excessiva de hl~ v, s~;~- que não se trata de um fàtor 
De maneira que t<L1vez devesse s~r dratos de carbono, nas mais variadas apenas que a desenca~eia, mas deve 

feito uma inve.stiga::õo para ver o formas, porque poderia num indivt- haver uma série de elementos de gê· 
que aconteceria, -1ual seria o produto duo, que tivesse prediSP<l6ição, vir a nitos, de genotipia d-::t indivíduo, que 
final da digesJ:ão, qua!s os que pode- facilitar o aparecimento de um es- permitetn se instale o estado diabê-
riam ter alguma a~ãc. Ser:a uma tado diabético. Mas, eu pergunto: tico. 
coisa a de ver1íicar. Mas o trabalho num indivídu-o dêsses chamados nop 
de 1967 do próprio !fJtkin í?) já es- mais, uma restrição exagerada tam- Exatamente por isto que aceito 
tá nmis prudeute, ja reconhtce que bém de hidratos ·de carbono náo po- oou médico, como V. Sl1- - aceito a 
não se pode J.ti.rmar muito, parti- deria trazer algum dano, algum pre- noção de pré-ti'iabétioo, contudo com 
cularmente em matfilia de aru.rfus- juizo ao funcionamento pancreãtico? atitude crítica, sabendo que no grut:o 
clerose. Em cada 5 ou 10 anos a gen- Porque, há uma prova curiosa: sub~ dos rotulados pré-diabéticos há ai­
te descobre a ~ausa da arteriosclero- metido um individuo a um regime guns que, na verdade, são pré~diabé­
se, Quando V. s. ern. mmlno eu já muito _pobre d,e hidrato de carbono, se ticos, isto é, que poderão Wr a ser 
ima.gino.\'a ter desco'PrW a sua cau- depois se fizer aquela verificação da diabéticos, e outros. apesar de rotu­
sa. A.gcra não sei. Há 10 ou 15 anos curva glicênica, que v. Ex(l- descre- lados pr-é~diabéticos, realmente não 
os tl'abalhos de Eoffmr.nn parece que veu com tanta exatidão, vai ser- iden- 0 sã-o. · 
tinham resolvido tuct,:. Hoje em dia tificada a curva de adetóitles <?). Não é esta a noção que v. Sl!> aceita 
êsses trabalhos são quase- que um IU- que se poderá obter caso se tenha o para o pré-diabético, que alguns ro­
ror h~stónco. cuidado de se submeter, depois, o in~ tulados de pré-diab-éticos... -
~te é um pGnto para o qual nós, divíduo a um regime normal. Qual o SR. FÉLIX ROBERTO ZINGIER 

homens de ciência, devemos atentar a sua impressão? - Até certo ponto, não totalmente, 
sempre: é a tentação que muitos têm o SR FELIX ROB T I norque ·t é · "d ·t -õe confundir concomitância com cau- . ER O z N- t o concel o ngJ o e a Sl uaçao 

GIE'R - Estou inteiramente de acôr- clínia, elástica. O conceito de pré .. 
saUdade; Quando se estuda Lógica- do com V. Exa. O problema que V. ·diabético é bem firmado· é um in .. 

·V. S:< há de ter a memória mais Exa. situou aqui é t.1teíramente vã~ divfduo que tem uma cafga heredi­
fr-esca dõ que a minha, é mais nàvo, lido, e a situação existe. Eu tenho tárla., que ainda não tem manifesta­
há de s~ lembrar daqueles dois fa- a impressão de que a. e'{periência que cão alguma bio-química patente. O 
mosos erros que podem ser cometi- nos re!eriu, teria sido feita com pes- indivíduo é pré~diabético, venha ou 
dos, e apresentados em latim: "De- soa dentro de uma dieta sem restri~ não a desenvolver a diabete. 
pois di~so, logo por causa disso". ções de glicídios. 
'
1Com is.to, logo por causa disso". 

São dois erros que são c-ometidos: Isto destaca bem .o conceito que o 
verifíca-se a concomitância, imediata- tonus funcional do pãncrea$ tem. E' 
mente pensa-s~ que há causalidade. como o músculo, precisa de estímulo. 

rue considerou essa ta~!a uma 
11ova fonte de p-esquisa, de auxilio dl 
muita importância para análise da 
doença. E há também uma c<>isa qu-o 
está sendo muito ·repetida. o indivi• 
duo qua tem pai e mãe · díabético~ 
tem c~~m por cento de possibilidadt 
de se tornar diabético • 

:í!:le pode porém, ficar a vida inteira 
na parte inferior dessa curva e nunca 
vir a ser diabético. 

V. Ex~ tem tôda a razão nesse por· 
menor. Deve ser frisado, mas a pos­
sibilídade de se torna1· diabétiCo d 
de 100%. 

O SR. DEPUTADO BF\ITO VELHO 
- Nós gostamos sempre de esclarecer 
ao máximo os assun t{JS. V. sq. tem 
tido oportunidade de ler as investi· 
,-;;·uçõ;Js z·eferent.es aos gêmeos unl e 
biovulares no que se refere ao diabé· 
tes ?. 

O SR. FÉLIX ROBERTO ZlNGIER 
- Não. Sinto pi-ofun?-amente, no 
momento, Iealmente, nao tenha no· 
ção disso. 

O SR. DEPUTADO BF\ITO VELHO 
- E, ainda, para terminar, queria fa· 
zer-lhe uma pergunta sôbre aquilo que 
tenho chamado sempre a política re"' 
ferente ao problema dos e-dulcoran­
tes.. V. S~ disse, na sua expo-sição, 
e d1~o eu sua, porque V. Sl!>, a adotou 
v. s~ declarou que, de tato, há indi· 
rações de que há situações em que 
se justiifca o uso de edulcorantes e 
que há outras situações em que não 
havia razão alguma para uso de edul· 
corantes. 

E -se assim é acompanrando o ra ... 
c!m.:uio de V. Sil chegaria a declarar 
parece-me conveniente a continuaçáo 
e investigação das pesQuisas contra 
PQssíveis ações morbígenas que, pes .. 
soalmente, a mim me pare<:e não se· 
rão descobertas, mas que v, 's!!- admi• 
te, t::oôricamente pelo menos ser isto 
pl)sc;.ivel, tanto que sugere c~nt.inuem 
as pesquisas. Articulando êsse dois 
da.dos que nos foram fornecidos dire­
t~mente ~or V. s~. eu pergunto se 
na-o devena haver certa providência. 
nesse sentido, alguma regulamentação 
q1:.anto à venda - evidenterrÍente não 
r~tv..rnos tratando de indicação mé-. 
drca, de reecita _médica para comprl\i 
d-e edulcorantes, mas à maneira de 
vender o edulcorante ? Noutras pa ... 
:::>.vras: de pôr ao aleance do homem 
comum o edulcorante e os alimentos 
que são feitos ou que são adoçados 
com ed'.llCo!'antes. 

Se o músculo não "funciona êle se 
Isto dá ruargem a considerações atrofia. um dês~t'S ~~um·~Jos mais 

!ocosas. Numa reunião em Genebra, 1 
tliscutia-se a ação cancerígena do .mportantes é o C!a c evação da gli-

cemia. -tabaco, pTincipalmente como or!gí­
natl:or dos cânceres brônquicos. E um o SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
cientista inq;lês havia feito uma in- - Não tenho oplnião formada ~ô­
vestip.;ação d{' nont<l de vrsta esta· bre- o assunt-o mas não seria absurdo 
tístico, e verificado que a curva as- que um pâncreas não estimulado pu­
cend€ntt de casos de cânceres brôn- desse v-ir a ter ·sua capacidade fun· 

Repito: o conceito é rigldo, no tu­
tanto.~.~ situação clínica nos mostra 
- e ma muito bem num simpósio 
sôbre diabete. Aqui lembro que um 
numero -do ano passado d..:> "M-e6.1cal 
Clinics of America" estudou realmente Para completar a pergunta quero 
o problema e sôbre êle se deteve baS- dizer ainda o seguinte: hâ alguns 
~ant-e, e os autores tiveram o cuidado dlas, um dos mais eminentes pedia .. 
e a meticulosidade que é indispensá· t~as déste país, o Professor Woiski, de 
vei na análise desta moléstia. Obser- Sao Paulo, êle chamava a atenção 
vavam, em seus estudos o diabético para o fato de Que uma senhora sim .. 
pràticamente, desde quando nasce até Ples. un:a senhora do po~o havia rea• 
a evolução e continuidade da doença. hza.ao um_a série de desa~anjos no 

regime ahmentar de seu filho porque 
quicas era tnais ou menos superpont- rionai dímínufda. 
v-el à curva ascendente do número 
de quilowatts concsumidos no País -
e ninguém concluirá. evidentemente, 
que o aumento do gasto de energia 
elétrica fõsse causa d-o câncer. 

Coro isso, não estou a impugnar a 
ação atera;;êníca do tabaco. TantD 
que, em relação :w fumo. ajo por 
solidariedade humana, "POrque, tõda 
)'ez. qu~ destruo um cigarro, sei que 
aquêle não poderá ser causa de cân­
Cer nos brônquios de alguém. 

Mas faço a observação, meu caro 
Colega, porque urn dos mais gravefS 
êrros da Medicina advém, exatamen­
t-e. de uma verl~.cação dE' concomi .. 
t&ncia, e se extrapola .imediatamente, 

Sei· de situações em que se subme· 
termos o paciente a um período de 
três dias de carência de hidrato de 
carbon-o, êle pode ter uma curva dia· 
betóide, 

Ela lembra ·o caso da contração de 
Lorentz. Lorentz, como v. Ex!/- sabe, 
foi um dos precursores da lei da re­
latividade. A teoria da relatividade 
tE:ve que surgi.!' -exatamente p-elo im­
passe que a chamada contração de 
Lorentz, famoso professor, admitiu 
para conciliar algumas experiências 
que tinham sido feitas pol,' Michelson 
e Fitzgerald. Mas o que se passou 
com isso é Que êle admitiu que os 
corp<>s em movimento sofreriam uma 

Colocavam êles, no início, dois llw leu no rótulo que uma gôta, _ ou duas 
rnites: a curva de dois níveis. Uma 
curva era para os as~endentes. Duas ~atas, J?âO sei b-em quantas - cor. 
curv~s el!1 níveis horizontais, cujo ni- lespondJ~ a ur~a colh~r de açúcar~ 
vel mfenor correspondia ou equivalia Mas. conespondiR,. realmente, no que 
às primeiras manifestações bio-qui.;. 1&e 1efea à capacidade de edulcorar 
mícas, ou seja, a marifestação da do- ou a e ado9ar. ~ Essa senhora que não 
ença, no ascendente. o Sfgundo pont-o tem a obr_1gaçao de saber mu~tas cot• 
da curva, em nível horizontal, ou seja, s3;s, esp-ec_mlmente aquelas C<_nsas. que 

o segundo nível, s-eria 0 aparecimento nos, méd1cos sabem~s •. ela 1magmou 
da manifestação clinica da diabetes. que houve~se equ1valencm. q~an_to ao 
Apareciam os smtomas e 0 doente valor nutntivo e houve d1sturbtos re· 
procurava o médico dizendo 'le,•Jou al~í'nte, mas que nã-o eram insaná· 
sentindo algo .. · ve:.'S: & criança, depois, restabele• 

· ceu-se. 
A parte dessa curva abaixo dela., 

abaixo desta curva, era aquela fase 
em que não havia nenhuma mani­
fe~taçáo · nem cllnica, nem bioqui­
nuca. •. 

Essa observação do Professor Wois• 
k~ p"ode-se repetir, não digo ao infi­
mto, mas pode-se repetir muitas ~ 
muitas centenas ou mUhares d! vê--
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~'2S, dado o nível cultunll rele.tiva-·n crian-;a C.Je S'J. alimenta com ::J.ea~ .·O SR. PP.FSIDFX'fr:: fSenor;. .'tser us--.da e ac~editam os f~c-Cl:r::::!l .. 
mente baixa da no_ssa população e dor~.:.:.~ _e~.e::.l suj['i~a à cá1!~ dcn~.lri;.? :~.1-r.;~ c..:ar.lp~ .. J - R~=tbe1·ta a st..:.-~~ls.tas_ com os testes teit~s. c.::.n as 
mundo inteiro, po1s que, nesta ma- 1\d:n:.~ V ... s~. a sacares~ co.no ca.Uu! r.~;:,. ·o~s~naçõ3S feitas, é pri:!:::a -:;~<:tHa 
téria, os outros povos são- tão atra- ::Lcíeute? · I E,:i presE>n:3" 0 P.:.:~f;e-r R~h:irc ::tóx:ca nas d.::ses habitualmd'lte. m.a­
sad~s quanto o noeso. ~s!o poder1~ O SR. FB:LIX ROD::!:R'!O ZINGJF.n\C.l íl:J.::!. c~!.:C:r..i~:c;) d~ farmac~1o~ia ?29-. Se ~u~ent~r.m~uito 7 lko.e, ~o­
causar ~lgum dano. ~o: lS(> pergun, _ ~.renh:> a impH~sl!J de que V. E:r~ 1 c:n :.:~·;:>..-P~:1l:~, q·~e a~:nd:u à convo- ú~~ a~~:ec ... r <!1.S1to,. tóx.ces:. ;~~:no 
t~ se h~ algUilJ:a prov1denc a, no q~ ... t!:C:.'t n'J.m a~!}rcto muito d3licJ.:b da 1 ('-"· .. :<l (!:.1~ lhe foi ü::ta para a':lui P,..~ .... ~m c~orrer até cem o clc.c.o da 
s ... refer ... ~evita~ que es~ sl~uaç~o quesléJ- os .Latàre.3 etia:ó~Jcrs da.l:::::::.;.~.:c~.:::::r. lndczo d:> P;ofc&or s2 s .... ;ho. 
venha a s ... repetir, em n ... sso pais, . , d . . ..,., -d· ~·e~- .... "" es 1"~..,. um" e·<p'si··a- ......... ,, p com danos com transtorno~ não em CJ.L~ znLana. p-J, c:>m_:> me r~_3, pc- o. -~- •. - . ,. -.· l.... . ... ,· J " .::r causa. da. b:ai:~a s.:>!~l<JLll.::td-E 
virtude da 'toxideZ do edulco~~nte, mas d2r:a.. ~bor:iar _de ~c..netra. sufl~c:_n:e se d:.i_::~a sJr d..;..s~J !c~o per311nta.1o ? r: a Ec'c~· ~na a!)areceu a saca 1 an só~ 
em virtude de outros fat-:s. lsto não ~~5 l<:so -e:J. l1t'.o ta,~ peb pr~a.,scr 1 _ O ·-~:R. ~~-~~--~R?:. DQ ~"YA.LLE_ n-:- cl!ca a q·le. dernm o nome fe c:c~él­
está a. exiair alguma med'da san"a- H~lio Luz, mas per mim mesmo. acho ~·ala._.a !l·l~,_.r...a c.~J. d-iJOls fiC ... rJa se, m:7s a pro!Jrie:lade 'actor:-at:e é de 
dora e pr-Or11 ·uca? • ~ que, no que toca à c~rle de-nt:Sr-ia. tD- la d:-·::::;~l~f'_:J dcs S~r.h;:.:_s m~mb;-<?3 Ct:1Ca G.:!' trezentas vê:zzs a d:l a'"ü-

a d~;-ic al:l:>rdar Q·e m:we-irD suflc.e!lte dg. C:m;s~:::o pera al-;.uns esclareci- car e trmb~m não tem e~:H:o ftó .. 
O f\R. ~IX ROBERTO ZINGIER rele.ti-.·o à arteriosclc.::o.::e. 03 fa~5r~s rn::-n~cs qt:e eu p~s3a dar. 1üco ccmo a sacarinna. b.ésiJ:a. ne .. 

- v. Ex• vai me permitir a.lgumaz s'b muitos e, talvzz, a pró,Jria res- Rzc::bt, c::;m muito P:n.z:or e muit:a p')i'5 ccmo agentes edulcoran:LS \im 
considerações sem responder direta- triçRo ::~ sacarose devesse ser enca- haara, a c2nv.::cação do senhor Pre- in ciclamatcs, tanto o c!clatna~:> de 
mente à pergunta porque nBo creiJ ra:Ia cem cautela. u ~iden~~. c:>nvceaçá:> essa de 9 de maiO ré;i~o- co-mo de cálcio. 
que tenha autorid8.de para dar um O S~t. SENADOR ADALBE...":t'IO que me ch::;:;ou ts mãos em _13 do D:Z aqui êsse livro: "Não [~nl ne-
pareeer neste aspecto. . SE1-tNA- ~inha. imp-ressão é de que, mesmo m~;..s. Tive e!ltão o cutdad3 nhu~ volor calórico, portanto, não 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO tô:d.a a. yzz que tivéssemos de substi- de e~crever ao , Senho1· P.o:·esidente, é alimento, é pràticament2 c.}mnle­
- Quero explice.r a V. S:). que todos tuir a sacarose da alimentação da juntando o en"'le!ope cem o carimbo tamente excretado, o or3anl.Smo ·não 
os que depõem nesta Comissão devem c:iança, o fizéss~mJs cem receio da do corrz!:>, cc:no d~mcnstraçâo . de F~umula. liberta-se dessa substância., 
estar a gõsto, Sempre que não qtli-[ cárie dentária nã.o deveríamos em- que. o nosos coiT.:io é r2a1mente muito r: à o tem toxicidade conhccidu, m2s .. 
Gerem respo-rider têm todo o direito pregar. . ' lento. mo naquele uso prolongado.'' 
e, tra.nquilamente,_ podem d~Iarar que 
nã!> estão em ccndiçées. Não estão 
obrigados a respo-nder. V. Sª resp~n­
de como quizer e se quizer. 

Não haveria. outra maneira de 
evitar i;:so? Por ex.2mplo, SUP-rimir 
(1. sacar~se? 

O S"l, miX ROBERTO ZINGiER O SR. FELIX ROBERTO ZINGIER 
_ Quero fazer apenas duas consid-e- - E\1 b1chechar bem tóde.. vez qU? 
rações: v. Ex!' gêz refer-2nc~a a um in?,~rir um adoçante. E não se jus­
caso particular de substituição d~ ca- tificeria. a subst!tuição, porque, se 
lorias pela substância eU.ulcD'rante. fõssemr.s substituir a sac~rose, ncst~ 
Pr.ov2.velment.e será. um caso de ema- hipõt:os~. então a substân~a se ge­
grecimenio mesmo, porque uma crian~ n,eral,izadg, e serí'!mos e.qui ddeneore.s 
ça sem cal-oria. na. a.limentaç:lo nece.s..- c.. s: a.radcçã'J. . E terit;.m. razão os 
sàriàmcnte ema~rece. Falo ap2na~, pFoduto"" ~s de açucar de f1car -preo-­
como médi-co, não estou fazando de- 'c.upaõ.os. 
fesa de edulcorantes. O SR. DRPUTADO BRITO VEL!-10 

O SR. DEPUTADO BR!TO VEL;IO -V. 8'!-. c~nse~iu c:::locar a questão 
- Esta é a sua funçãJ m-eU~or d.o q~te eu. A sacarcsa é um~ 

• me:bda. mte1ramente local, e ela e 
O .... ?.. ~LIX ROBERTO ZINGIER interereante t:ara a cr:ança em "<i~scn­

- Isso ocorre entre as classes de me- vclvimenl:J. Náo nutro simpatia es· 
nor nível cultural, qué náo têm ccndi .. ~"p:?CiL'l por sacarose nem pnr edulco­
ções de ccm).:n·e:mder o que s~ja um rantes, O'J. talvroz. tenha igual simp-atia 
alimento vazio, che!o ou com com- per ambos. O que p:ocuro situar, 
pleta ausência de calc.ria. Pm-vàvel- pelo m:m-;s de tr.in:19. parte, é uma 
JUente não têrrí conõ.il:;ões para e.dqui- -cbt~Yâç.ão quanto à parte cientiEc~. 
rtr os edulcO:rant:.-s. Sá-o pesosas que A obs~rvr.cão de colcr:as quanto à 
formam o prinei;Jcal de sua. alimenta. .. s:::.carcs.e como a~:-m~ de ca.r:e dentá­
ção na base de hidratos d~ carbono de ria, cu estou convencido de que não 
forma genérica e que são alimentos está no mesmo nível da artericscle­
mais ba;;a.tcs e me..is.accessíveis a êste rcse. E tenho para mim como abso-­
nível d -. população. Portan~o, não Iutamcnte certo em verificação e:\pe­
me impressionaria demais êsse caso. rimental. que é de fato a sacarose 
E' um caso que existe, tem que s~r fermentada pelos ácidos a.cidOfllos que 
respeitado em sua. eventualidade-, mas o-,m a lactos3 for)l!!t o ácido lâctico e 
não creio que tivesse a propensão de af começa a corrosão da superfíci~ 
&e tcn:lr epidêmico. dentária. Há maneiras de olJvlar isto, 

Det:~is, r.e-c::.>bi do S2nhor S:mador 
Adalberto Senna uma :5-e~unda c;J-nvo~ 
cação e aq,ui est;)U para atender. Não 
sou e;s,J::c~alista em edu!corant~s ou 
adcçan·~es artif1c~:ais, s:>u farrrracolo­
gisla com int~rêsse em outr-o campo. 

!vias, rec~bida a convcceçâo, pro­
cm~i c:msult.:tr b;bJ!cgrafia a m~u .al­
canc~, pensei um pouc:> no asSunto 
E: c::n·;:;~sei c::;m c:>!rgas e com vârias 
1=~c:.s. d::: o;Jtrs.s prolissões, para 
pcd.~r r~"lpondcr a al;umas perguntas 
formuladas p~r es!a C:missçâo. 
Jun~J cem a convccaçib, recebi dois 

questionárics sôbre Saúde. ... 
Pc:l~ria re-sJ)l:nder a essas perg\ln­

·tas naquilo que me- fóssa poEsivc], e 
r:cruia. ·à dispcsição àe V. E::t'-:"s para 
e::;c!2.rCc!m~ntos eventueis. 

E3ta per[,unta é um pouco l:mga: 

Agora, eu enc.o-ntrei que há outros 
a::l'cçantes que já !oram usadd; e po­
dem, eventuadmente, ser usados por 
firmas que talvez não c::;nhe:am cs 
efeit-os ttxiccs, ê.sses perigos:::s, por 
e're-mplo, a. du]cina que é renlm::>nte 
tóxica. e uma substi!.nda sin1· etizada. 
ror ~olandeses, o P·<!OO:J também 
muito tô:::ic:>. 

Enc:::nt:2i refertncias à to1:!cUade 
e eventual perigo dn a.dc~s~'1t~s. 
quanto à dulcina- e P-.11000. ntas n::o 
encontrei nenhuma referênc!a Q'J.>-nto 
e tcxicidade da sacarina e dó c.cl~­
ma.to. A3c-.:a, encontrei uma e-cJsa 
que não sei s.e é cochilo de Sat':de 
Pública ou s;, há, realm~nt~. i.::.:2JU"' 
laridede. 

l-7as a-mestras que verifiqu~el r~ far­
mtcia de~ses edulco.rante-3 eXi~ ·. ~n :zs 
na praç~ - há referf:ncía à l:ase, 

''Identi.ficar;ão d-o conhemment:> c:ual ê o c:::ns~ituinte principtl en­
de estudos e pe~quisas realizadas fim, e qual é a concentraçâ3 d:::-::es 
no ext2ricr sõbre oa ciclamatcs, c~nstituintes. porque, cem bns3 n~· 
no.adamente cc::n vistas a con- s:cs dados pejemos fazer um c \lculo 
firmar ou a negar suspeitas de da dcse q'ue, habitualmente, a p:;.:;:>Ja 
que cs ciciB-m;;tos s.:oriam produtos pod.e ing;;rir. 
canc2-ri~tmos, ,de inil"'Jência nega.- .. . . . 
tiva sóbre _o desenv~llvimento do No La!Ite, Sacarma, Sulcal'll e~c., 
feto, .seriam portador2s de distúr- encontrE'~ êsses _dado.-; mas. pam ,s.'lt~ 
b"l.cs 1ntestina1s. verificar se al- presa m;nha, nao e~cn:ntrei netL'-lUma 
gum e-stut'!o ou pesquisa. dessa na- referên~Ja ao cc:n~tJtumt~ e à con .. 
tureza. foi Izvado a eefito ou está c~ntraçao do D!et1l. 
em curso no Brasil." Isso me pareceu muito estranho:"'\. 

e uma delas é o conselho de que toda 
· Por outro lado, a. regulamentação vez que são chupadas balas ou comtA 

implicaria. talvez em outros pontos de dcs doces, fazer uma boa higlene­
"Vista a respeito d-e outras substâncias. b cal 
A aspirina, por exemplo, tem um sê~ u · 

Quanto aas ciclamato.s, ·não encon"" tm l;tá irregul"a;ridade_ ou, então, um 
trei nada sObre eventuais toxidades cceh1lo da Saude Publica. 
nas doses eventualmente enipregadas Nã!> posso dizer se o Dietil é ou 
ncs P.reparados que encontrei à venda nát> tóxic:). Se fõr à base de D:.llcina 
em Sao Paulo. êle é tóxico, se fôr à base de cicia-

culo de USO. Há, documentados, nem O OR. SENADCR ADALBERTO 
é preciso referir, muitns efeit~s cola- SENNA ..:.... Devemos admitir que nesta. 

FiZ visita a algumas famácias e mados, não o é. 

~ terais, alguns dêles sérios, até mor- h!oó_te~, talvez se justificasse a subs-
aqui está a lista dos edulcorantes ar· Acho que êsse é um ponto que 
tificlais vendi-dos em São Paulo, nas precisaria ser averiguado. 

ta.is. Há inúmeros casos de morte t1~wa.o da s~arc:se pel~ eduloora~te. 
1. par ação da aspirina. Pode causar Sena ~uma situaçao pengosa dada a 

lesões gástricas sérias. Qualquer es- freq:tenci.a. da do:mça, em se tratan­

fnnnâcias. 
Ei~la o: Dietil, o Lafti, o Sucaril No que se refere à toxicidatfe de 

(em comprimidos) e a Suita. otit-Ios produtos à base de DUlcina.. 
tudante sabe disso. Lesões às vêzes 00 0.2- cnanças. 
f í · · · ~ · Consultei os livros de !e.rmoclogia 
rr~v;-ers veJs. E ·a._ aspirina, nao é V~ Sª' explicou muito bem e estou clássicos, e encontrei, por exemplo, o 

SUJeita a êsse controle. satisleito. Vitor Drihil, que o Editor de uma 
O SR. DEFUTADO BRITO VELHO o SR. PRESIDE:'!TE {Senador farmacologia,... de 58. ~le colabOrou 

- senhor Presidente, estou satisfeito. Milton Campos) _ vamós enc-errar ~esta falm~ologia e vários especia· 
Quero a.~rad~er ao Dr. Félix Ro- 05 debates listas cem ele.· Em seus Hvros, éle é 

~ berto Zin~ier a. colaboração· que êle · o editor, e em diferent~ capítulos 
~ nos trouxe, com ês~e seu dep~mento. _,.Não hã mais pergUntas a . serem de seus livres são escrit:Js por esp~-
, Foi indiscutivelmente rnuito .111te'res- .·Atas. .Agra.Jeço (.' c:>mpare~unent~ clalistas. 
, san'te. Sonhor Pr~id-ente, encerrei do Professar_ Félix Roberto z:ngi~r e . . • , 
' 0 m·•u int<>n·ogatório 1os e~larecim~:htQs que tromtoe a. es.ta. O J?r. BrizZIO escrevsu a obra. •Rs 
' - ... ~ · Comissão Insuhnas e Complementes de trata· 
j O SR. P:tESIDE'}t"""TE (Sena..tWY · mento de diabáticcs". cb cujo teor 
~ 1.1ilton Ca'mj}Os) - Há alguma- per- O SR. J?EPUT.AD:Q BRITo ~O foram extlaidcs vátlcs trecho3 en~ 

gunta a ser feita? - Gestana de aj-radecer a .&'Zntlleza tregues à medicina como tratamen· 

O SR S"'NADO. ~ ADAT'~EnTO da. Ocmi.ssã-o quem~ tratcu cem tanta to de diabético:.1. 
. =· ·.cv W H 1ttonudez ~ ctnn tan.ta bondade. 

SEN!'!A - Eu gostaria que V. 8" avl- t Com relação à sacarina e ·sua ori-

por exemplo. já eu tive ocasilh de 
ouvir aqui, com a exposição d.p co .. 
leGa, e que já .são conhecid-os. _ Ago .. 
ra, quanto a a.1sum estudo ou p.t::;qul­
sa dessa natureza., ou levado a efei .. 
to no Brasil, eu, infeUzmente. não 
conheço. Lamento que não tenta -
eu compreendo porque Lã;) tem: é 
porque somos tão p_oucos t1 trabtJhar 
na experimentação e na verifict~:"â:>! 
Scmos m~fa dúzia de farma.cob'g-t.~­
tns que, en7-olvidos c:>m outros es .. 

sunt.cs, não tiveram oportunidad~ de 
verificar a eventual toxicidnde d ~<;ses 
C(.mpostcs. Mas a. toxicidade àcs cJ .. 
ciP..matas e da sacarina oa::-ece f'!Ue 
p-Ode ~er afastada, a julgai pt!los tra­
balhes que tem sido publicádtJs .na 
litnatura mundial. ; vn.ss-c minha memória num ponto do C? SR. PRESID:EN'IE {Senador r;e:.a êle diz CJUe a sacarina não tem 

inicio c~ sua expcs.icão: Entre as con- ~'Utlton Campos~ - "tfznrcs a prescnç~ nmhom valor 3~imentari não é t6 .. 
dições e'-I que v. S\.\ admite a substi- do Prcfessor Ribeiro do Va!-e. :3:ico nas c:>ndiçõ~ d.~ a1ministração Eu en..!Ontrei uma C!liS3. muito in .. 
túição da saeacrose -p<el-cs auct;antes ar- IremC!S st·.spen~er a sessao por ai .. para o ht1~em e é priltic_amente ex- tere.::.:ante. para o qua.I o~d1ria l~"'n-

, tificiais. Parece que V. s~ enumerou guns mmutos:, pols alguns dos senho- cretada na urina e nas fezes na.s·prt- ça para chamar atenção dessa. rii-~-
' quatro condicões. res S~nariores estã.o sendo chamados m~iras vin. te e quatro b(}ras, .d-epois\na Comissão: é um trabalho publt~ 
' • a pl-enãrto para votação. C.e sua ingestão. A sacarina foi des· cedo em 1967 numa revlsta americana 

Quer repetir a quarta, que .fala em b t d i · ad "Pl ,,..... 1 T l , can· ··e dent~.,..a .,, Está suspensa a sessão. co er a como um os pr me1ros o- 1a.rmaco~Ica ecno _oy . em ' que 
-~ çantes usados pelo homem, usada fala dos e-fe1tos em amma1s - e o 

Fiquei um tanto pr"eo~u-pado rom a (A sessão é .suspensa à8 17 ho- sirnnlesmente, primeiramente paiJl. ;ntere.e~ante é que a exneriência· foi 
~ua respOsta., porque a cárie dentária. ras e 50 minutos e reaberta ãs agradar o paladar mas sem nenhum· feita e:'l macacos - das doses a'lts-s: 

~.é muito oomum nas Clianças. TOda 18 horas ~ 20 minutos.t ___ papel nutritivo. E' a mais antiga ajde clclamt\.tcs po-1· via ora1. Não há. 

' 

' 
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tJ~hum efeito sõbre os valôl'€S bio- \ Respondendo, voltando, então: ação \lb.oxes. Mas estão sempre encontr~ ··,à~ 1 das proteiD'J.!I'~ de gordurr .. s, ~elas pró­
quünl~.:c-.;, z.:::h!e c:1nc_:nLraç~::> d~ vá: tóxica. Con.fere-se sacari?a clcla~uu.- e1eito_s t?xicos quimicos· c · r-;tm ~ 1 ~rias cn .. .;-;ções d_e vi~a déles; t:~n 
rics c-onst:.q_U.::ntes .l~;SlOl~;;:.ccs •. X!:! I Ec~. l'l.~-. s.e um prep::uauo com:> e:se,.expenêncm., de lecto. Na_~enerragem 1 ele~ te~~~> acesso a giJrd~ra de pe.~..xes 
uma. pequena. moju.ca.ç..:.~ ro':':-0 olá- DlETIL, que na o M:i o que ~- pOl:f}.ue I SObraram a sacarina de sadio e JJS ~!- 1;;; ~e t~az do qt·e t.o açucar. Sa ê!ts 
tt~ca. do t:::'1'C'l, m:s Q'-1~ é 2:'.;>~:0:..:.JC:.a.! né::> Mtá na Lul.:t, e e~ :u,,~ a. "dulcina"~lclamatos ae 'l50dio e ae potássio. Os vicsse:.n aqui }:ar~ o Brasil, êles mor­
à e-l~\'::!.\2-·J c.:.s d:s?s - 2, 5 C'l n t;ntão é tó:rJco, c ptr~cso. outros estão em juizo. E' posstrel que· rP.:oiel.J lozo po.--tue náo estfto -:J:n a 
grama~ f~-: quib - o qu~ r.·..:.:ncJ. te I O SR D"'?"<>T":U::() B2-ITO V""EL'"'~O algum lzbcratório esteja_ muito il'.e- fisiolo:;i·.' nd:--l,!'faC.a a ê:sse tipo ie s.t-
che;;a:::o, :r. C::Y~:;::· z--: 1:::) ... 1.::-.Jz:o_, f.Jr•l 

1 
.·.~1 ,,":';,[1u..u .. .n J u• ... s~do em descobrir um S'J.b.stitu.;-a, mentr.)lo. 

que ç.::; p::c2nlr:.,:.1'> c':) su"'.r:·ll, p:l:- - { l'l!--'~"' • . Icemo um ciclamato e sacart1a por- , . ~ - _ 
ex2m ... p:•) sh i.J.!i::J.Lz.:.-2:n~J m::- I o sn R ~--.·u;Q DO VALE - nue represontari.am realmtn'e' uma - f::se. ~ro_b.em ...... .::. _ da __ má. alun.;;Dt~~ro · ' · ....,__.""". ~ '"'- ~ • ~ · ~ c-os b ·zsdn'~'oa nua o1cro tln q--,n· c a.-. 
no" c-<::. Ai cnti.lo, há. tn:. ;2lilcs '?osn::mclo tro_ns.rus5o !im1~1ccira desse labo:.·a- 1 ele m; ':1 cn · QÚrHdade,_:o icm slt,; v ·~ . ~ 

].las o Q.:c m~ ci1atv.:::"J. a c::::lçé'J~que gz:a tu.no~cs _no ilgs.C!.O. AgoHl! lltóno. jlado- .~or t:::t::·os aquêles que umH~am 
foi~ ~~-p·?~e:_ es~a- P~s:lu~a f~l.~,:~~~r;_~:.~c--:_r~r_u e_ a c.t:,-.c~r:.a, n:.~a enc?_n.r_:-1 Quais as indica~ões com base cicn-~~ probJtrn. ~:J_nutr_!ção ~o br~;ú;.~o, 
trcclllaúa ~-~,a FtL1úaçao- o.~ P.st1.._ ·:a (,,;u.o.~.~lumc.o c •. 'y· lc_s~.n to .. ~cw. tuica do emprêgo dessa aubst.:i.ncic.? ti.Csde •. p~·ofe .. <so-r Sl.·--a :D.J.e!o. 
sObr~ o Aoucn e ~)elo Lab:Jr-a.~on') 1 Q:1crl~ fJ::cr CL!l<s:dc.a:.aa de ord;:.m 0 rezado colega J·a falou muit no ., . , 
Ab~tt. E'i1'J.:J, é uma asscc:3.rio mui~ muito gçrat :raa:; q·"le w.;.:o no con- 1 P • . êl ~ 0 1 :É: sr~n::.IJ c:·.:e o b:a.si<.eit.'o :e ~~--=é-1-
to f~r~, · '~ , ~-., 1 ·. , 1 ~ • 1 .- • .. .... t ~ emprego para aqu es ca;;;Os em q11e ta mu.tr J Jral• é sabk~o da ~r.::tGe :n-e-"'-·'" c.c:.,_crcan:.za:,.-o~s c .c.a.s com sen;:;o. c ... o mcmc.:r.cnLo em s,.us'se deve evitar 0 açucar por condi··õ,_s\ ,~ , - • '· ... · . 
os la~~crator:.c:s, p~ra d::sunhar, s~ m::! risca3, ate &.:p~rina. l\:i.:.s, apesar de de diabete por condicões de red~ção cet> J .. d~ de ptol~r:as _que l10s. tel. (1S, 
perm1tem o térmo, d~sunhal' b3m t3- sabermos 0 riSco, nós tOinamos .esses , . ' · ~ é ~m .. b.Cp a n;-v_o,lancm da 1,et.>:~. _a. 
se prc-bi·::-r'm, mcstrando que. S?::!Sar medicamentes da me<;ma 1orma que ca.~órica, em qu~ apenas . .se bu~ca 0 saude 'Jo b· r..u.e1ro. Ent~.·eta,nto, n ·_ta ... 
da litera~ura dizer f!;]~ cs c:clamatos sat~mcs que ~:i.ajar de a...-ião é perigo- val?r~ da sente~çao gustativa e a subs- tos arr_alg:::.dos, ~abus. ahmentkC's, 
são na. kr8.tica. tõxiccs, êles con~inuam SC:I e nós corr~n105 0 risco de viejar titmçao do açucar por ela. abuso. oe doces, mclus:ve je :;u:--:-tr 
a estud:;.r, e e.J-ntinuam a estudar d avião porque a vida de hoJe e Quais os efeitos da restrição da sa- Eob totla" as forman, tem contr1iJl~ ·~o 
com o putlccinio de organização- como ~ 1'i.sc~ pennanente. De man~ira ca.rina 110 que diz resJ;eito ao d:sen- ~m _pot~c~· P~ra o n?sseo atraso na Cl­
estas. qué haverá risco no emprego pro~on- volvirnento da criança, e adolescentes enCJa. O!:i. ahmcntaçao, 0 que é 0-~·.a 

Seria extra:Jrdinàriamênte in teres- gado desses adoçantes? - Não sei; e adultos, com saUde? pena· 
sante que o Instituto do Açlicar e do pode ser.: Então, não podemos negar Evidentemente qtte ninguém pode O Dl. Rui Coutinho diz Qél~, ".la. 
Alcool ~·h1anciasse pesquisadores in~ e não po_ctemos afírmar no estado-atual viver sem hidrato de carbono que sao históri.a da alimentação do brasílei­
teressados neste ponto, para real- do nosso conhecimento que realmen- indispensáveis. NãO é sô açúcar que ro, é etC' pasmar que, em on.ls "-e 
mente progredirmos. te são perigosos.. ' contém 0 hidrato de .. carbono. 'Temos pecuüria, os habitantes, na verdat\e, 

E qual não é a minha surprésa, de­
pois da convocação dos senhores pa­
ra aqui comparecer. e naturalmen­
te- rom a atenção voltada para êsse 
assunto, quando encontro, neste su­
plemento da "Fôlha da Manhã'' sô­
bre o Nordeste, um 3.l'tigo do presi­
dente Co Instituto do AçúcaJ' e do 
Alcaol, Dr. Evaldo Jno-josa, em que 
ê!e diz: 

"T~davia. o avanÇo da técnjca 
não atingiu a economia açuca-. 
reira, t-endo o Instituto do Açú-. 
<'..ai:' e dC> Alcool desde a sua fase 
inicial, se descuidado de rnelho-. 
rar os níveis tecnológicos do se .. 
to r pelo qual é respom:á vel. N á-O 
temC-5 um Jabl)ratório, nem um 
departamento de pesquisas ct:n .. 
-trai em que se calcule a capaci .. 
dade de uma caldeira, etn que 
~e v~rifique a maneira d.a econo .. 
tnil.-r vapor numa evaporação, 
em que se observe como cristali­
zar melhor o açúcar." 

Segundo quais as ·associações 
farmacológicas dos eduicorantes quan­
to a calorias no ger aniriial, no homem, 
na· criança e no adulto? Sendo de~ 
providos de toxicidade, os efeitos íar­
macológicos são desp!eziveis: se abai­

xa a pressão arterial, se abaixo a ten­
são da usina ou não. sâo despreziVels 
porque, se tivessem certà tbxicidade, 
então estudar-se-ia e .. sa toxicidade 
por efeitos farmacológicos correlatos. 
De maneira qu·e são ãesprovídos de 
importância nas doses usadas ou 111-
dicadas. Se injetarmos, por exemplo, 
na \'Cia. de um cao 1 grama. de cl­
clamato poderá provocar a baixa d-:: 
pressão arterial e matar o cachor~·o. 

Quer dizer, experiências clinicas re­
ferentes à possível açáó- mortlfem 
dos adoçantes ficam prejudicadas pe­
la resposta anterior. 

consmnan/ muito poue& carne, Tt·ito 
a farinha de trigo, o pao. a batata, pouu leite _ e muito açú.:!ar, nt ... ra. 
a mandioca, as massas. Ninguém pode farinx1. Quer dizer: mesmo na.; zo­
viver sem o hidrato de carbono. Há n::!B o!'Ck. a alimetnação deveria ~er 
condição hqmana em que, r.ealmente, ma:! rica em proteina, por uábit.o':i ar­
são pobres de receber hidrato de car- raiga1o'l a alimentação é jefeit•.!c.s~. 
bono, como por exemplo certos alimen- A cana d.- açú.car. no Esta1o cto R.9, 
tos ingeridos pelos animais. Ma.;; sur- e o t~aft no Esp1rUo Santo, ~ao e.·e­
ge o glicogênio, para êles, de outras mentos o. que se pode atrib•1ir -~ ~uá 
fontes. - alinwnt.acâo na área central do hra­

Felizmente, temos para os indivf· 
duas grande variedad~;, de alimentos 
como seja, a massa, o trigo. com quan­
tidade suficiente de hidrato de car­
bono. E o indivíduo lança mão das 
proteínas existen ,;es para conseguir 
tudo o que_.é indispensável para êle, 
inclusive o glicogênio. 

sil. 1!: um~ consideração que ~le 1r-•;,,.-
Con o;, efeitos (la restrição l•'S so.­

caritJs - seria muíto dízer que 1-ou­
Vef.s~ restrição a algum · ipo jç" ali­
menlo: hidrato de carbono, prot<J1 ns 
ou rordu.rao;, porqPe precisamo3 (tts­
S'.:!s .1.linlentos. 

In:lagu-se, a seguir: 

De forma que, quando se in~;;a, Hsven' alguma vantagem t~a 
há restrição dos sacaridios? Eu re!.7 sub'!tiluição, -em indivíduos no;maís, 
pondo dizendo, pode-se restring,r o da no .. caros~; pelos adoçant·ws n:to ca­
açúcar, a s.:tcarose, mas nunca o.:; m-llóricos? 

Quais as indicaçõeS COID base cien- dratos d:> carbono porque aí, ha~/Ci. ta r_ :; • 

titic:>" dessas substâncias? Silnpies- crescimento deficitário e é alimo:.nto Y•'--':t~et:l n;n_huma, a ru:.o ~er q.e 
mente na substituiçS.o -do açucar na energéticLo por excelência. · O m~r.m~o es~eJ~ doente ~ nao uos-; 
sua qualidade do adoçante. o dtabé- m mzenr o açucar. Ent~o êle \a1 
tico não pode ingerir 0 açúcar, e Neste ponto eu gostaria de fp~ .. :r f1ze':' um~ díeta aUmentar ,tiar~ ;: ·-

Isto •: desalentador! Não sei se es- uma ar .• ·eciação de dois trechos i~ ui-u. du.dr nti.mero de calorias. '1'ls ü·so 
tou fa2endo minha demagagiazinha gostoso, nós temos até papilas espe- li\To dJ professor Rui co·ltinl::!o~ ''1\.o- me parlct um pouco simpies, ~1L1:<1:e 
Como P'oqw·sador In t cializadas para ..tectar o doce. De êl "w · • as es ou apznas ções de Fisiolo:ria da Nutríçf!.o'' em e }:-OGF. dimin~ir as calor·as -ju ui-
! modo que foi um achado extraordi- d · ernbrando que é preciso que os lns- que fala entre outras colo"s _ isto r.J.to c·~ carbono e vai. :mmen~ar 1S· 
t ·t t t"dad názio essa descol::erta dos adoçantes ...... 1 · 1 d t , 1 u os c as en 1 es oficiais déem .-..at'a nós me parece llil. ""ri2nte _na C."\ onr. s a ravés_ e ou. ras .. t.nte-:J. ú~ a.rtlfiéiais. O diabél-ico tem o prazer ..... -- l<'" - t 
aos f;-:ib!es p.esquisa.dores particula- do doce sem ingerir clorias e sem alta pOl'centagem. das ca~orias "'ame- nmn:_u·~-.. Qt:e nao veJO van agc:u t:::t 
tes brasileiros ·elementos. Porque hidrato de carboz:o. cid.as peh hidrato de carb-:mo na<;>).!- subrttltnr. 

com e-lementos 2.ssim podem, inclu- ta do operário". "0 opérário que es.á •·r-ra..,e::-f' prejuizos prov1J'C2.dos l:;cr 
sive, estudar toxicidade. llu me permito ro.~er aqui uma di- com r..t'cessidade de gasto Ce e.L1ergin., sul:s~ituiçíio' ett indivíduos ru::rm •:;, 

Ma f · um - · d · t is vagação. A descoo~rta da sacarilla e muito útil que obtenha ~S."'.a en~J"~·rüa âa sacarose pelos adoc.nnte.:; nJ.o t.J-s _ 01 a especte e paren es • fol acJ"dental e m. uito interessante. -apen•s para mostrar u ~·t de um:--. fonte rica e accessírel. ' Iórkm:? .... q e, ncs ........, a- Dois químicO:) estavam preocupados 
dos U~idos, 2S organizações ligad~s dO com outro problema de oxidação de Agora. há un1a no:;ão aqui, que o .";~ f1 r oantido o suprimen'.o lU­
açú.car financiam para ver se o com- to1uol, etc. Na um·,ersidade àe 1'lew professor Brit:> Velho blvez pJJ- ce:::·árhJ dr hidrato c!e cal'bono 'i(. ~u­
petid<lr é mesmo válido ou não. Aqui, Hop!rins, nos Estados Unidos, no sé- sa comentar, que me pareceu 'U..tl'O tl'a! fcnt2..;- p5.-0, batab, Ol<:.ssr:-3 c:c. 
o nosso Instituto do Açúcar não tem cu1o passed:J, tü•.o se tinha aind.a in- mteressar.te. "O c ..n~5ur:.o dêsS1'1 ali- 'l.ir há inccn-renienle nenlr.tr.:. 
conditõ.:'-5 de fazer isso. ou. entao, tertsse em descoorit' .aacçantes, nem c.1entos sebe, à. medida em q~e 0s sa- :,t.;. 1 .Si~ é~'e dett.a de .suprir ns ~ 3t1· LS 
o que é pior: v. Exa. abre 0 jornal s.J pensava em substituir 0 açucar. lários descem". Dois fulanos aqui '"e- ê.'' enc:rir. com ca~orllés ci-e que çre­
e vê: "você sabe quat1tas calortas Esses dois qmm:.ccs estavam treba.- rificara.L na lnglatena. que :-ts fr .. - c!x_ r;o".' €3tar t'3ando OJ a~c:;,; ···?:., 
tem uma colher de açúcar"? E, loc.o 111ando em assunto completamente tli- milks cürr baixo salário oblinh:-m 0c•enf~ · ser;;>, r 2a:lmente ureJlll~ 1 -'-l. 

· .í:t;rente, naquela me.nipuiação: cris- CO 1:. 75~;, de .s~·as ca!or.ia.s, -tos 'Ud-~-~Tt;·.o tqc fl'!Z P~l:~ar e ":JP"n.,-J·_· '10 em baiXo, uma conc1usao - isso. co- . u· v~~~-:.0 P"Cb!e:na de que .::s ·-.au'"é.., ,., .. _ 
laboração da cooperativa central do taUza esta subs:anc~a. pur 1ca este tcs d3 . carh~no, eb.qll2.nto qut e::. a. ~o -:[-. st!mprc ler"1l.!.~ para 0 ··'1-o: e-
Açüct.r c do Alcool, de.Sào Paulo. Não subproduto, Sl'!para êste const~tuint·e. !cn~·; dll:LülUia à ~ne::Hda q~e 2 ta- m· "'d~ . •t . ~ "' "' .. ... ·• 

Naquela manipulaça.> tôd.a, termina- mllia m'3~hora\'J. em s·~~·.s cont!.!ç-3"3 ' lr._ n:çao do pt..o. 
estou fazendo nenhuma acusação mas do o dia de trabalh~ no laborntó:-10. financeiras. Educar ensinn, dizer (IUe (.:::_~s 
um l :moimcnto si:tcero, uP. brasileiro, lá foi o felbergue, J químico para caE"a. ~ . , adocente, n?.o t~m efeito allineu·1.· e 
qw:~ q'.ler ver a coJ.Sa melhorando. Entao, começou c. nott~.r c;:ue tudo que ... ':~.n~, 0 leite, ov<::::, nan -~ .... :::-s. qt.r p::-eri~<:.m se a:'·nentar com or -~i-

Então, continuando: "Por- isso, sal~ pega,·a estava doce. Pegava no pão, sen .. do. ru. 81
& ~a:os 0 hom~w. re de--.:,~--._~pC'~ d3 f:! 1 In'2n~c'l clá:;s!ccs u~ef:>.:>rio:;. 

vo recomendação médica, 0 açUcar é estava doce; colocava c. mf:.o na man- :P.Pig~~~~~~. as fontes c..e ca!) ... · De ~!lancha que é uma qu:<:~ã;) Ce 
insubstituivel''. ga, estava doce. Im.:Jin~u que algu- lS m::"tru',f'O 

_ m~ coisa tivesse co~tc:ninado sua.s O SH. DEPUTADO BRrro VL:!.HC !'or is:o não me é simpat!C1 TJtn 
tu~~~ Po~etu~~iu~.o açúra; f su'tstl- m~. La-you-rr..s muito _tem. l\las - CO!r.f' rapadUra. m vi4v~t.k dé;;se tipo. POl'que nLo é 

P de ma doca, p~r c~tinuar~ dando sens&.çao de .l:!.do- 0 SR RIBElRO DO Vl..l.E _ l\l::J con:trutivo. Não me é sitnpáUco. 
mebl!~1° .detc. ~O qaheldnão pdoaem S,;I" mea-do a tudo que pegava. Voltou na. e 0 idEal 0 ;deal é ter a uro'J-D-c.:.'" r-__ e to· fezendo uma >Titica •nas 
su .:.d Ul os sao os ratQS e cartono mesma noite a 12boratótio At iden . . . • . - ~ ... ~ - tat d. ' . de- que precisamos mas êles não vêm . 0. -. . · - fisiOlógica do hidrato do ca1·bono, e:. :JU. ap~nns cons ~n o u!ll fato; 

, • tifrcou a sacarma. Fm descoberta mas c um9 defesa. o pobre on-~tf!·•·tC' ·o relf r:sa açucar . - Nao e so 
Q~le~çdf.:~ d: ~z;,~ n~ ~~ bteterr:ba. acidentüi. Nunca esteve atrãs de ado-- brmsileirr com a cor.diçf-(' g,~l:.u 1h1 D 'e'é. tc4cs nós usarnfl!S teu~ar, ·o 

_ ' 0 m es e Oden ar 0 po- çantes e chegou--se a essa &lntese do mt:•::> baixa defende-se comendo ~.ais é? :'.'Ias P'lreee que quer dizer t'mn. 
voÉs-~ta.od_escodndelssondo a verdade. produto, ponto de partida pai-a a ob- açúca-r por$Ie é o único de que e.e ~isa, é capcio:o, não é? Não -p:xiemos 

u tzen ° porque foi o que tenção de outros adoçantes. pode lcncar mão cont:nua~ iludindo o noYo. Os hidrr.. ... 
me caiu nas mãos, nestes dias em que - · tos de carbono são indispensáveis. 
€Stou pensando um pouco s.ôbre as Os laboratórios têm interêsse enor- Fala-se. aquf, dos e"SQ.uirnós que ;e mesmo; não só açúcZr, ccmo m&-..:a.s, 

·pe"rgunta.s aqui formuladas me em conseguir adoçantes ainda me- alimentt;re quase que exclusiva!ncnte J;f~o. batata, farinha ••• 
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! Item 89, e finalmente a últimajcom prazer, que a::;·:mcs usiuas jà es· clcreto de só;:lio, quando há cot-.ve·~ O SR. RIBE.IRO DO VALE -- O! 
pergunta; tto envcreâando I--":.1 É ;~c ter;eno c:a Il·: nC'a n1é~i~ca, no c:> "lO de hipe;ten- b!õcos sf,c, os mesmos, 

Admitido que 05 eduJco,·1.ntts ar- fabr:caçãr do t-a!Jtl, G.e indústria cte ~·:l'J, in"ec~cõ::s o::~r~.s? 0 SR. DEPUTADO UEOR030 
tificiaia: dc::vcm ser usados apen~s Em fermeB.t3ção, inrlt~zive alé a o",)~cn- o sa. RIBEIRO VALE - Nada HORTA <Relator) - o I"l'.:i•·.o:,0r 
situações espsc!ais, qual a o:.ent!lçao sUJJt!m o cim·cto de sêdio. pede clize qual a conlribuiç.ão {~a in-· - ção de dextrose, de álcool 'ln!dro, I 
a ser tomada pelo Poder Público, se- como cotr:.bustiYel . .Arcbo que, do t:,.on- dúst~·m Pa6onalna ekbo::z.~ão (c r.1u-· 
ja na elaborsç§.o dessas substâncias, to h vista· da i'lc'u·.d:·i.a "çucareira. O SR. DEPUTAD'? P?DROSO térias-primas para adoçanú~s qJí!dl-

seja na sua industrialização ou m~s-- esta nâ( t:J:l pc:·C!~'e recear os ~·.:ui- HO~TA (fl.::lator) - l\.._.::.s ha proc.'u- ·cos: ~ 
Jflo na sua e,:nnercialização, Ó.til, . ..:rHmi-- eorttntcs são t sul os por :ndlv!riuo:; tcs q.w ~ão mis~uraGcs aos alimentos 1 
ção?" bem sitl'aàos na vid~. Os pobres, os pJ.ra casar a impres<>fW de qt:e c:.:tão O SR RIBEIRO DO VALE - Se-

operário.· não vão c01.1prar isso, êles sa!.;J.C:os... lria po.~síveJ sintetizá..,..Jos no Blla.sil. 
Acho aue o Poder Público deve es- compraw. açúcar mesmo, que é •nai3 O SR. DEPUTADO PEDROSO 

tar semPre. com a atenção voltada, barnto. Então, ao inví?-'5 âe ter mêdo- O SH_. RIBEIRO po VALE - e HORT}l \Relator) -Eu digo, prec.eu­
não· so para os edulcoran~es, tuas pa.:. dêss"s edulcorantes, deveria a indüs- para evltar a absorçao de clorelo de temente? 
ra os corantes artificiais, pam as tr1a açuc&reira enveredar por sist,'mas cá!cio. Então o individno pode Lomar 
substâncias empregadas na alilaen- q';le a tecnologia avançada garante, clcrelo d'~ sódio. Mas ccmo essas resi- O dR R1BEIRO DO VALE_._ Acho 
:tação do povo. para obter a renda que está perdcn- naS c~~tam o clorew. (e sódio, t:dtão que es refir..arias já estão fo~ntct.·ndo 

do com os edulconmtes. De modo que não há ~bsorção do cloreto de Jólio, \grande quantidade de beuzo1,, cr~eo-
Precisamos é atacar êsse problethv. ou PC o menos. a pou . · · · Eu à iria, até, talvez não se preo- 1 h· ca I zol 

Cupar muito com a pureza do arroz, 
.Polir muito bem 0 arroz, mas que Obtlva. hâ dias atrás, em ·tma far- O .SR. DEPUTADO PEDRVSO O SR. DEPUTADO PED:ROSO 
perd~ a vitamina B-.;1 da casquil'.ha. mácia, um frasco de Dietil, sol1c:-~.o, HORTA (Relator) _ Mas, não hã I HORTA !Re~ator) - Refinarias ae 
Todcs .sabemos que aquela cutícula é contendo 15 cm3, ao pre!?O de . . Pro-dutcs que são utilizados... ) que? 
que tem X vitamina B-1. NCr$ 1·20 · Com 120 cm3, seu c .1Sto o <R RIBEIRO DO V LE vai !l NCr$ 4,20. O SR RIBEIRO DO VALE - H:"i ._, · :~ A De 

A indústria prepara uma fariD 1.la umn.s r2sinas... 1 PBtróleo. Muito importantes. 
d t · 1 t 't ·t D O Lafitt.• a meslila coi~>a: 1,15-3 85; 1 • 

e. ngo excee?. e, mut o a~~~ a. e- Sacarn: 210_42{); S\•ita: 4.eo-5.15 e O 81', DEPUTADO BRITO VEL~O~ N~o s~. mesmo se, por causa t.a S!-­
POlS! S>JITIOS obngados_a adiCIOnar vl- há rarmádias que vendem a 5 ,2o.' Jt~- Nao 0 isso a que ê!e se refcr!:!._l'.~.km deruq~!c<l:· do_advento da sld_e~Ul":1Ut. 
t~mm?. ~-1, p~ra enriquece! es.sa.. fa- muito caro mas J'\"í~ odia d~Cixar de I das r2-.:inas,. que tÊm .a Pl'?p:t,.rdad;; no BraSl.i·, nos !e~lmente_ ~ll!C!~u"~S 

J rmha. "Nao sena melhor '!.erxar o po-[Sê-lo porq~te impo--l:J.~lOs e 0 JóJar·d?, ao nJvel·do tubo 1nle.stma1, ab··Jnoss.t J.~se ele _q~IlllllCa orgamca. E .w. 
vo, pela menos os que estav com l:l!- ':\' ,. sor·:cr éJP. está se refel'indo a outras estm:..to.> no& libertando de alr;• ... n!ns 
ta, de re.curs::'s, comer ;::~paé.?ra e esc a pleço a .• o. mistL:H'I'l. de outros saie, que são adi- 1 matén:J:c:·-primas que vinham do es-
:aç~car Cl'lst~ll~ado .<que e puns~.tn;~· São a~pectos qL.e n5o dir:a fantla- cicn~-d:-s ao ahmento para dar a im- trangeuo. 

·l'e!rn.::.JrJ, res!Stmdo a prova do 'f)j)O;, co!ógicos mas sociais, de .imporl_J.n- pre::f-6.0 de que .o s~l 1\áb falta, psra.l ~. . . . ~ 
l!: um" per!tunta que fa~o. cia extraord1nária. d . ., ·,.. . - , 1 , f• 'h "I \o~~.a Reaonda, neste partlCUlat, nao 

~ _ • _ - <tl ~ J •lPl e;:,sao. r,t s~~. ·v a seme .. a~. ? resolve 1 f:.O o problema do ferro, n1as 
Quandc a suplcncm d~ ferro e. ta o 1 Atenó t conl nwito prazer, a e~ ta àqP<' 2 qm: s~ OJlet '1 quanc!o se wge I de r.Ic.t:§.:.·!~<; básiCas para as 1111us­

!PeCJ,uena,_pa~·ece 9-ue o açuca.r n11sca.\o convocação. porqne teria oporttll<liCa-jre saL h'l?:> qu.irrucas. Já está c.ru~utuo 
da:r~f m1Us 1nteresse do que o aç'l~ar. de de dar meu d-:-p::limento no senti- o SR. RJEEIRO no VALE- :·Ui-o .p~1a s-.~ crsz.nizal' e entrar neste trr­
mm~o relma.:lo. . ~ 

1
cto co~r.~rutivo, ct.e,,~ue nao sà'llcl.~5~\so·t <:R.f."!"·: .c'2 d~r _nerl;l:1·m exe~t-pl_ol r~:r:,o· _.J~ __ ten:_os ~on~içõcs. ~ara ê..,te 

Instruir 0 público sobre pr~let!lt.~, o. Inst!ü,to d? A .. çu;~ l e do A_Je;~oi, n~~ 
1 

<:.!;Dl'd,: ~~ l'f Q •ser a!1mei1LO~ ~U$ q~'am dt;~cn\ o!' n.Jento, mdlspenss.vel. 
alimel'üü"es; contro-lar os ~rouuto.s ai somente a_ m~ust.m eç~1c~ueua, na~ se a:.lt:.0!'Cl"'1 cloreto de sodJO, .~..lJt!'a-1 Ar-rct.itc qu.e 3.té a aspi•·ina já. ~rr.1 
venc..a. en.\ defesa da saú.de públi~rt .. sõm~ntc o_Instmt~o Bl:~-~I!en·o""_do ~<~~·-'!~tos, acf't~~tm::...: fosfatos -mas p~ra dar( ,:;int~tizada. n.o Brasil, 'c.IJL~a que nào 

. . .. , _ àcve!11 c~Icl~r de:::t:l te-..nolo..,I_a; I_:..Ol- uma se1i-;,;cçao de sal, prepatado r.Jmo uodia scJ· feita antes de Volta .H.t _ 
~sse caso do _D.iehl fm t.ma .. ,;r: que a cuncm quebra mouopollos no se fôs<:Q cora sal, eu não couheç~. \donCa 

p~esa. Porqt:e se1, realtl}ente, ç _que e 1 dia a. dia. Temo 3 exemplo.<~ os mai'> . A • • • 

l?Ietil. Prov:.~•elme_nte, e u.m c·,~lamà-· imp:Jrtante.3. QL;e a::Jnteceu com a· O SR ~EPUTADO V!í;LHO .- A9-lllj 0 SH. DEPUTADO PEDllCSO 
hco. Ma::. nao ha, no rotulo, ruen- borracha no Amaz::mas? Veio a b-urr:a-\taJ?1'<1_(!~1• nao cot<heço; mas sei e snr. tHORTA _ lRelator) _ p 01s ut:o. 
ção net:·t do que é nen1 da concentra- cha sintét:ca. QPC acontece ema o ex.Istcncw. na Europa. , 
ção. açücar? O<i n:doyante~ o -<:!Stão :-; tb.~- Anorr. tendo €1:..1 t-ista o m_eu af:l~-1-oAc;. D~PUTADPO ~RITO ~ELidlO 

· h titulndo naqu.lo q~·e de tem de m:u.s "" . . . t 1 . ;; .~út..al ~ue o ro essor_ nao e-
Ccmpreendam V. ExtJ.~ a m_,n a a~"tadável· 0 J)aladar A ,~ienda va'- tanfO'ntn da_ chmca, ell rmJe,.n n""o 1clarou. com lSso, que os ciclamJ.tos, 

])osicâo c> meu objetivo aqui. l'~UI fa- o b d · · .
1
: 8~ _ 

1
. conheço e nao n1e recordo de uenhum.lespecialrnentc a sacarina usadtt. n-:t 

Zer -UI ,···que'I'ito J'unto a· fai·ma·c,·a e que r:'ln .'J o monopo Jd. e nao _es_· ,. . B .. ·r . . d ,. . 
.i. .._ vermos preparados com labora~onos, O SR DEPDTADO PEDROSO 1 n.:s1, .sEjam fabnca os no B.al.u. veretiquei isr,o. Não tenho na·::'.J. \"'JU- , 

tra 0 Di( til. Não tomo DietiL Sei que com ge:r.te 1:ece_~endo maiores sal~I~c.?. IIO~TA (l[elator) -V .. s~.s~be qua: 1 o sn. RIBEIRO no VALE_ Nf:.o 
minha filha, de vez ·em quando. tJ dando posm?illUadcs .de se adY,lllnr ~ o;1gc~ d?~ ud~çantzs s,m~eticos, 1~to me :Prl!€çe que sejam. A impn.:.;o;;;'w 
toma. Mas não sei 0 que é. tudo i.st~. ~os estar~1~1os falhando nu e, ct.:! que e.es ~ao extra1dos? !que_ t~1ü1o é de que são J?roduto? ln:-

nossa n:z.ssao·.- o sF. RIBEIRO DO VALE _ A por~?t~o~ n:as q\le podenamos f,;!Jn-
. Finalmente - o Sr. Prec;idente - 1 • • ln t Há um J;onto r1ue eu tinha ass.i.na- sacarin~ por' exemplo, é um tip.:; de 1c2;r ...... : .. :·;na, provave ~leu e, ne-
pode sentir que não sou um demuge- . n·,ate'·. ,·a-pr•~a ,,,u,·to cbmun1 à nai·o- 1111uu . te deve prote::rcr, nor-IMo, :3~ n:lo me engano, quando citei · u.. - t· 

go. ·· a Enciclopódia Bri1iuica. Acentuei ria do:; medicamentos que são deriva- QU.} jt t' ,o a~tiga. Os clclatl.iHi-
0 SR PRESIDENTE: (Senador Uil-- que 0 des:mvol\·imonto da fabricação dos dr) cubano de hulha. Mas é rre- co:;:, s.r. · ,,;..:que .. datam de 193&. :f: 

ton Campos) -\V. Sa. é zelof>o na de nçUcar, a extr.Jç5.o à a cana de ~çú- ciso di?.e: com t;.m certo c:.üclado, por- po~·si:e- que llaja algumas pa.te...ll.ê_s, 
sua cspe~ialidade. car, o da beterraba muda extraordinà~ que vm grande ntnnero de meúica-· ma t'ciSJ problema de pate~L~ e llltll-

0 SR. RIBEIRO DO VALE_ Por riamente de país p:~ra p.1is. Em cert~s mentos pro\'ém de m!:!t.Srla-pl·ima d'). to comp1Icado, porque, hOJB, se. ~-es-
lugares só são capl?zes de alcançâ--~03 .- '"' 1 1 _ " v .- _ 1Peltr.m as patentes internaclm.nis. 

exemplv: o consUmo de glic·ose, nos os riccs. :r-.·rn.s, como indüstri::t l.çu.ca- ca:-uo G ... lll ha, ~o ... que o carvao pvs-, ou, cmúo, faz-se como a Franc;a: ..,..<.!!3. 
hosratais do Brasil, é muito gra1 ele. . SUl un1 ~H:mde nuncro de elem~c.tos med~ctaão, 11ão há patentea.. 
A rotina de preparo de sõro :;lic~,sa- reira, 01:1 pcvos po:l:.:rã:> satisiazrr o - bem:o .. t?lt;o_T, etc. que ::onstiLU21<1 ~ ur:l a~sunto muito ilno"~ortan\•· 
do é enorme. desejo pele açúctr. Mcs acredito QU•' molécutcs It:Iclals para se transfOinlor ./:' • 

1 podemo.::. ah.da pro»;rcdir nesse SPn- em sacr rina. Seria o me'>mo caso de O SI-..:. DEPUTADO BRITO V:<.:LHO 
De gl!cosa precit:::::tmos para ,uso cn.- tido, dai tambtim a todos os bra.;tle~- dizel·-.:::c que lima mCca. bonita é fçita - Não há dUvida alguma. 

doyenoS(•. Nõs nl!o fabricamos :;".lcv ros conhecimento de quê êsscs ac'lo- de ca • 0 híd 0 A • ox· ên · E 
se puru.sima, para uso endover:o.so çant~ 31 se são succd:1neos do :;'1sto, ·· l'll nc. r _'"l;enm e Ig m, 'I O SR RIBEffiO DO VALE- l,1as, 
não fnbircamos, temos d.e :mportaj:. não o são do valor ·nvtrit1vo (lo acü~ mm.J brm. combmado. me.:::m·) p.t~-ar.do "royalties'', há 4· .. ~ 
Agcra, para São Paulo um f9rmac0u- a.r. no sentido genúico do hidrato O 8R. DEPUTADO PEDFOSO dependêtLcia, qu:::ndo podemos u ·t'r, 
tic-'-> mt:.itc entusiasmado dizendo que de carbc.no. HOR'I'.'\ \Relator) - A31"adeço mu;to\er.l Cl1rto prJ.zo, nossa indcl,pe!l(itn-
a Temessa de r,lico.se que .c,caba de re- esta iníc.:msção que V. S. traz, por- ch, pri.1cipaimcute nessas mat~~·Ju:; 
cebet Go Japão é extraotdinál·ia: o As vêzes me entusiasráo um !)DLro; que ó ~ primeira vez que um tos t~e-,bclsir-as de medicamentos, i\lão hã ra­
:;ôro eliccsado nã:> fica amarelo etc. é vício de pi·ofe.ssor. A gente fa~a n~ui- po!l~t-c'i desta Comissão ;dentilica. zâ.o al15tuna para importar. Entre'an­
Que·: di7.~r. nem glicoso nó.s _·ablica- to, e daqui a puuco nota que ·ai des- Nfio tivemos op01.:tunidade de orv1r· to, ef:ti!mos na fase de resolvei fls 
mos. PrcvGvelment.e por causa da f.ll- cambc.ndo cn.tn demr.gor,ia com os aiu- ainda a identificaçêo. E o ciclan.~.D.to prob!eri1as mais agudos, os prio~:ui.-

. ta dé::-sP laboratório, que seria uma nos. Não que ru esteja nesta Co.nis-- v. s. poderia identificar? rios. 
espécie de usina-pilôto para. obtermca são, como se esl.h·e.sse numa a'Jla. 
éSS';'S IJtodutos. Mas é pele prazer de estar aqui com O SR. RIBEIRO DO VALE - O O SR. DEPUTADO BRITO VZ!:IO 

Dextrrsol - na e.lli11.cntaçS.o da os Srs. ciclmihítJ é também um derivado or- -Exato! 
· d · e gânico. Não posso PI'eciser qua1 seja ~ . 

crmnc.a cn1 vez o açucar com~m. Não sei se pod_er.~ei r.sp_ ::mdr as_ pr- a matór!a-prima imediata .. Mas "•· rePr0o8,1{'s~or, agradeço multo as ~uas 
pnr~ evitar o açucar co:num pdcl•.ría- t • . 1 t I sp a; • d d t V j , . g_un as que m ... sel .. o ei as,_ mas es- me11atn qt:ase sempre é o carvào de I ... mo.:. al" ex rose. e o um anunctc tou aqui às ordens de V Exa~ · , · ~;, -ca. revl<;ta sôbre a fabricação ja de,_- 0 ~R DEÉ>UTADO · TJED-1-oso Fdra, dc-nvado do petrolco e da a.DI- O S.r .• RIBEIRO DO VALE - ru 
trcs.e. cerá o,ue nós taml.ttl.l "l"J.áO po- • OR • t.R 1 t . ) T h... lu.·, porqu~ quase to~os os pr_odutos é que C::evo agradecer a v. Exas . 

. d 1 b .. d t ,., D" r ,. H TA c a or - cn o pot..~as que te.~, orio-em no nucleo de oenze- , 
emos a nc~.r .ex ros ... , ... 0~-.ma pergunta<; a fazer ao Sr. As qu~stoe.'l .. P . _ ._ O SR.. DEPUTADO BRITO VELHO 

que os eclul_?orantes _podem ... ser a ... ~r- que no:; preccupavam ji foram sctare- n_o se crtgma~ da co~b1I'açao dc,ses _ Estou muito satisfeito com as in­
dados ror esse cammho. Che9;a!·e1 a cidas, srjB por v. s., seja por outros ti~olo.;;, que+ s.ao os denvedos. 1o car- fonnações que v. Exa. deu .a. <::;ta 
mostreE ao .senhor que, :·ealm~nte, depoentes que 0 antecederam ne,1ta v~ o. do pe.roleo, .d!l- hu]ha, ~os vege- comissão. 
êles sat, m<.uto interessantes e .que sala teiJ, etc. A materia-Pl'llna e a n.es-
constituem maJs um exemplo 10 QW' · · ma, só q•1e é como se fêssem tijolos O SR. RIBEIRO no VALE - E 
nt:> po<!CIUI)S, §á temos a..-p-::.J:.'Ir.tie, As informações se destinam mc•1os que, àrpcis, são ajustados e formvm eu, por te1, de alguma follna, 'lOla_u­
:;omos c~?.pazes, ~ apen~s nos fal~'ll!l a nós do qne ao PleP:lrio do Ccngres- ecJi;icios_os mais diferentes. Mas os irado con! os trabalhos da Comi.ssJ.o. 
recursu'> para na o ma1s preci.JatTnos so a _que. vamos submeter o nosso re- blocos r.al' os mesmos. o SR. DEPUTADO BRITO VELt-IO 
importar dextror.o1. 1at6no fmaL o SR. DEPUTADO PEDROSO - Preliminarmente, quero saudar o 

O qur 11 indústría açucareira j)odc Professor, o Sr. podia me dar os HORTo\ cRelafM) - Orisinàrlamen-IProfessor. Já o conheço há quase v:m-
fazer de subprodutos? Aqui eu !eio, nomes de matérias que substituem o~ te são os mesmos. '\. 1 te anos, não apenas como eminente 

" 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho da 1138 2355 --- - ;;_ ;,;,;:;,;;,;:;.;;,;.;:;,.._...::.::.:=·~~,.....,.,.,..,_- .. 
farmacologista mas tambem como ft-~ Mas, para se cmptcgar mais de 5% c1eted" (?). crmrsp'ln-ct-n:' (.f' L~.bo -~lfa. E nao estr.l}. dizendo ~() :.dcç:~m­
:.iolo~H:i[t\ de prtmetra <>SUL.. J\ilts, na dtela de ratos, vamos dl7Cr 5 g.a- utótto Abbot, que é nl .am:ntc inte-~t ....... ~. ma.:; t?dcv: os pr-od?:.C·~ un que 
nao poc..eria ser bom Htrmnco o~1.'>ta mas de ciclama~os ue soctw e 100 gra- resf•Jdo n.::s c~cl>:~mactcs. cntrr:rr1: e~.-~•tCCi'antes arttf!C!RlS béla· 
se n.·o fus"e um c:-:cepcwnal J.IS.olo- \mas de comida o u.o come ma1s 0 SR. DFPü'[ .a.oo DiH'IO VELHO tm=-~~ t:-.;OldP.a, 
gis\.a Aü-:.úa ma1s, e homem qu~ par- LU mcnoB ~O gt:.mu.i i•G• <L.a, c .... m;; _ Al11 E· ao u ~cc r..uo.s .J. Y.:~v~a\é- A ~:-.dênc'.a real <5 de mult'J.<; pra-
ticlpt t úa que eu chamo 1ase ne- .1a, entao, ~ g[amus etc Cl.clama,o lJJr ne,. dures safre.'TI do rol dos me!:'! c~rr.::n~ 
rói .... <. .. a ...::::cc~a Pauli.Sra G<c M"'~Ll-"•l1~l çlJ.!'l. gW r:nmn~~ 1,1.-n.a.s; duu., e,.awar.:; l . tcs e entr~r~m no rol de alim.:nws. 
que, ~!0~e em dia, é uma insUuüç ... o de ciclam:.~.dcos por aia, que c u.u<~o\ O HR · r:IBFmo D~ t.· A .... E - P·Js::o.::wo a ser vendidos em mercado-
que 11Jn,a. de ponto de vista cul~u-- dose e~ce?iliva, se no's aonuurmcs qu~;: t:;,;;;.ses e~tnrJ::-o; .... e'': ..... , ~:·n"'~ .. !~r:ar:cm,-lrlas, em>Jor1os, bares. !nma;rcnR, C'W. 
ral, c: ::t ru1s e toda a America La- a scns1bil~dade tio raLo e a r.1csma Lia Idos pe.~ Lab .... l.a.N.O P. · , .•. c pela 1Por ec~rmolo produtos d'e.e'Ic~s. p,-2~ 
tina. 1:..~ l'J ium dos pion2iros. Ho1c sensibilidade do 11o:nem. Q~cr dtzer, ~lU•.•td'J d? Antt.C?J: dr.oo: E• nr'!-s _Dtlllllatmas e:ê. is~~ é vendido, m~s d:.'!ve 
em o.ia, l:t ~wo poderia mais reconl1e- ·vara atingir cua COOb~ Po hum~m prc- r,"-. f> Uf'l'n (1. r·•~.,t~o 0 " """Pn'l-,. VBtt- ser crntrot~do pelo Fstado. • 
cer'v.~t) 1 a Esco1a Paulisla de Medi- ~isaria uma do~~ rmHlo grande dt• tr>rrrn, 1'1"1 ln't'tllt'l m~er·~'Pdn ~~~ • ' 
cina, p...:r~Jt:e nco a visito desde aque- ciclamáUco de sadio. !'<!w Lcnno ne- dct~·mmar,o P"C''Jl2ma e dcscn'/:J!H O SR. DFPUT.ADO BRl't'O VEL8D 

, ~ . r • • pcsqut'38S ne-:::•e terren:>. - E c::mn devena ser H'ltl 1Vt ::u'} 
la.cJ_} ... cu.. ,1\'las,_na época em que ê!e n1.1um conhcc~m ... nlo c taltez ~s cll- cpi:nla'1:' Já ima~inou cem) dev~ ~~r 
pn .. ;,·::ti.'ll~·nte nao ganhava co1s.a 31- nicos pcss•;mmfo.mutr m:":tD, llt~qut. O SR:. D~UTADO BP.'~'TO VELHOiteito eco:e contrOle? 
gutL', c..:·cticava, numa atitude de com o seu 1150, as pessoas liJaiS .s~·n- -- E'-'il'- •r211a1hn f> (e 19671 
mon .- a sua atividade ao t:n:-ino eu lsivcis, tenham eteiios. d.iart;etico :eom o ~R. RBFIRO DO VALE - O SR. RIBEIRO DO V A L E -
pesq~~l;ll.. E' UJ?a faculdade verdade i- eslas ~ases- d(' m;:ioçante.·'~. M.PB f:odrN ~1m. Há,., l~b o r a_u~-ri o_:; espec::1!1zadrn ~<t 
1·an;c,l~cr• pionc:Lra porque plocut·ou, I nos souemos, qut! numa íe~tn a g'...'nLt: A!lt~o;,. C''"a foi 3 tm:ca :·eferfncia an ... lLe. de~se.-::. p.odntos. Qunlqun 
descte c p.imeiro instante, as.sociar o abu.sa, de adoqmtcs, ·e (;Sles ilcam que cr<;·...<nt>·et e dc!XDrei, tqui ll'l co- ccn'>t:'1V~. f'Lwlauer· l.atana,. JlD'.,l ~.r r 
ensino à lOrmacáo de bom m':dic0 com efeito puq: .. l:Uvo. : : : mioo:sn:~,. tn:ic'> Ps.:es dDchs. \:end:t'a, l)':erJ~a sey msp~Cl'Jr.~da noJo 

., .. , ; ; · · .. ·aca · ·'( · · o I : . serv:f'o de F!SC.:'Illzarã:> ela A 1 m"'nta-
pratl~·~·~ a.)~m.csüg · ° Cl~i t.l!Ica .. _ Ouvi a rt:frrên~~ia agui, &r. D._,pu- O SR_., D:"P~.I\~0 RTITTS''VELHO r~') PUblica. Js-:;o, em R. P·"1lo, é 
ProH-~Jr l~I"tJE'lfO do Vale ~e cxa a I ado Brito _velho tlo mflu-.:ncm· SO- - Fxtr. en•e. l''·· 111 to cbr'"'.1 10 • feito pelo I•1s'ituto A.d81fo J t''"' 
~cnc? t'l? ...... d~C'.ses pino~t:ros.~ .Ool,_.o ;n.e a gestação, sbbre B. prole. rênllo ~ ~ :::R. RIBFTR? ~O V ALE - . • . • . - 4• 

lmet,1 .. ?,.P·." ... r q~c eu,ti>t: ~._ J~1ú~"'1r impressao de que to ÍCoJn 0 produto For·.1m -çs que rcn.,e";UJ. A'l'OrR. fl~cretiito que a m.'l~"'n r~ 
a C<."l . .J..> ...... O a con~oca-Jo, .... v~~ bo, Dulcin sobre a pro.c: . I 0 R.R DFPTT'TliDO P.'I?ITO VFT PO trabalt!l, o volun·e dP- t,.a;_·:-'bo v· 't 
que, [IJLar de nua· dos fi.L:..:.:, ::nndtt '. . . : : __ n': .~"~ , 11 ·. ·',· ._, 21 r ~l€-m tao grande oue o Es'ad'J rPl r: .... 1 e 
é. o ld''>mo tu.:mem, cun1 o r<I.·s~nG Ach..:l sobre a rcpr::Jdt:çno o o dl:;;n- rl~~~?'?·~'\:::.,~~.:~.,..~·~0('-:'~') ra•,.;s e ~J.- !IJ.7Cr l'TY'·l ucneiracrem m·1:t) ~11'"!'··-
erl.tn'.:a...,:· ... ) c o mrsmo g~vsto d:· c.::n- \'Ol\lrmcnto da 1JÜ1JlP.!a de. nu.-J.~la:.S, r~r')>:: · h ,... hfl'l m "' ficia!. O tdêal é oue r~ ir'!·-t·tn·r~ H! 
Vef.'::lH' q IC tinha hU Z.!lQ,..;, }', ~:~~~- <.:e ralo, per O!.I.0:1lp.'J, lHBS ~ouun 'it'l i ... , CU, Q<; I'-.'1 "'·· mu!ti'1li.QUf'lll e e~~ <'11Ulis"' "':>;rt 1'1-

cemo, b: . .t'rf'Sit:lcnte, e.e é tr~·nb.m;corvido5 v. afta([,:.:; tlc uclamu.ico. 1 C f'R. FTBr"T:RO D0 VALE- <;0l'OS8 . .Ai. ri<;'l~·r~9. n:> ~cntit:J ti'! 
mim;irt;~ c..:mo V. Exa., Pfo~: . .:.•.r 1.'.1J. ~·ia3 o SOL'Oi.elo~~!S,<~ CIIL~,o. ate comiNPo t1ve, re:>fmentP.. Pl~Jlt) tf'mp:- 1ll1PP.dlr a Pl'Ctll~:;:ia. 
São Pt'J10, radicado 1<·, J.1J c: ,~c.~ :tu 1 :lenç.w k'l.lHO voiü.'l'U pata c·:rntu.11 'rwn .ffl?f'l' nr::f'>li~a" !Ji'1l!rr:r:Sficaq Foi Ut:"a surprêo:a mn·a •n'm. C'''rl'l 
anos, cte::>u.:! a St<a aJo.c'oCt.n.' .. l. . I ,~;:•a:c:~-·nL~c.a~.ltõ o~·-·a.:> di.Of;US, acs i"'·:~u;i "•~~ r.esta ~"f"l:1'1A '·"<1. l·U~ an- eu d1sse. {le·::mto ao DJetil. Ell r~trr.:! 

Meu cJ.ro Professor Ribcilo L'J ·/a~t. de a trrsedia oa t.d.J:lorhid.a, todcS •Js lcte1 V'llt8do para n "5 ·1111';!, e -:.rnfPs-jn8 frrmi'H"'a vendo o ouc ~ o Dletil. 
depois uu sua eKposi<;Ro, d:·pL;s d..'ILaboratorios t~Hl um cuidado cnúr- <:o {ll!~ es+ava Jrl'>'c;~ n"'r"'' 11 1P.in Pm 1Foi. llirJ cochilo da instituiÇi') da fis­
termcs essa massa de nmli'tl~ll QJJ me, porque u:ua droga mal emprC'g,t- l<',1b.e~· quant')S tnJlf>o:>oo: rle .~f:!~'~<; ~ callzaea:>. 
nos Ioliornccida, eu muita c. uisa nao Ida iria repercutir numa maneira em "3•;·-: I. 1:e~lment" .. n:n'u'J ... B la fu· 0 t:R. DFPUTADO BRITO VFTJ.lO 
teria que lhe perguntar. Ma-;, lan o dtrlmnlo do bem 1·Jll:e d( L.:.~;:na '.)~ An:,..,rlo·F<:+->t"~·~: •·r1 ·~f·cr>.r -f r_ E qu.mt:> a r-atula3:~m, quapto n.o 

· prazer tenho em ou"Ç'i-lo que Q;•;s ad1a lórlo, Por isso lançam os nOVGS pro- n.a::~ 8"1 ~e ~ 3. rnr"·~ d,..,_-~ sflO c>r;·e r<; 1·Atulo, parece a v. S' que cteve<_<e ser 
' ' , - 0 r'!oc;('"'h••J f"'" pn1 10fH!, U"OV?VE'l~ u -
. de formular algumas ques\ors, .n"·o.l dutcs com .mUlta raut?la. Todc.s .~~La- >nPnt., t"rPP""c; .:1 -~ :l rnllhfioc; d" tonP. exigido, tanto nC's edulcorantes em -:i 
, para receber. respostas ca~c6oncas, vaD:l a tahdom1ta um proauto Otmlo, halac; d<> a"úc"lr· 

011
n 1. d~7 ,..,. 66 mi- mesmos como ncs alimentos nara com 

mas para ouv1r-lhe a voz e, ao m~·s- at,é q~u~ndo se descobnu que eta te- 1hõeo:; dr> ~PC'l$ cl.P :1rl1cal'. 1'\fi'ío srl s-: éles prenarad·!J.S. que hmpreo:s,~ nma. 
mo tempo, perceber essa excPpcwnal tatogemcc, de maneira que ('.)tudos ;;~'>"'s dPtiC<; 5 ;;0 c~1·,.rtr~ mao;; meoo:ro0 indica"9.:> e-xplícita, aces!:'iv·~l a todos, 
agilidade que V. Sa. p0ssui. ~·stao sendo conduzidos- e este é um 'lS."dm eu agora, nosso dar mais ês~, do que aqu1!o era feito? 

Na exposição do depoentr que 0 an ponto que precisa ser vPntHado - :!sclareciment11: tneo:;mo que nrcd117.fl· 0 SR. RIBEIRO DO V A L E _ 
tecedeu houve rcíerêucia ao que acon- sôbre a eventual toxicidade, teratogê- 'n"S flh milhfH'" de sarqc; e nós qdmi- O eduJcorante. o adocicnnt? não ·tem 
t . d t d nicidade de novos compostos. tim-o: 1'''11 con"1'mo mfirJi(l de ::t<:!úcar- valor nntritivo. Ho,·e TII:'S Est"d~s ecm csm grupos e ra.og v camun- ,.,erguPt."i a v<iriC>S r_nlpn·p<> fiz ina·t~ '"' 
dongos que recebeu doses m::no Eu não acrràito qw~ ciclo.mto de- "ib enll'E' r>e~"Ofl<; P."r>h"";cla<> e rlor"~ Unidos, nao há m1co de eiga!'ro nue 
i~~ ou menores O;e L:.~,:w .. FLd V<'- 1vols de usado durante tantos anos, h- -1 ... ("<:"., fn.-.,., 11 ,., ,..;11'!, 1'1 aliTrxim?rl .... se.ia vendiCo sem se dizer que éso;;e 
nhcailo que, depo1s de atmgtr umu \'CSsem realmente tido a terogenici- uma e"-timatJvA talve7 uin tt)Uco oti- produto é ofensivo 1'1. saU.d:!: Muita 
certa concentl'ação de ciclamato, ha- dade com a espPcw lmmana se tivesse mi,sta de 5 amfoR oor 'lf'mt~r'l numt,. ~ente, a.pemr disso. usa. 
via d!minuiçào daquilo que chama- havia aparecido, porque l~go apare~ tami!i·1 cte 7 a .Q ne.<:.sra". Portanto O SR. D~"'PtfrADQ. BRITO VELHO 
riamos de ritmo de crescimento. O ce, feli-:,o;mente c infelizmen1e pa1a .os 11<ncerá um eonSllmn rte ? 250 auilos - Mas isso, por Sinal, é ta:xativo. o 
grupo que não recebeu ciclamado ma- casos que são as cobaias neste fien- T}Or semana. Se rnno:idenmjn<; ou e etil que comprar deve saber o que com-
nifestava o que chamaríamos de crc.s- tido. l96R sl"mos 90 mi\llf..o." ne r.ra.<;ileirns pra. se não sabe, por interêsse- ou 
chncuto normal, enquanto no pri- , . , , . ... . . •eremos um C'On~nm.r ele fi() milhões 'JJI'Oll:> a.~ fontrs <lo conhf'cimr"'t(} r-i'ío 
melro que recebeu do::les maiores ou .E pos~nvcl qll~ .haJa a tedn.~;ao d.o .,, "'a~:>~ rln sn c; n.-.., r-'n· ano Port.an- deficiente:3. pelo· menos, na. lata, êle 
menores dO produto. êSSe Cf('SCinlPlllO nl~el de. h.::tl'ITI011lOS ~O .~l'P.::OClmcn:.o~ to. O merCad:-~ hra<:ileirf) j)fVtP abSOl'- Sabe muito bem. 
se retardava, era muito menos inten-1 celta peltUlbaçao de hlpótlS('. ver tõdn a Ul'OdUf'ãO de açucar do 

B · · O Suifa é simplesmente adoc!cqnte so, quanto à velocidade e quanto ....ao I O SR. DEPUTADO BRITO VELHO l'•J<>il. Se tãda a nonu'adi'l adq_mrn· não tem valor nutritivo. Não é nrri 
resulado fmal. ~- Também nao :ha retcr~neias pe.o 1 ,.~r.,r s nre"" mi-rh·o. lUesm_o acú- substituto tio hidrato de carbono. 

T " s t" 1 d~ menos que eu "<'ltba quanto Üos 'es"'I ca~: m:a~ravo. rtn:;·ld1.Fa E'! C · nao ve.lo Quant{) à calorias vazias, .'',"o ·s te"c-em v. a. no lC as essa~ c>~pe- . "" '. ' · - ... ~- nor que· os edulcoranteo:; no'·>::am te1· -~~ " 
nencms e seria capaz de nus dar, dos h1stologrcos ~ieJtos :qa: ante.t.:a-\ .... ,;er~'"'"''i"' nH:·~ ~ inrhio;tt'in de açú- nicos que podem dar a formula M·JS 
alguma idéia quanto ao mecanisrt!o h1poflse. :V~ Sa conl1el'e?: : 1 .::-• •• 0 .per·Jo;o. e::'â C':s:at·uo;tt'hte do o esplrito é êste: deve traze:·. 1w rõ­
que presidiu êsse fato? Os autores o SR. RIBEIRo DC :VALE :_ faf(l do. nfí,.., ti<>vet· ne<=C1pi.;;as oorque tulo as indicações que seriam- dis::a­
dessa experiência dizem que a in- Não. Eu;:motci e.até troui:e:uma Õ0-1"' pt·ôprtn p~·p'S,.idP.n~'P no In~titut.o d~ m ... -- roteirns intermerh'tri0::. 'rôd:l. 
vestigação anatomo-patológica nao pia do tt"abalho õriginaJ ·~uiotei eSse ~C\ICar ~ do Alcc:o1 dizem· c;11e não há vez que pud~rmos, o. través {1.~ u1n 111'0-
reveal lesões, ou pelo menos, leSões último trp.balho de 19a7 'ei.n: qu~ do- um Ja~orató~Io- para c~ntrolat· e.. p:·o-. duto. levar conhecnnento ao puvo,· de· 
sig-nificativas. Eu gostaria de ouvir ses muitQ grandeS de ciclàniatos po- du~ão.do anuc~x c?m v1o;;ta." :-\ .ex1g~n- vemos u.;ar dêsse ínstrum~nto. 
Bua opinião a respeito dll:::>o. · dem produzir algumas nlodificacõe ~ia.. d,os tnercndos mternaciünal.;. :í!;Stf' AgradeÇo ao Professor Vale Ribeiro 

Gostaria de ouvir a op:iniúo de V. morfológiÇas no fígado, mas~scm ·rie~ " 1. pertgo. a gentileza d.o. seu comparecimento e 
Scnhcr'ia. nhuma consequéneia de vàl.ot. •• Qs ~ci~Jconm1es não ::.!'') perigO, os ésctarecimentos que mesto11 a esta 

o SR. RIBEffiO DO VALE _ f.i1 0 s:R. ÍJÊPUTAl:Jo BRITo VEiÊ:o nâ~. : _ Comissào. Quero destacar a nnnetra 
êsse- trabalho numa publicaçáu e tui _ Eles desÕ_i·evem: que tipr:t; tle lesões - DesciultJem. outra \'ez. ã me.5ma d.J. cordial e informai com ou e apresen-

lt · · a! E' tr·ab Ih s 1nag l • 1!"- 1 tou eeu Pf"n<:;.:lmento. Confes'io "llf' foi consu ar o or1gm . a o o- aparecem1' og a... ·~sos . , ~ 
: bre a "Reprodução de- Ratos e Ali-

0 
um Pl".Lw.' reve-lo e ouvi-lo. Muito 

. mentnção com Ciclamatos de Cálcio'', 0 SR. RIBEIRO DO .... VALE SR.:DEPUTADO BRITO VELI'J.O obrigado. 
bl. d • N t ., 1 ·)ov Não, Fazem assim 1101a_ "aporiza- · .. ~ Prof. :RibeirO do Vo.le, da daR ns l'u ICa o no ' a ure .• vo ume "" u " reJatJ·va i ct·ca o· o f · n ·a O SR. R !BEIRO DO VALE N & D " ção de rádiculo, de urma e. de fígado · s n 1 ç es. c m re ere Cl -

...- .do '· C\\·s ersy • . d 1. ao uso do edulcornnta ertifl\:ia!. o cme P€1;<o desculpas, mais uma vez a esta 
1 ~ e macacos a 1mentados por quatro ·a pen~a v. s• quanto à m"ane·1,·a co1110 Não ])arece haver at eraçao aepois !to d 1 1 d ·ct· · comissa· o per"nt a qual ti h o gramas e c c ama tos e so 10, devesse ser êle nõsto à dJ·s,..."<:ica~ ':) do .... e v e a onra. _do Iegime, quando os animais rece- r ·a ot 1 · d · lt v.. e p d 

\'bem até 5% da substância da dieta. po VI a • e ose mmto .. a a,·mas -públlco'il Pensa v. sn 01.1.e êle devesse 0 r~.?.f'J' e comparecer. F. peço es-
. E t t · d 5'' d d' t niio acompanhados dos valores bio- ser vendido em t'annãciSs-, {H\ que de- {'l\E•as de ter me aproveitado um tanto I . ntre ano, com malS e 'L a 18 a, qulmicos, "em madi!llCaça·o. Os e .. - v7se ser vendido livl'emen~e nos ar- da p t ã começam as diarréias, perda de pêsot "' "' s ergun as, t o especificas. para 
:o que ocorre com clclamatos de tió- tudo$. ainda caminham, estã,o em Pro- ruazén.s'! · Interessar os srs. Membros da có-
1 dío. gresso, para ver se essas alterações, o SR. RIBEIRO DO VALE -missão 110 meu obje~ivo Inalo:, que é 
! observadas a curto prazo, pen>istem Pode ser vendido. se entra no rol de i Pensa o autor que o efeito dia.rrêico nas observações a longo prazo. alimentos ou de produtos dietéticos, o def'envolvimento da pesquiE·:t, no 

I 
t_·alvez Sc]·a um dos responsó.vei.s pela enta- d d"• e Brasi.i. 
!:I O SR. DEPUTADO BR!.TO VELHO O po e ser ven IuO em superm r-
~iminuição, pela redução de cresci- cados. em armazêns, mas sempre con1 O SR. PRESIDENTE (Se1,ador Mil-
menta: E' como se os animais pas- - Esse tr•lbalho feito em macacos é ·~ condicão sine qu", .1wn do contróle 

l 
de autoria de q11ern" " ton campos) - Nada mais havendo 91lSSe! a tomar todo dia um purga- · do Estado, para venfica.r M realmen-

:ttvo. Há diminuição da ingestão e, ·o SR. RIBEIRO DO VAliE _ E' te o que estâ sendo anunciado cor- a tratar, declaro encerrada ra sessão. 
,Drovàvelmente, o ritmo de crescimen- de '·Steln? Senop.e Consnlting "\ ?) responde ao que e.s.tá sendo vendido Levanta-se a sessão às 19,4{) 
19 oai. . com a associaçao. do .. Suggar? Asso- e se realment-e é feit-o com Uase ato- !tOTas._ 
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!NSTITU"rO DE PREVID@NCIA DOS CONORESS!STAS · 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA «RECEITA E DESPESA» DO ME:S DE ABRIL 'DE 1968. 

~--------·~----------------------------~------------------------------~---------

'. 

l!11 

,1112 

RECbiTl'l 

10~ - RECEITAS CORRENTES 
llCO - Receita Tributáriá 

.- Contribuições de Segurado;:; Obrigatóri.oa 

Üt - ria ·éãmarL:> •••••••••••.••• , •• ~ ••.•• ,, ••• ,.,:. ;., •• 
_. Contribuições ,dq S~gurados Facultativos •. 

' . 01- Oa Cfunara .•..•. ;,.!''';~···•· .... ,,.,,,-,,,~·· 
02 - IJo SenadQ .•. , •••••. , ••• , ••• ~ ·• ••••••• , ........ . 

.. rt 13 _.. Contrihuiçõzs Ce Pcmionistas . ':.. ··~. ~ ..••..••• , ••••.••••••• : 

.1114 ~ ·c~~tibuiçõcs par~ Cobertura de c'ara.ncta 

02·:.... Sêgurndos Fo.cúltativos . , .•.• , •.. ,_,.,,,. ,., , • ,·,, •• : 

lt 15 - Contribuição Munc!cto Estadual ,, 

~.. 01 - Obrigatório • , , •••.•..•••.• ,·. , , • , .- .•.••••••• •: 
OL. - · Facultativo : • • , •• _ ••••••••••• _ •••••• ,_ , •• _ •••••• _ 

1200 ,..... l?ecetl'a Patrimonial 

1221 - Empréstimos Simples ...•..••• , .••• ~. •• .... •· ,, ••• , • , ••.• 

1400 - Receitas de Trans[~râncias- Corrente3 

1412 ,.... Contribuições do s~nado ............................... -~ .... _ 
1190 --r Contribuições r.:avereas •.••••••••••• _. •.t..• ••• _ •••••••••••. 

54.120,CO 

"'61.032,18 
17.392.CO 
16.599,05 

9.!04,76 
' . 

630,00 
180,00 _:., ------

18.671,46 

24.811,00 
75.000,00 ~ ------· 

NCr$ NCr$ NCr$ 
3000 - DESPESAS CORRENTES 

\ 

3100 ,...... Despesas de Custeio 

3113 __. Gratificações a Servidores (R:soiução Cons. 10/68 .. , , 3.600,00 

' 1.0C0,00 3130 _. Serviços· de Terceiros 4.600,00 ................................. ------
3200 _, Despesas de Transferências Corren!.~s 

3281 ._. Pensões a Contribuiintes ....•. o •••••••••••••• , •• , , • o •• 237.288,19 

159.057,99 
3282 ,._, Pensões a Beneficiários . o ••••• , •••• , •• , •••••• , •••••• o., 18.907.93 

3283 .._. Pensões a Bencf. Especiais : • ••••.••.. , o , ••••• , , ••••• , E3!.43 

18.671,16 3285- Auxilies Pec. de Scg. de Vida , ................... , 2.100.00 

3286 - Dev. de Juroz p/PagatQ Antecipado 2.065,78 

99.844,00 D 
3289 ...... Div. esP., de Previdência Social 

1500 ·- 1 Reczit~ Diversas 
!S:t<Y'- !\iiultaa e Juros de Mora ,01 - Restituições de Contribuições 5.237,30 - 266.330,63 

O! ,....., Sõbre Contribuições .... , •.• o, • , .... , ••• , •.• , ••••• •1 

02 _. Sôbr~ EmpréstitnGls Simp1es ,, . , ••••.••..••••. , •• , • 

·15ro ,_. Outras Receitas Diversas ..•.••.• , .••••• , • , •• , •.•.••• •: 

36,45 
373,29 

30,20 

""':"-----TOTAL DA RECEITA ••• , ........ . . . -............................ . 

------
- Resultado Operacional Mês de Abrü/68 . • ··················••oooo••oooo 

139,91 

----.--J'-
278.013,39 TOTAL DA DESPESA ....... , • , .. • ........ o ... o .••... o. o •.•••. o . ------------

Brasilip, D.F._. 3C de abril de 19ó8 ... -. Arruda Çámaca~\ Ptesid~nte. - lo.5é Ss.ilno ae Sou.5a Gretl~ CKC - J3.Q2Z - SP ...... A. fon~&.nu~ H.-sou1eiro. 

7.082,76 ------
278.013,39 ------------
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BALl\NCETE REAtlZADO EM ~O DE ABRIL DE 1968 

7;0CO ATIVO 

7 .!CO - DISPONIVEL. 

7.110 ...-Caixa .• ···-···············•••••••• 

7.120 ...- Dep. Bancários C/Movimento • , •.. ',, 
7.121 ...- Bco, do Brasil - Dep. Autarquias S/ 

aviso ••.••. , •• , • , ••• , • , ••• , ••••••• 

7 .130 .- Dep. 13ancários C/Prazo Fixo ..•..• , 
7.131,..... Caixn Ec. Federal.- C/Correção Mo--

netária . • ••.•••. , .•. , • , . , , . , , . , ••• 

7. 200 - REALIZÁVEL 

NCr$ 

240,00 ------'lO .602,61 

'102.179,44 ------1.496.057,69 

400.000,00 -------· 
7.211,..:.. Obrig. Reaj. Tesouro NaciotliÜ >~•••• ............... , 
7.213 - Letras do Tesouro de M. Gerais o o, o ••• ,, •• o•• •• .".oo 

7.221 - Empréstimos Simples •...••.•. , •.•• , , o, ••• o o,,, •••••• 
7.222 - Fundo' À"lsistential •• , •• o o, ••••••••• o ••• o o •••••• o, o •• 

7. 223 ...- Seguro Coletivo de Carência - . . .. 
01 _. Obfigatórios • o , ••••• , , • , .... 1 

02 - Facultativos ••. o ••••• , •• ·--_,__: 

'3:'o68,00 
16.601,36 -----

7.252 - Con:r. E~exc .• ~.tua! a Rec.!Jer .. ·" · · • •;" .. • .. " .. · 

O! - Câmara , , •••• ., • ::,::. : •• ~,' .... 36:341,13 
02 - Si!nado o , .. ••••••••••·· ,,,,.,,, 24.284,12 

\ 

NCr$ 

240,00 

442.782,05 

1.896.057,69 ---..,..,.--
!68.500,00 

2. 620 . 000,00 
503.952,24 
500.000.00 

19.669,36. 

03 ...-Facultativo /Câmara ••·nrorl't~ç;_ .. _ ;30}~_1,13,,, , .~4:~~1.12 ------ ------
7.300 - ATIVO PERMANENTE 

í.310 ...- Equip:::mcntos e Instaffições •.· .••. ·.·o.·.···•••••••••o••••• 
7.311 - M..i:tuinas, NTotmr!!s e Aparolho!,> ·.·.·,·,·. ,,,,, •••••••• ,,, 
7 .3J6 - Apare)b.-.s de Copa e Cozinha • •'o o •• o., o., •• o o •• , ..... · 

2.724.CO 
31.677,83 

170,00 ------
SOMA DO ATIVO ............................................ .. 

7.900 ~ ATIVO DE COMPENSACAO 
7.910 - Devedores p/Vaio'r~~. em t~'brailÇà. ·. 

01 - Banco Crédito Real de M. Gerais S/ A o 

!_. 930 .- 'Devedores p/Valores em Custódia 

01 - Banco Crédito Real de 'M. Ge:raJs S/A. 

I I I O I I I t 2 . 620.000,00 

J63.5C~.CJ ------:TOTAL GERAL 
~ 

• o •• o o ••• o •• o •• o •• o .• ••••• o. o •••• o •••••••••••••••• 

I 
. 8.000 P A 55 I V O 

NCr$ NCr$ 
6.200- FUNDO DE G.AAJ\NTIA: ~ 

8.210 - Fundo de Reserva Técnica o o 1 1,! .. o_•:• I • I I oi o o 1° l'l·l 1 ,.., 0 i 2.788.500,00 

8,300 -: NAO EXIGIVEL.J 

" 
2.339.079,74 8.330 - Resultado Operacional 

01 - Exercício Anterio'l' •••• ,·,o,-,, .. - 2.438. 094,98 
02 ,..... ,El:erdcio At1,1al .• ••.• , ·•• • ._ •• •.• .....,. · • · ··f .o082,76 ------

............ ,. 
8.400 - TRANSITC>RIAS ' 

' 
8.410- Rec:ebimentos Gemis ........ _ •.• ).-:;;;.\1 

8.420 - 'Rec. p/eonta F. Asslst., 
·r "l 

3.836.405,721 

,8.430 

01 - Erilpr. Simples 
02 - Emp. Carência 

........ OI" ••• o o •• 

Amortiz. Empr. S•itnples 

6.223,82 ' 

J)2 . .117,!0 89.434,92 ------ _,_, ___ _ 
31.571 ~', Superavit Técnico , , , • , , .. , ...•• , , , o • o,.,,., o •••• o o,. o o,, •• , o.,, •. , ------

6. 210.057,3: SOMA DO PASSIVO .... , ............ , ....................... . 

8.900 - P.';SSIVO DE COMPENSAÇÃO 

3. 920 - V ~lo:o-es em Cobrança •••oo•••········· ...................... . 2. 620. 000,0~ 

2.7'33.5000: 3.930- Valores em Custódia ••••••••••••••• oo•Ooo······••o• 168.500.00 ------ ------8.998.J57.3· TOTAL GERAL • ........... o•••ooo •••••••••••••••••••••••••••••• ------
Brasília, DF.~ 30 de abril de 1968 .. - A.rruaa C...lmara, .Pr .. ;i..a..:nt.: • .- Jo~J Sy.-thu :.~c Sousa Gte<l ,.- CRL.~33.u2? 

...,~ -
SJ? jDl--, - .tl. .ftontana, I es.ou1eiro • 

"NCr$ 

5.323·.112,66 

8R6.9H68 

6.2lC.::':)7,3'1 

2.788.50\00 ------8. 998 .557,3·! ------------
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DEMOcv;;TRAÇAO DA CO);TA 'RF.CErTA E DESPESA' DO ME:S DE MAIO DE 1968 r:::.:..·;:;.-:.:..· __________ _..,::,.._ __ • __ ----

-11 "' RE:EITA DESPESA "~ 

----------~~-----~------~---------------------------------------------------------~~ ~~~ 
,, ;NCr$ NCr~ Ni:r$ NCr$ NCr$ . NCr$ 1.1 ID-~.,-

1 ~000- RECEITAS CORRENTES 3000- DESPESAS-SORRENTES ;:_ 

HOO - Receita Tributária. 3100 - despesas de Custeio 

1
.!. 

[1111 ,_. .Contribuições de Seg'uradOS' Obrigá.tôfiOS ~ ''' · ·· · · · '· · · '· · . . . . ~. 
Ol _Da Câmara..................... i09.560,00 3113 Gratificações a Servidores (Resolução Cons." .lÜ/68) : · 

1

'3.500,'00 ~ 
02- Do Senado ••••••••••••••••••••. , is'.06'8,00 127· 62 B.Oà 1130.- Serviços dc-,Terceiros •• ." ••••• :....................... 1.000,00 _. _____ ......., .. 

1.1112 ...... Cont~ibuições de Segurados Facultativos ,. 
01 - Da Câmara , ..••••••••••••.•• ·•·· 
02 - Do Senado ••.. • • , • •.•.•.•, •.• •.•.•••. 

' 
- 3L553,76 

16,644,99 48.198,75 

3160- Conserv. Máqu;nas, MoL-e Aparelhos·-. ............... , ___ _::~ ,'-"[ 4.656,00 

·'-.....~------
r1113 ....... C~ntribuições de Pensionistas ••••••••••• ·~-~~ .-.. ..__,_.,.......--y- · ~ · 16.473,95 
.1114 -.. COntribuições pdra Cobeft'tMt' dé 'CáfêrlCib" •· ' ' ' ' ' ' " " ' ,. "' ' ' ' ' ' ' ' '; ' • ' ' ' ' · • 

1 02 - SegUrados Facultativos .••••••• , , •• ,..... •• •• •• • . • 7.146,90 
, 1115 - Contribuição Mandato Estadual , ,.,,,. • ... , ,., ,,, ,., , , . , , , 

Oi - Obrigatório • ,, • , •••••••• • •.·:.·.• ~ • .... ·" ... '360,0(} 
()2 ,..... Facult<ltivo • , , , ••••• ·o.-,6'•'•'~1;,•,• \'·· ··• 1)" ·1 t305,00< ------1i:OO - Receita Patrimonial 

1.665.00 

~---- ...... 

124:1 - Juros de Empréstimos. Simple!i .• -• '·'·'"' t n • .. ,., ." •.• ,,. ~-·., •• ;.,:H.,,,.-.,,. J~ 
1 1400-- .Receitas dc•·'·'Ftarl3/crénaios 1'.C1otrentei · · · 

14:11 - Conti:ibuições da' êfut:~r'a'"'·:: ~: :·:::::-=·~::~•-• ... , ... , : , ... .," t5 .372.28 
H:12- Contribuições do•Sena_do ....................... •.••.••..!.'''''· ~- 25.298,26 
1420 ·- Contribuições Decorrentes do Saldo Diá· ' -

rias. ... ,· •• : .......... ~ls.ot;> •. · _ :; 
\ .... ' ·' ' ,, 

O 1 ~ Da Dotação da Câmara :• • , ·.-. ~ .. ~ · 
02 - Da Dotaç:ta do Senado .• ....... "-.._ 2'.700,00 

',•' ! I ' ~----/. R - v· ··•··q•·•.-, ....... , ........... ,,t;;:,, •.•• ~ ••. , .•. : · 1500 _. ecettas wersa ~ • 
r_·t510 -.- _Multas e Juros de Morá' "•''' ' ... '' '' 1 

•• ,.,_,,,, '" ,.,.."~'' •·• 
..... ,,. '" ...... ,..~)··· ... 1·<•1 • f· 

01 - Sõbre Contribuições •••• ~ ~ ~ ••• • 1·• ·~· ... ,,~>t·r•o~'~'•·91f,6S 
02 - Sõbre Empréstimos ,Sirnples ••• , •• ...._ 324,30 ------, TOTAL DA RECEITA .................... , .......... , ........ , .. , ......................... 

3200 - Despesas de Transferências Corrente:s 

3281 __. Pensões a Contribuiintes ·• ••••••••• ,. ~ ............. ~ ~ ...... -.-.? 235.671.34 ........... 

3282 - Pensõe-s a Beneficiário~.~ • , •.• ~ ~ , , •• , ; , • , • , . , .",, , • , "- 18.539,32 

20!.112,60 3281 Pen.~õrs a Benc-f. Especiais ••.•• , .•• , . , • , •••• , , • , • , , ~ .. " . . .. " .. • 
18.988,12 

3286 De v. de Juros p/Pagat" Antecipado •. , , , , •• , , ,, • , , , , 1 .539,44 

3289 - Div. Desp. de Previdência' So'cfal• · '· ·"" 

· 01 _.'Restituições' de Co'iltribuiçiSeS ·~~~~ 8.123,92 

85,00 -- 8 .508,92 -~ 02 ~ Restituições de EttiPr~sttnlOs' ~ ~: ~~ 
' . . ~ -------
TOTAL DA DESPESA , •• : .......... ,., , ....... _ ........................ · - . ~. 

c 

-:-418.95 • Resultado OperacioÍlaJ- de Maio' de· 1~8 •••• , • , • •'• · .•. , ...•.. , .- ..• ,, ... , 

412,370.21 'TOTAL GERAL ...... , ...................... , ................... . 

Bras.Uia, DF., 3l de ÕJaio de f9,6,8 .• ,.";"": Auuag_....C~m,ua~ Pr~sidcnte. - }osê Syivto de Sousa Grell,...... CRC,....... 33.027.- SP. -A. Fontana, Tcsvurciro. 

• "'"'"''' •• '' o&••"•"">•··· •·••·•·• •• .. ' 
BALANCETE DO MllS DE MAIO DE, 1968 

'\ 7:0ào . A T I V O 
..... ., ... , ........... ···~·''' , .. 

,_ 
7.100 - D!SPON!VEt 

7 .1!0 - Caixa ., :o .................... -...... • 

7, 120 -.. ,Dep. Bancários C/Movimento ••• , , , . 't'-]cg. 
7.121 - Banco. do Brasil S/ A. • ..... i ........ . 
7,.130- Dep. Bancários C/Prazo Fixo _ ....... Ncg. 

Nér$ 

'·-
6.667.60 

120.676,65 
398.269,29 
100.000.00 

8'.000 P A S S ! V O 

NCr$ NCrS 
,, 8.300- Nl'.O EXIGIVEL 

6.667.60 8.130 - Resultado Operacional 
-~----

02 _, Do ms de tnaio/68 ............ ........ ~ .................... . 
169,592,64 176.260,24 8. 400 - TRANSITóRIAS 

------ ------ 8.420 ...... Rcc. p/conta F. Assist.1 
7.200- REAL!Zl'.VEt O!- Empr, Simples ..... -..................................... , .. . 

'!.221- Empréstimos Simples·····~------··~·---,··---··--·---··-~---··-----~-/ 139.!02,00 S.43Q.- Amortiz. Empr. S•imples ••••••••..••••••••••••••••••••.•.••..•.•.. 

TOTAL DO ATIVO· ....... ~ .......................... ••. ,., ,, • , •••.••••..•..••..••..• · 315.362.11 TO-rAL DO PASSIVO ......................... ·········· ······· 

164-940.45 

~69- 596.45 

142.773.76 

412.17021 

142.773,76 

6.329,38 

166.259,10 
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DEMO>!STRAÇAO DO AT!VO E F ASSIVO A Til 31 DE MAIO DE 1968 

7. ÍJO 
7.120 
7.121 

7.000 A TI V O 

7.100 - DlS·PON!VEL • 
l 

Caixa • • •••••••••••••••• ~ •••••••••••••••... · • • · · · · 
Dep. Bancários C/Movimento •• , , . • • 137 .157 ,9& 
Bc~. do Brasil - Dep. Autarquias S/ 
3V1SO , o •••••••••••••••••••••-•~··,. 800.418.73 ------I .396.057,69 

NCr$ 

6.907,60 

937.606,71 

7. 130 .- Dep. Bancãria.s C/Prazo Fixo • , •••• , 
7.131 ,....... Caixa Ec. Federal ,.......... C/Corrdção 'Mo-

netária • • ••• , •••• , , • , ••• , ·.·., •• · ..... 10Ô . 000,00 1 . 796.057,69 -..:..---- ------
7. 200 - RE:ALIZÃ VEL 

7.211 .- Übrig. R!?ai, Tesouro Naciórtt!:l :·.·:.·.·.·.·.-.;.,•••····· ... •'••• 
7.213- L!'tras do Te<auro de M, Gerais ,, ............... . 
i. 221 ,...... Empréstimos Simples ... , ••••••••••• , , • , • , ••• , , •••••• 
7.222- Fundo P.~d<:h>ncial .....••• '.'.".';,,;,,;;;;;;~;;.;;,;; ••• 
7 · 223 - Seguro Coletivo de Carência 

01 - Obrigatórios • • .. , • o o o • •. • •• o, 

02 ....- Facultativos , .. , , .... o. o •• o •••.•. o, o o, 

7.252 - Contr. Exerc-', .Atual ~ Receber 

3.068,00 
16.601,36 ------

Ot -Câmara ... ·•••••o-·~···•·•••.• 30.341,13 

168.500.00 
2 62,:. JOC,OO 

643.054.24 
500.000,00 

. 19.669,36 

02 ~ Senado ••. , ...... ,... ...... · ~4~~84.12 
03- Facultath'O /Câmara .......... NEG. 30.341,13 24.284,12 

. . ' . ' ' ' '' ' ' ,_;~...., ........ __ --------
7.300 ~ ATIVO PE:RMANE:NTE 

7.11 O - Eauipamento~ e Inst<tlwõP<: . , , ...•.. , • , •• , , .·.,,,, ••.• 
7 .,11 - Máouin.t~. Motnrp<; P .1\n;-~rPlhllS , , .. , ••• , • , • , •••• , ••• 
7.316 - Aparelho<; de Cop<1 e Cozinha ..••••.• ~ ............. , 

2 .~2400 
31 . h-7 :...t~ 

170,0<: 

SOMA DO ATIVO ....... ::: ........................ :-::-:-:::-:-:::-: 

7.900 ~ATIVO DE: COMPE:NSAÇAO 
7 .92t- - Devedores p/Valores em Cobrança 

01 - Banco Crédito Rcai de M. Gerais S/ A. , , , , , , , , • 
7 • IUO - Devedores pfV alares em Custódia 

2.620.000.00 

' NCr$ 

2. 740. 572.0C. 

3.975.507,72 

34.571 °~ 

6.750.651.6[ 

8.000 P A S S I V O .... ,.,,~ 

8.200- FUNDO DE:. GARANTIA .. 
J:-~Cr$ NCr$ 

8.210 - Fundo de Reserva Técnica ••• •••••,, ..... , o ••••.• '-!.'o .l.788.500!00 
- --- ... ___ ---' 

. . I 
8.300- NAO EXIG!VEL. 

8. 330 .- Resultado Operacional 

01 - Exercicio Anterior ........... 
02 Exercício Atual .. , • , , , , , , • , • , 

·--; 

8.400 ~ 'IJ<ANSITóRIAS .... --. ... 

8.410 .-Recebimentos Gerais ,·:::~·.·.-.:.-;.•,·.-.·o;·} · · 
/ 

8. 420 .- Rec. plconta F. AssisL • 

\ 
01 ,....._ Empr. Simples 

~. 4 30 - Amortiz. Empr. Sirnplos- .............. , , , . 

2. 663.327,00 

149.856,52 2.813.183,52 

·864,00 

12.55').20 

262.021.10 

------ ------
Super<~Vit Têcnico ••.......•..•..• ·., •••.••••••••••••.• • ••••• • • • • • • • 

SOMA DO PASSIVO .......................................... • 
.-

8.900 - PASSIVO DE COMPE:NSAÇAO 

8.920 2.620.000.00 

:NCr$ 

~ .!161.706 92 

836.9H6~ 
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6.750.651,0G ~ ..... ____ _ 

01 - I~+anco Crêdito P.eal de M. Ger...~i~,,,,.,,,, , , , , , , , 1ó8. 500.00 

Valores em Cobrança 

V alares em Custódia 168.500,00 2.788.50000 

TOTAl.. GE:RAL • ~--~--•... . ....................................... - - 9.539 15i tJ., 
----·---9.539.15Lóll ------TüT AL GE:RAL , ....... ., .. , ., , .. , .. , , .... , .. , , , , , , 

----~-------
- ·--· ·;-;-;---:--"7-:=:--~-:--------~----:----:----::-:---:--------~---

Brasilia, D..E!.! ll de maio de 196~. - Arruaa Cãmaw~ Pres1dente, ,..- José Sytv10 ae Sousa Gretl - CRC ...- 33.027~SPjDF, - A. Fontana. Tesoureiro •. _
1 
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PEMON~rrRAÇl\0 DA C0!\1TA «RECI;:!T!\ E DESPESÀ» AT~ O Ml!S DE MAIO DE 1068 

[~------~----------------~------------.---------~--------~~--------------~--

!111 

RECEITA 

101;0 - REO:ITAS CORRENTES. 

lÍOO _. fteceita Tributária 
_.... ContribuiçSes·· de Seguradcs Obrigatórios 

01 - Da Câmnra ....•.••.•• ·.,. • • ••.• 
02 .....- Do Senado ..•.•..•...........• ---------. \ . "' .. '"' ..... 

1112 - Contrtbuü;ões de s~ourados FaculthtiVOS• I 

• · 9'1•. 585,N · 

NCr$ 

01 - Da Cdmara ................. · •• ·• 
02 - Do ~ctlcldo ••.•••. , • _,. • · · · . · • · · • 

34:036.99 126. 622,9} ------
1113 - Contribuições de Pensionistas .••• , • , •••••••••••• ·, :, .. , :~» ·' . ç b d ,....l't1t·tll>l'• tl ~ . 

lll4 .- Contribui'1Õ;!S para q EiF,;Df.<jl , .•. ~ . ....-:'J!~?!Sl~~·•'., •· . 
.33.073,00 

02- Segurados Facultat.!v:ç:~i'\ .. H'-,.,~,f:..#.v.<_.y ................ .. 

1116 .. - Co.ntibuição Mandato Estadual · " 
Ql - Obrigatóti~ • • ~,, •• , •• ~o n • •.. 990,00 
02 - Facultativo • • ....... """"'"N•'•" · 1. i85,0\l" 

r < '"o")O:·I"f>t>I:><A-•••·• 

_____ ........ ---:---\ 
1200 _. Receit.J. P:;:trimonial 

' 

DESPESA· 

. 'NCr$ 
3000 - D:::SPESAS.CJR.l;_?E.~TES. 

.J: t 00 - Despesas de Cus:eir> . 

3113 .....- Gratt.ficações a Servidore!. (R'lsoluçüo. -.ConR •. 10/.68)' 

3130- Serviçoc; de Tcrc('iros , ..••.•.•...... , ............ .' •..•••... 

I j150- Cons<"rv. W.ác,lolindr.. i\:ut'. a .AparRl~os. .......... ~ •••••••• 

3200 - Despesas de Transferências Correntes 

3282 ,.... PenEõcs a Benefidârios • , ••• , ~ •• -. ,·.-·.•'~"• •.• ; •• ,., ••••••••• 

7.200.00 

2 .000,().} 

56.00 

:------
471..959,53 

37.447,25 

1211 d 
, • s· j' '' oOOOIOI'•lO•o•<·•,Ot}\.IOO(Ot•~< 

_.Juros e Empreshmos tm!fl.ef> . • ~.::.:.·:•;.~.o,.·:,~.;,·:.~.\:····•., .. 
1400 - Receitas de Transferências Cqt.rF!f?f~ ' · 

1.362,86 37.659.58 37.659,58 3283 P - B f E · · - ensoes a ene , spec1a1s •• -•••••••••• , ••••••••• ,.,,,.,, 

. . ' ... , .. , . ._., ........ . 
1411 ,_.., Contribuições da Câmara •••••••• :·:·: .' .'·:·::'.. ::o·,t~~ .•• •.•t<,\ • •· 

1412 - Contribuições do Senado ...•. " • ..•. · ...••.• , , ••••• , ••• , 
1420 _. Contribuições Ikc.onentes do Saldo Dlú· 

rias 
Ól ;...., Da Oofaç'~ô"dã ·c~hi~Wl''.' :: ;:. : .~· 
02 - Da DOtação do Senado .•• , •••• . . ... 

78 .. 480,00 
2. ;>()0,00 ------

·ss .372.28 
50.142,26 

8!.180.00 

U90 - Contribuiçõe:'i- :O,iv~ •. _._ 1 t~ ,_,,H\."\., • 1 ~ ,,:.• ••• ; ••• •..... 75.000,00 ...... 29~ .694,51 

1500 - Receitas Diversas 
1510- Multas e-J\lrbs'dt!:·Mora·•·•-••·•-•·····::"'.,,.., 

. 01 - Sôbre Contribuiç.ões • ( ••• 4. , •• , .-
02 - Sõbre Empréstimos Simples •••••• 

131,10 
697,59 ------

1590 - Outros Receitas Dlv.:rsus ········-····· .................. . 

_.,...,,_ __ .....,_ 

828,69 . 

30.20 - 858.89 ------ -------TOTAL DA RECEITA . . . . . . . . . . . . . . • .................. _ .. ·-· ....... . 690. 383,60 ------------

.... 
3285 ...... Auxílios Pec, de 'seg. de Vida ........... _._ .......... . 2.100,00 

. ' 
3286 - Dev. de Juros p~Pagat11 Antecipado ••.•• , , ••••.••••••• _,!,_• '·'· . 3.605,22 

3289 - DI. v, besp. de Previdência Social 

OL ,:...., Restituições de Contribuições .• • .-~ 13.711,22 ' 

02 - Restituições de Empréstimos _ ••. • ·~ 85,00 13 . 796,22 

. . 
TOTÃL DA DESPESA • 'o •.••• o •••• -.......................... · •••• o, .• 

.... Resultado Operacional até'_ Maio/68 •••• , •• , ••••••••••••••.••• , •••• , • 

TOJ'AL. ,,. · ............... , ..... , ................. _ ................ . 

Brasília, ne.~ 31 de maio de 1968. - Arruda Câmaya# Pre.side~te. - JOSé ~!JWLO de Sou.'ia Grctl -~c- 33.02;~::,pjUJ:<: .. -A •. i'ontana~ Jesoureiroo, 

' 
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Quinta-feira 1 , Dli\RlO DO CONCRES'30 NACIONAL (Se~ão ll)' Julh9 ·~ 196~ 2371 
·~~~~~~~~~~ 

Presldentt - allbert.c Martnho (.AREliJA - !!B). 

lY Vlce-t'testClente - Pectro LudOVlco l.M.DB - ·QU·l~ 
2Y Vlce-.Pres.tl'iet\tP. - hUJ PaJm..:l!ll i.ARE:"'~.-1 - AL~. 
tv secrettu"lo -· U:nane ~:anz tà!lt~a - RN) 
29 ~ecretarto - \::ctrU1'10 t<'relre lAR .. 'NA - MA}; 
zv 8ecretano - Aaraa l::iteinorucb tMlJH - RJ) 
t;.V secretarto - Cattete L'L'1'1ent· {AHENA - PA)~ 
lY 8upl~'nt9 ·-- OUtào MoDdln \ARENA - RSl 
29 t:;up1ente - Vt~~~c"J "1l's 1orres P~RENA - RJf 
3Q Suplente .._ t.mo C'e ".!\attós tMDB - SP) 
<j9 5Uplen~r - Ratl' {ltut~ert1 tAR_ENA -. ES). 

LlD!'t{A;~~·.\ UO GOVEI-tNO 

Llder - uane1 K.rteger tARENA - RS). 

DA ARENA 

Ltder .....; F>iin~n MtiUer <MT>. 
Vtce-L10et% 

Wilson GoncaJves (CE} 
Petrbnto Por tia tP U 
Manoel Vlllaça lRN>. 
Antõnlo C:arto; S~) 

{ DO MUl:S 

Lider - Aurêlto Vtanna <GB) 
Vtce- Llderes 

Arthtit V Hgllto ~AM) 
Actatberto sena tÀC~E) 

,O o O O O 0 O O O O O o O O o O O O O o o o o o o o o o o o O o o o o o o o o o o o o o o O O o o O O 0 I O O I 0 0 0 f .... O o"o-0 o'( 

.• .................................................................. .. 
;o • • • •' • • • • • '• •' • o •' o' •'' '• • •' • • •' • • '·,' • • '• • • • • •' • • •' '• • • • • • '• • • • • • o,. 

'CCMISSAO DE AJUS r ES INTERNACIONAIS 'E DE LEQISLA· 
ÇAO SOBRE E~f.RCIA A fOMIC.A 

(1 Mf'mbros) 
COMFOS!ÇAO 

, Presidente: Nogr-etra da Gorila 
~/: V1ce-P;~de...'1.te: leotónto vue·a 

AR.;..:.::...'\ 
TITl.JLAREI 

Arnon de Mello 
Dormcto Gondinn; 
Paulo rurres 

Jose Leite. 
Jo~e UUH;mard 
A.iolpht> .FTanco 
L~anttro i\lac1e1 
-~ICIYSio je carvalho 

João Cl~otas 
Teotônio Vilela. 

MUB 
Nogueira da Gama J1··é rrmlrlo 
,Josaphat Marinho ~·ário Martins 

Secr-etàrto: Clá.udro Carlos Rodrigue., Co.sta - Ramal 
Reutnões: Quartas-telral:>' a taooe -
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, 

l.:vMiCSAO DE. AORICUL TURA 
('j Mem'o~OS} 

COMPü<;-!ÇAO 

·'Presidente: JoH~ l!.'rmitliJ 
Vice-Pres~:iente~ Joao Cleuta.s 

AR L~ A 
"i'l'IULAREJ 

&~ose .t<'elicrano 
SUPL.EN!XS 

...'\.t'.lUo Fontana 
LeandrO Maciel 
Benedicto .Valladare& 
Actolpho l<Tanco 
Si~efredo Pacheco 

Nf] Braga 
Joao Cleotas 
Teotonio Vilela 
Milton Trindade 

M.DB 
José Ermtrlo Aur~Uo VIanna 

• .t_\.rgemuo de FigUe1redo Mário Martins 
secretà.rto: J. Ney Pas..<:()s Danta,:, ·- Hamal Z44 •. 
Reuntões; rêrças-te1l:a.s, é. tarce. 
Looal: Sala Ce Reunlõe.s da Comissão de F1nanças. 

· COMISSAO DI: ASSUNlOS iJI\ i!SSOCIAÇAO lATINO·AMERI-
CANA DE LIVRE C'v:'.i.!i~CiO - ALALC . 

.., 

<'l &.1emoros) 

COYJ.FOSI<,;AO 
Presíaente: Ney araga 

Vice-Presidente! Aurelio VIanna 
ARENA 

. ,_ 'IIT'CLARF.' SUPLE:Nn:S
1 

·. 
Ney Braga 
AntôniO Carlos 
Melo Braga 
Arnon de Mello 
Attnro Fontana 

J:>Sé Leite 
Eurico Rezende 
Bent...'.icto Valladares 
CarvalhO Pinto 
l''ilinto Müller 

MDB 
Auréllo Vianna r'essoa de Queiroz 

. :v1ár1o Martins !-:·mundo Le\1 
Secretário: Hugo Rodrtgues Flguetretb - Ramal 24.4~ 
Reuntões· Qutnta~feiras. às 9:00 noras. -
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Econonua.. _ 

I 

!'!OMISS.~O DE C('l'JSTlTU!ÇAO ~ JUiTIÇ~ 
U Men\'Jl'oa 

Pres!~:c-te-: ru.uton r."-~;mpos 
Vlce-Presid.ente: A!o~~ ... 1o c.e í...'arvall.t:' 

TITULARES 
~.illton campo~ 
Antonio (...'B.I"lCJS 
A;.oyslo ae ~an·al.i:Jo 
EllflCo Rezenot: 
\'\'llson Oonça.1v~ 
Pctrõnto Porte1a 
Carl.Js Lmuent::lerg 
P~uJo sarasatt 
C.odomtt Mllel 

Antôn.o Balbirt~.­
.eezerra .Net.o 
Josaphat Mannh~ 
j!dmundo L>e-Vl 

AP..L': \ 
SuPLENtES 

.~~,·varo J\1a;a 
Lvv.iu ca bJJvelfa 
Banedlcto VaUattares,. 
.P...ruun de Mello 
Ju.w .Leltt: 
.1\'lenezes Pimeritel. 
Adulto Franco 
!'iLHlto MüUer 
l-J,uuel Kneger 

!.IDB 
arthu; VtrgiliO' 
ArBt::mtro dt: l<'iguetre'do 
l-i u6UE'1ra da GalllQ 
.Au.élto Vtanna 

Secretàl'1.a: Marta Helena BU''IUO tsrano<10 - ttama1 247 '"L 
Reumôe.S: n:rça.s·lelr.tl.) as 10:00 borus. 
Local: sala de tteumões da Com1ssao àc F'manças, 

COIVli:>::.AO DO D!SH:ITO FfDEkAL 
'u1 tv,temoros) 

THULARJI 

José Feliciano 
Eunco Rezenae 
Pt:tromo PorteJa 
AttUio E<'ontana 
JUlio Leite 
C~oàomil Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça. ves 

COM...KJt,-4\fAO 

?rss1aente: Joao Aorabáo ~·· 
Vlce~Pres1dente. Juuv l,.t:1te 

ARENA 
SUPLSNTT3 

Bet.ed.icto Vafadare~ 
1 • .LL1o etaga 
'l!.!utomo V!lel~ 
Jose Leite 
Mem de "::ià 
l:o'~lmto J.V!üuer. 
Jo-emancto Cotl'êa 
Ad::lifo Franco 

HD~ 
Joá.o Aoranao ,... zêna Neto 
Aurélio Vianna UHar Passos 
A<ía!berto Senna bevastJao Archer 

Secretario-: Arranto cavalcant MelO JUnior - Ramal 245: 
Reuniôt:\S: QUint.as-teH'aS, as 10:00 l10'J:IS. 
Local: saia de Reumoes da Cotnls.:Jo de Relações t:xteno.r~~ 

CUMISSAO DI: ECONOMIA 
·(11 Me:nb!'OS} 

üOM ... FU:;lll,:ôQ 

Prestaente: l:a.TY?Jho PintC'I 
Vtçe-Prestdente: Ectmunctc LeV! 

ARE:.\.\ 
'l'ITUURC1 

carvalho Ptnto Jc;;.t LZ;!~ 
João Clt~ora.s 
D:ld~·te FLho 

SUPLEl';'tES, .. 

C.~rlos L!lndetlberi 
JUlio Leite 
Teotônio Vllela 
Domtclo' GQndin 
:.rtandro Macte! 
Attilio Fontana 
Ney Braga 

Bezerra Neto 
Edmundo Levi 
Sebastião Arcber 

bt"' I;· 2du Pacheco 
F.liato Mü!Jer 
Pauto Iôrre~ 
A:iolpho Franco 
An tCnio Carlos 

MDH 
J v.sé Erm1rio 
Josaphat Marinho~ 
F:>ss;-.a de Que1r6s 

secretár1b: Clâudlo Carlv~ Rodrigues Cana - Ramal 24'l<u 
Reunrões: Quartas-teU'as às 9:60 noras. 
Local: Sala de a..euniões d,a Co!r'ltsác ::te ~con~'t: 12, 

CúMISSAO DE E.'OVCAÇAO r=: CUL TU RI\ 

'El'I1:;rt.AI'.'\ 
Menezes punentel 
Mem de 68 
A:.,aro Ma1q 
Duarte F1lhG 
Aloysio de CarValho 

('f tl,.{;.tnbHJS) 

COMFOSl\.!l\0 

Presidente; Meneze~ ~tmentel 
V1c&-1-lres1àente: Mem de sa 

AR nA 
SUPtr.wrs:-•' 

.-b-'-11-:d.icto Valhdar~ · 
Antônio Carlos 
f. ,etredo Pachec~ 
Teotônio Vlllela 
Petrônio Portela 

MD.B 
Adalberto sena rluy carneiro 
Antônio Balbtno Sdmundo :Levl 

secretâ.rlo: Clâudlo Carlos ttodrtgues C<>•ta "- Ramal 247. 
R.eun1ões; Quartas-feiras. àa 10:00 ho,.a.~. 

'Local: Sala de Reuniõe~ da Comts:sã.o de aetaçres ,l1:xt2I1Drea'll 
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- ú" rr.R". w .,, IC "'~""\'O' f' • 7," -·-.... ~ 1,,,., I \.,:,:.,_ A .. , .:. I ~ '.-1 I . " 
\ fll M~nlbrOS) 

COMFOSlÇAO 

' 'Preslelc-n~.e: AntônlO c~r!"'S 
V!ceA.Presldente: Alvdro .\1<.~;a 

ARENA 
'.riTt11.ARES c;·.tr• -NI :I 

fAntõnlo Carlos ,José Gu:omaro 
Mou1·a '\nárade Eurico He;.:;!!nae 

.PaJlO Sa.ra.:.11.te \:Filmto ~\"Ul:l~l 
:Milton rrmaade :Fernanao t.:orré-s 
Alvalc ~1a1a 1Lobão da Silt-'l"l. tt 

•Jose FeHc~ano 'Menezes Pim,,n:el 
tJ_oão Cleotas :Petrõn1o Pol'tPla 

I 
l' ...• !o r..Jrres Manoel Villaça 

i· ' MDB 
Arthur VirgtUo Adalbertc Senna 

I Ruy Carneiro J..ntônio BaJbmo 
LJoão Abrahão José Cnnirio · 

"" Secretária: M:arla Helena Bueno Branaao - Ramal 247 .. 
Reumões: Quartas-letras. á tarcte. 

, Locd.t: Sala de .Reuniões aa Comissão de Retao::oes 8Xtedor~s.:, 

C,91'1.1SSÃO DE Fli\!.\NÇAS 
. .. U7 Membros) 

ll.'OMPOSIÇAÓ 

Presidente; Argemtro .Figuelrf'do 
V1ce~PresJdente; Paulo Sara.:.Ute 

/ 

ARENA 
~ Trroz.AR~ SUPLi:NTES 1 

'Pauln S'lt•as~ie LobP.o da. Silvemt. ~ 
João Cl1:.o1as Jooé Gwomaro 
Mem de Sá TeotóniO Vlleta 
José J....e1te " C-trios .t.fllCieo.oerr; 

. Leandro ~1aciel Daniel Kne6er 
M~llOCI vu.aça Filin~o Mll1ler 

, Clo~lomlr MUet ~Celso Ramo;;, 
Ado.ptiO Franco ·)).~llton Tnnoade 
Sigefredo _Pacheco .Antonio Carlos 

:Carvalho Pinto Bcn~dicto Vallada!"es 
1 Femando Corrêa Mello Braga 
'Jttllo Leü.e Paulo Tôrres 

\ .Al'gemh·o de Figueiredo 1\-IDJ!car Passos 
. .Bezerra ~eto \ Josapbat .i\1artnho 
· .E'ess~a de Queiroz • Joao Abrahao 
A.rthur V1rgil1o · AuréHo VIanna 

; José l!!rmfrio 1-:'ogu-cl'ra da Gttma 

secretã.rio! Hugo Roangues Flguetredo - Rama: ~44 •. 
Reun!ões: Q.uartas ... fetras .. é.s 10:00 bors.;s. 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de FU1anças. 

COMISSÃo DE iNDOSTfliA E COMÉRC'IO 
(7 MLnbl'OS) 

COMI'OSIÇAO 

Prc.srdente: AttUlo Fontanh. 
VloepPresidc:nte: Antônio Ba.iiJtno 

- tti't7L/JtES 
llttillo Fontan:t 
Adolpho Pranco 
:OomlclO Gondim. 
João Cleopnas 
r.1'eotónit> Vilela 

'/...nt6nlo Balblno 
NosueJn da Ga.mtr. 

Reuniõ3S; Qutntas .. feiras, 
:.r..,occ 1: Sala a e ReunJóes 

Ai.~ENA 
SUPLEiffES 

Júlio L.:.ite 
José C2.1dido . 
Arncn de <\JeJo 
Le:mr•ro MuueJ 
):le1o Br:.,:ra. 

. "....:1DB 
f~uy Carn"íro 
lkzerra Neto 

às !L 00 boras. 
da Comisão de Const.Jt1llçáÕ 

COIVIISSJ\0 DE Ll::QJSU.Ç!O SriCIP,!. 
(7 ~\j,.;miJros) 

COMFOSIÇJ\0 
_ tesfdente: Petronto Por'ela 

V1ce-PresJdente: Mello Bra~a 
AU»NA 

. ' TITUL:o.Rl!l 
p..,tr6nfo Portela 
IJOr~dcto Oond~m 
Attillo Fontana, 
1.\IIello Bt'aga. 
JUlio Lelta. 

Celso Ram.:.s 
litlLon l'nndr.de 
José Leite 
Adolrho Io'<anco 
Duarti! Filho 

MD3 
Arthur Virgilio João Abrrhto 
Joouphat Me:rinhb Argemlro· !te Fiç'Jeiredo · 

secretârlo: Cláudio I. c, Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: Têrças-f2tras às 9:00 horas. 
z.ocal; E·"toa de Reuniôe.s da ComisSão de Segur~nça NaclonaJ •. "' 

I 

l 
! 
I 
I 
I 
' 
I 

• .. --.-~-··-===-~-~c-,.·_ 

(7 liembros) 

COMPÇJSl<,:AO 

.t'resldente: Josapnat M1rinl1o 
Vk'e-flreslctente; IJ::>mlCJ.O G;;ndlll 

ARENA 
l"iTrt .. Aia:li. StrPLE:Nl'ES · 

Domfc::ic Gondtn 
Ju~e _.e '-t 
CeJ.So H<~mos 
P ... uJo lorres 
Carlc::: Lmaenber! 

.:osé Fe1ic!9no ·.-·-' 
Mel.o Braga 
Jose Gmomarct 
DenOOicto VaUadares 
TccLonio Vtlela . 

MDB 

JosapLat ~1an'n!to Sebastião Archer 
José .Crmmo ·Oscar Passos ~ 

secretano: Cláudio L u. r..,.eal -NetQ - Ramal 245~ 
.keurnoes. Qua!'lus-leira.s, às 9:00 noras . 
.Lvl.~J. l:;).uir. de Reuwóes da Co:ni~ao de Constttu1çâo e Justiça. 

COIV;lSSi'.O DE POLiCONO DAS SÉCAS 
(7 1\l<:mbros) 

COMI-Q~l~'AO 

Pre.stdente; HUJ l,;'arneiro 
Vic~-.Pres1dente: Duan.e I<'llho 

ARE..'\ A 
TITt;LARLS 

Clodom1r Miilc& 

.. SUPLDiÚS 

Teotonio Villela 
.Niant:d Vilh.tça Jo,,...; L~ite 

Arnon de Mello L~,-t;c.~o GoDCi1ll 
Duarte 1;1H1u Paulo sar-azo1te 
Z•A:ene::.es !?1m -~nt.el Lrn.ndro Maciel 

:!.IDB •. 
Rill C.:t:neiro 
Arg~mt. L de Fi3ueiredo 

Aure~io vranna 
t~UalbcrLo S'nila 

Secretâr1o: Clãuaio I. c; Leal Neto. 
.Reumoes; Qumta.s-teL'a.S, â tarde. 
LucaJ. scua ae Reumões cia Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
"<11 Memt1f"'s) 

COMF'OSlÇAQ 

Pre-sidente: WUSOll Gonçehcs 
iltc~-Pres1dente: Carlos. Llnaenocrg 

AR<:NA 
'l'IIGURB SUPL~TEI 

• WiU:!.In Gonça.1ves 
..... w..v J.OJ1t.:: 

ruo.un1o CJarJos 
Carlos Linaenberg 
.M.em ae sa 
.1!-Unco R~z:·nde 
Paulo s.nr.·,ate 
Carvaltlo Pm to 

..,u..: .t..CtllH.o 
AuréUo Vla.c na 

;.;. ~i,\" i1< ~ 

Jose Felici.o.no 
J_\JU-0 CJt:Uib.:-
A OipllO i' !""IlC(I 
Pett""OlJlO ~-'Ol Leltl 
... ....;L LeJte 
Ney ·JJ.·aga 
;..;.Ld.on L...:.mpos 
Dz.r..it'l Kr~e;:;er 

l\IDB 

.an~onrv Ba;JillO 
I\1Lh ar v irg1, lo 
.t... :.~Lnêf) Levl 

S'-cretarto: Afx.inlo Cavc.•oant1 M .. Ho JUnior - R::.ma.l 2-!B . 
Reun.ê-·'.s: Qu!.n as-tdra.s. às 10:00 no;·as. 
.;...o~uJ; Sala ae .tc_:uões da comtb."<l'- de Fma::.;:H 

Giii',;ISGÂO DI:: R:::D.:.r]AC 
.(5 M~mbros) 

COl\11!-DSJÇAO 

Prestdente: Jose Fel\clllno 
Vtc..:· Pl"estdentP: Le.andrc J.\i::c1e1 

.nm ...JIEI 

José F~lh :.~.fio 
Leandro Mlcic.i 
A.ntonir Carlos 
Lobão éa snvctra 

Nogueira d$ Gama 

F 1; .nto Müller 
l\Iem de Sá 
~:1 -rte Filho 
Cicdomlr :viHie-t 

MDB 
E.:.JJn~njo Ln·y 

Secretaria; Beatriz Brandão oucra. 
Reuniões: Qulnte.s-felras, à tarde. 
Local: ~-ala· de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores .. 


